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Nos termos da lei e do nosso Compromisso cumpre-

-me apresentar, em nome da Mesa Administrativa,  

o Relatório e Contas do exercício de 2019.

Foi um momento onde a nossa instituição atingiu 

520 anos. Data que, só por si, justifica o nosso passa-

do de tradição, o nosso presente de serviço e o nosso 

futuro de ação.

Continuamos a saber lutar contra as várias dificul-

dades que nos são colocadas enquanto entidade de 

referência da economia social.

Dificuldades que são inerentes à situação económica 

e de desenvolvimento regional de Portugal.

Sinal da conjuntura atual é o facto de continuarmos a 

ser chamados a acorrer a imensas situações de falta 

de coesão económica e social da nossa comunidade.

São os problemas inerentes aos mais desprotegidos 

como o envelhecimento, a solidão, a demografia,  

a saúde mental e as crianças e jovens.

Tudo isto cria o caldo de cultura propicio a novos dis-

cursos políticos assentes em ideias mais extremis-

tas e mais populistas. A isto a ideia de Misericórdia 

responde com tolerância nos comportamentos e na 

aproximação às pessoas independentemente da sua 

raça, do seu credo ou das suas convicções políticas.

Tal como Martin Luther King (1963) também temos 

um sonho. Um sonho onde a Misericórdia do Porto 

contribui para elevar os índices de confiança e de 

combate à pobreza para uma sociedade mais justa, 

mais equilibrada e mais próxima de quem precisa.

Não vamos desistir, tal como outros antes de nós o fi-

zeram. Vamos continuar a honrar o exemplo de muitos.

Não posso deixar de lembrar aqueles que nos dei-

xaram no ano de 2019, neste entretanto, deixem-me 

destacar dois desses nossos Irmãos porque regres-

saram à casa do Pai.

O Nuno Lacerda e o Provedor José Guimarães dos 

Santos. Ambos souberam honrar o seu tempo de ser-

viço a todos nós.

Uma palavra aqui de saudação e alegria. Pela nomea-

ção como Bispo Auxiliar de Lisboa do nosso antigo 

Capelão Mor, D. Américo Aguiar. Justo reconheci-

mento pelo Papa Francisco.

Continuaremos, então, a seguir o exemplo do Papa 

Francisco e a “fazer pontes em vez de muros, porque 

os muros caem”.

Porto, 10 de fevereiro de 2020

O Provedor,

António Manuel Lopes Tavares

/ MENSAGEM DO PROVEDOR
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1. A MISERICÓRDIA DO PORTO, 
A IGREJA, O ESTADO E A 
SOCIEDADE PORTUGUESA

A Misericórdia do Porto continuou, neste ano de 

2019, as relações institucionais com todos os agen-

tes da sociedade civil e do estado.

Neste sentido, a presença do Senhor Primeiro Minis-

tro, acompanhado da senhora Ministra da Justiça, na 

visita ao Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do 

Bispo foi um momento gratificante da confiança do 

Governo da República na intervenção da nossa Santa 

Casa.

A presença do Senhor Presidente da República na 

exposição de Pablo Picasso, Suite Vollard, bem como 

do Senhor Ministro da Educação, evidenciam bem o 

cuidado e a atenção com a nossa atividade na área 

das artes e da cultura.

A presença de inúmeras individualidades na nossa 

instituição é bem a prova do reconhecimento e da 

permanente ligação ao tecido social onde nos inse-

rimos.

Gostaríamos de destacar as presenças, em variadas 

atividades da Misericórdia do Porto, do CEO da Alti-

ce, Alexandre Fonseca, do Comissário da Expo Dubai 

2020, Celso Carvalho, do Secretário das Relações 

Exteriores da UNITA, Alcides Sakala, da vice-Presi-

dente da Comissão de Saúde do Parlamento Checo, 

do Presidente do Grupo Parlamentar do PSD, Fernan-

do Negrão e do Senhor Diretor Geral da Reinserção e 

dos Serviços Prisionais.

Continuamos a desenvolver as parcerias institucio-

nais com a Fundação de Serralves, Coliseu do Por-

to, a Casa da Música, as Ordens Terceiras do Porto, 

a Universidade Católica Portuguesa, a Universidade 

do Porto, a Universidade Lusófona do Porto e a Uni-

versidade Lusíada do Porto, bem como a promover 

o relacionamento com as Ordens profissionais com 

destaque para a presença dos Bastonários Miguel 

Guimarães, Ordem dos Médicos, Orlando Monteiro da 

Silva, Ordem dos Médicos Dentistas, e de Alexandra 

Bento da Ordem dos Nutricionistas.

Reconhecimento externo, por parte do Governo de 

Cabo Verde, cujo Ministro da Saúde, acompanhado 

do respetivo Embaixador, visitou as unidades de saú-

de da Misericórdia do Porto num sinal da possibi-

lidade de se alargar o âmbito da atuação da nossa 

instituição.

A ligação à Câmara do Porto desenvolveu-se, nas 

mais variadas áreas, com destaque para a presença 

do seu Presidente na abertura da Exposição “Ceri-

mónia do Adeus” com a participação do antigo Minis-

tro da Cultura, João Soares e da Família e amigos do 

Dr. Mário Soares.

Somos, assim, um exemplo para muitas das Miseri-

córdias e ficamos sensibilizados com o convite para 

a participação nas comemorações dos 450 anos da 

Santa Casa da Misericórdia de Macau.

Mobilizar gentes de várias áreas, desenvolver parce-

rias de solidariedade justifica a nossa tarefa perma-

nente. A presença do filosofo francês, Edgar Morin, já 

com 92 anos, em visita à Misericórdia do Porto evi-

dencia bem esse nosso compromisso.

Assumimos esta missão como uma tarefa basilar 

no cumprimento das lições da nossa penta secular 

história no continuar do dealbar dos séculos com os 

olhos fixos na luz que, lá longe, nos indica o caminho 

correto para a felicidade e o convício entre os povos 

e as suas gentes.

 

Juntar pessoas, promover instituições e congregar 

vontades. É este o nosso ADN institucional.
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2. OS NOSSOS PRINCÍPIOS 
APLICADOS À GESTÃO

A Santa Casa da Misericórdia do Porto observou e 

procurou cumprir, na sua gestão operacional e estra-

tégica, o seguinte conjunto de valores e princípios:

MISSÃO

Promover a cidadania e a qualidade de vida de pes-

soas com deficiência e/ou incapacidade, apoiando 

o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e 

equitativa.

VISÃO

Ser uma instituição de referência na promoção de 

serviços especializados e de qualidade, rumo a uma 

sociedade de todos e para todos.

VALORES E PRINCÍPIOS ORIENTADORES

COOPERAÇÃO - Atitude de permanente entreajuda, 

clara, responsável e transparente, visando o cum-

primento dos desígnios institucionais, contribuindo 

para a satisfação do cliente.

ÉTICA - Respeito pelos princípios, valores e modos 

de atuação que visam orientar a conduta profissional 

e pessoal, garantindo a integridade, sigilo, respeito e 

cooperação entre todos os agentes. 

COMPETÊNCIA - Conjunto de conhecimentos e sa-

beres, pessoais e técnicos, que visam assegurar a 

prestação de serviços com profissionalismo, respon-

sabilidade e eficiência.

INCLUSÃO - Comportamentos e atitudes, pessoais e 

institucionais que visam o reconhecimento e respeito 

pela diferença e a criação de um ambiente propício à 

equidade e igualdade de oportunidades em todos os 

contextos, com especial enfoque na interação com a 

comunidade.

INOVAÇÃO - Procura ativa de novos modos de atua-

ção que facilitem uma maior e melhor satisfação de 

necessidades institucionais e/ou individuais identifi-

cadas.

PESSOAS - Elementos fundamentais de e para a 

instituição, de cujo crescimento, desenvolvimento e 

atualização dependem a qualidade e melhoria dos 

serviços prestados.

PRIVACIDADE - Direito fundamental que os diferen-

tes agentes (clientes, significativos, colaboradores) 

têm em ver respeitada e preservada a sua intimidade.

RESPONSABILIDADE - Capacidade de assumir e 

responder pelas próprias ações e efeitos gerados, no 

compromisso e empenho continuados por um serviço 

de excelência.

TRANSPARÊNCIA - Independência, assertividade, 

partilha, coerência e objetividade na comunicação e 

na ação entre os diferentes agentes.

QUALIDADE DE VIDA - Objetivo máximo da inter-

venção institucional que visa a satisfação das neces-

sidades e expetativas de cada cliente e a maximiza-

ção das suas potencialidades, num esforço conjunto 

de promoção do exercício pleno da sua cidadania.

POLÍTICAS DE SUPORTE

POLÍTICA DE ÉTICA - A política de Ética reflete o 

compromisso da Administração da SCMP, da Direção 

e de todos os colaboradores em geral, com o cumpri-

mento dos princípios éticos da Misericórdia do Porto 

(previstos no seu Código de Ética) que refletem, além 

dos princípios da Doutrina Social da Igreja, entre ou-

tros, os ideais subjacentes aos documentos interna-

cionais de defesa e promoção dos direitos das pessoas 

– “Declaração Universal dos Direitos do Ser Humano”; 

“Convenção sobre os Direitos das Crianças” e “Con-

venção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pes-

soas com Deficiência”, enquadrando estes os princí-

pios fundamentais de conduta da organização.
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POLÍTICA DE QUALIDADE - A política da Qualidade 

reflete o compromisso da Administração da SCMP e 

de todos os colaboradores em geral, com o cumpri-

mento dos Princípios da Qualidade, de acordo com 

os referenciais aplicáveis, constituindo-se no docu-

mento de referência quer para uso interno, quer nas 

relações com os seus Clientes e outras partes inte-

ressadas (Fornecedores, Entidades Financiadoras e 

outros Stakeholders).

POLÍTICA DE CONFIDENCIALIDADE - A política de 

Confidencialidade da Misericórdia reflete o compro-

misso da Administração da SCMP e de todos os co-

laboradores em geral, com o cumprimento dos prin-

cípios legais relativos à confidencialidade de dados, 

bem como com as orientações éticas, expressas no 

Código de Ética da SCMP e nos Manuais de Boas Prá-

ticas da Tutela, relativos ao sigilo e resguardo das 

informações e factos da vida da instituição e das 

pessoas que dela usufruem ou nela trabalham. Este 

respeito mantém-se mesmo para além da cessação 

do vínculo contratual.

POLÍTICA DE PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMEN-

TO DE CLIENTES E PARTES INTERESSADAS -  

A política de Participação e Envolvimento de Clientes 

e Partes Interessadas reflete o compromisso da Ad-

ministração da SCMP e de todos os colaboradores em 

geral, com o cumprimento dos princípios legais rela-

tivos à participação e reclamação, bem como com as 

orientações éticas, expressas no Código de Ética da 

SCMP, Regulamentação específica e nos Manuais de 

Boas Práticas da Tutela, sempre que aplicável, rela-

tivos à participação e envolvimento de clientes e de 

outras partes interessadas.

POLÍTICA DE RECRUTAMENTO, RETENÇÃO E RE-

CONHECIMENTO DOS COLABORADORES - A Polí-

tica de Recrutamento, Retenção e Reconhecimento 

reflete o compromisso da Administração da SCMP e 

de todos os colaboradores em geral, com o cumpri-

mento dos princípios legais relativos ao recrutamen-

to, retenção e reconhecimento dos recursos humanos 

e é definido numa relação direta com a Visão, Missão e 

Valores no sentido de garantir a existência de um con-

junto de instrumentos que contribuam diretamente 

para a melhoria dos processos e nos permita alcançar 

os objetivos do Sistema de Gestão da Qualidade, as-

segurando o envolvimento de todos os colaboradores.

A estratégia da SCMP passa por atrair profissionais 

com boa formação humana, emocional, profissional 

e académica, vontade de aprender e potenciar as 

suas capacidades, condição essencial ao desenvolvi-

mento pessoal e profissional, rumo à atualização de 

conhecimentos e melhoria das práticas e interações 

com o outro.

POLÍTICA DE PREVENÇÃO DO ABUSO FÍSICO, 

MENTAL E FINANCEIRO DOS CLIENTES - A polí-

tica de Prevenção do Abuso Físico, Mental e Finan-

ceiro dos nossos Clientes reflete o compromisso da 

Administração da SCMP e de todos os colaboradores 

em geral, com o cumprimento dos princípios morais, 

éticos e legais relativos à prevenção do abuso físico, 

mental e financeiro dos clientes, nomeadamente: Os 

Princípios das Nações Unidas para a Proteção de Pes-

soas com Enfermidade Mental e para a Melhoria da 

Atenção à Saúde Mental (1991), as Regras Gerais so-

bre a Igualdade de Oportunidades para Pessoas com 

Deficiências (1993), com a legislação aplicável, bem 

como com as orientações éticas, expressas no Código 

de Ética da SCMP e nos Manuais de Boas Práticas da 

Tutela, relativos à conduta e direitos humanos. 
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3. ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Perspetiva-se um abrandamento do crescimento económico na Zona Euro em 2020 face ao ano anterior, e um 

crescimento nos anos subsequentes.

Prevê-se que as exportações e importações terão um padrão de comportamento idêntico.

A taxa de desemprego sofrerá um decréscimo nos próximos 3 anos. 

INDICADORES MACROECONÓMICOS ÁREA EURO 2019 (p) 2020 (p) 2021 (p) 2022 (p)

Produto Interno Bruto 1,2% 1,1% 1,4% 1,4%

Índice harmonizado de preços no consumidor 1,2% 1,1% 1,4% 1,6%

Consumo privado 1,3% 1,4% 1,3% 1,2%

Consumo público 1,5% 1,6% 1,5% 1,5%

Formação bruta de capital fixo 4,5% 1,7% 1,9% 2,1%

Exportações 2,3% 1,9% 2,5% 2,6%

Importações 3,1% 2,5% 2,8% 2,8%

Emprego 1,1% 0,6% 0,5% 0,4%

Taxa de desemprego 7,6% 7,4% 7,2% 7,1%

INDICADORES MACROECONÓMICOS PORTUGAL 2019 (p) 2020 (p) 2021 (p) 2022 (p)

Produto Interno Bruto 2,0% 1,7% 1,6% 1,6%

Índice harmonizado de preços no consumidor 0,3% 0,9% 1,2% 1,4%

Consumo privado 2,3% 2,1% 1,9% 1,7%

Consumo público 0,5% 0,8% 0,8% 0,8%

Formação bruta de capital fixo 7,3% 5,4% 4,8% 4,3%

Exportações 2,8% 2,6% 2,8% 3,0%

Importações 5,4% 4,6% 4,2% 3,9%

Emprego 1,0% 0,8% 0,4% 0,1%

Taxa de desemprego 6,3% 5,9% 5,6% 5,6%

O Produto Interno Bruto português cresceu 2 % em 2019. 

Este indicador apresenta uma evolução acima da Zona Euro.

Prevê-se uma redução da taxa de desemprego nos próximos anos. Em 2019 atingiu os 6.3%.  

Projeções para Portugal atualizadas em: 17 de dezembro de 2019

Projeções para a Área do Euro atualizadas em: 12 de dezembro de 2019

Unidade: taxa de variação anual, em percentagem

Fonte BdP 
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PROJEÇÃO INDICADORES MACROECONÓMICOS EM PORTUGAL
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4. A MISERICÓRDIA DO PORTO 
E A IRMANDADE

4.1. IRMANDADE

4.1.1. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

No ano de 2019, foram realizadas duas Assembleia 

Geral Ordinárias.

Em 27 de março de 2019, de acordo com a imposi-

ção institucional, foi realizada a Assembleia Geral 

Ordinária, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto um: Apreciação e votação das Contas de Ge-

rência do exercício de 2018, bem como do Relatório 

da Mesa Administrativa e respetivo Parecer do Defi-

nitório e demais documentos previstos na Lei;

Ponto dois: Deliberação sobre a adesão da Santa 

Casa da Misericórdia do Porto, como sócia funda-

dora da Associação que irá gerir o programa “Arco 

Maior.”

Colocados estes dois pontos à votação, ambos fo-

ram aprovados por unanimidade e aclamação.

No dia 27 de novembro de 2019, de acordo com a 

imposição institucional, foi realizada a Assembleia 

Geral Ordinária, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto um: Apreciação e votação do Orçamento e 

Plano de Atividades para o exercício de 2020 e do 

Parecer do Definitório;

Ponto dois: Apreciação e deliberação sobre a pro-

posta da Mesa Administrativa de alienação (venda) 

do terreno rústico, situado no lugar de Vilar, Bouça 

do Picoto (Gavião), em Vila Nova de Famalicão, com 

a área de 24.800,00 m2;

Ponto três: Autorização para cedência ao domínio 

público municipal de Vila Nova de Gaia da parcela 

de terreno com a área de 95,00 m2 que confronta 

a norte com a rua do Castelo, a sul e nascente com 

a Santa Casa da Misericórdia do Porto e a poente 

com casa particular, a desanexar do prédio urba-

no descrito na Primeira Conservatória do Registo 

Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 4218 – Santa 

Marinha, e do inscrito na matriz predial respetiva 

sob o artigo 2506 da união das freguesias de Santa 

Marinha e São Pedro da Afurada, para integrar o 

Projeto Criação de uma Ligação Mecânica, entre a 

marginal fluvial e a Serra do Pilar.”

Todos os pontos foram aprovados.

4.1.2. MOVIMENTO DA IRMANDADE 

Tendo começado o ano com um total de 1135 Irmãos, 

verificou-se durante o ano de 2019 a admissão de 

38 novos Irmãos e a readmissão de 6, a desistência 

de 3 e infelizmente houve a registar o falecimento 

de 14 Irmãos. 

Houve ainda a registar a atribuição de Grau de 

Irmão Honorário a 2 Irmãos. 

Deste modo, o ano de 2019 terminou com um total 

de 1164 Irmãos, representando um aumento de 29 

Irmãos, contra um decréscimo de 68 irmãos verifi-

cado em 2018.

01-01-2019

01-12-2019

Readmitidos
Falecidos

Irmãos Admitidos
Desistentes
Honorários

0 200 400 600 800 1000 1200

1164

1135

0 5 10 15 20 25 30 35 40
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5.1. SERVIÇOS PARTILHADOS  
E CORPORATIVOS (SPEC)

5.2. SERVIÇOS PARTILHADOS  
E CORPORATIVOS / DEPARTAMENTOS 
CENTRAIS (SPEC)
Os Serviços Partilhados e Corporativos continuam a 

assumir um papel decisivo na afirmação e capacita-

ção institucional elevando a resposta pronta a toda a 

nossa organização.

5.3. DEPARTAMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

No ano de 2019, no DRHFP, foram realizadas, em par-

ceria, e com os contributos recíprocos das 3 áreas 

estruturais do Departamento - Administrativa, Jurí-

dico-laboral e Academia, as ações previstas em sede 

de Plano de Atividades, tentando dar cumprimento, 

na medida do possível, à totalidade do mesmo, não 

tendo sido, contudo atingido tal desiderato. Cumpre 

salientar que no final do ano foi agregada ao DRHFP 

a área da Segurança e Saúde no Trabalho (SST).  

De entre as atividades desenvolvidas pelo DRHFP 

destacam-se: 

i) Participação nos processos de certificação das ER-

PI´S/SAD (DIS), HP e CHCF, os quais originaram ini-

ciativas que constituem ações de melhoria, tais como:

• Reformulação dos processos de acolhimento e 

integração dos colaboradores;

• Desenho do processo de controlo dos registos 

criminais dos colaboradores;

• Criação de mecanismos de registo, codificação 

e controlo de documentação interna do departa-

mento.

ii) Processos de seleção e recrutamento interno e 

externo.

iii) Participação no âmbito de Auditorias externas 

realizadas em UO.

iv) Realização do Programa de Alta Direção Integra-

do de Gestão (PADIG).

5.3.1. ÁREA ADMINISTRATIVA

• Atualização periódica de dados em plataformas 

de entidades oficiais, como o caso da monitorização 

permanente do número de colaboradores da área da 

saúde no Portal da ERS, e o envio semestral de in-

formação do pessoal adstrito à área da saúde para 

a ACSS.

• Participação na equipa do Projeto PRAT (Plano de 

Redução de Acidentes de Trabalho), nomeadamente 

ao nível da definição de regras, práticas, papéis e 

responsabilidades no âmbito da Gestão dos Aciden-

tes de Trabalho.

• Manutenção da plataforma dos Fundos de Compen-

sação do Trabalho e dos Fundos de Garantia de Com-

pensação do Trabalho.

• Comunicação e monitorização das inscrições nas 

respetivas Ordens Profissionais.  

• Realização, em complemento do processamento sa-

larial, de um conjunto de diligências, no âmbito das 

penhoras de vencimentos, em articulação com as en-

tidades credoras: Autoridade Tributária, Advogados, 

Solicitadores de execução, nomeadamente.

• Elaboração de resposta a inquéritos periódicos so-

bre dados estatísticos da área de RH a entidades ofi-

ciais, tais como:

• Inquéritos trimestrais aos Empregos Vagos, 1.º, 

2.º, 3.º e 4.º trimestres de 2019, para o INE.

• Inquéritos aos Ganhos e Duração do Trabalho, 

dados relativos ao mês de abril de 2019, para o 

INE.

• Índice do Custo do Trabalho, .1º, 2.º, 3.º e 4.º 

trimestre de 2019, para o INE.
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5.3.1.1. Colaboradores do Quadro e Contratados a Termo

UNIDADES OPERACIONAIS / DEPARTAMENTOS 2016 2017 2018 2019

COMISSÃO EXECUTIVA 1 2 2 2

GABINETE DO PROVEDOR 4 3 3 ---

GABINETE PRÉ-REFORMA --- --- --- 1

DEP. GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMÓNIO 33 36 34 35

DEP. RECURSOS HUMANOS FORMAÇÃO PROFISSIONAL 15 17 16 14

DEPARTAMENTO AUDITORIA INTERNA 6 5 5 4

DEPARTAMENTO CONTABILIDADE E FINANÇAS 27 24 24 23

DEPARTAMENTO SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 17 15 12 12

MARKETING E COMUNICAÇÃO 6 6 3 2

DEPARTAMENTO ATIVIDADES CULTURAIS                                   a) 32 9 6 ---

CASA DA PRELADA                            --- 5 6 6

MMIPO                                                                                                  b) --- 19 19 22

GABINETE RELIGIOSO E CULTO 5 5 7 7

GABINETE ASSUNTOS JURÍDICOS E CONTENCIOSO 3 3 6 5

GABINETE E. PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO 5 11 11 10

GABINETE DE AMBIENTE E QUALIDADE 4 7 7 7

GABINETE DE SEGURANÇA, RISCO E COMPLIANCE --- 3 5 5

DEPARTAMENTO INTERVENÇÃO SOCIAL 13 18 26 14

ARCO MAIOR 2 3 2 ---

PROJETO “CHAVE DE AFETOS” --- --- --- 4

PROJETO “LINFANA” --- --- --- 1

PORJ. PLATAFORMA + EMPREGO / HUMANIZA / INCORPORA --- --- --- 8

SAND --- --- --- 2

CAS – D. MANUEL MARTINS 6 6 6 5

CASA SANTO ANTÓNIO 8 8 8 7

CASA DA RUA – D. LOPO DE ALMEIDA 9 10 9 9

ERPI - S. LÁZARO 64 60 55 53

ERPI - NOSSA SENHORA DA MISERICÓRDIA 42 43 44 44

ERPI – PEREIRA DE LIMA 18 17 17 16

SERVIÇO APOIO DOMICILIÁRIO 17 17 17 18

BANCO VESTUÁRIO 5 5 --- ---

PROJETO RLIS 6 6 6 5

MEDICINA SOCIAL E DO TRABALHO 18 18 20 20

COLÉGIO BARÃO NOVA SINTRA 28 28 26 28

COLÉGIO NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA 82 83 83 85

CENTRO INTEGRADO APOIO À DEFICIÊNCIA                    57 62 63 61

CPAC                   15 15 15 13

ARTES GRÁFICAS E SERVIÇOS IMPRENSA 6 5 5 4

PARQUE DA PRELADA 7 4 --- ---

PARQUE DR. AVIDES MOREIRA – HORTA BIOLÓGICA 4 4 --- ---

GREEN SERVIÇOS --- --- 14 14

QUINTA BARCA D’ALVA 8 8 8 8

ESTABELECIMENTO PRISIONAL STA. CRUZ DO BISPO     c) 26 26 25 25

HOSPITAL DA PRELADA                                                   d) 458 439 441 451
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CENTRO REABILITAÇÃO DO NORTE                                       209 208 --- ---

CENTRO HOSPITALAR CONDE FERREIRA 204 201 204 199

TOTAL 1470 1464 1260 1249

UNIDADES OPERACIONAIS / DEPARTAMENTOS 2016 2017 2018 2019

a) No Departamento de Atividades Culturais estavam incluídos, em 2016 os colaboradores afetos ao MMIPO e à Casa da Prelada.

b) Inclui 3 colaboradores do Restauro.

c) Em 2019, 19 colaboradores do quadro mais 6 Termo Incerto, ao abrigo do Acordo com DGRSP.

d) Em 2019, estão incluídos 3 colaboradores com CTT Incerto (ao abrigo de Planos, Protocolos, Acordos e Internato Médico).

ANO N.º Colaboradores

2010 1236

2011 1212

2012 1185

2013 1191

2014 1360

2015 1408

2016 1470

2017 1464

2018 1260

2019 1249

Os dados recolhidos nos últimos 9 anos revelam uma tendência para um aumento gradual do número de cola-

boradores do quadro e contratados a termo, entre 2010 e 2016. Esta disposição é contrariada no ano de 2018, 

objetivamente explicável com a cessação do acordo de gestão que envolvia o CRN, a 25 de novembro de 2018,  

o que se traduziu numa diminuição de cerca de 189 colaboradores que (relativamente a 01/11/2018), na sua maio-

ria, transitaram o seu vínculo para o Centro Hospitalar Vila Nova de Gaia/Espinho. Nos últimos dois anos consta-

ta-se uma continuação da redução do número de colaboradores do quadro e contratados a termo.

COLABORADORES DO QUADRO E CONTRATADOS A TERMO

900

1200

1500

EVOLUÇÃO DO N.º DE COLABORADORES 2010-2019
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5.3.2. PRESTADORES DE SERVIÇOS

PRESTADORES DE SERVIÇOS 2015 2016 2017 2018 2019

SPeC + Estabelecimentos 13 15 17 21 20

Hospital da Prelada 26 33 30 25 21

Centro Hospitalar Conde Ferreira 1 4 1 5 5

Centro Reabilitação do Norte 5 8 10 0 0

EPSCB 11 11 11 12 12

TOTAL 56 71 69 63 58

5.3.3. COLABORADORES APOSENTADOS NA SCMP EM 2019

CATEGORIA N.º Colaboradores

Ajudante Ação Educativa 3

Ajudante Enfermaria 2

Ajudante Lar Centro Dia 3

Ajudante Técnico Fisioterapia 1

Auxiliar Ação Médica 3

Carpinteiro 1ª / Marceneiro 2

Chefe de Divisão 1

Chefe de Seção 2

Cozinheiro 3ª 1

Encarregado/Enc. Serviços Domésticos 1

Enfermeiro Residente / Enfermeiro Sénior 2

Escriturário 2

Fogueiro 1

Jornaleiro 1

Médico Fisiatra 1

Motorista Pesados 1

Técnico Profissional 1

Técnico Radiologia 1

Técnico Superior 1

Total 30
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5.3.4. PENSÕES PAGAS EM 31.12.2019

Pensões pagas no âmbito da Caixa Privativa em 31.12.2019

APOSENTADOS Média Idades Sexo Feminino Sexo Masculino TOTAL

Aposentados Caixa Privativa 88 18 8 26

Pensões Sobrevivência 71 3 0 3

TOTAL 87 21 8 29

Pensões pagas no âmbito da Caixa de Aposentações em 31.12.2019

APOSENTADOS Média Idades Sexo Feminino Sexo Masculino TOTAL

Pensões de Aposentação 88 42 18 60

Pensões Sobrevivência 83 41 5 46

TOTAL 87 83 23 106

5.3.5. SEGURANÇA NO TRABALHO

A Segurança e Saúde no Trabalho tem como áreas de intervenção principal o registo e análise dos acidentes de 

trabalho, a avaliação de riscos profissionais e assegurar a conformidade legal na sua área de atuação.

Os objetivos macro de 2019 foram:

• Promover uma Cultura de Segurança e Saúde no Trabalho na SCMP;

• Implementar estratégia transversal à SCMP de Gestão da Segurança no Trabalho;

• Realizar ações de formação e sensibilização no âmbito da SST (Segurança e Saúde no Trabalho);

• Implementar um Programa de Gestão de Riscos Psicossociais na SCMP.

Relativamente ao desenvolvimento de parcerias com entidades externas, a área da Segurança e Saúde no Tra-

balho continuou a promover e colaborar com a Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do Porto, no 

âmbito do projeto de diagnóstico e prevenção do Síndrome Visual do Computador, junto dos colaboradores da 

SCMP. Este projeto, em 2019, incidiu nos colaboradores a laborar no CHCF e CPAC.

Pretendeu-se ainda incrementar uma filosofia de trabalho que permita, traduzi-la em intervenções eficazes e que 

implementem uma cultura de SST promotora de ganhos e diminuição dos atuais índices de sinistralidade laboral.
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UO/US

2018 2019

N.º AT Dias perdidos N.º AT Dias perdidos

CHCF  27 378 25 317

HP  20 509 15 135

CRN  20 279 --- ---

ERPI SL 11 518 8 89

ERPI NSM  7 76 8 124

ERPI PL  1 5 3 21

SAD  3 169 1 3

CAS  1 6 1 6

CR-DLA  1 6 3 55

CSA  --- --- 2 14

CNSE  6 20 7 44

CIAD 5 7 10 106

CBNS  --- --- 4 116

SPeC  2 2 3 0

PP  1 12 1 0

Cemitério Privativo 1 4 --- ---

EPSCB-F 2 17 1 13

TOTAL 108 2008 92 1043

Acidentes de Trabalho e Dias de trabalho perdidos decorrentes do AT – 2018 e 2019

Nota: Em 2018, ainda foram contabilizados os AT do CRN. Os dados apresentados referem-se aos acidentes de 

trabalho, de acordo com a definição legal. Não são contabilizados os acidentes de trabalho com danos apenas 

materiais (óculos, etc.).
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N.º DIAS PERDIDOS DECORRENTES DE ACIDENTES DE 2018

518 509
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5.3.6. MEDICINA NO TRABALHO

CONSULTAS / EXAMES DE MEDICINA NO TRABALHO - 2019

UNIDADE OPERACIONAL / SAÚDE NÚMERO DE COLABORADORES

Hospital da Prelada 188

Centro Hospitalar Conde de Ferreira 175

Serviços Partilhados e Corporativos 52

ERPI Nª Sra. da Misericórdia 21

ERPI S. Lázaro 29

ERPI Pereira de Lima 7

Centro Integrado de Apoio à Deficiência 19

Colégio Nª Sra. da Esperança 42

Colégio Barão de Nova Sintra 7

Casa da Rua – D. Lopo de Almeida 6

Casa de Santo António 2

Casa da Prelada 1

Centro Professor Albuquerque e Castro 1

Serviço de Apoio Domiciliário 1

Estabelecimento Prisional Stª Cruz do Bispo 11

Parque da Prelada – Green Serviços 2

Artes Gráficas 4

TOTAL 568

5.3.7. ÁREA JURÍDICO-LABORAL

No âmbito estrito da contratação e demais vicissitu-

des contratuais o DRHFP realizou:

• 174 | Contratos de trabalho a termo certo / incerto

• 47 | Contratos de trabalho sem termo

• 44 | Contratos de prestação de serviços

• 40 | Contratos de comissão de serviço

• 39 | Aditamentos (contratos de trabalho e de presta-

ção de serviços)

• 9 | Cartas por aposentação

• 88 | Cartas de rescisão de contrato

• 38 | Cartas de renovação por igual período

• 1 | Acordo de revogação de contrato de trabalho

• Abertura 7 concursos de recrutamento interno

• Instrução de inquéritos e procedimentos disciplina-

res - 10, sendo que todos estão concluídos.  

5.3.8. ACADEMIA MISERICÓRDIA

A área de atuação da Academia - desenvolvimento do 

capital humano inscreve-se na implementação de um 

modelo de gestão de recursos humanos inovador, sen-

do esta uma clara aposta institucional. Neste ano que 

agora terminou, assumiu-se a continuidade de inter-

venção ao nível dos seus cinco pilares estratégicos: 

Formação Profissional; Estágios; Gestão e Avaliação 

do Desempenho; Recrutamento, Seleção e Integração 

dos Colaboradores; Inovação e Desenvolvimento.

No âmbito das atividades desenvolvidas pela Acade-

mia, ao longo do ano de 2019, destacam-se, em cada 

uma das áreas de atuação:

5.3.8.1. Formação

• Elaboração do Balanço de Atividades Formativas 

2018.

• Implementação do Plano de Formação 2019, com o 

desenvolvimento de ações de sensibilização, formação 
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ministrada por entidades externas e formação minis-

trada por colaboradores internos.

• Consolidação das regras de funcionamento da ativi-

dade formativa, com um maior rigor e uniformização 

de procedimentos.

• Colaboração com o CIAD na organização e acompa-

nhamento do projeto de formação promovido ao abri-

go do POISE.

• Participação no Programa Incorpora.

• Participação na equipa do Projeto PRAT (Plano de 

Redução de Acidentes de Trabalho), nomeadamente 

ao nível da definição, planeamento e implementação 

de ações de formação e sensibilização específicas.

• Participação na Avaliação de Riscos Psicossociais do 

Trabalho na SCMP.

• Colaboração com o extinto Gabinete de Ambiente e 

Qualidade (GAQ) na elaboração da Política de Preven-

ção e Combate ao Assédio no Trabalho.

• Colaboração com o extinto Gabinete de Ambiente e 

Qualidade (GAQ) na elaboração da Política de Gestão 

do Stress e Bem-estar dos Colaboradores.

• Participação em Auditorias Internas e Externas, com 

vista à Certificação, Recertificação e Manutenção do 

Sistema de Qualidade de algumas Unidades de Ope-

racionais/Unidades de Saúde, designadamente do DIS 

(ERPI’s e SAD), Hospital da Prelada e Centro Hospita-

lar Conde Ferreira. Este trabalho implicou desenho e 

reformulação de procedimentos, bem como a imple-

mentação de algumas ações de melhoria e ações cor-

retivas (ex.: integração específica dos colaboradores, 

manual de descrição de funções, etc.).

• Elaboração do Plano Anual de Formação 2020.

No ano de 2019, o número de colaboradores envolvi-

dos em ações de formação totalizou 1 019 (82% dos 

colaboradores), perfazendo um volume total de for-

mação de 10 329 Horas.

Numa análise simples e direta, constatamos que se 

verificou uma diminuição do volume de formação exe-

cutado, bem como no número de colaboradores abran-

gidos. No entanto, esta realidade é amplamente ex-

plicada pela diminuição do número de colaboradores, 

uma vez que no ano de 2018 ainda contabilizávamos 

os colaboradores que exerciam atividade no CRN.

Aliás, se tivermos em linha de conta a média de horas 

de formação por colaborador, aferimos que ocorreu 

um incremento de 9% neste indicador.

No ano de 2019, os colaboradores que beneficiaram 

do Estatuto de Trabalhador Estudante totalizam 62.

Destaca-se no ano de 2019, a realização do Programa 

de Alta Direção Integrado de Gestão (PADIG), com a 

duração de 35H, que envolveu 31 colaboradores.

 2019 Variação (2018/2019)

Volume de Formação (H) 10 239 H -6%

Colaboradores que frequentaram formação 1 019 -14%

5.3.8.2. Gestão e Avaliação do Desempenho

O modelo de Sistema de Gestão e Avaliação do Desempenho (SGAD) aplicado assenta nos seguintes pressupostos:

• 3 tipologias de Fichas (Operacional, Técnico, Gestão)

• Competências com valorização ponderada de acordo com a tipologia da ficha

• Escala quantitativa de avaliação de 1 a 5 

• Inexistência de quotas

O SGAD foi operacionalizado através da Plataforma Informática – Portal do Colaborador, tendo sido obtidos os 

resultados a seguir apresentados:

NÍVEIS DE PONTUAÇÃO 1 2 3 4 5

RESULTADOS  - N.º 0 20 150 636 275

RESULTADOS - % 0% 2% 14% 59% 25%
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Na análise dos resultados globais da SCMP, verifica-se que:

• não existem avaliações de nível 1 e as avaliações de nível 2, constituem apenas 2% do total;

• a grande maioria das avaliações (59%) situam-se no nível 4 e nível 5 (25%);

• as avaliações de nível 3 perfazem 14% do total das classificações.
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NÍVEIS DE PONTUAÇÃO 1
 

2
 

3
 

4
 

5
 UO/US

SPeC  (130 Avaliados) 0 4 18 75 33

Casa da Prelada  (8 Avaliados) 0 1 1 6 0

MMIPO  (24 Avaliados) 0 1 5 10 8

DIS  (20 Avaliados) 0 0 2 14 4

CAS  (6 Avaliados) 0 0 4 2 0

CSA  (8 Avaliados) 0 1 3 2 2

CR-DLA  (10 Avaliados) 0 1 1 3 5

ERPI SL  (52 Avaliados) 0 0 4 40 8

ERPI NSM  (41 Avaliados) 0 2 12 22 5

ERPI PL  (16 Avaliados) 0 0 0 14 2

SAD  (16 Avaliados) 0 0 1 14 1

MST  (14 Avaliados) 0 1 2 4 7

CBNS  (24 Avaliados) 0 0 3 17 4

CNSE  (37 Avaliados) 0 0 6 25 6

CIAD  (50 Avaliados) 0 2 13 30 5

CPAC  (13 Avaliados) 0 0 1 11 1

QBA  (8 Avaliados) 0 0 0 7 1

EPSCB-F  (24 Avaliados) 0 0 1 12 11

HP  (405 Avaliados) 0 4 54 227 120

CHCF  (169 Avaliados) 0 3 19 99 48

CRN  (6 Avaliados) 0 0 0 2 4

SCMP 0 20 150 636 275

“Distribuição das avaliações em cada UO/US/Departamento, por nível (%)

Efetuando um balanço comparativo dos resultados por unidade operacional/unidade de saúde/departamento, 

observa-se que:

• não existem avaliações de nível 1 em nenhuma UO/US;

• as avaliações de nível 2 foram atribuídas em apenas 10 das 21 unidades consideradas;

Se efetuarmos um escrutínio dos resultados por área de atuação da SCMP, obtemos o gráfico seguinte:
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5.3.8.3. Recrutamento, Seleção e Integração dos Colaboradores

No ano de 2019 foram despoletados 22 processos de seleção e recrutamento externo, para as seguintes funções:

• Administrativo (1) • Engenheiro Mecânico (1)

• Auxiliar Ação Médica (4) • Professor (1) 

• Ajudante de Lar (4)  • Terapeuta da Fala (1)

• Cozinheiro (1) • Terapeuta Ocupacional (1) 

• Educadora Infância (1) • Técnico Informática (1)

• Enfermeiro (5) • Técnico Serviço Social (1)

 

Dando seguimento ao processo de acolhimento e integração aos colaboradores recém-chegados à SCMP, foram 

realizados 164 acolhimentos nos SPeC, no ano de 2019.

5.3.8.4. Inovação e Desenvolvimento

Implementação - em articulação com o DAI - do Questionário de Avaliação da Satisfação dos Colaboradores, ten-

do sido alargado a sua aplicação a todos os Serviços da Instituição.

Neste âmbito, foi definido o seguinte plano de iniciativas:

UO / US PERÍODO DE APLICAÇÃO

CAS 18 setembro – 02 outubro

Casa Prelada / MMIPO 20 setembro – 04 outubro

ERPI Pereira Lima 25 setembro – 09 outubro

ERPI Nossa Sra. Misericórdia / SAD 26 setembro – 10 outubro

Centro Hospitalar Conde de Ferreira 30 setembro – 14 outubro

EPSCB-F 02 outubro – 16 outubro

Casa Santo António 09 outubro – 23 outubro

ERPI S. Lázaro 16 outubro – 30 outubro

Colégio Barão Nova Sintra 17 outubro – 31 outubro

CIAD / CPAC 31 outubro – 14 novembro

Colégio Nossa Sra. Esperança 06 novembro – 20 novembro

Casa Rua – DLA 12 novembro – 26 novembro

Hospital da Prelada 15 novembro – 29 novembro

Serviços Partilhados e Corporativos 20 novembro – 4 dezembro

No universo dos colaboradores elegíveis para preenchimento do questionário, foram entregues/levantados 788 

questionários, o que perfaz 65% dos colaboradores. Destes foram preenchidos 484 questionários, o que totaliza 

40% do universo dos colaboradores e 61% dos questionários entregues.

Constata-se que, em 2019, a média do grau de satisfação geral da SCMP é de 2,9; sendo a média do grau de mo-

tivação de 3,3.
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A satisfação com os processos de gestão é o indicador com menor expressão, sendo que 57% dos inquiridos não 

se mostram satisfeitos com estes mecanismos, em especial no que se refere à falta de oportunidades de progres-

são na carreira.

Já no que reporta às condições de trabalho, 64% dos inquiridos revela-se satisfeito com as mesmas, sendo que 

apenas 13% se diz “Muito Insatisfeito”. O mais apreciado pelos colaboradores é o horário de trabalho e a dinâmica 

e funcionamento das equipas.

Comparativamente ao ano anterior, constata-se que os níveis de satisfação sofrem um ligeiro decréscimo. 

O CHCF é a única Unidade Operacional que vivenciou um aumento no grau de satisfação dos colaboradores.

Numa leitura global, constata-se uma manutenção da motivação para a melhoria contínua.
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Relativamente à perceção que os colaboradores têm acerca do seu trabalho e da SCMP, os resultados estão plas-

mados no quadro abaixo.

PERCEÇÃO SOBRE O TRABALHO  % SIM % NÃO

1. Vê o seu trabalho como sendo significativo para a imagem da instituição? 92% 8%

2. Encara o seu trabalho como um verdadeiro desafio? 89% 11%

3. Conhece as suas responsabilidades e tarefas? 99% 1%

4. Sabe a quem reportar o trabalho que executa? 97% 3%

5. Normalmente, sente-se sob stress a realizar o seu trabalho? 54% 46%

6. Sente-se feliz a desenvolver o seu trabalho? 76% 24%

7. Considera prestigiante trabalhar na Santa Casa da Misericórdia do Porto? 79% 21%

Comparativamente com o ano de 2018, constata-se que há um maior esclarecimento dos colaboradores quanto à 

pessoa a quem devem reportar, bem como acerca das suas responsabilidades e tarefas. Em contrapartida, verifi-

cou-se um aumento do stress sentido na realização do trabalho.

5.3.9. ESTÁGIOS

No ano de 2019, foram acolhidos um total de 356 estágios, desenvolvidos em diferentes áreas profissionais e de 

cariz diverso.

 Os 356 estágios dividiram-se em:

• 343 estágios curriculares (97%)

• 2 estágios voluntários (1,4%)

• 11 estágios cofinanciados pelo IEFP (3%), dos quais 4 foram concomitantemente estágios de acesso à profissão 

(nas áreas da psicologia e nutrição)

A SCMP acolheu, no ano de 2019, um total de 356 estágios, conforme quadro e gráfico abaixo, sendo que a maio-

ria esteve distribuída pelas diferentes unidades de saúde (54%) e pelas unidades operacionais do DIS (25%).

UO / US N.º DE ESTÁGIOS

Colégio Barão Nova Sintra 9

Centro Integrado de Apoio à Deficiência 23

Colégio Nossa Sra. Da Esperança 15

Unidades Operacionais do DIS 90

Serviços Partilhados e Corporativos 11

Centro Hospitalar Conde Ferreira 123

Hospital da Prelada 68

Casa da Prelada 2

EPSCB-F 9

 6

TOTAL 356
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Por outro lado, os 356 estágios desenvolveram-se de acordo com áreas de formação diversas, conforme gráfico 

abaixo.

A maioria dos estágios acolhidos desenvolveram-se na área da Enfermagem (30%), Técnico Auxiliar de Saúde/

Geriatria (19%) e Psicologia (10%).

No ano de 2019, a SCMP acolheu 343 estágios curriculares, resultantes do estabelecimento de Protocolos de 

Parceria e Colaboração com diversas instituições e entidades, na sua maioria de ensino e formação, conforme 

abaixo discriminado.
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ENTIDADE N.º ESTAGIÁRIOS

Politécnico do Porto 74

Universidade Católica 64

Escola Superior de Saúde Santa Maria 26

Universidade Lusófona 17

Escola Profissional Gaia 16

Escola Superior Enfermagem Porto 15

Escola Superior Enfermagem Dr. José Timóteo Montalvão Machado 14

Universidade do Porto 14

Escola Profissional Economia Social do Porto 12

Instituto Superior Serviço Social do Porto 10

Escola Secundária S. Pedro da Cova 7

CESPU 5

Escola Profissional Tecnologia Psicossocial Porto 5

ISMAI 5

Agrupamento de Escolas de Castêlo da Maia 4

Escola Profissional Valongo 4

Profitecla 4

Universidade Fernando Pessoa 4

Universidade dos Açores 4

Outras 39

TOTAL 343

Destacam-se em termos de número de alunos/formandos rececionados: o Politécnico do Porto (26%), a Univer-

sidade Católica (19%), a Escola Superior de Saúde Santa Maria (8%).

5.3.10. PROMOÇÃO DA EMPREGABILIDADE – MEDIDAS ATIVAS DE EMPREGO

Ao abrigo das Políticas Ativas de Emprego, designadamente da Medida Contrato Emprego Inserção + (CEI+), a 

SCMP integrou desempregados subsidiados, de acordo com as seguintes áreas funcionais e operacionais:

• área Serviços Gerais – ERPI NSM;

• área da Animação Sociocultural – ERPI SL / ERPI NSM.

No âmbito dos Estágios Profissionais cofinanciados pelo IEFP, decorreram 11 processos, distribuídas pelas seguin-

tes áreas profissionais e operacionais:

 CHCF CIAD DIS DRHFP ERPI NSM HP MMIPO

Animação Sociocultural 1 1

Design Gráfico 1

Gestão 1

Nutrição 1

Orientação e Trabalho. Social 1

Património e Cultura 1

Psicologia 3

Recursos Humanos 1



38

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

O DRHFP-Academia participa, no Programa Incorpo-

ra, Projeto financiado pela “Fundação La Caixa - Obra 

Social”, cuja missão visa potenciar a empregabilidade 

de pessoas em situação de vulnerabilidade ou risco de 

exclusão social. Esta colaboração traduziu-se na dis-

ponibilização de um dos seus técnicos para exercício 

da função de técnico/a de acompanhamento. Neste 

âmbito de atuação é feita a receção e atendimento 

dos beneficiários, com o objetivo de se efetuar uma 

avaliação de competências e consolidar as técnicas 

de procura de emprego, visando a sua (re) integração 

no mercado de trabalho.

5.3.11. FEAS –  
FUNDO EMERGÊNCIA DE AÇÃO SOCIAL

Ao longo do ano de 2019, foram apoiados 15 colabo-

radores da SCMP, ao abrigo do FEAS. Os pedidos efe-

tuados envolveram um montante de 16 320€, estan-

do em dívida (a 31/12/2019)  4 083,72€. Na origem 

dos pedidos estiveram, maioritariamente, situações 

de dívidas e empréstimos para saldar (67%), bem 

como despesas com saúde (20%) e despesas não 

planeadas (13%). Relativamente à composição do 

agregado familiar, constata-se que os colaboradores 

que mais recorreram ao FEAS integram famílias nu-

cleares (40%), famílias monoparentais (27%), vivem 

sozinhos (27%) e, com menor incidência estão os co-

laboradores que vivem em famílias alargadas (6%).  

Os montantes solicitados são, em média, repostos ao 

FEAS, ao longo de 10 meses. 

Analisando a evolução do número de colaboradores 

que recorreram ao FEAS, entre os anos de 2012 e 

2019, verifica-se um aumento das solicitações até ao 

ano de 2015 e um decréscimo progressivo desde en-

tão até à atualidade.

Comportamento similar ocorre quando sistematiza-

mos os montantes envolvidos nos empréstimos, no 

período de referência: os montantes sofreram um in-

cremento entre 2012 e 2016, sendo que têm vindo a 

decrescer desde então.

N.º COLABORADORES QUE RECORRERAM AO FEAS - 2012 A 2019

13

26

31

35

33

25 25

15

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

MONTANTE ANUAL DOS EMPRÉSTIMOS - 2012 A 2019

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

12 810 €

22 458 €

32 400 €
30 760 €

28 073 €

24 048 € 23 840 €

16 320 €
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5.4. DEPARTAMENTO DE SISTEMAS  
DE INFORMAÇÃO
O Departamento de Sistemas de Informação apresen-

ta a atividade elaborada, nomeadamente com a con-

cretização do planeamento dos Sistemas de Informa-

ção, permitindo aferir as mais variadas experiências e 

vivências, facilitando a construção, evolução e solidi-

ficação dos Sistemas de Informação e Tecnologias de 

Informação e Comunicação da SCMP.

5.4.1. ESTRATÉGIA SI/TIC

As novas tecnologias são promotoras de novas opor-

tunidades pelo que será necessário continuar a me-

lhorar o nível de consciencialização para o digital para 

que se possa melhor entender que não se trata ape-

nas de fazer o mesmo de forma digital mas realmente 

transformar a forma como se faz com o digital. É ne-

cessário continuar a trabalhar o compromisso de toda 

a organização com um programa de transformação di-

gital que possa realmente endereçar a transformação 

das áreas operacionais e não apenas da área de tec-

nologias. O esforço da transformação digital de forma 

holística na SCMP, procurando continuar a:

A. desenvolver uma cultura que conheça, entenda e 

aproveite as oportunidades do digital; 

B. construir novas formas de relação com todas as 

nossas partes interessadas, em particular contribuin-

do com soluções para utilização dos nossos utentes a 

quem temos de continuar a prestar cuidados diferen-

ciados para criarmos uma maior empatia; 

C. prosseguir o caminho de cada vez maior conetivida-

de de serviços, processos e ativo para que possa ser 

possível criar valor a partir da informação;

D. continuar a desenvolver novas formas de parcerias 

que nos permitam conectar com o ecossistema cada 

vez mais digital; 

E. encontrar novos modelos de captação e gestão de 

talentos para que a SCMP possa ser um empregador 

de referência, mas também desenvolver programas de 

transformação de competências dos nossos colabora-

dores para que possamos contar com todos eles num 

contexto com cada vez mais oportunidades e ameaças 

digitais.

Foram realizadas diversas iniciativas com objetivo à 

concretização dos projetos planeados e dar resposta 

às necessidades operacionais existentes, designada-

mente no âmbito das seguintes áreas de atuação:

5.4.1.1. Serviços, Infraestruturas e Aplicações

Hospital da Prelada Powered by Cisco Smart Hos-

pital” – Iniciada a execução do projeto no último tri-

mestre de 2019 com finalização prevista no primei-

ro trimestre de 2020. No final do projeto, o Hospital 

da Prelada estará dotado de disponibilidade única, 

convergente e de alta disponibilidade de rede neces-

sária para consolidar as suas principais operações. 

No DATACENTER SCMP, será disponibilizado Core que 

fornece um sistema de infraestrutura para computa-

ção, rede, armazenamento e virtualização que garan-

tirá a base flexível de todas as instalações do hospital 

e sistemas na componente aplicacional, equipamen-

tos médicos e níveis de segurança numa rede única de 

última geração. O DSI tem trabalhado estreitamente 

com os técnicos certificados CISCO para garantir uma 

migração contínua sem interrupções elevadas redu-

zindo ao máximo o tempo de inatividade e indisponi-

bilidade dos sistemas da SCMP.

Implementação de Solução Comunicações Unifica-

das CLOUD SCMP - As soluções de Comunicações 

Unificadas têm cada vez maior expressão nos contex-

tos de mobilidade necessários às operações diárias da 

SCMP, uma vez que permitem uma maior colaboração 

entre os diferentes agentes do negócio e da operação, 

independentemente do local em que se encontrem e 

do dispositivo usado. Os maiores benefícios da adoção 

destas tecnologias são: redução de custos de opera-

ção e manutenção das infraestruturas de comunica-

ções, maior interatividade entre os diversos colabo-

radores e entidades, melhor e mais rápida partilha de 

informação e redução de custos de deslocação. Neste 

contexto, foi concluída a implementação Fase 1 do Pro-

jeto de Comunicações Unificadas, estando neste mo-

mento implementado em toda a SCMP com exceção 

do Centro Hospitalar Conde de Ferreira e Hospital da 

Prelada, que pela dimensão e impacto serão realiza-

dos no ano de 2020.
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Renovação da Solução de BACKUP – Os sistemas das 

SI/TIC apresentam um papel extremamente importan-

te nas atividades e suporte às áreas de atuação da 

SCMP. Neste sentido, é fundamental apresentar um 

modelo para a elaboração de um plano de recuperação 

de desastres e continuidade de negócio, detalhando a 

sua estrutura, conceitos, fluxo operacional, atores e 

aplicabilidade. A SCMP deve dispor de planeamento 

e de mecanismos adequados à pronta recuperação 

de suas operações, no menor tempo possível, como 

forma de se precaverem dos efeitos desastrosos de 

eventos que causem interrupções significativas em 

parte, ou mesmo, em todos os seus processos de ne-

gócio. Neste contexto, foi implementada de solução de 

Backup & Replication no sentido de garantir recupe-

ração rápida, flexível e fiável de aplicações e dados 

virtualizados, juntando backup e replicação de máqui-

nas virtuais numa solução única de software de modo 

a garantir o máximo de disponibilidade dos recursos 

críticos, que em ambientes on-premises, quer em am-

bientes cloud, preparando assim a SCMP para a im-

plementação de cenários de Disaster Recovery Plan. 

5.4.1.2. GESTÃO PORTFÓLIO APLICACIONAL,  
SERVIÇOS CORPORATIVOS E INTERFACES

Otimizar os investimentos existentes, integrar novas 

aplicações para beneficiar de uma riqueza funcional 

acrescida, proceder à avaliação e à transformação do 

património aplicacional: em matéria de gestão das 

aplicações informáticas, foram objetivos desenhados 

em 2019, para conciliar as restrições orçamentais e 

o imperativo de ter um ambiente informático cons-

tantemente ajustado aos objetivos da SCMP, posicio-

nando-se claramente como um motor de excelência 

operacional em tecnologias de informação, preparada 

para acompanhar a SCMP na prossecução dos seus 

objetivos estratégicos de desenvolvimento, de apro-

veitamento de sinergias e de redução dos custos as-

sociados ao património aplicacional.

Para acompanhar a transformação do património apli-

cacional o DSI, baseia-se na avaliação da contribuição 

das principais aplicações informáticas para as áreas de 

negócio da SCMP (relevância funcional, grau de utiliza-

ção, abrangência, impacto de eventuais interrupções) e 

no seu nível tecnológico (fiabilidade, potencial de evo-

lução, interfaces, custos de manutenção), com o objeti-

vo de efetuar um levantamento da situação da carteira 

aplicacional e de definir a melhor estratégia de inves-
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timento e de gestão, sempre alinhada com as áreas de 

negócio estreitando desta forma uma aproximação do 

que são as necessidades e requisitos de negócio e de 

que forma as SI/TIC podem alavancar valor. Apresenta-

mos as principais atividades de implementação.

IMPLEMENTAÇÃO DE SOLUÇÃO DE CÁLCULO DE 

RETRIBUIÇÕES VARIÁVEIS - O objetivo da Fase 1 foi 

o de elaborar documento para ilustrar e resumir todos 

os Requisitos Funcionais de apoio ao desenvolvimento 

de uma solução aplicacional com tecnologia Outsystems, 

para o Cálculo de Retribuições Variáveis de todos os 

colaboradores do Hospital da Prelada. O objetivo final 

será o de automatizar o processo complexo de cálculo, 

com modelos menos burocráticos e elevar a transpa-

rência da contabilização das remunerações variáveis 

a atribuir aos colaboradores elegíveis. Durante 2020 

será implementada a Fase 2 de desenvolvimento e im-

plementação, bem como identificar evoluções e corre-

ções aos processos.

CRM – BUSINESS CASE GESTÃO DA COBRANÇA – a SCMP definiu estratégia para tratar de uma forma indi-

vidualizada cada cliente em cada área de atuação de negócio. No atual mercado competitivo são necessárias 

ferramentas de alta produtividade que permitam às equipas internas acompanhar a totalidade do ciclo de vida de 

cada cliente, a sua rentabilidade, as suas preferências e as suas necessidades, de modo a assegurar o crescimen-

to do negócio. Neste contexto, foi implementada uma solução de CRM, com objetivo de obter uma visão global 

dos clientes, dos pontos de interação com todas as áreas de atuação, independentemente da posição no ciclo de 

vida do cliente, permitindo executar ações de gestão e controlo de cobranças em todo o seu ciclo, com recurso a 

automatização de ações, monitorização da atividade e análise de informação em tempo real, conseguindo ante-

cipar-se a eventuais riscos para o negócio de cada área de atuação e para o universo da SCMP.

DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE COBRANÇA

FASES DO PROCESSO

FASES ALTERNATIVAS/ EXCEÇÕES

0. Faturas a Vencer 1. Faturas em Pronto Pagamento

Suspenção do procedimento 
de cobrança

Confissão Dívida Dívida com Tratamento Especial

SISTEMAS FONTE GIAF - Gestão Comercial Educação -e- Scholling Saúde - Factus

PERFIS Contensioso DSI Provedoria
DCF - Pré Contencioso

DCF - Direção
DCF - Contas a receber

DGAP
DGAP Direção

2. Faturas com antiguidade 
30 a 60 dias

3. Faturas com antiguidade 
60 a 90 dias

6. Faturas em Pré Contencioso 7. Faturas em Contencioso
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5.4.1.3. CICLO ADMINISTRATIVO, FINANCEIRO 
E HOTELEIRO

PROGRAMA DE OTIMIZAÇÃO DOS CICLOS DE GES-

TÃO NA ÁREA DA SAÚDE – foram realizadas várias 

ações no sentido de otimizar os ciclos de gestão na 

área da saúde nomeadamente:

Diretiva dos Medicamentos Falsificados - A contrafa-

ção de medicamentos é um problema global com con-

sequências para a saúde pública e para a economia. De 

acordo com dados do EUIPO os medicamentos falsifi-

cados custam ao setor farmacêutico da União Euro-

peia 10.2 mil milhões de euros todos os anos. No sen-

tido de combater este problema a UE lançou a diretiva 

2011/62/EU, transposta para a legislação Portugue-

sa enquadrada na Circular Normativa Conjunta n.01/

ACSS/INFARMED/SPMS, que indica a obrigatoriedade 

da colocação de dispositivos de segurança, nomea-

damente um identificador único nas embalagens de 

certos medicamentos. Esta obrigatoriedade permitirá 

a deteção de medicamentos falsificados no circuito le-

gal do medicamento bem como a identificação indivi-

dual das embalagens. Neste contexto, o objetivo deste 

desenvolvimento visou dotar os utilizadores do SGI-

CM com a possibilidade de na conferência de compras 

(ponto de entrada dos produtos na instituição) efetuar 

a verificação dos medicamentos e avaliar a autentici-

dade dos mesmos. A solução SGICM está conectada 

e certificada para efetuar comunicação, via interface, 

com o NMVS, no caso português a MVO Portugal. As 

operações disponíveis no SGICM nesta etapa são o 

VERIFY ou DISPENSE (mediante parametrização) e o 

UNDO e contemplam a sua comunicação à MVO Portu-

gal (que comunica com o Hub Europeu) e a resposta do 

sistema quanto ao movimento a ser efetuado.

Reorganização e Otimização da Logística Interna da 

Saúde – Implementação da Solução MAPP – O pre-

tendido é gerir, através de uma solução de mobilidade, 

toda a movimentação de artigos dentro do Hospital 

da Prelada. O modelo assenta num sistema de iden-

tificação de artigos e utentes através de códigos de 

barras, e registo de consumos a partir de armazéns 

avançados nos pisos. O enfermeiro, acedendo ao piso 

e ala onde se encontra a trabalhar, navega pela lis-

ta de doentes internados ou lê o código de barras da 

pulseira do utente, e lê os códigos dos artigos que vai 

debitar a esse utente. Os registos de consumos po-

dem ser efetuados nas unidades de armazenamento 

(ex.: caixa), ou podem ser criadas unidades distintas 

para registo de consumos (ex.: luva). O controlo dos 

níveis de stock em armazém deixa de ser da responsa-

bilidade do enfermeiro, passando os colaboradores do 

Serviço de Aprovisionamento a receber alertas de ar-

tigos que se encontram abaixo do stock definido e que 

necessitam de reposição. A aplicação tem acesso aos 

níveis definidos para reposição de stock e de stock 

ideal, bem como às localizações em armazém, e gera 

automaticamente uma rota de picking pelo armazém 

com os materiais e as quantidades que são necessá-

rias repor nos diversos pisos. Este acompanhamento 

em tempo real do stock nos pisos agiliza significativa-

mente os circuitos operacionais do aprovisionamento, 

permitindo uma resposta em tempo real a partir dos 

consumos registados, bem como a redução da quan-

tidade de stock necessária nos pisos. Ao nível do cir-

cuito do medicamento, o enfermeiro consegue fazer a 

validação do medicamento a administrar, quer por lei-

tura de código de barras do doente e do medicamento 

(funcionalidade dependente das embaladoras exis-

tentes na SCMP, no último caso) quer pela validação 

manual, aumentando a segurança dos procedimentos. 

Ao nível do circuito DIDDU, esta nova solução mantém 

os movimentos pendentes até ao momento da admi-

nistração do enfermeiro, tornando mais fácil efetuar 

a revertência da medicação não administrada. Princi-

pais funcionalidades em implementação: Distribuição 

por Kanban (dupla caixa), Distribuição por armazém 

avançado, Registo de consumo junto à cama do doen-

te, Circuito de reposições com PDA. Neste sentido, foi 

implementado com sucesso na Unidade de Queimados 

e No serviço de Ortopedia, sendo efetivado o roll out 

para os restantes serviços em 2020.
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IMPLEMENTAÇÃO DE SOLUÇÃO APLICACIONAL 

DE SUPORTE À ATIVIDADE DE MFR - A complexi-

dade do Serviço de Medicina Física e de Reabilita-

ção, composto por diferentes especificidades requer 

a existência de um sistema de registo de dados que 

dê resposta a todas as valências que compõem esta 

especialidade. Uma solução adaptada às necessi-

dades tornou-se cada vez mais imperativa. A exis-

tência de vários e diferentes sistemas de registo de 

informação (aliado ao recurso a suporte em papel), 

aumentaram a complexidade do fluxo informacional 

e, por conseguinte, a tomada de decisão. Este pro-

jeto perspetivou a criação de um ponto único de re-

gisto de dados para o serviço de MFR, mitigando o 

atual cenário de dispersão informacional em diferen-

tes plataformas digitais e em papel. A nova solução 

pretende promover uma melhor gestão de fluxos de 

trabalho relacionados com Meios Complementares 

de Diagnóstico e Terapêutica, integrando totalmen-

te em si a requisição, agendamento, realização e 

monitorização de resultados. O pretendido é gerir 

de forma eficaz e em tempo real toda a informação 

produzida no serviço de MFR com dados assertivos 

e, paralelamente facilitar o registo de informação no 

decorrer da execução de tratamentos e sessões de 

terapia. A nova solução objetiva a existência de um 

registo de início e fim de tratamentos gerando auto-

maticamente tempos de realização e dados estatís-

ticos de elevada importância. O registo de presenças 

será também automatizado e a ocorrência de faltas 

será corretamente registada e gerida pelos respon-

sáveis para o efeito. A perda de informação é um dos 

constrangimentos identificados devido à dispersão 

de dados, mas também devido a problemas de aces-

so e migração de informação entre utilizadores. Para 

além da automatização de tarefas como cancelamen-

to de prescrição automático após se verificar um nú-

mero excessivo de faltas, ou o alerta para doentes 

que estão a atingir o limite de tratamentos definidos, 

importa também garantir que o fluxo de informação 

é corretamente executado sob pena de perda de da-

dos de extrema importância como notas clínicas e in-

formações de tratamento entre médico e terapeuta. 

Durante 2020 serão implementados os Dashboards: 

operacional e de gestão, com envolvimento de todas 

as partes interessadas.
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BIG DATA/ANALYTICS – SeI (SAÚDE e INFORMA-

ÇÃO) – a SCMP iniciou em 2014, projetos piloto ou 

provas de conceito onde o valor reside no conheci-

mento estreito sobre a organização e com um efeito 

limitado nos resultados de negócio. Os dados para 

estes projetos provêm de repositórios de fácil aces-

so que representam uma visão incompleta do assun-

to em questão e requerem um substancial esforço 

manual para transformar num formato utilizável 

para análise ou para consumo dos utilizadores fi-

nais. O efeito conjugado da alteração das condições 

da atividade económica no território nacional e do 

crescimento das necessidades de conformidade re-

gulamentar veio colocar uma pressão adicional nos 

responsáveis da SCMP, com maior enfoque no Hos-

pital da Prelada. 

Assim, a importância do crescimento da necessidade 

de ‘reporting’ interno, assim como as necessidades 

de maior detalhe na análise como os aspetos que ti-

veram maior impacto no crescimento dos dados, tor-

nam-se indicadores que carecem de resposta eficaz 

e eficiente por parte do DSI. De salientar ainda a ne-

cessidade de maior acesso à informação, os requisi-

tos regulamentares e as novas fontes de informação 

como os principais aspetos subjacentes a esta reali-

dade. Em 2019 e com continuidade em 2020, é obje-

tivo dotar a SCMP da capacidade de proporcionar a 

informação adequada, às pessoas interessadas, em 

momento oportuno para concretizar a ação certa. 

Neste contexto, foram efetivados desenvolvimentos 

na Plataforma SeI – Saúde e Informação para o Hos-

pital da Prelada na perspetiva de garantir que o tra-

tamento do volume de dados existente na Hospital 

da Prelada, pode contribuir para aumentar a eficiên-

cia operacional, assim como contribuir para melhorar 

o suporte às diferentes áreas de atuação.

Resolução de problemas no 

registo de presença/realização 

de tratamentos. Existindo agora 

a diferenciação entre os dois 

momentos;

Melhor gestão de faltas a tra-

tamentos e criação de medidas 

de penalização (cancelamento 

automático de prescrição) se 

necessário;

Correta migração de informa-

ção intra-utilizadores e garantia 

de que todos os registos são 

acedidos e visualizados pelos 

intervenientes no ato clínico; 

Existência de um ponto único 

de registo de informação dispo-

nível a todos os níveis;

Existência de um ponto único 

de registo de informação 

disponível a todos os níveis;

Melhor gestão e visualiza-

ção de resultados através da 

disponibilização de dashboards 

personalizados e atualizados 

em tempo real, associados a 

utilizadores ou grupos de utili-

zadores consoante as necessi-

dades existentes; Rápido acesso 

a reportings e integrações com 

dados de aplicações externas 

existentes na instituição.

Rápido acesso a reportings 

e integrações com dados de 

aplicações externas existentes 

na instituição.
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MORDOMO DIGITAL – APP MÉDICO VOZ – a SCMP 

iniciou mais uma jornada de inovação na saúde, com 

implementação da APP Médico, recorrendo ao reco-

nhecimento de voz para registo de dados no PCE/

EPR, implementando desta forma um acelerador de 

inovação numa área onde o retorno é imediato, orien-

tando os profissionais clínicos para a prestação de 

cuidados de saúde de proximidade com o cidadão/

utente. “O próximo nível de digitalização para os pro-

fissionais de saúde será o de não estarem vinculados 

a uma infraestrutura fixa, ou seja, aliviar os médicos 

da necessidade para ficarem presos ao Monitor/Te-

clado – caminhar com a mobilidade para a humaniza-

ção global da prestação de cuidados de saúde, onde 

a voz será um acelerador de inovação”. A conecti-

vidade faz parte do DNA da SCMP. Iniciamos este 

processo com recurso a parceria estratégica, onde a 

participação dos médicos, o seu envolvimento, a co-

municação e a humanização na prestação de cuida-

dos de saúde estão a ser pontos chaves do sucesso. 

Estamos focados tanto nos aspetos sociais do uten-

te, como no impacto da situação familiar e em todo 

o seu processo de recuperação Esta Plataforma tem 

uma margem de evolução e potencial elevados, onde 

os processos evolutivos em patologias e doenças 

específicas, recorrendo a algoritmos de Inteligência 

Artificial (IA) podem otimizar e auxiliar o processo 

de decisão clínico, mas também toda a mobilidade 

clínica e a capacidade de obter uma Alfaiate Clínico, 

onde para cada utente é disponibilizada ao médico 

a visão 360º, baseada em todo o seu footprint, bem 

como na comparabilidade na capacidade de obter in-

dicadores e sugestões para o clínico recorrendo a ba-

ses científicas que permitam mitigar o risco de erro 

e prestar serviços de saúde de excelência como tem 

sido sempre objetivo da SCMP.



46

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

PROGRAMA DE SEGURANÇA E PRIVACIDADE SI/TIC SCMP - a Segurança e a Cibersegurança das SI/TIC são 

das maiores preocupações não só dos responsáveis de sistemas de informação das organizações, mas cada 

vez mais dos líderes empresariais e da própria população em geral. Com o aumento exponencial de ataques 

informáticos, tem sido fundamental que a Santa Casa da Misericórdia do Porto, cumpra o Programa aprovado 

em 2016, tendo em 2019 tido elevados índices de implementação da nova infraestrutura de Segurança devida-

mente integrados no Programa de Segurança da Informação da SCMP com as seguintes atividades realizadas:

A. Gestão de serviços externos recorrendo a parceiro onde apoia a SCMP no desenho e execução do Sistema 

de Gestão de Segurança da Informação (SGSI) e do Plano de testes de segurança, promovendo paralelamente 

a melhoria contínua em alinhamento com os requisitos normativos e de documentação relativos à Segurança 

da Informação.

The i in Health iT 
“APP MÉDICO (VR)”

OBJETIVOS

Objetivos da Iniciativa Âmbito

O objetivo da iniciativa é garantir que a SCMP 
está alinhada com as melhores práticas termos 
de segurança da informação, quer em termos da 
gestão desta como no que respeita à execução de 
auditorias aos seus sistemas e aplicações.

O âmbito são todos os processos do SCMP 
suportam a atividade da organização, no que 
respeita à gestão de segurança da informação, 
e a informação sensível da organização a ser 
protegida.

Entendimento de “processos” e “informação a ser 
protegida”:
• Processos – Conjunto de atividades, incluindo os 
meios que as suportam (sistemas de informação, 
tecnologias de comunicação, espaços físicos, 
etc.), eventualmente dependendo do esforço de 
pessoas de áreas distintas a trabalhar de forma 
cooperativa;
• Informação a ser protegida – Dados sensíveis 
da SCMP, nomeadamente dados pessoais dos seus 
clientes e utentes, e outra cujos requisitos de 
Confidencialidade, Integridade e Disponibilidade 
são essenciais.

Tal será conseguido pela execução do Sistema 
de Gestão da Segurança da Informação (SGSI) 
promovendo paralelamente a melhoria contínua 
de em termos de alinhamento com os requisi-
tos boas práticas do mercado, nomeadamente a 
ISO27001/2.
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B. Apoio e integração na implementação de SOC (Security Operations Center), com foco a apoiar e proteger 

pro-activamente a SCMP contra as mais avançadas ciber-ameaças, incluindo malware, ransomware, fugas de 

informação, (data breaches), abusos de marca, e fraudes informáticas com impacto financeiro ([spear] phishing 

e CEO Fraud).

C. Articulação direta com o CNCS (Centro Nacional 

de CiberSegurança) na perspetiva, de cumprir os re-

quisitos do protocolo celebrado, formação e estreitar 

o modelo de relacionamento e cooperação entre am-

bas as entidades.

D. Integrar as estruturas da Comissão de Proteção 

de Dados da SCMP e DPO no Programa no sentido de 

garantir modelos de governação com sucesso.

Em 2020 faz seis anos que começamos a abordar 

o tema da transformação digital na Santa Casa da 

Misericórdia do Porto. Neste período, aprendemos 

muito com as nossas iniciativas internas, mas tam-

bém tivemos a oportunidade de dar cada vez maior 

visibilidade à SCMP, alargando a rede de parceiros, 

interagindo com a comunidade, trocando experiên-

cias e também fomos capazes de partilhar boas prá-

ticas de prestação de serviços onde as pessoas e os 

processos da SCMP tiveram um papel fundamental 

mas onde a Tecnologia nos permitiu ampliar as nos-

sas capacidades e ambição. Inovamos, mas nunca 

deixamos de acreditar que o futuro da SCMP não 

se faz apenas pela disrupção tecnológica, mas pela 

evolução da nossa história. O peso da responsabi-

lidade talvez tenha feito com que a motivação para 

a transformação tenha sido muitas vezes defensiva, 

mas foram anos onde foram lançadas as bases para 

um melhor entendimento do potencial da tecnologia 

para a satisfação das necessidades de todas as nos-

sas partes interessadas, mas foi também um período 

de desenvolvimento de novas competências das nos-

Cyber Intelligence

Proteção Digital de Marca (Brand Abuse and Phishing Usage), Análises Estáticas 
e Dinâmicas de Malware e Ransom ware, deteção de fugas de Informação (Data 
Breaches) e monitorização de riscos encontrados na Deep & Dark Web, Cyber Risk 
Assessments em empresas envolvidas em fusões e aquisições e Investigações 
privadas (Digital Forensics).

SOC as a service
Monitorização de Segurança, Gestão de Vulnerabilidades, Monitorização Avançada 
a partir de fora do perímetro das organizações, Gestão de Incidentes de Segurança, 
Serviços de emergência de resposta a empresas afetadas por Ransomware.

Training & 
Empowerment

Formações de cyber-awareness / phishing / engenharia social a colaboradores, 
equipas de TI, executivos, e especificamente a departamentos financeiros. 
Simulações de phishing / engenharia social. Formação na criação de equipas de 
tratamento de incidentes de segurança (CSIRTs) e apoio na criação de Security 
Operation Centers.

Auditing & 
Compliance

Auditorias de Segurança, Continuous Pen testing e simulações de phishing / 
engenharia social.

PROACTIVE PROTECTION EARLY DETECTION IMMEDIATE RESPONSE
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sas pessoas para poderem fazer parte do processo 

de mudança. Este é, portanto, o momento de conti-

nuar a avançar. Mas o principal risco na SCMP conti-

nuam a ser os recursos humanos. 

Estudos indicam que a falta de recursos humanos 

ou de competências adequadas para trabalhar num 

contexto digital estão no topo das preocupações de 

todas as Organizações não só em Portugal, mas pelo 

mundo inteiro. A escassez de profissionais é uma 

realidade com que lidamos todos os dias, no entan-

to os esforços para responder a este desafio têm 

sido de prioridade máxima. Nos próximos 5 anos 

a digitalização da economia irá acelerar e ganha-

rá escala como nunca antes visto. O ritmo da ino-

vação e das operações suportadas por tecnologias 

digitais disruptivas acelerará 10 vezes ou mais. Essa 

escala e velocidade crescentes de inovação e ope-

ração serão alimentadas por modelos operacionais 

hiperconectados, criando novos modelos de negócio 

e valor através de grandes plataformas e comuni-

dades digitais. Será, pois, crucial a implementação 

de modelos de análise de maturidade em dimensões 

distintas, no sentido de servir como guia para os exe-

cutivos de negócio e da tecnologia abraçarem as di-

mensões principais que necessitam de capacidades 

e know-how digital, com vista a uma bem-sucedida 

transformação digital da SCMP. A SCMP é constan-

temente desafiada a adaptar-se com rapidez à cons-

tante evolução das necessidades do mercado global. 

Neste contexto, a área dos Sistemas de Informação 

e Comunicação assume uma prioridade elevada ao 

nível de flexibilidade, agilidade e diferenciação nas 

principais áreas de atuação da SCMP. Impulsionar a 

inovação requer ação em múltiplas frentes.  A rápi-

da evolução tecnológica e a crescente concorrência 

requerem que, constantemente, a SCMP avalie as 

oportunidades de utilização criativa da informação e 

das SI/TIC para melhorar o seu desempenho. É neste 

sentido que nos comprometemos com confiança na 

inovação, procurando   soluções   criativas   para   os   

desafios   corporativos   bem   como   o desenvolvi-

mento de parcerias para, conjuntamente, desenvol-

verem projetos de valor com a SCMP.

UMA PERSPETIVA 20/20 PARA A NOVA DÉCADA, FONTE IDC 2020
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5.5. DEPARTAMENTO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E DO PATRIMÓNIO

5.5.1. CARTÓRIO PRIVATIVO - CONTRATOS

No que concerne ao Cartório Privativo, registaram-se  131 atos notariais, distribuídos da seguinte forma:

Globalmente verificou-se um decréscimo do número de contratos celebrados, de 204 em 2018 para 131 em 2019 (de-

créscimo de cerca de 36%). Contudo, a rúbrica prestação de serviços e aditamentos a clientes continua a assumir 

um número relevante, tendo aumentado de 2018 para 2019 em cerca de 21%, chegando este ano aos 75 contratos. 

Os atos notariais contemplados, decorrem de contratos celebrados para empreitadas e prestação de serviços 

para a SCMP, contratos celebrados com clientes dos equipamentos sociais, e com os utentes de apoio domiciliá-

rio, em interligação com o DIS.

5.5.2. ARRENDAMENTO

No que concerne ao arrendamento, foram celebrados 106 contratos, significando um aumento de cerca de 10,4% 

face a 2018, permanecendo as rubricas arrendamento habitacional e lugares de garagem as mais significativas.

75
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Convém referir que no caso dos Certificados Energéticos, embora não sejam especificamente contratos celebrados, 

foram solicitados e emitidos, uma vez que são necessários à posterior celebração de contratos de arrendamento.

5.5.3. CLIENTES

Rendas em Atraso/Coimas Anuladas/ Acordos de Dívida

Relativamente a este capítulo durante o ano de 2019, foram registados os seguintes movimentos:

 QUANTIDADE

Acordos de Dívida 11

Anulação de coimas 66

Redução de valor de renda 2

Anulação de outros valores 7

Processos Pré-contencioso 5

Processos via judicial 3

5.5.4. CEMITÉRIO PRIVATIVO

Relativamente ao cemitério Privativo, registaram-se no ano de 2019 os seguintes movimentos: 

Globalmente os movimentos foram, em número, muito similares, (34 em 2019 contra 33 em 2018), contudo, veri-

ficou-se um aumento significativo das transladações (de 5 em 2018 para 13 em 2019) e um decréscimo de 6 para 

2 dos averbamentos.

6

2
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Averbamentos
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5.5.5. ARQUIVO GERAL

Relativamente ao Arquivo Geral, este continua a ser mantido e organizado, de forma a satisfazer quaisquer con-

sultas solicitadas.

Salienta-se ainda a inclusão deste Departamento na Comissão de Revisão dos Regulamentos do Arquivos da 

SCMP.

5.5.6. EXPEDIENTE GERAL

Apesar da passagem do tratamento de faturas e notas de crédito para o Centro de Conferência de Faturas, a 

gestão da correspondência continua a ser feita pelo Departamento de Gestão Administrativa e do Património. 

Deste modo, o volume global de correspondência recebida e expedida foi sensivelmente igual ao do ano passado, 

ascendendo a 26.466 documentos, distribuídos da seguinte forma:

5.5.7. PATRIMÓNIO E GESTÃO DE INFRAESTRUTURAS

O programa de Reabilitação Urbana da SCMP, durante e ano de 2019 continuou o desenvolvimento de acordo com 

os objetivos definidos.

Neste contexto, terminamos a reabilitação nos seguintes imóveis:

Rua do Almada, n.º 83

A Reabilitação do edifício recupera a estrutura existente e fachadas, com a conservação dos elementos interiores 

mais significativos. Inseriu-se nova compartimentação e infraestruturas.

O novo programa engloba: 

2 habitações T0 

2 habitações T0 com sótão

Esta reabilitação foi realizada sem financiamento, recorrendo aos fundos próprios da SCMP.

2302

1184

19179

3801

Faturas/Not. Crédito

Ofícios/Cartas rececionados

Cartas Enviadas

Ofícios Expedidos

0 5000 10000 15000 20000
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Antes da reabilitação

Depois da reabilitação
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Rua do Bonfim, n.º 241 (em falta a licença de habitabilidade)

Reorganização integral do edifício, com a demolição de todo o interior, novas infraestruturas, e construção de 

nova compartimentação e estrutura, mantendo-se apenas as fachadas. 

O novo programa engloba: 

1 habitação T2

1 habitação T1 

1 habitação T0

Esta reabilitação insere no Programa de Financiamento do IHRU – Reabilitar para Arrendar.

Antes da Reabilitação Depois da Reabilitação
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Rua de St. Ildefonso, n.º 48 (em falta a licença de habitabilidade)

O edifício manteve a fachada original, com a reorganização de todo o interior para otimização dos espaços, in-

cluindo novas infraestruturas, estrutura.

O novo programa engloba: 

1 espaço comercial R/C         

6 habitações T0

Esta reabilitação insere no Programa de Financiamento do IHRU – Reabilitar para Arrendar.

Antes da Reabilitação Depois da Reabilitação
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Em resumo, durante o ano 2019, verificou-se:

Empreitadas terminadas:

Rua do Almada, n.º 83.

Empreitadas em fase final de empreitada (em falta a 

licença de habitabilidade)

Rua de St. Ildefonso, n.º 48;

Rua do Bonfim, n.º 241.

Empreitadas em fase intermédia de desenvolvimento

Rua do Rosário, n.º 224/230;

Rua das Fontainhas, n.º 71;

Rua das Fontainhas, n.º 81;

Rua Miguel Bombarda, n.º 199.

Em fase de preparação para o início da empreitada:

Rua António José da Silva, n.º 24/40;

Praça 9 de Abril.

Em fase de procedimento de Concurso Público:

Rua de St. Ildefonso, n.º 230/Largo da Ramadinha,  

n.º 79;

Rua Barbosa de Castro, n.º 29;

Rua de Cedofeita, n.º 148.

Das empreitadas em curso, 4 encontram-se ao abrigo 

do Programa de Financiamento Reabilitar para Arren-

dar do IHRU, nomeadamente:

Rua de St. Ildefonso, n.º 48;

Rua do Bonfim, n.º 241;

Rua do Rosário, n.º 224;

Rua Miguel Bombarda, n.º 199.

5.5.8. GESTÃO DE INFRAESTRUTURAS

Durante o ano de 2019, a equipa que integra o Gabine-

te de Gestão de Infraestruturas exerceu a sua ativida-

de nas seguintes áreas:

5.5.8.1. Fiscalização de Obras e Coordenação de 
Segurança em Obra:

Reabilitação Urbana

Rua das Flores, n.º 83;

Rua de S. Miguel, n.º 48;

Rua do Almada, n.º 83;

Rua do Bonfim, n.º 241;

Rua Santo Ildefonso, n.º 48;

Rua Rosário, n.º 224;

Rua das Fontainhas, n.º 71;

Rua das Fontainhas, n.º 81;

Rua Miguel Bombarda, n.º 199.

Outras

ERPI – NSM: Ampliação do SAD;

Conclusão da empreitada de Requalificação das Zo-

nas Comuns do Luso;

Obras de beneficiação/reabilitação do Património 

Operacional e de Rendimento.

5.5.8.2. Projetos e estudos prévios de Arquitetura

Elaboração do Projeto Base do edifício da Praça da 

Batalha 14;

Elaboração de Projeto Base dos edifícios do Largo de 

Campo Lindo n.º1, 3 e 5 para transferência do CBNS;

Rua Conde Ferreira, n.º 145 / 147 - Conclusão do Es-

tudo Prévio para edifício de habitação e iniciação do 

desenvolvimento das peças necessárias para a sub-

missão do processo de licenciamento;

Rua Costa e Almeida, n.º 66 e 68 – Submissão na CMP 

dos Projetos de Licenciamento;

Av. da Boavista 243 – Desenvolvimento do projeto de 

Arquitetura;

MMIPO – 2ª Fase expansão;

Elaboração de estudo prévio para o edifício sito na 

Rua da Fábrica, n.º 22/24;

Elaboração de estudo prévio para a Incubadora So-

cial a integrar no edifício do CBNS (Antigo Centro de 

Restauro);

Elaboração de estudos prévios para o CHCF: 

Reconversão do edifício A13 / A14 – Residência 

de Estudantes;

Reabilitação de Instalações Sanitárias;

Reabilitação de um quarto de isolamento no edi-

fício A12;
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5.5.8.3. Outras intervenções e atividades realizadas:

Elaboração das peças escritas necessárias para a rea-

lização de levantamentos topográficos diversos;

Elaboração das peças escritas necessárias para a 

abertura de procedimento para a realização dos pro-

jetos de especialidades;

Elaboração das peças escritas e desenhadas para 

abertura de procedimento concursal para empreita-

das de Reabilitação/Reconversão;

Monitorização e acompanhamento dos processos de 

Reabilitação Urbana do Património da SCMP, nas dife-

rentes fases de desenvolvimento:

definição metodológica;

projeto licenciamento;

financiamento;

concurso de empreitada;

obra;

Acompanhamento/gestão de parcerias entre a SCMP 

e entidades externas:

Processo de reconversão dos Edifícios A6 e A11 do 

CHCF, em uma Residência de Apoio Máximo;

Processo para obtenção do Alvará de Utilização do 

Pony Club do Porto;

Proposta de Elaboração de PIP para a Rua Santos 

Pousada 31/53 e Rua da Restauração 133;

Coordenação do licenciamento da reabilitação do Par-

que da Prelada;

Elaboração de Documento - projeto de desenvolvi-

mento do Património da SCMP - Imobiliário, Corpora-

tivo e Cultural;

Elaboração de relatório de análise/diagnóstico dos 

edifícios arrendados à Universidade Lusíada;

Elaboração de documento - antigo sanatório Hospital 

Rodrigues Semide – Investment Opportunities;

Análise de Viabilidade Construtiva do Terreno do 

Candal;

Acompanhamento do processo de cedência à Câmara 

Municipal de Vila Nova de Gaia de parcela de terreno 

do Lar Pereira de Lima;

Levantamento e análise programática para a transfe-

rência da Associação Crescer Ser para imóvel na Rua 

S. Roque da Lameira, n.º 1883;

Acompanhamento do estudo de viabilidade de coloca-

ção de Antenas de Telecomunicações na Av. dos Alia-

dos, n.º 165;

Acompanhamento do processo referente à reabilitação 

das fachadas e cobertura do Hospital Santo António;

Elaboração de Planos de Segurança e Saúde;

Coordenação dos Projetos de Especialidades: 

Rua Costa e Almeida, n.º 66;

Rua Costa e Almeida, n.º 68;

Rua Fernandes Tomás, n.º 781;

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 1002 – 

Maia;

Av. da Boavista, n.º 243.

Resolução de anomalias reportadas;

Realização de vistorias ao património de rendimento;

Resolução de anomalias ao abrigo de garantia de obra;

Acompanhamento dos simulacros;

Acompanhamento da elaboração das medidas de au-

toproteção do CNSE, CBNS e Centro de Restauro;

Identificação, análise e correção de anomalias veri-

ficadas pelo TREIE, nos seguintes estabelecimentos: 

CHCF, LNSM, Parque da Prelada, CIAD, CBNS, CNSE, 

LPL, HSL, CP, Quinta d’Alva, SPeC, MMIPO e Igreja da 

SCMP;

Reformulação elétrica de várias frações.
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5.5.9. GESTÃO LOGÍSTICA  
E CENTRAL DE COMPRAS

O ano foi marcado pelo amadurecimento e consolida-

ção do processo de cabimentação orçamental.  Ape-

sar de se terem verificado alguns constrangimentos, 

constatou-se uma evolução positiva do mindset das 

Unidades Operacionais da SCMP, em pedirem maiori-

tariamente o que está orçamentado / cabimentado.

Em 2019 foi notório o acréscimo significativo do nú-

mero de notas de encomenda emitidas e de contratos 

lançados nos sistemas aplicacionais de suporte à ges-

tão logística, consequência da cabimentação e emis-

são de notas de encomenda para todas as aquisições 

realizadas – contratuais ou pontuais. 

Globalmente foram emitidas, pela Gestão Logística, 

notas de encomenda no valor total de 11.738.023,48€. 

Houve assim um aumento no valor global das notas 

de encomenda emitidas face ao ano de 2018, cerca 

de 68%. Estes valores espelham bem o impacto que a 

cabimentação orçamental tem na operacionalidade da 

Central de Compras e na SCMP como um todo. 

Por outro lado, o número de contratos lançados nos 

sistemas aplicacionais de suporte à gestão logística, 

teve também um aumento significativo e em 2019 fo-

ram lançados em sistema contratos que até então não 

estavam, como os de fornecimento de eletricidade, 

água, combustíveis, telecomunicações, etc.

Procedimentos Concursais

Durante o ano foram abertos 110 procedimentos con-

cursais, dos quais resultaram um valor global de ad-

judicações de 2.813.013,11€, distribuídos da seguinte 

forma:

PROCEDIMENTOS ADJUDICADOS 2019 RESTANTES UO’S UO’S - SAÚDE TOTAIS

Aquisição de Bens 24 986,52 € 1 143 052,75 € 1 168 039,27 €€

Aquisição de Serviços 270 849,14 € 11 910,00 € 282 759,14 €€

Empreitadas 976 823,54 € 385 391,16 € 1 362 214,70 €€

Total 1 272 659,20 €€ 1 540 353,91 €€ 2 813 013,11 €€
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Uma fase importante do processo de aquisição é a 

fase de negociação. 

Todas as aquisições efetuadas pela Central de Com-

pras são negociadas antes de serem adjudicadas. 

Assim, as poupanças obtidas em 2019 foram de 

€132.684,25. 

Verifica-se que cada vez mais os fornecedores têm 

menos margem para negociar, apresentado propostas 

no limite da margem comercial.

Este ano o valor de poupança obtido não foi tão ex-

pressivo como em 2018 fruto de vários contratos 

(sobretudo na área da saúde) que se negociaram em 

2018 para vigorarem em 2019 ou porque foram pror-

rogados para 2019.

Salienta-se ainda que no caso das empreitadas, uma 

vez que as mesmas são feitas maioritariamente atra-

vés de Concurso Público com a definição de um preço 

base agressivo, tendo em conta a inexistência do pro-

cesso negocial.

Sistema de avaliação de fornecedores

Relativamente ao sistema de avaliação de fornecedo-

res, este faz já parte da rotina mensal dos estabeleci-

mentos, que estão cada vez mais sensibilizados para 

a importância e relevância deste tema para o negócio. 

Através da avaliação mensal realizada, conseguimos 

exigir aos nossos parceiros, fornecedores e outros que 

connosco interagem, que se pautem pelos parâmetros 

de rigor, nível de serviço e qualidade que estão defini-

dos para a SCMP.

Este é um sistema dinâmico, que tem em vista uma 

melhoria contínua e sustentada, quer do sistema de 

avaliação em si, quer do alcance que o mesmo deve 

e pode ter – ser transversal em todas as áreas de ne-

gócio da SCMP e que abranja todos os fornecedores, 

sejam eles internos ou externos.

Deste modo, pretende-se que, gradualmente, mais for-

necedores sejam avaliados de forma sistemática, ob-

jetiva e clara no alcance do objetivo comum que é o de 

atingir um nível de serviço excelente.

Economia Circular e a Sustentabilidade da Central 
de Compras

No fecho do ano de 2019 olhamos já para os desafios 

que a nova década nos apresenta. Numa altura em que 

muito se fala das alterações climáticas e em como 

estas têm e terão um grande impacto na nossa vida 

quotidiana, é imperativo que, também nós, adotemos 

medidas e procedimentos que vão de encontro à mini-

mização da pegada ecológica das compras realizadas.

Assim, o desafio será o de incluir em todos os Pro-

gramas de Procedimento / Cadernos de Encargos, 

cláusulas específicas, relacionadas com a Economia 

Circular e de Sustentabilidade, que permitam ir subs-

tituindo paradigmas antiquados por uma visão de fu-

turo, assente num modelo económico mais sustentá-

vel na cadeia de valor e para o ambiente.

5.5.10. SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO 
E DIETÉTICA (SAND)

O Serviço de Alimentação, Nutrição e Alimentação 

(SAND) integrado no DGAP, após a alteração ao Es-

tatuto Orgânico, tem a responsabilidade de contribuir 

para a promoção, manutenção e recuperação da saú-

de por meio da alimentação e promover a educação 

nutricional, identificando os benefícios de uma ali-

mentação saudável e adequada para uma vida com 

maior qualidade. Todos os estabelecimentos da SCMP 

assumem um papel protetor do estado de saúde dos 

seus utentes / doentes / clientes, tanto pela verten-

te da recuperação e/ou manutenção do estado clínico 

bem como pela garantia da segurança alimentar.  

O SAND deu seguimento à elaboração e cumprimento 

do Manual de Procedimentos, realizando igualmente 

os ajustes necessários decorrentes das reestrutura-

ções orgânicas que o serviço sofreu durante o ano 

referido, sempre numa perspetiva de melhoria contí-

nua dos seus procedimentos e em articulação com o 

DCI|SRC. 
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Foram definidos como objetivos do Serviço: 

1. Promoção da saúde e bem-estar; 

2. Prevenção e tratamento da doença; 

3. Melhoria da qualidade alimentar e adequação nu-

tricional; 

4. Aconselhamento alimentar e adequação dos regi-

mes alimentares aos doentes;

5. Controlo higieno-sanitário; 

6. Eliminação de riscos de toxinfecções e intoxicações 

alimentares. 

Atividades desenvolvidas pelo Serviço:

Elaboração e aprovação do Manual de Procedimentos 

do SAND; 

Elaboração de escalas de serviço, nomeadamente da 

escala de aplicação de check-lists de avaliação da ca-

deia de produção de refeições; 

Elaboração da grelha de avaliação mensal do FSE; 

Aprovação dos indicadores a monitorizar durante o 

ano 2019; 

Implementação dos Pedidos de Ação Corretiva (PACs) 

de forma sistemática, dos quais resultou a aplicação 

de medidas corretivas, como, a título de exemplo, a 

aquisição de novos tabuleiros de transporte interno 

das refeições do CHCF; 

Monitorização periódica dos resultados da recolha 

de análises microbiológicas nas diversas unidades de 

produção;  

Preparação e apoio na auditoria da CHKS no Hospital 

da Prelada; 

Preparação e apoio na auditoria da SGS às ERPI’s e 

SAD – instituição de modelo de monitorização da iden-

tificação e estado de manutenção, verificação/calibra-

ção dos RMM (recursos de Monitorização e Medição) 

de forma a melhorar a validação da temperatura dos 

equipamentos, em articulação com o DIS; 

Acolhimento de um estágio curricular no CHCF;  

Apresentação e implementação dos projetos Nutria-

ge, nas ERPI’s, e Lifana, no âmbito do DIS;

Apoio no novo procedimento concursal relativo ao for-

necedor da alimentação; 

Monitorização periódica das avaliações do serviço de 

alimentação por parte das várias unidades; 

Sinalização, das várias reparações e documentos ne-

cessários à manutenção da qualidade e segurança ali-

mentares;

Apoio ao DRHFP na logística de afetação de cozinhei-

ras aos vários estabelecimentos da SCMP;

Monitorização periódica dos resultados da recolha 

de análises microbiológicas nas diversas unidades de 

produção, com aplicação das respetivas medidas cor-

retivas;

Revisão de ementas nas várias linhas de atuação 

(amarela, verde e azul); 

Análise do relatório de variação térmica dos alimen-

tos nas refeições transportadas, realizado em março, 

do qual resultaram medidas corretivas como a dimi-

nuição do tempo de empratamento no HP, formação 

dos colaboradores em boas práticas de produção de 

refeições e renovação do material disponibilizado 

para transporte no HP – implementação faseada; 

Implementação da afetação de um nutricionista/die-

tista do Itau a cada linha de atuação do SAND (linha 

amarela, verde e azul); 

Realização do I Encontro Anual de Nutrição, a 25 de 

outubro de 2019, com a presença da Sr.ª Bastonária 

da Ordem dos Nutricionistas e de mais oito oradores, 

no Auditório D. Pedro IV.
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 5.6. DEPARTAMENTO DE CONTROLE INTERNO

Consequência de uma alteração ao Estatuto Orgânico 

da instituição foi criado o Departamento de Controle 

Interno cujo principal objetivo é centralizar as áreas 

de responsabilidade de qualidade, ambiente, planea-

mento, controle de gestão, segurança, risco e com-

pliance num modelo integrado de gestão.

5.6.1. ÁREA DE QUALIDADE E AMBIENTE

Esta área de responsabilidade tem os seguintes  

objetivos:

Consolidar o Sistema de Gestão da Qualidade, im-

plementado no Departamento de Intervenção So-

cial (DIS), ERPI e SAD, pelo referencial NP EN ISO 

9001:2015; 

Consolidar o Sistema de Gestão da Qualidade, imple-

mentado nos Serviços Clínicos do Estabelecimento 

Prisional de Santa Cruz do Bispo-feminino, pelo refe-

rencial NP EN ISO 9001:2015;

Preparar e responder às Auditorias de Acompanha-

mento dos sistemas acima descritos;

Planear e executar Auditorias Internas aos sistemas 

acima descritos;

Implementar um Sistema de Gestão da Qualidade no 

CHCF de acordo com a NP EN ISO 9001:2015 para pos-

terior certificação;

Realizar ações de formação e sensibilização no âmbi-

to do SGQ; 

Alargar processo de gestão da conformidade legal 

ambiental ao universo SCMP;

Consolidar as regras do Regulamento Geral de Prote-

ção de Dados, Regulamento (UE) 2016/679 do Parla-

mento Europeu, nos processos internos do gabinete;

Organizar as “Jornadas da Qualidade no Terceiro 

Setor”.

ATIVIDADE
DATA 

DA CONCLUSÃO
NOTAS

DIS ERPI SAD   

Relatório do Inquérito Anual de Avaliação de Satisfação 
Clientes 

14-01-2019

Auditoria de acompanhamento ISO 9001:2015 28-2-2019
Relatório emitido com 4 Pedidos de Ação Corretiva 
menores e 5 oportunidades de melhoria

Auditoria Interna ISO 9001:2015 29-05-2019
Relatório emitido a 30-05-2019 com 2 Não 
Conformidades e 5 oportunidades de melhoria

Ação de Sensibilização – Comentários e Sugestões dos 
Clientes e Objetivos da Qualidade 2019

13/06/2019

Revisão pela Gestão SGQ 20/09/2019

Implementação do Inquérito Anual de Avaliação de 
Satisfação do Cliente SGQ

07/10/2019

Preparação Inquérito de Avaliação de Satisfação 
Fornecedores DIS ERPI SAD

19/11/2019 Em aprovação

Auditoria Interna ISO 9001:2015 05-12-2019
Relatório emitido a 06-12-2019 com 1 Não 
Conformidade e 7 oportunidades de melhoria

Tratamento de reclamações, não conformidades, 
oportunidades de melhoria e riscos

A decorrer Atividade contínua

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES |QUALIDADE
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Reuniões de ponto de situação mensal dos planos de ação  
e indicadores de desempenho

A decorrer Atividade contínua

Avaliação de eficácia de planos de ação A decorrer Atividade contínua

Suporte à revisão dos processos, procedimentos e 
instruções de trabalho e impressos do DIS para posterior 
integração na plataforma iB

A decorrer Iniciada em 30/10//19

SERVIÇOS CLÍNICOS – EPSCB-F   

Reuniões de ponto de situação mensal dos planos de ação A decorrer Atividade contínua

Revisão pela Gestão SGQ 
Serviços Clínicos do EPSCB-F

 04-04-2019

Auditoria Interna ISO 9001:2015 
Serviços Clínicos EPSCB-F

28-05-2019
Relatório emitido a 03-06-2019 com 7 oportunidades 
de melhoria

Auditoria de Acompanhamento ISO 9001:2015 
Serviços Clínicos do EPSCB-F

17-07-2019
Relatório emitido com 1 Pedido de Ação Corretiva e 4 
oportunidades de melhoria

    

CHCF   

Plano de implementação de SGQ no CHCF 28-01-2019

Sessões de trabalho quinzenais com equipa de projeto para 
implementação do SGQ CHCF (Fase A)

15-05-2019 Iniciadas a 28/01/2019

Reuniões de ponto de situação mensal projeto de 
implementação SGQ CHCF (Fase B)

A decorrer Atividade contínua iniciada em 29/07/2019

Ação de sensibilização 1 – implementação do SGQ CHCF – 
Equipa do Projeto

16-09-2019

Ação de sensibilização 1 – implementação
do SGQ CHCF – Colaboradores em Geral

04-10-2019  

Preparação da campanha de comunicação mensal  
(6 meses) - Política e reforço de fundamentos da 
implementação do  SGQ CHCF

02-12-2019

Preparação e estudo prévio do Questionário - 
Levantamento de necessidades e expectativas clientes para 
implementação na consulta externa CHCF

02-12-2019  

  

GERAL

Comemoração do Dia/Semana Mundial da Qualidade -  
Criação e coordenação de programa de raiz exclusiva/ 
digital destinado à sensibilização de todos os colaboradores 
para o tema, “Qualidade” e respetiva evolução desta área 
dentro da SCMP.

14-11-2019 Trabalho desenvolvido em articulação com o GMC 

ATIVIDADE
DATA 

DA CONCLUSÃO
NOTAS
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ATIVIDADE
DATA 

DA CONCLUSÃO
NOTAS

Estruturação da base de dados – indicadores relatório 2019. Set/19

Compilação/organização indicadores GRI. Set/19

Elaboração do 1º Plano Operacional de Sustentabilidade SCMP; Out19 Iniciado em Set/19

Elaboração do questionário  – perfil de sustentabilidade na SCMP; Out19 Iniciado em Set/19

Adesão ao Global Compact – UN; Out/19 Iniciado em Set/19

Reuniões DCI|AQST para estabelecimento de indicadores ambientais segundo as normas 
GRI 300 (Ação 1.1. do POS);

Nov/19

Elaboração dos questionários materialidade (stakeholders internos e externos) (Ação 
1.1.2. do POS); 

Nov/19

Cooperação na elaboração dos questionários da satisfação dos fornecedores e parceiros 
(Ação 3.2. do POS); 

Nov/19

Cooperação no levantamento de requisitos para a gestão de resíduos valorizáveis, tendo 
como projeto piloto, os SPeC, no âmbito do contacto da LIPOR; 

Nov/19

Cooperação no Plano de Gestão Ambiental (Ação 3.1. do POS); Nov/19

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES |SUSTENTABILIDADE (SET/19-DEZ/19)

INDICADORES DOS SISTEMAS DE GESTÃO QUALIDADE
DIS – ERPI - SAD

INDICADORES META JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL

Índice de satisfação dos clientes  
ERPI (1 -5) 

- - - - - - - - - - - - 3,8 3,8

Índice de satisfação dos clientes  
SAD (1 -5) 

- - - - - - - - - - - - 3,9 3,9

Grau de cumprimento  
do Plano da Qualidade ERPI

- - - - - - - - - - - - - ND1 

Grau de cumprimento  
do Plano da Qualidade SAD

- - - - - - - - - - - - - ND2 

Sugestões de Melhoria acionadas 
pelos colaboradores

- 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tempo Médio de Resposta às 
Reclamações (dias úteis)

10 5 - - - 1 - - - 7 - - 5 5,0

Taxa de resposta às reclamações 
até 10 dias úteis

90% - - - - - - - - - - - - 88%

N.º reclamações - 2 0 0 0 2 0 0 0 1 0 1 2 8

N.º sugestões - 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

N.º elogios - 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 3

1 Em avaliação
2 Em avaliação
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Serviço Clínicos EPSCBF

INDICADORES META JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL

Grau de cumprimento das metas 
dos indicadores operacionais

75% - - 68% 90% 90% 75% 82% 90% 77% 77% 90% 97% 83%

Índice de satisfação dos clientes 3,5 3,6 - - - - - - - - - - - 3,6

índice de satisfação 
dos colaboradores

- - - - - - - - - - - 3,1 3,1

Grau de cumprimento  
do Plano da Qualidade

- - - 33% - - - 33% - - - 67% 67%

Não Conformidades acionadas  
pelos colaboradores

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Sugestões de Melhoria acionadas 
pelos colaboradores

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tempo Médio de Resposta 
às Reclamações / Sugestões 
externas (dias úteis)

10 - - 8,0 6,0 - 10,5 - - 7,0 9,5 - - 8,2

Taxa de resposta às reclamações  
até 10 dias úteis

80% - - 100% 100% - 50% - - 100% 100% - - 90%

N.º reclamações 0 0 1 1 0 2 0 0 1 2 0 0 7

5.6.2. ÁREA DE RESPONSABILIDADE DE SEGURANÇA, RISCO E COMPLIANCE

É uma área de responsabilidade de apoio à gestão de topo da Misericórdia do Porto, que tem como principal 

objetivo a melhoria do desempenho, maturidade, eficácia e eficiência dos serviços e processos internos da orga-

nização, apoiando-a na criação do espaço necessário para que se concretize mais inovação. 

A identificação de indicadores de diferentes áreas de negócio   é uma prioridade para garantir a construção de 

um catálogo de indicadores da atividade, que possa permitir ao negócio avaliar o desempenho dos processos em 

que atua e, ainda, apoiar na construção de um sistema de avaliação do desempenho operacional , garantindo que 

o sistema de controlo interno é, cada vez, mais um sistema robusto.  

251
Número de horas em sessões 

de trabalho de revisão de 

processos

107
Número de riscos identificados 

em processos

296
Número de processos 

revistos

15
Número de projetos 

em portfólio

98
Número de indicadores 

definidos em processos

15
Número de formulários 

revistos
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Os 3 objetivos estratégicos definidos, desdobrados em 8 operacionais, através da disponibilização de 4 tipos de 

serviços, tinha como objetivo principal a transmissão de metodologias e práticas para a 1.ª linha de defesa da 

organização. A estratégia definida no GSRC está ilustrada na figura seguinte.

Deste modo, as atividades desenvolvidas separam-se em quatro tipo de serviços: 

• #01 Apoio e consultoria (A&C): inclui todos os trabalhos elaborados no âmbito do RGPD, elaboração de políticas 

e procedimentos, trabalhos de apoio à estrutura organizacional, estudos, participação em projetos e as ativida-

des da gestão por processos;

• #02 Formação e sensibilização (F&S): inclui os trabalhos em que o GSRC é formador interno, ou participa na 

elaboração de programas de formação, em conjunto com a Academia da Misericórdia;

• #03 Implementação de programas (ImPr): destina-se ao desenvolvimento e aplicação do ciclo SRC (segurança, 

risco e compliance). Estes trabalhos têm como output, o catálogo de riscos, vulnerabilidades, tabelas de requisi-

tos de compliance, agregando todas as áreas de conhecimento do gabinete, num trabalho específico;

• #04 Gestão de projetos (Gpr): destina-se à monitorização e controlo do portfólio de programas e projetos, se-

guindo o referencial de boas práticas PMBOK.  

As próximas tabelas apresentam os objetivos e os indicadores utilizados para medir o seu cumprimento, e ainda 

o estado dos projetos em portfólio. Salienta-se o aumento da percentagem de clientes internos abrangidos por 

serviços GSRC, o número de horas dedicadas em ações de formação e sensibilização a colaboradores externos 

ao gabinete e a percentagem de áreas que já definem os processos de negócio. A diminuição de serviços de 

apoio e consultoria, face ao valor definido em plano de atividades, foi devido à alocação de tempo/recursos para 

a reformulação da área de gestão de projetos e à aposta nesta área como sendo essencial, a sua dinamização e 

extensão aos projetos financiados.

Objectivos 
Estratégicos /GSRC

OE#1 Excelência

OE#2 Cultura

OE#3 Atividades

Objectivos 
Operacionais /GSRC

OP#1 Serviços

OP#2 Controlo Interno

OP#3 Competências

OP#4 Sensibilização

OP#5 Monitorização

OP#6 SRC

OP#7 Processos

OP#8 Projetos

Serviços /GSRC

#1 Apoio e Consultoria

#2 Formação e 
Sensibilização

#3 Implementação de 
Programas

#4 Gestão de Projetos

Relação entre objetivos e atividades Relação entre serviços e resultados

EFICIÊNCIA

INOVAÇÃO

DESEMPENHO
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Objetivo 1: promover a excelência do modelo de governance, risco e compliance

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS

OBJETIVOS 
OPERACIONAIS

INDICADORES ASSOCIADOS
TIPO DE 

INDICADOR
METAS 
2019

RESULTADOS 
2019

OE1 - promover a 
excelência do modelo 
de governance, risco 
e compliance

#1 Maximizar a  
prestação de Serviços  
de Governance,  
Risco e Compliance

Percentagem de clientes internos 
abrangidos por serviços GRC no total 
dos clientes internos

Realização 20% 38%

Percentagem de trabalhos de apoio 
e consultoria no total dos trabalhos

Realização 75% 67%

N.º de propostas que dão origem 
a trabalhos/n.-º de propostas

Realização 100% 100%

# 2 Melhorar o 
sistema de controlo 
interno 
do gabinete  

Nível de eficácia do sistema de 
controlo interno (escala 1-5) Resultado 4 4

#3 Promover 
a melhoria das 
competências internas

N.º de trabalhos fora do âmbito das áreas 
de conhecimento do gabinete/N.º total 
de trabalhos 

Realização 10% 20%

Taxa de participação em ações de 
formação (%) (colaboradores da equipa)

Resultado 60% 0%

Objetivo 2: Promover a cultura de governance, risco e compliance

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS

OBJETIVOS 
OPERACIONAIS

INDICADORES ASSOCIADOS
TIPO DE 

INDICADOR
METAS 
2019

RESULTADOS 
2019

OE2 - promover a 
cultura de governance, 
risco e compliance

#5 Assegurar 
a realização de 
atividades de 
sensibilização 
nas áreas de 
conhecimento do 
gabinete

N.º horas de formação/sensibilização 
por ano

Realização 40 horas 165

N.º de colaboradores abrangidos/ 
N.º total de colaboradores

Resultado 30,00% 4,90%

#6 Assegurar a 
monitorização do nível 
de consciencialização 
nas áreas de 
conhecimento do 
gabinete  

Realização de inquéritos de avaliação 
de consciencialização por ano

Realização 2 0

Percentagem de respostas corretas 
em inquéritos de avaliação de 
consciencialização VS número total 
de perguntas

Resultado 50% N.A.
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Objetivo 3: Desenvolvimento de atividades no âmbito da gestão das áreas de conhecimento do GSRC, criando 

uma estrutura base e transversal à Organização

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS

OBJETIVOS 
OPERACIONAIS

INDICADORES ASSOCIADOS
TIPO DE 

INDICADOR
METAS 
2019

RESULTADOS 
2019

OE3 - Desenvolver 
atividades 
no âmbito da 
gestão das áreas 
de conhecimento 
do GSRC

#6 Estabelecer, 
desenvolver e 
disseminar as 
melhores práticas da 
gestão da segurança, 
risco e compliance

Realização de trabalhos que apliquem a 
metodologia 

Resultado 2 1

Implementação da ISO 27001 - 
área a determinar

Realização 50% N.A.

N.º tratamento efetuado / 
N.º de riscos SRC identificados

Realização 50% 50%

N.º de oportunidades identificadas/
N.º total de eventos 

Realização 50% 10%

Número de áreas de negócio 
abrangidas pelo processo de recolha

Realização 2 2

Desenvolvimento de base de dados 
de normativos internos 

Realização 100% 100%

# 7  Apoiar na 
dinamização de 
práticas para a 
governação por 
processos

Percentagem de áreas funcionais 
ue definem os processos

Realização 25% 38%

N.º de processos desenhados com 
identificação de riscos, controlos 
e indicadores / Total dos processos 
desenhados

Realização 30% 25%

Tempo de circuito do processo (desde 
a criação até ao pedido de aprovação)

Resultado 30 dias N.A.

# 8 Apoiar na 
dinamização de 
práticas para a 
gestão de projetos, 
para garantir 
maior alinhamento 
com a estratégia 
organizacional

N.º de projetos com desempenho 
positivo/ N.º total de projetos 

Realização 30% 12%

 N.º de relatórios de desempenho 
entregues por mês/n.º total de 
projetos por mês

Realização 80% 42%
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Das atividades realizadas durante o ano de 2019, des-

tacam-se as seguintes:

• Reformulação da área de Gestão de Projetos – Meto-

dologia e documentação de suporte; 

• Definição e aprovação de um plano de ação de inte-

gração dos Projetos financiados no portfólio do GSRC 

– inclui ações de formação e sessões de acompanha-

mento individual com os gestores de projetos;

• Elaboração de um estudo de diagnóstico da igualda-

de salarial entre géneros;

• Elaboração do Código de Ética e Conduta da SCMP;

• Implementação do programa SRC no DGAP – Gabine-

te de Gestão Administrativa;

• Apoio no desenvolvimento do Manual de Procedi-

mentos do SAND – Definição de processos e proce-

dimentos, atualização de formulários e definição de 

indicadores;

• Apoio na definição dos processos do Gabinete do 

DPO;

• Parte integrante das equipas de projeto dos Projeto 

3 e 5 do Programa de Projetos do RGDP;

• Parte integrante da gestão de projetos do projeto 

PRAT;

• Atualização da Estrutura Organizacional da SCMP;

• Apoio na revisão dos processos do Departamento de 

Contabilidade e Finanças – todas as áreas, incluindo a 

identificação de riscos;

• Acolhimento de um estágio curricular para a área 

dos processos;

• Apoio na definição dos processos de negócio do 

CHCF – SAND, CHCF – STO e CHCF – CDA, incluindo os 

procedimentos e indicadores; 

• Apoio à revisão dos processos do Departamento de 

Intervenção Social e ERPI’s.

ESTADO DOS PROJETOS – DEZ/19 ANUAL

Em curso

12

Implementação da solução BI GIAF

Implementação do módulo de controlo orçamental GIAF

Governance & Faturação end to end

Sistema integrado de gestão DIS

Crescimento do Programa Chave de Afetos

SPOC-GI - Single Point of Contact

Saúde Agora

Plataforma + Emprego

Adequação dos Sistemas de Informação

Implementação das regras do Regulamento nos processos internos

Definição e redação das políticas, processos e procedimentos

Reaorganização e Otimização da Logística Interna da Saúde - Implementação da Solução MAPP

Por iniciar
1

Criação de Sistema de Monitorização e Controlo

Cancelado

2Desenvolvimento de Sistema de Gestão da Segurança da Informação 

ISO 20000 Service Desk

Total 15
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5.7. DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS

5.7.1. ÁREAS OPERACIONAIS

5.7.2. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS E FISCAIS - 
UNIFORMES E TRANSVERSAIS

A área de Contabilidade e Fiscalidade tem como mis-

são estratégica e operacional adotar princípios e polí-

ticas contabilísticas/fiscais uniformes e transversais, 

assegurando, sempre, o cumprimento das normativas 

nacionais e internacionais. 

 

Os princípios da consistência, comparabilidade, conti-

nuidade e prudência, bem como, da especialização de 

gastos e rendimentos, reconhecendo-os no exercício a 

que se referem, são premissas presentes no quotidia-

no operacional desta área.   

5.7.3. OTIMIZAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS

A área da Tesouraria procura a otimização de recur-

sos financeiros, numa abrangência universal dentro 

da SCMP. 

Compete –lhe a gestão dos meios monetários através 

da monitorização e controlo das contas bancárias e 

caixas.

Face aos imputs internos do departamento assume a 

responsabilidade da elaboração do plano mensal de 

tesouraria, bem como, do acompanhamento e o apu-

ramento dos desvios.

A execução da tarefa de pagamentos a fornecedores, 

prestadores de serviços, pessoal e impostos está con-

centrada nesta área.   

5.7.4. PROCESSAMENTO DE FATURAS  
E PAGAMENTOS 

A cargo da área de Contas a Pagar a tarefa de proces-

samento de faturas e respetivo pagamento concentra 

toda a contabilização de gastos e investimentos da 

Instituição. 

No que concerne à contabilização propriamente dita, 

a mesma obedece aos critérios e princípios contabilís-

ticos definidos.

A diversidade de atividade operacional da SCMP obri-

ga a uma atenção especial sobre o cumprimento das 

obrigações fiscais.

Contabilidade 

e Fiscalidade

Contas a receber
Seguros

 Pré-contencioso

 Conferência 

de faturas

Tesouraria Contas a pagar Faturação
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Os pagamentos a fornecedores e outros prestadores 

de serviços é efetuado semanalmente procurando 

cumprir os prazos acordados.

5.7.5. EMISSÃO DE FATURAS A CLIENTES, 
UTENTES E OUTROS DEVEDORES 

Cabe à Faturação a emissão de faturas de acordo com 

as diversas solicitações dos Centros e Resultados da 

SCMP e, num perfil mais rotineiro, dar cumprimento 

aos acordos e protocolos estabelecidos com terceiros.

Esta operação, em ambiente Back Office, é transversal 

a todo o negócio da Instituição, atuando com maior 

relevo nas áreas da Saúde, Social e Património de 

Rendimento.  

5.7.6. GESTÃO E CONTROLO DA COBRANÇA

O esforço de cobrança, a cargo das Contas a Receber, 

tem como missão acompanhar as dividas de terceiros 

e, sempre que se justifica, atuar de forma direta sobre 

aqueles que não cumprem as datas acordadas de pa-

gamento.

Esta atuação é feita através de contactos telefónicos, 

mails e cartas de cobrança.  

No ano de 2019 foi desenvolvida uma nova ferra-

menta que estará, em 2020, ao serviço desta área, 

do pré-contencioso e do Gabinete Jurídico, ajudando 

a monitorizar e acelerar os processos de esforço de 

cobrança. 

5.7.7. GESTÃO DA CARTEIRA DE SEGUROS

Gerida pela área dos Seguros trata-se de uma opera-

ção que representa importante gasto na exploração 

das SCMP.

A instituição contrata, anualmente, seguros, tendo 

em conta a obrigatoriedade decorrente da lei e outros 

com a finalidade de precaver a Instituição para situa-

ções que possam colocar em risco a sua reputação e 

imagem. 

A concentração deste serviço aproveita as sinergias 

que emergem da dimensão operacional de toda a 

SCMP. 

5.7.8. PRÉ-CONTENCIOSO

A área do Pré-contencioso funciona como último es-

forço de cobrança, antes da intervenção do Gabinete 

Jurídico.

Tem revelado um importante papel no esforço de co-

brança.

Atua a jusante das Contas a Receber e a montante do 

Gabinete Jurídico.

5.7.9. CENTRO DE CONFERÊNCIAS DE FATURAS

Incorporado no final do ano de 2019, a área de Confe-

rência de Faturas passou a operar no Departamento 

de Contabilidade e Finanças. 

Tratou-se de uma transferência entre departamentos, 

mantendo-se a operabilidade e metodologia proces-

sual já assimilada. 

Trata-se de uma área de capital importância enquanto 

garante das validações, junto dos Centros de Negócio, 

da despesa contraída.

A concentração da receção de faturas num único pon-

to privilegia a segregação de processos no que à vali-

dação de despesa diz respeito.      

      

5.7.10. NOVAS DINÂMICAS.  
MELHOR INFORMAÇÃO. 

Num processo de melhoria continua, e aproveitando 

as capacidades que as tecnologias de informação ofe-

recem, hoje, o DCF apostará em novas ferramentas de 

gestão e novos desenvolvimentos, com o apoio do De-

partamento de Sistemas de Informação. 

• Gestão Integrada de Tesouraria  

• Avaliação Financeira dos Centros de Resultados 

• Mais informação em Business Intelligence
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5.8. DEPARTAMENTO DE AUDITORIA INTERNA
O Departamento de Auditoria Interna (DAI) concluiu 9 iniciativas de AI começadas em 2018 e iniciou 35 novas 

atividades, das quais 31 foram concluídas durante o exercício e 4 transitaram para 2020.

Destaca-se que foram realizados apenas 3 trabalhos de auditoria das 14 iniciativas planeadas para 2019, fruto do 

elevado número de solicitações para realização de outros trabalhos, nomeadamente estudos, projetos especiais e 

processos de investigação. Importa referir que no domínio dos projetos especiais, o DAI coordenou a elaboração 

do primeiro relatório de sustentabilidade da SCMP e apoiou a preparação da candidatura da SCMP para a criação 

de uma Incubadora Social no âmbito do Portugal Inovação Social.

5.8.1. ATIVIDADE DE AUDITORIA INTERNA

O DAI afetou um total de 6 939 horas à atividade de Auditoria Interna, distribuídas da seguinte forma:

Da tabela anterior, em termos de alocação de tempo de trabalho, sobressaem as Auditorias de Seguimento as 

quais resultaram num esforço de 1 393 horas.

O tempo dedicado à organização interna e ao desenvolvimento de capacidades do DAI foi igualmente expressivo, 

representando 20% da atividade em 2019, o que evidencia esforços consistentes de melhoria contínua na ativi-

dade de AI.

TIPO DE ATIVIDADE N.º DE HORAS PESO

Auditorias de Seguimento 1393 20,1%

Organização interna e desenvolvimento das capacidades do DAI 1388 20,0%

Projetos Especiais 901 13,0%

Processos de Investigação 728 10,5%

Estudos 621 9,0%

Outros serviços internos (SCMP) 457 6,6%

Auditorias Combinadas (Resultados + Conformidade) 382 5,5%

Tratamento de Reclamações 289 4,2%

Implementação de Requisitos 273 3,9%

Registo de Incidentes 177 2,5%

Tratamento Inquéritos 103 1,5%

Auditoria de conformidade 96 1,4%

Monitorização TAI 81 1,2%

Avaliação Eficácia SCI 51 0,7%

TOTAL 6939 100%
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ÁREA DE NEGÓCIO N.º DE HORAS PESO

SCMP 3250 47%

DAI 1388 20%

Educação 926 13%

Saúde 891 13%

Social 432 6%

Cultura 53 1%

TOTAL 6939 100%

No que concerne à orientação ao cliente interno, em 2019, o volume de atividade do DAI distribuiu-se da seguin-

te forma:

Neste ponto, é de realçar o volume de atividade do DAI direcionado para a SCMP, o qual representou 47% do 

volume de atividade do departamento, em termos de tempo despendido; os trabalhos efetuados para a SCMP 

compreendem auditorias a áreas de responsabilidade dos SPeC, tratamento de registo de inquéritos e projetos 

especiais.

Relativamente à tipologia dos serviços prestados, a atividade realizada distribuiu-se da seguinte forma:

Neste âmbito, como pode constatar-se, os trabalhos de garantia representaram 61% de toda atividade de AI em 

2019, sendo que os trabalhos de consultoria representaram 39%, valor que consubstancia um aumento da ativi-

dade de consultoria relativamente a anos anteriores.

61%

39%

1164

1135

TIPO DE SERVIÇO

GARANTIA

CONSULTORIA
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5.9. GABINETE DE ASSUNTOS JURÍ-
DICOS E CONTENCIOSO
Compete ao Gabinte de Assuntos Juridios e Conten-

cioso assegurar o apoio técnico jurídico e contencioso:

• aos órgãos de gestão da SCMP;

• às unidades operacionais, departamentos e gabine-

tes, integrados na SCMP;

• aos órgãos e serviços sem estrutura de apoio admi-

nistrativo, integrados na SCMP.

Assegurar o apoio jurídico aos demais serviços orga-

nizacionais da SCMP:

• na gestão e administração de recursos humanos;

• na contratação de serviços e pública;

• na monitorização e controlo de documentos.

Tendo como principais atribuições:

Prestação de serviços de garantia e consultoria jurídi-

ca às áreas de negócio da SCMP, nomeadamente:

• Ação Social;

• Património;

• Administrativa;

• Saúde;

• Educação, Ensino Especial e Juventude;

• Justiça;

• Cultura e Lazer

Prestar assistência técnica-jurídica às unidades ope-

racionais, departamentos e gabinetes e outros servi-

ços da SCMP.

Assegurar o serviço de consultoria jurídica e o acom-

panhamento de outros assuntos jurídicos relativos à 

SCMP.

Organizar e preservar o património e arquivo norma-

tivo da SCMP, e gerir a monitorização da documenta-

ção com relevância vinculativa das diversas áreas de 

negócios.

Dar ainda apoio técnico-jurídico:

• Recursos Humanos;   

. Ambiente e Qualidade;

• Auditoria Interna;   

. Sustentabilidade.

• Comissão de Proteção de Dados;

• Encarregado da Proteção de Dados ou DPO (Data 

Protection Officer);

Serviços de Garantia e Consultoria

Foram asseguradas, em articulação com as unidades 

operacionais da SCMP, as ações necessárias à prosse-

cução dos objetivos definidos em matérias de serviços 

de garantia e consultoria jurídica, com a elaboração 

de informações, pareceres e documentação, monitori-

zação e controlo de documentos, nas áreas de:

• Recursos Humanos;

• Saúde;

• Social;

• Património;

• Administrativa; e

• Educação.

Foram instruídos processos, visando a execução das 

decisões proferidas pela SCMP e pelos tribunais, tra-

duzidos na elaboração de 69 documentos (34 dos 

quais, respeitantes a anos anteriores).

Foi prestado apoio jurídico na apreciação de 320 do-

cumentos, incluindo 49 documentos normativos.

Foram acompanhados e monitorizados 492 documen-

tos e 339 dívidas da SCMP.  
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OPERACIONAIS – EFICÁCIA
APOIO JURÍDICO PRESTADO

CLASSIFICAÇÃO:
SUPERADO

INDICADOR META EXECUÇÃO RESULTADO

Tempo médio de elaboração das peças 
jurídicas nos processos urgentes  

e não urgentes (n.º de dias).

5

Tolerância: 3

Foram elaboradas 69 peças jurídicas,  
tendo o tempo médio de elaboração  

sido de: 3,68 dias.
4

TIPO DE AÇÃO JUDICIAL NÚMERO DE PEÇAS ELABORADAS TEMPO MÉDIO DE ELABORAÇÃO

Autora 9 4,4

Intervenções Acessórias 11 1,0

Ré 33 5,8

Contestações 16 4,1

OPERACIONAIS – EFICÁCIA
ELABORAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO JURÍDICA

CLASSIFICAÇÃO:
SUPERADO

INDICADOR META EXECUÇÃO RESULTADO

Tempo médio de elaboração 
de documentação jurídica (n.º de dias).

15

Foram elaborados 206 documentos 
jurídicos, incluído os de apreciação 
administrativa. O tempo médio de 

elaboração foi de: 9,12 dias.
9

TIPO DE DOCUMENTO
NÚMERO DE DOCUMENTOS 

ELABORADOS
TEMPO MÉDIO DE ELABOAÇÃO

Confissões de dívida 37 3,10

Contratos 64 11,77

Declarações 7 0,80

Habilitações de herdeiros 3 3,21

Minutas 6 5,67

Normas de funcionamento 2 22,82

Notificações 5 1,63

Políticas 21 18,54

Procurações 3 0,56

Protocolos 21 23,09

Reclamações 4 1,86

Regulamentos 26 25,07

Requerimentos 7 0,38

OBJETIVOS
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OPERACIONAIS – EFICÁCIA
ELABORAÇÃO DE INFORMAÇÕES E EMISSÃO DE PARECERES

CLASSIFICAÇÃO:
ATINGIDO

INDICADOR META EXECUÇÃO RESULTADO

Tempo médio de elaboração
de informações 

e emissão de pareceres 
(n.º de dias).

12

Foram elaboradas 97 informações 
e 17 pareceres, não incluindo as de 

apreciação administrativas.
O tempo médio de elaboração 

foi de: 12,2 dias.

12

OPERACIONAIS – EFICÁCIA
PARTICIPAÇÃO E ACOMPANHAMENTO EM GRUPOS E/OU COMISSÕES DE TRABALHO

CLASSIFICAÇÃO:
SUPERADO

INDICADOR META EXECUÇÃO RESULTADO

Percentagem de acompanhamento 
e de participação em grupos e/ou 
comissões de trabalho da SCMP.

80%

O GAJC participou e acompanhou 
todas as ações promovidas 
pela SCMP, para as quais foi 

nomeado, nomeadamente nas ações 
da Comissão de Proteção de Dados 

e Auditoria Interna.

100%

OPERACIONAIS – EFICÁCIA
ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO DE DOCUMENTOS.

CLASSIFICAÇÃO:
ATINGIDO

INDICADOR META EXECUÇÃO RESULTADO

Atualização mensal da Base de Dados 
de Documentos em que é concluída a 
atualização dos reportes efetuados, 
dentro da janela de reporte (n.º de 

dias).

10

Foram monitorizados 492 documen-
tos, 292 dívidas em pré-contencioso 
e 47 em contencioso, não incluindo 

as confissões de dívida.
O tempo médio de acompanhamento 

e monitorização foi de: 9,97 dias.

10
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/ PARTE ESPECIAL
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6. ARTES E CULTURA

6.1. CASA DA PRELADA – D. FRANCISCO 
DE NORONHA E MENESES

No ano em que a Santa Casa da Misericórdia do Porto 

assinalou 520 anos de existência, foi dada especial 

atenção ao modo como a Instituição cria e consoli-

da condições de preservação dos seus documentos.  

O tratamento dos Arquivos, para além de imperativo 

legal, é e será testemunho do labor de sucessivas ge-

rações no cumprimento do compromisso fundacional 

da Instituição.

O despacho n.º 147/2018 de 1 de outubro determinou 

que “a política de Arquivos seja assumida numa ótica 

estratégica e de diálogo permanente em toda a Insti-

tuição” e que “esse trabalho (seja) centrado na Casa 

da Prelada”. Nesse sentido, foram desenvolvidos em 

paralelo dois vetores fundamentais:

• o aprofundamento organizativo do Arquivo Histó-

rico, com destaque para a disponibilização do seu 

Inventário, na plataforma AtoM (Acess to Memory);

• a criação e estruturação de um Arquivo Intermédio, 

apto a dialogar com os diversos serviços produtores 

e com o Arquivo Histórico, destino final de toda a do-

cumentação de conservação permanente. 

Mas a atividade da Casa da Prelada não se esgota 

apenas na componente arquivística da Instituição 

pelo que se vem afirmando como equipamento aber-

to à comunidade, tanto como local de realização de 

atividades culturais de acesso livre, como na rentabi-

lização comercial dos espaços.  

6.1.1. ARQUIVO INTERMÉDIO

A avaliação e gestão das massas documentais, acu-

muladas ao longo de décadas, foi um trabalho reali-

zado por equipa externa ao longo dos últimos anos 

e que permitiu, no presente, a estruturação de uma 

nova unidade arquivística, vocacionada para a docu-

mentação produzida nos últimos 50 anos.

A instalação e organização de um Arquivo Intermé-

dio tem como objetivo acondicionar os documentos 

que se encontram em fase semi ativa, ou seja, do-

cumentos que têm uma frequência de consulta mais 

ocasional. São documentos que não se devem con-

fundir com o arquivo corrente: têm valor administra-

tivo (de conservação permanente ou temporária), e 

não podem ser eliminados, mas ainda não têm idade 

para serem transferidos e incorporados no Arquivo 

Histórico.

O Arquivo Intermédio da SCMP, criado em 2019 e 

localizado na Rua da Alegria, conserva a documen-

tação do Departamento de Contabilidade e Finanças 

que aguarda prazo legal de eliminação e a documen-

tação de conservação permanente, com menos de 50 

anos, proveniente das Repartições Centrais e das di-

versas Unidades Operacionais da Instituição.

Toda a documentação de conservação permanente 

foi higienizada, descrita arquivisticamente, acondicio-

nada em caixas de acid free, devidamente rotulada, e 

aguarda prazo para ser transferida para o Arquivo His-
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tórico. Do trabalho executado resultam os dois docu-

mentos técnicos fundamentais: as folhas de recolha de 

dados (FRD) com o objetivo de auxiliar a recuperação 

imediata de qualquer documento e o plano de classifi-

cação da SCMP que estrutura as funções identificadas 

e as respetivas séries documentais produzidas. 

A documentação que reúne todas as condições de eli-

minação foi destruída, após aprovação dos respetivos 

autos de eliminação, cumprindo os procedimentos que 

garantem a confidencialidade da informação. A restante 

documentação, que por imposição legal ainda não reúne 

as condições de eliminação, encontra-se devidamente 

embalada e rotulada, aguardando data de destruição.

Pela natureza dinâmica do acervo, o Arquivo Inter-

médio é um local de regulares movimentações pro-

gramadas. Em 2019, por ter sido o ano da materia-

lização do Arquivo Intermédio, foram deslocados e 

tratados volumes consideráveis de documentos, sen-

do de reter os seguintes números:

a) 23 037 unidades de instalação manuseadas, com 

balizas temporais de 1831 a 2018;

b) 1 693 metros lineares de documentos avaliados; 

c) 789 metros lineares de documentos eliminados;

d) 904 metros lineares de documentos higieniza-

dos, descritos arquivisticamente, acondicionados e 

arquivados.

Ao longo do ano foi assegurada a consulta presen-

cial/requisição da documentação aos serviços pro-

dutores, bem como a reprodução de documentos e o 

seu envio aos serviços requisitantes. 

A estruturação desta valência confere à SCMP inú-

meras vantagens funcionais: liberta os vários espa-

ços administrativos de documentação desnecessá-

ria no dia-a-dia; permite que a documentação seja 

centralizada num mesmo espaço, contribuindo para 

a otimização de recursos e para a normalização de 

procedimentos; permite a rápida localização de qual-

quer informação, independentemente da Instituição/

Unidade Operacional que a produziu; e, acima de 

tudo, possibilita a tomada de conhecimento do con-

teúdo informacional do acervo e a preservação da 

memória institucional da SCMP. 
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INSTITUIÇÃO/DEPARTAMENTO

DOCUMENTAÇÃO 

TRATADA

DOCUMENTAÇÃO

ELIMINADA

DOCUMENTAÇÃO 

EXISTENTE
DATAS

QUANT. ML. QUANT. ML. QUANT. ML.

Contabilidade e Finanças 13725 1032,02 8279 615,56 5446 416,46 2008-2017

CF-Amostra 205 12,92 x x 205 12,92 1831-2002

Gestão Admin. Património 3225 196,43 3 2,2 3222 194,23 1863-2017

Gestão de RHFP 700 60,22 26 4,16 674 56,06 1915-2013

Gab. Ação S. Animação 307 19,59 55 2,4 249 18,65 1897-2015

Colégio N. S. Esperança 974 67,58 200 10,2 774 57,38 1940-2016

Colégio Barão N. Sintra 503 31,22 133 7,01 370 24,21 1933-2016

Instituto Araújo Porto 155 10,23 83 6,17 72 4,06 1893-2008

Centro de For. Profissional 25 2,00 x x 25 2,00 1996-2007

Instituto Prof. Albuq. Castro 6 2,4 x x 6 2,4 1957-1969

Hospital Rodrigues Semide 3 0,19 x x 3 0,19 1957-1966

Hospital Geral Santo António 23 1,05 x x 23 1,05 1935-1983

Hospital Conde de Ferreira 182 13,02 x x 182 13,02 1936-1980

Hospital da Prelada 2852 231,73 1718 141,87 1134 89,86 1972-2018

Casa Testa 155 11,96 x x 155 11,96 1956-2014

Totais 23040 1692,56 10497 789,57 12540 904,45 1831-2018

6.1.2. ARQUIVO HISTÓRICO |  
ESTEVÃO SAMAGAIO

O ano foi dominado pela conclusão e posterior apre-

sentação pública do Inventário do Arquivo Históri-

co na plataforma AtoM (Acess to Memory). Este in-

ventário, com cerca de 10 000 registos, substitui o 

roteiro realizado há 30 anos e é o instrumento de 

pesquisa fundamental do Arquivo e uma peça de im-

portância máxima na orientação de investigações. 

Assim, foi disponibilizada em suporte digital esta 

ferramenta, tanto para uso presencial nas salas de 

leitura da Casa da Prelada, como remotamente por 

publicação no site da SCMP. Este último aspeto po-

derá abrir perspetivas de alteração na forma como 

é garantido o relacionamento SCMP/investigadores.

Foi realizada a assinatura do 2º contrato com a Fa-

mily Search, dando continuidade ao processo de di-

gitalização de documentação pertencente ao Arqui-

vo Histórico. A Family Search é uma organização de 

pesquisa genealógica da Igreja Mórmon que se inte-

ressa por recolher informação dos antepassados dos 

seus membros. Nesse sentido, digitaliza documentos 

com valor histórico, onde constem informações ge-

nealógicas, respeitando naturalmente a legislação 

em vigor em cada país.

Foi concluída a transposição da informação contida 

nas fichas “Processos de empregados” para a respe-

tiva base de dados, que é um elemento de apoio às 

frequentes solicitações realizadas pelo DRHFP. 

Iniciou-se o tratamento do acervo documental do 

cartoonista António Miranda (inventariação e acon-

dicionamento em material acid free), com recurso a 

estágios na Instituição.

Garantiu-se a incorporação de documentos de ca-

racter histórico, dispersos pela Instituição e que foi 
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agora possível localizar no âmbito da avaliação das 

massas documentais acumuladas.

Foi mantido o apoio técnico nas atividades desenvol-

vidas ao nível da Biblioteca e do Arquivo Clínico, com 

valor histórico, do CHCF.

Em finais de 2018 foi necessário proceder à extinção 

do serviço de conservação e restauro de documentos 

gráficos e, neste sentido, as atividades anteriormen-

te desenvolvidas no referido serviço passaram, em 

parte, a ser asseguradas por uma empresa externa 

da especialidade. O restauro de documentos num 

arquivo com as características do Arquivo Histórico 

deve assumir um carácter de regularidade, assim em 

2019 foram restaurados seis livros.

A higienização de documentos e a alteração de su-

portes continuam a ser assegurados pelos elementos 

do Arquivo.

Para além das atividades técnicas claramente decor-

rentes das funções arquivísticas, têm-se vindo a re-

gistar solicitações de outras entidades no domínio da 

ação cultural, que acolhemos positivamente sempre 

que possível. São de referir o acompanhamento de 

projetos dos alunos mestrandos da ESMAD no âmbito 

da colaboração SCMP/IPP. Trata-se de uma parceria 

que disponibiliza a Casa da Prelada, nas suas diver-

sas valências (arquivística, arquitetónica e ambiental), 

como tema a trabalhar em “projeto” ao longo do ano 

letivo 2019/2020. Também em resposta ao convite do 

Fundo Rainha D. Leonor (FRDL) o Arquivo Históri-

co participou no Seminário subordinado ao tema 

“Arquivos da Misericórdia – organizar o passado 

para servir o futuro” com apresentação de uma 

comunicação.

 Foi garantido o acompanhamento de visitas téc-

nicas, nomeadamente de elementos de outras ins-

tituições congéneres e ainda a colaboração com o 

MMIPO na atividade designada “Figura do mês”.

6.1.3. BIBLIOTECA E SALAS DE LEITURA

Na biblioteca e salas de leitura é assegurado dia-

riamente o funcionamento em regime contínuo 

das 9h às 17h. Situação bastante cómoda para 

quem nos procura, já que evita a interrupção para 

almoço, representa um esforço de gestão dos 

efetivos existentes. As funções associadas ao 

regular funcionamento das salas (recolha e de-

volução dos documentos guardados no depósito, 

guarda e vigilância de salas, prestação de infor-

mação técnica aos leitores, reprodução de docu-

mentos) são asseguradas pelos mesmos elemen-

tos que garantem os demais trabalhos técnicos 

de retaguarda, absorvendo em grande medida o 

seu tempo e atenção. Também a resposta a soli-

citações internas (agora acrescida dos processos 

em Arquivo Intermédio) é outra área que se soma 

às anteriormente referidas.

CONSULTA DE DOCUMENTOS ARQUIVO HISTÓRICO/ BIBLIOTECA
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Complementarmente foram realizadas em 2019 vá-

rias ações, umas de caracter permanente e outras 

pontuais, que representam uma melhoria significati-

va na organização da Casa. Estão neste âmbito a ava-

liação e seleção de espécies bibliográficas face ao 

perfil desta biblioteca especializada; a continuação 

da catalogação das espécies integradas na Bibliote-

ca; o desenvolvimento de instrumentos de pesquisa, 

nomeadamente com a atualização de bases de dados 

(revista “Tripeiro” e outros periódicos).  

6.1.4. ATIVIDADES CULTURAIS E EVENTOS

A Casa da Prelada, enquanto espaço de valor arquite-

tónico e paisagístico legalmente reconhecido, é pro-

curada para a realização de visitas quer orientadas,  

quer “livres”. No presente ano foram contabilizados 

204 visitantes ao edifício, dos quais 93 integrados 

em visitas orientadas. Para além destes e dos parti-

cipantes em atividades e eventos, foram registadas 

1419 entradas nos jardins.

De forma a rentabilizar o interesse que se tem re-

gistado em torno da Casa, foram concebidas e pre-

paradas em 2019 atividades (visitas, cursos livres e 

laboratórios de jardinagem) que entrarão em funcio-

namento, em regime experimental, em 2020.

A preservação e valorização da mancha verde exis-

tente são desafios permanentes, assim como a neces-

sidade de divulgação do espaço junto de grupos es-

pecíficos. Foram estas circunstâncias conjugadas que 

justificaram a confirmação em 2019 da qualidade de 

associado efetivo da Associação Portuguesa de Jar-

dins Históricos, à qual a SCMP havia aderido em 2011.

ATIVIDADES CULTURAIS E SOCIOCULTURAIS:

Foi mantido o esforço de abertura deste equipamento 

à realização de atividades de carácter cultural, espe-

cialmente promovidas em parceria com instituições 

de referência da cidade e da região. Esta abertura 

respeita à Casa e, também, aos jardins envolventes. 

Têm sido trabalhadas duas lógicas complementares. 

Uma de carácter territorial e de vizinhança, alinhada 

com os princípios de Coesão Social, observados na 

candidatura apoiada pelos programas comunitários. 

E outra, de carácter sectorial no domínio da cultura, 

explorando articulações com entidades de referência 

na cidade e região.

No âmbito comunitário realizaram-se 51 atividades, a 

grande maioria nos jardins, reunindo um total de 878 

participações. No âmbito das parcerias, os 7 eventos 

ocorridos registaram na totalidade 843 entradas.

Destacam-se a residência artística de estudantes 

da FBAUP, na área de multimédia; a exposição dos 

estudantes finalistas da ESMAD/IPP, com trabalhos 
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nas áreas do design, fotografia, cinema, multimédia 

e web; o concerto de encerramento da VI Semana de 

Cultura Russa em Portugal, com Mafalda Arnauth; e 

a apresentação na plataforma AtoM do novo Inventá-

rio do Arquivo Histórico da SCMP.

CEDÊNCIA DE ESPAÇOS

Foi aprofundada a estruturação de ações iniciadas 

em 2016, que visam a disponibilização (interna e ex-

terna, por aluguer) de espaços para a organização de 

eventos. É respeitado o princípio da preponderância 

da função primeira do equipamento, que é um equi-

pamento cultural, sendo, no entanto, realizado o aco-

lhimento (numa perspetiva comercial) de eventos de 

micro e pequena dimensão, tipologicamente eventos 

técnico-científicos, comerciais e sociais.

A comercialização da cedência de espaços a enti-

dades externas foi coordenada pelo GNNIS desde o 

início do ano até final de agosto, de forma a garan-

tir uma uniformidade de critérios no universo Santa 

Casa. Manteve-se na esfera da Casa da Prelada toda 

a logística e acompanhamentos das ações realizadas 

e ainda a gestão das cedências internas.  

Foram acolhidos 17 eventos internos e 13 externos, na 

grande maioria ações de formação, que registaram 

um total de 1080 presenças.  

6.1.5. OUTRAS ATIVIDADES

V Congresso de História da Santa Casa da Miseri-

córdia do Porto

No âmbito da preparação do V Congresso de História 

da Misericórdia do Porto foi constituída uma comis-

são organizadora, que iniciou os seus trabalhos de 

forma a tornar possível a realização do Congresso 

nos dias 5, 6 e 7 de março de 2020. Ao assinalar 

deste modo os seus 520 anos de existência sob a 

inspiração temática da trilogia «MISERICÓRDIA, LI-

BERDADE, PATRIMÓNIO», a Misericórdia celebra 

igualmente os 200 anos da revolução liberal de 24 de 

Agosto de 1820 no Porto, em cujas comemorações 

converge.

Documentação do Centro Hospitalar Conde de Ferreira 

Nos últimos meses do ano foram desenvolvidas as 

ações preparatórias relativas ao tratamento arqui-

vístico da documentação do Centro Hospitalar Con-

de de Ferreira, com destaque para o processo de de-

sinfestação do acervo documental por anoxia. Este 

estabelecimento de saúde será a última unidade a 

beneficiar da avaliação das massas documentais 

acumuladas e do seu posterior tratamento técnico, 

tudo a ter lugar em 2020. Desta forma será cumpri-

do um dos objetivos definido pela Mesa Administrati-

va no quadro do seu atual mandato.
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6.2. MMIPO | MUSEU E IGREJA  
DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
O MMIPO – Museu e Igreja da Misericórdia do Porto 

nasce na esteira de um sonho que remonta ao ocaso 

do século XIX, no tempo do Provedor Conde de Sa-

modães.

Nesses tempos conturbados, tal como hoje, foi enten-

dida a importância primordial da identidade cultural, 

do conhecimento do legado de uma história conjunta, 

que solidifica o casco do nosso barco que enfrenta as 

marés tempestuosas dos tempos.

O sonho de um Museu da Misericórdia, assim como a 

sua concretização em 2015, mostra de forma eficaz 

à sociedade a história e a função da Misericórdia do 

Porto e preserva o seu rico património artístico, tra-

çando um fio condutor ao longo de 520 anos. Este ca-

minho ininterrupto cria os robustos alicerces de uma 

estrutura que se quer, amiúde, reinventar, mas que 

carece do lastro da sua história para se impulsionar.

É imperioso realçar, neste ano de 2019, o MMIPO es-

teve entre o lote final e restrito de nomeados para o 

prestigiado EMYA 2019 - Prémio de Museu Europeu 

do Ano, sendo o único museu português representa-

do nesta lista. Neste evento, realizado em Sarajevo, 

estiveram presentes o Provedor e o Mesário do Culto 

e Cultura. Este reconhecimento comprova, mais uma 

vez, que o MMIPO é também o principal motor de in-

ternacionalização da nossa Instituição.

6.2.1. VISITANTES

No ano de 2019, a receita total gerada pelo MMIPO foi 

de cerca de 170.000 euros, repartidos por cerca de 

121.000 euros de receita direta de bilheteira, 13.000 

euros de venda de produtos na loja e 36.000 euros de 

receita da renda da loja do edifício “D. António Fran-

cisco dos Santos”.

Este foi um ano que teve a particularidade de o Museu 

ter coorganizado a exposição internacional “Pablo Pi-

casso. Suite Vollard”. Assistimos ao maior crescimen-

to de receita de bilheteira desde a sua abertura, na 

ordem dos 10%.

No que diz respeito ao número de visitantes, o ano 

de 2019 foi o que teve mais afluência de público com 

um crescimento muito significativo relativamente aos 

anos precedentes.

O MMIPO desenvolveu, ao longo de todo o ano de 2019, 

diversas atividades que envolveram 57115 visitantes.

Nos seguintes quadros podem-se observar os visitan-

tes por área de atividade e a respetiva receita. 

Das áreas apresentadas – exposições temporárias, vi-

sitas de autor e visitas orientadas (Serviço Públicos) – 

a que gerou maior receita foram as visitas orientadas 

dirigidas a grupos escolares, seniores, de amigos, etc.

JANEIRO
1605 FEVEREIRO

1408

MARÇO
2150

ABRIL
3046

MAIO
2851

JUNHO
9946JULHO

11356

AGOSTO
11271

SETEMBRO
6199

OUTUBRO
3517

NOVEMBRO
2301

DEZEMBRO
2301

TOTAL: 57115
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE VISITANTES DO MMIPO DURANTE O ANO DE 2019
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É importante realçar que estes números têm um valor 

relativo, uma vez que muitos dos visitantes optam por 

comprar o bilhete para ver todo o Museu, dado que, 

muitas vezes, o preço era coincidente com os valores 

praticados para seniores e estudantes.

Estes valores apresentados no quadro indicam os 

bilhetes comprados exclusivamente para aceder às 

exposições, sem considerar o resto do Museu, e for-

necem uma indicação importante, na medida em que 

podemos verificar o número de visitantes exclusivos 

de uma exposição internacional, comparado com o 

número de visitantes exclusivos para as outras expo-

sições. É relevante ressalvar que compensa mais fazer 

uma grande exposição de impacto na cidade, com cus-

to mais elevado, do que várias pequenas exposições 

que não despertam tanto interesse e afluência.

Viarco
(continuação 2018)

Cerimónia do Adeus 
a Mário Soares

Pablo Picasso
Suite Vollard

Ricardo Dalisi

Exposição 
Olivetti

Visitantes
9

Visitantes
407

Visitantes
27 280

Visitantes
388

Visitantes
325

Receita
22,5 €

Receita
812,5 €

Entrada Gratuita

Receita partilhada
entre a Taylor´s e 

a Misericórdia do Porto

Receita
970 €

Visitas de Autor

As Visitas de Autor do MMIPO, atividade que se realiza 

duas vezes por mês, contaram com a colaboração de 

seis prestigiados historiadores, profundos conhece-

dores da instituição e da cidade: Germano Silva, Joel 

Cleto, José Ferreira e Silva, José Guilherme Abreu, 

José Manuel Tedim e Manuel de Sousa.

21
Visitas

822
Participantes

Receita
 4110 €

Número 
de Visitantes 57115 Receita 121 702,55 €

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS
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Exposição “Pablo Picasso. Suite Vollard”

Conceptualização, produção e acompanhamento do 

programa paralelo da exposição “Pablo Picasso – Sui-

te Vollard”, de junho a setembro de 2019, que con-

templou oficinas de gravura, desenho e escultura para 

diferentes públicos e uma conversa em torno da expo-

sição. Foram realizadas as seguintes atividades:

• Conversa em torno da “Suite Vollard” (12 de julho);

• Oficina de impressão em gelatina “A batalha das co-

res”, no dia dos avós (26 de julho);

• Workshop “Desenhar a partir de Picasso” (27 de julho);

• Workshop de Calcografia “Espelho de cobre” (31 de 

agosto); 

• Oficina de desenho para famílias “Retratos como o 

Picasso” (1 de setembro); 

• Oficina de escultura para famílias (8 de setembro).

6.2.3. SERVIÇOS PÚBLICOS

A ação do Serviço de Públicos pautou-se pelo envolvi-

mento dos diversos atores turísticos, sociais e educa-

tivos. Em linhas gerais, este Serviço procurou:

• sensibilizar e motivar os diferentes públicos para as 

temáticas da Misericórdia do Porto e das Misericór-

dias em geral, relacionadas com a cidadania, com a 

solidariedade social, com a arte e com a arquitetura;

• divulgar a história da Santa Casa da Misericórdia do 

Porto, nos seus diferentes campos de atuação, através 

do papel dos benfeitores e da ação dos provedores;

 • colaborar com professores e com monitores na pre-

paração de atividades, através de um trabalho conti-

nuado e em parceria, como visitas de estudos, aulas 

temáticas, a fim de estimular nos alunos o gosto pela 

descoberta, pela criatividade e pelo espírito crítico;

• criar experiências sociais e culturais com vista à for-

mação de novos públicos;

• reforçar as ligações intergeracionais;

• colaborar com grupos com solicitações específicas.

6.2.2. EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Durante o ano de 2019, realizou-se o acompanhamen-

to, a supervisão da montagem e desmontagem e, em 

alguns casos da museografia, das seguintes exposi-

ções temporárias:

• “VIARCO Um desenho de natal”, de 7 de dezembro 

de 2018 a 6 de janeiro de 2019;

• “Cerimónia do Adeus”, patente no MMIPO de 18 de 

janeiro a 18 de fevereiro;

• Destaque Expositivo “520 anos de historia e de arte 

– retrato de D. Miguel. Os mártires da Liberdade”, em 

março 2019;

• Pablo Picasso - Suite Vollard, de 30 de maio a 11 de 

setembro;

• Destaque Expositivo “O retrato da Baronesa de Nova 

Sintra e o seu restauro”, em junho de 2019;

• “Olivetti — O som da diversidade”, em parceria com 

Esad Idea, patente no MMIPO de 30 de março a 26 de 

maio e 2019;

Para além destas exposições realcem-se outras ativi-

dades de caráter expositivo:

• Conceptualização do arranjo floral para mesa do 

concurso da Exposição das Camélias, organizada 

pela Câmara Municipal do Porto na Estação de Metro 

de S. Bento.

Outras ações:

• Acompanhamentro da visita ao CPAC com David 

Barro, curador da exposição Olivetti, na tentativa de 

enquadrar a história do Braille na instituição nesta 

exposição.

• Coordenação da oficina “Estilo Olivetti na primeira 

pessoa”, realizada no dia 18 de maio – Dia Internacio-

nal dos Museus;

• Projeto de colaboração entre o MMIPO e a Osmo-

pe. Museografia, produção e montagem da exposição 

da OSMOPE “ a nossa rua” no piso 2 da Galeria dos 

Benfeitores, em junho de 2019; Concetualização, pro-

dução, execução em parceria com 9 unidades opera-

cionais e montagem do Presépio da Igreja Privativa da 

Misericórdia. 
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Conferências

Em março, o Serviço, através do colaborador José 

Ferreira e Silva, participou nas “Conferências do 

Museu 2019. Mediações: Aprendizagem, Património 

e Museus”, promovidas pelo MASF – Museu de Arte 

Sacra do Funchal, que decorreram nos dias 8 e 9 de 

março neste espaço cultural, com a apresentação de 

uma comunicação intitulada “O Serviço de Públicos 

do MMIPO – Museu e Igreja da Misericórdia do Porto”.

Debates 

O MMIPO acolheu um ciclo de 4 debates sobre ques-

tões ligadas à acessibilidade, promovidos pela Acesso 

Cultura, a saber:

• 19 de fevereiro – “O politicamente correto: uma for-

ma de incluir ou uma nova barreira? 

• 09 de abril – “Quem faz de quem? Polémicas em re-

lação à interpretação de personagens com deficiên-

cia, negros, de origem asiática, LGBT no teatro e no 

cinema”. 

• 18 de junho – “Como viver juntos? A tolerância ao 

relativismo cultural”.

• 19 de novembro – “Porte-se como deve ser! Tensões 

entre públicos tradicionais e novos”.

Datas e Efemérides

Em 2019 foram assinaladas os seguintes dias e efe-

mérides:

• 30 de março – Dia Nacional dos Centros Históricos 

– orientação do percurso “Da Sé à Misericórdia”, que 

evocou a ligação umbilical de 520 anos entre os dois 

espaços.

• 18 de maio – Dia Internacional dos Museus – partici-

pação no “Museus Paper”.

• 15 de julho – 4.º Aniversário do MMIPO – orientação 

do percurso “Da Ribeira à Misericórdia” (13 de julho).

• 28 de setembro – Jornadas Europeias do Patrimó-

nio – coorientação do percurso “À Descoberta do Por-

to Liberal. A Batalha de 29 de setembro”, em parceria 

com a Rota Porto Liberal.

• 17 de outubro – Dia Nacional dos Bens Culturais da 

Igreja – orientação de uma visita à Igreja da Misericór-

dia, no âmbito dos 460 anos da bênção da igreja e dos 

270 anos do projeto de Nasoni para a frontaria.

• 21 de dezembro – Programação de Natal – percurso 

partilhado “Da Igreja da Misericórdia à Igreja dos Clé-

rigos – Ao encontro de Nicolau Nasoni”.

Estágios

Em agosto, um jovem estagiário da Fundação Casa 

Museu Amália Rodrigues, através da Associação Ba-

gos D’Ouro – Vale do Douro, estagiou durante um dia 

no Museu onde teve a oportunidade de conhecer os 

diferentes serviços que compõem a orgânica do MMI-

PO. A Bagos D’Ouro é uma IPSS que tem a missão de 

promover a educação de crianças e jovens do Douro.

Em outubro iniciou-se o estágio curricular de uma aluna 

do Mestrado em Património, Artes e Turismo Cultural”, 

da Escola Superior de Educação do Porto, que, no ano 

letivo de 2019/2020, está a desenvolver um projeto com 

o título indicativo de “A Misericórdia do Porto em tempo 

de guerra. Memória e património – 1939-1945”. Estágio 

Curricular no âmbito da Licenciatura em Gestão do Pa-

trimónio do IPP - Escola Superior de Educação.

Investigação

Durante o ano de 2019 foram desenvolvidas as seguin-

tes atividades no domínio dos Estudos e Investigação:

• apoio à investigação de uma técnica do Museu Na-

cional de Arte Antiga para o catálogo “Identidades, 

pronomes e emoções. As regras do retrato”, relativo 

à exposição que decorreu entre março e outubro de 

2019 no Museu Nacional Grão Vasco, na qual esteve 

exposto o retrato da benfeitora D. Ana Cândida Veloso 

de Azevedo Ferreira, da autoria do pintor João Glama.

• redação de uma pequena nota sobre os benfeitores 

António de Bessa Leite e Lino Henrique Bento de Sou-

sa (Conde de Lobão), cujos retratos se encontram ex-

postos na galeria do Banco Carregosa, no Porto.

• levantamento de informação sobre uma inscrição de 

legado de missas, do século XVII, presentemente ex-

posta na sacristia da Igreja Privativa;

• apresentação de uma proposta de atualização do per-

curso expositivo do Museu em 2020, tendo em conta duas 

efemérides que vão assinalar-se neste ano: os 250 anos 

do lançamento da primeira pedra do Hospital de Santo 

António e o bicentenário da Revolução Liberal de 1820.

Figuras do Porto

Procedeu-se à investigação e à redação de biografias 

sobre benfeitores, disponibilizadas no site e na página 

de Facebook do MMIPO, bem como em desdobráveis 

colocados na sala onde se expõe o retrato referente à 

figura destacada. As figuras evidenciadas foram:

• Abília Augusta de Araújo (Baronesa de Nova Sintra);

• Manuel António Monteiro dos Santos;

• Teresa de Jesus Gomes Pinto de Oliveira.
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Durante o período em que é destacada uma figura no 

Museu, no Arquivo Histórico são expostos documen-

tos gráficos relativos à mesma. Trata-se de um traba-

lho em parceria entre as duas unidades operacionais.

Destaques Expositivos

Em 2019 foi realizada a investigação e a redação de 

conteúdos para os seguintes destaques expositivos:

• Março – “520 anos de história e de arte. Retrato de 

D. Miguel. Os Mártires da Liberdade”.

• Junho – o retrato da benfeitora “D. Albina Augusta 

de Araújo, Baronesa de Nova Sintra”.

Projetos Educativos

No ano letivo 2018-2019 foi desenvolvido um pro-

jeto com alunos do pré-escolar e do 2.º ano do pri-

meiro ciclo do ensino básico da OSMOPE, intitulado  

“A Nossa Rua…”. Centrou-se nos benfeitores e nos 

seus territórios, nomeadamente a Rua de Costa Ca-

bral, onde se situa a OSMOPE, e na sua ligação com 

a Misericórdia do Porto e com este estabelecimento 

de ensino básico. Conhecer e explorar a história e o 

património da rua, a vida de algumas figuras que aqui 

residiram, bem como as principais instituições sedia-

das nesta artéria constituíram os principais objetivos 

deste projeto. O MMIPO foi o ponto de partida e de 

chegada desta descoberta, que passou pelo Centro 

Hospitalar Conde de Ferreira e pelo edifício do Aca-

démico Futebol Clube, palacete onde residiu a benfei-

tora da Misericórdia do Porto Luzia Joaquina Bruce. 

Em junho foram expostos na Galeria dos Benfeitores 

os trabalhos resultantes deste projeto.

Recursos Pedagógicos

No 1.º semestre redigiram-se e prepararam-se os 

conteúdos para a aplicação “Descobrir a Misericórdia 

do Porto, no MMIPO e na Cidade”, desenvolvida pela 

empresa Lusoinfo Multimédia. Dirigida às famílias e 

aos estudantes do 2.º ciclo do ensino básico, esta 

aplicação foi apresentada em 15 de julho de 2019 por 

ocasião do 4.º aniversário do MMIPO, tendo contado 

com a participação dos alunos da Escola Básica e Se-

cundária Dr. Vieira de Carvalho, de Moreira da Maia.  

Os usuários desta aplicação poderão descobrir e 

explorar a história da Misericórdia e as obras mais 

importantes que integram as coleções do Museu, de 

uma forma lúdica e divertida, tendo uma experiência 

que cruza a fronteira entre o material e o digital. 

Visitas e Percursos

Nos quadros abaixo, apresentamos os dados relativos 

às visitas e aos percursos orientados realizados em 

2019.

DESIGNAÇÃO N.º

A ação da Misericórdia dentro e fora da muralha fernandina. Os hospitais e a cadeia. 35

À Descoberta do MMIPO 1020

A Rua de Santa Catarina das Flores 44

Nicolau Nasoni e a Quinta da Prelada 80

O São João nas Coleções do MMIPO (visita integrada na Programação de São João) 3

Rota das Igrejas 228

Rua de Santa Catarina das Flores 62

Rota Porto Liberal 222

Do MMIPO aos Clérigos - Ao encontro de Nicolau Nasoni 3

TOTAL (participantes) 1697

Quadro 1 – Participantes nas Visitas e Percursos
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As atividades elencadas no Quadro 1 tiveram a adesão de vários segmentos de público, estruturados da forma 

que apresentamos no Quadro 2.

SEGMENTOS N.º

Escolas (do pré-escolar ao 12.º ano) 889

Universidades/Institutos Superiores 122

Universidades Seniores 145

Instituições Particulares de Solidariedade Social 67

Associações Culturais, Profissionais e Empresariais 300

Grupos de Amigos/Famílias 48

Grupos de atividades sujeitos a inscrição 76

Grupos de paróquias 10

Grupos enquadrados em visitas protocolares à SCMP 40

TOTAL (participantes) 1697

Quadro 2 – Públicos das visitas/percursos

Entre as várias visitas e percursos orientados reali-

zados pelo Serviço de Públicos em 2019, salientamos:

• a apresentação do Museu para um grupo da Associa-

ção de Turismo do Porto (11 de fevereiro);

• o percurso pela Rua das Flores de um grupo de alu-

nos do ensino secundário da Escola Secundária Caro-

lina Michaëlis, no Porto (27 de fevereiro);

• o acolhimento da 12.ª edição da OPOMUN – Oporto 

Model United Nations, iniciativa organizada pelo CLIP 

– Colégio Luso Internacional do Porto com o apoio do 

MMIPO. Foram organizados dois percursos simultâ-

neos pelo centro histórico, tendo um partido da Sé e o 

outro do Hospital de Santo António (28 de fevereiro);

• o percurso “Da Sé ao MMIPO” de um grupo da Uni-

versidade Sénior Eugénio de Andrade, do Porto (11 de 

março);

• a visita de um grupo de formandos do curso “Ope-

rador/a Gráfico/a de Braille”, do CIAD (19 de março);

• o percurso “O Porto visto de Elétrico”, por um grupo 

da Associação Santa Paula Frassinetti, do Porto (28 

de março);

• o percurso “Da Sé à Igreja da Misericórdia”, por um 

grupo de alunos do 9.º ano da Escola Básica da Ribei-

rinha, de Vila do Conde (2 de abril);

• a visita dos Centros de Dia da Maia – Águas Santas, 

Santa Maria de Avioso, São Pedro de Avioso, Vilar de 

Luz, no âmbito do programa de ação social da Câmara 

Municipal da Maia (14 e 15 de maio);

• a visita ao Museu de um grupo do curso de Conser-

vação e Restauro do Instituto Politécnico de Tomar (17 

de maio);

• a visita ao Museu de um grupo da Liga de Amigos do 

Hospital de Santo António (15 de junho);

• a visita ao Museu para o Diretor do Museu da Santa 

Casa da Misericórdia de Viseu (29 de julho);

• o percurso “A ação da Misericórdia dentro e fora da 

muralha fernandina. Os Hospitais e a Cadeia”, por um 

grupo de professores aposentados (7 de setembro);

• a visita ao Museu de um grupo de professores de 

história e de história da arte ligados às Universidades 

Aberta e Nova de Lisboa. Esta visita inseriu-se num 

programa que contemplou outras instituições cultu-

rais e monumentos dos concelhos do Porto, de Santo 

Tirso, de Vila do Conde e de Vila Nova de Gaia (22 de 

setembro);

• a visita à Casa da Prelada de um grupo de alunos do 

curso de arquitetura da Universidade Fernando Pes-

soa, do Porto (23 de setembro); 

• o percurso “Do Maneirismo à Arte Nova” de um gru-

po de amigos da Portugal Telecom (16 de outubro);

• a visita à Casa da Prelada, intitulada “Nicolau Naso-

ni e a Quinta da Prelada”, enquadrada no programa 

do Congresso da APH – Associação de Professores de 

História (27 de outubro);

• a visita ao Museu de um grupo de alunos do 1.º e do 

2.º ano do Mestrado em Educação, da Escola Superior 

de Educação do Porto (12 de novembro);

• a visita à Igreja Privativa de um grupo de alunos do 
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Mestrado em História da Arte, Património e Cultura 

Visual, da Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto (28 de novembro);

• a visita ao Museu de um grupo de professores do 

Colégio Sardão, de Vila Nova de Gaia, no contexto do 

programa da Conferência do 165.º aniversário da mor-

te do escritor Almeida Garrett (7 de dezembro).

Quanto à construção de relacionamentos com as es-

colas e com outros estabelecimentos de ensino, im-

porta salientar a apresentação do MMIPO e do plano 

de atividades do Serviço de Públicos quer no Museu, 

quer em reunião tida com professores e com os conse-

lhos pedagógicos de escolas do Porto e Grande Porto.

6.2.4. ROTA PORTO LIBERAL

Neste projeto, do qual a Santa Casa da Misericórdia do 

Porto é um dos seis parceiros, desenvolveram-se as 

seguintes atividades:

• representação da Misericórdia do Porto nas reuniões 

do projeto, que decorrem periodicamente na Irmanda-

de da Lapa (entidade coordenadora do projeto);

• gestão da marcação dos percursos da rota, direcio-

nados sobretudo para as escolas, em articulação com 

a Irmandade da Lapa e com o Museu Militar do Porto;

• coorientação de percursos temáticos no âmbito da rota;

• orientação do percurso “Do Cárcere à Forca”, por 

ocasião dos 190 anos dos Mártires da Liberdade, em 

12.10.2019;

• redação e revisão de textos para o roteiro “Porto 

Liberal, Guia de Arquiteturas, Sítios e Memórias”, que 

será lançado em 26 de março de 2020, no âmbito da 

programação do Bicentenário da Revolução de 1820;

• preparação de percursos temáticos que integram a 

programação do Bicentenário da Revolução;

• redação e publicação de um artigo para a revista o 

Tripeiro sobre o mártir José António de Oliveira Silva 

e Barros.

6.2.5. CONTEÚDOS COMUNICACIONAIS

No tocante à produção de conteúdos comunicacio-

nais, de caráter técnico, mas com o objetivo de serem 

divulgados através das plataformas da SCMP, do MMI-

PO e outras, elencamos as seguintes tarefas:

• o carregamento de informação sobre as atividades 

do MMIPO no site da Direção Geral de Património Cul-

tural, assim como no portal da Câmara Municipal do 

Porto relativo ao Dia Nacional dos Centros Históricos;

• o envio regular de informação sobre as atividades do 

MMIPO para a PPorto dos Museus;

• a redação e revisão de conteúdos noticiosos sobre 

as atividades do Museu;

• o reforço de divulgação, através de envio de e-mails 

e de contactos telefónicos, das atividades, de forma a 

garantir a adesão dos públicos às mesmas.

6.2.6. INQUÉRITOS

Como é usual, deu-se resposta ao IMUS – Inquérito aos 

Museus e ao IGEET – Inquérito às Galerias de Arte e ou-

tros Espaços de Exposições Temporárias, no portal do 

Instituto Nacional de Estatística, em articulação com 

os técnicos responsáveis dos vários serviços do Museu.

6.2.7. GESTÃO DE COLEÇÕES

O serviço Gestão de Coleções é responsável por to-

dos os bens com valor artístico, social e histórico que 

constituem o acervo da SCMP. Trabalha visando a pre-

servação, monitorização, intervenção curativa e de 

restauro, em todos os espaços da SCMP, bem como 

nas parcerias com entidades externas.

O devido acondicionamento e acompanhamento na 

movimentação (transporte) dos bens destinados às 

exposições temporárias foi sempre acautelado, bem 

como a logística necessária. No ano de 2019 desta-

camos a exposição “A Luz Que Mais Brilha, Custódias 

de Prata da Cidade do Porto” em colaboração com as 

Ordens Terceiras.

6.2.7.1. Misarte – Conservação e Restauro

O Centro de Conservação e Restauro passou a desig-

nar-se por Misarte | Conservação e Restauro. Além de 

responder às necessidades da instituição, este Centro 

passou a prestar serviço externo. Foram desencadea-

das iniciativas de promoção deste serviço.

Foi atualizado e cumprido o “Plano de Conservação 

Preventiva”, nas Reservas e no Museu. Salientem-se, 

neste âmbito, as “Noites no MMIPO”, nas quais a equi-
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pa do Misarte executou um conjunto de ações após o encerramento do espaço ao público. O acondicionamento e 

a inventariação de acervo continuam a fazer-se paulatinamente nas Reservas, bem como a realização dos catá-

logos das coleções.

Foi feito o acompanhamento dos investigadores, estagiários, estudantes que pretenderam trabalhar sobre o acer-

vo da Misericórdia do Porto, e foi satisfeita a colaboração com diversas instituições, ao abrigo dos Protocolos 

estabelecidos. Realce-se o acompanhamento prestado a uma investigadora da Universidade Católica – Escola das 

Artes do Porto, que ainda se encontra a estudar a coleção de numismática da SCMP. 

6.2.7.2. “Conversas no MMIPO”

A atividade “Conversas no MMIPO” teve duas realizações no ano transato.

EVENTO N.º VISITANTES RECEITA

Vítor Teixeira – A Iconografia do Ecce Homo na Arte 22 55,0 €

Álvaro Sequeira Pinto – Testemunho de um Colecionador de Arte 15 37,5 €

TOTAL 37 92,5 €€

Conversas no MMIPO
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6.2.8. MARKETING, COMUNICAÇÃO  
E PUBLICAÇÕES

A comunicação reforçou a notoriedade, acrescentou 

valor à marca MMIPO, contribuindo deste modo para 

os objetivos organizacionais.

No ano de 2019 foram apoiados os seguintes eventos, 

assegurando suportes gráficos e cobertura multimédia:

- Concertos na Igreja;

- Visitas d’Autor;

- Visitas às terças;

- Exposições (A Cerimónia do Adeus, Olivetti, Camé-

lias, Picasso, OSMOPE, Riccardo Dalisi, A luz que mais 

Brilha – Custódias da cidade do Porto);

- Workshops;

- Participação na semana da cultura Russa;

- Conversas no MMIPO;

- Programação de páscoa;

- 4.º Aniversário do MMIPO;

- Programação de Natal.

 

O apoio estendeu-se, também, à presença in loco em 

todas as atividades para assegurar o cumprimento do 

protocolo, acompanhamento de órgãos de comunica-

ção social e convidados, controlo de acesso aos espa-

ços, entre outras tarefas.

Ao nível das plataformas digitais foi assegurada a ges-

tão de meios, incluindo alcance e interação de publica-

ções, mensagens privadas, eventos, álbuns e convites 

para gosto, seguimento e conexão, bem como a pro-

dução de conteúdos específicos para a comunicação 

digital, incluindo a atualização da informação, com a 

respetiva edição e indexação.

Os meios utilizados foram os seguintes: Site do MMIPO 

e SCMP; Redes Sociais: Facebook Instagram, LinkedIn 

e Youtube.

Edição de conteúdos para outros meios da Misericór-

dia do Porto: Newsletter.

Pesquisa e contactos com interlocutores privilegiados 

(mormente da área Cultural) nos Órgãos de Comuni-

cação Social.  

Objetivo de projeto de médio-prazo – estabilidade das 

relações/interlocutores no acesso/disponibilização 

de informações sobre o MMIPO com repercussão na 

eficácia da partida/chegada das comunicações sobre 

atividades.

Ao nível da assessoria de imprensa foi concretizado o 

reforço do relacionamento e posicionamento do MMIPO 

com os meios de comunicação social, clipping, prepa-

ração e acompanhamento de reportagens.

No que concerne à área das Publicações, foi efetuado 

um trabalho de monitorização e gestão do stock, assim 

como a definição de especificidades técnicas para in-

tegração em processos concursais, visitas a Gráficas e 

prospeção de mercados.

Concomitantemente, foram efetuados trabalhos con-

tínuos de revisão de textos e traduções, reuniões com 

autores e entregas de livros na área do Grande Porto.
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7. GABINETE RELIGIOSO E CULTO
Durante o ano de 2019 manteve-se a reflexão sobre o 

lugar da Assistência Religiosa na Santa Casa da Mise-

ricórdia do Porto (SCMP), de forma a integrá-la num 

programa que, partindo da Oração e do Culto, poten-

cie o seu contributo terapêutico, integrador e de de-

senvolvimento da personalidade de todos os tipos de 

Utentes e dos vários agentes Cuidadores e Servidores 

da Instituição.

Deu-se cumprimento ao definido no Compromisso, no 

que se refere ao sufrágio pelos Irmãos falecidos, nas 

Missas de domingo na Igreja Privativa e no Dia de Fiéis 

Defuntos, na Capela do talhão da Santa Casa no Cemi-

tério do Prado do Repouso.

Um dos objetivos alcançados com êxito, no ano de 

2019, foi o alargamento da ação da Capelania a to-

das as Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas 

(ERPI), com celebração de Missa semanal, conseguin-

do-se uma adesão e envolvimento massivo dos idosos 

acolhidos nestes locais. Aqueles que, por questões de 

saúde, não podem deslocar-se ao local da celebração, 

se assim pretenderem, têm a visita do Capelão e a ad-

ministração da Sagrada Comunhão.

O trabalho realizado, com a colaboração imprescindí-

vel do MMIPO e em parceria com instituições de pres-

tígio da cidade e do país, nomeadamente o Conserva-

tório de Música do Porto, o Coro Polifónico da Lapa, a 

Orquestra Sine Nomine, o Coro de São Tarcísio, o Coro 

Litúrgico da Areosa, entre outros, enobreceu larga-

mente os espaços de Culto da Instituição. Foram apre-

sentados, aos portuenses e ao público vindo dos mais 

variadíssimos lugares do globo, os mais diferenciados 

reportórios de música Sacra e Erudita composta ao 

longo dos tempos.

7.1. AÇÕES DE CULTO

Missas Solenes

• Missa Solene -  Dia D. Lopo de Almeida

Igreja do Colégio Nossa Senhora da Esperança. 

(CNSE), no dia 29/01/2019, às 11h.

• Missa Solene - dia do Aniversário da SCMP.

Igreja Privativa do SCMP, no dia 17/03/2019, às 11h.

• Missa Solene - dia de Nossa Senhora da Misericórdia.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 12/05/2019, às 11h.

7.2. CONCERTOS
• Concerto de Reis - Coro Litúrgico Nossa Senhora 

da Areosa.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 05/01/2019, às 17h.

• Concerto da NEFUP - Núcleo de Etnografia e Folclo-

re da Universidade do Porto.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 17/01/2019, às 21h.

• Concertos ESE/ESMAE – Recital Coral dos Alunos 

do Mestrado em Ensino Musical.

Igreja Privativa da SCMP: no dia 19/01/2019, às 21,30h  

|  no dia 20/01/2019, às 17h.

• Concerto do Conservatório de Música do Porto-

-Orquestras de Guitarras e de Cordas Dedilhadas 

- Integrado no Dia Nacional dos Centros Históricos.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 30/03/2019, às 

18,30h. 

• Concerto do Conservatório de Música do Porto - Or-

questra de Cordas.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 05/04/2019, às 18h.

• Concerto Mariano pelo Coro Litúrgico Nossa Senho-

ra da Areosa.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 24/05/2019, às 

21,30h.

• Concerto do Curso de Música Silva Monteiro 

(CMSM).

Capela do Colégio Barão Nova Sintra (CBNS) - dia 

01/06/2019, às 17h.

• Concerto do Conservatório de Música do Porto - 

Orquestra de Cordas Dedilhadas.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 14/06/2019, às 18h.

• Concerto Grupo Coral do Porto Clube PT e “Christ 

the KingLutheran Church Choir”.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 19/06/2019, às 21,30h. 
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• Concerto da Escola Superior de Educação (ESE).

 Sala Verde da Casa da Prelada - dia 27/06/2019, às 

21,30h.

• Concerto à Capella da Orquestra de Nova Iorque.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 28/06/2019, às 

19,30h. 

• Concerto do Colégio de Nossa Senhora do Rosário.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 05-07-2019, às 21,30h.

• Concerto do Coro Infantil de Beiriz, Consort de 

Flautas do Bonfim, Coro Polifónico da Lapa.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 15/07/2019, às 21,30h.

• Concerto órgão de Tubos, Organista Filipe Veríssimo.

Igreja Privativa da SCMP, no dia 17/10/2019, às 18h.

• Inauguração do Presépio “Um Presépio de todos 

para Todos”.

Igreja Privativa, no dia 12/12/2019, às 17,30h.

• Concerto do Externato Ribadouro.

Igreja Privativa, no dia 12/12/2019, às 18h.

• Concerto do Curso de Música Silva Monteiro.

Igreja Privativa, dia 13/12/2019, às 18h.

• Concerto de Natal, “Natal com Bach”, Coro Poli-

fónico da Lapa, Orquestra Sine Nomine e Solistas.

Igreja Privativa, dia 18/12/2019, às 21,30h.

7.3. OUTROS MOMENTOS  
DE PARTICULAR SIGNIFICADO
• Oração do entardecer

Capela do Hospital da Prelada, no dia 27/03/2019, às 

17,30h.

• Dia dos Fiéis Defuntos

Capela do Cemitério do Prado do Repouso, no dia 

02/11/2019, às 15h.

• Missa no CBNS solenizada com o Coro dos Alunos 

do CNSE, no dia 12/12/2019, às 19,30h.

7.4. PROJETOS
• “Jovens Voluntários no Culto e na Cultura” 

Neste momento, o projeto conta com a participação 

de dois elementos, que surgiram da procura do (GRC) 

e da articulação com a técnica responsável pelo Vo-

luntariado na SCMP.

Os jovens que têm abraçado este projeto provêm do 

meio universitário, o que não deixa de ser relevante. 

No entanto, os horários dos eventos da responsabili-

dade do GRC, não são atrativos para esta faixa etária, 

a saber, noites e fins de semana, não sendo, portanto, 

fácil manterem-se muito tempo.

Tem havido, por parte da Mesa Administrativa, cui-

dado na beneficiação dos espaços de Culto da SCMP, 

dando-lhes a dignidade que merecem, tornando-os 

mais ajustados aos preceitos gerais da liturgia. Um 

dos exemplos, prende-se com a recente afinação do 

Órgão de Tubos da Igreja Privativa, que permitiu a me-

lhoria da qualidade da liturgia e da criatividade artís-

tica, proporcionando assim uma digna vivência da Fé 

aos Fiéis.

Entenda-se que, o Culto sem dimensão cultural não é 

culto, no entanto, se lhe dermos venerabilidade, abri-

mos novos caminhos de serviço à Cultura da nossa 

Cidade.
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8. DEPARTAMENTO DE INTERVENÇÃO SOCIAL

8.1. ÁREA SOCIAL, MULHER E JUVENTUDE

Em termos de contexto no qual se desenvolveu a ação, importa frisar que o ano de 2019 apresentou característi-

cas atípicas, resultantes do processo de reestruturação que ocorreu em diferentes áreas da Misericórdia do Por-

to, nomeadamente a nível central do Departamento e em algumas unidades operacionais. O DIS revisitou o seu 

modelo operacional, abdicando de um organograma funcional em detrimento de uma estrutura radial, construída 

em torno daqueles que são entendidos como agrupamentos naturais. Tornou, neste modelo de funcionamento, 

mais compreensível o papel de cada elemento, inserindo-o no seu conjunto funcional, mas, também, permitiu uma 

maior agilização efetiva do trabalho quotidiano do Departamento no seu todo. Pretendeu-se, ao assumir esta 

nova organização, sublinhar a necessidade de desenvolver (em alguns casos) ou consolidar (noutros) um carácter 

de unicidade entre os diferentes serviços, que se assume como praticamente inexistente.  

AtendimentoSAAS

CR-DLA

CAS-DMM

CSA

CBNS Caut.CBNS CARLifanaHumaniza
Chave de Afetos

SAD

ERPI
NSM

ERPI
PL

ERPI
SL

...

Acolhimento

Violência de GéneroInfância e Juventude
Resp. Complementares

Aging in place

Acolhimento

Direção

Serviços de Suporte

Atendimento à comunidade

Risco / Emergência Social

Empregabilidade

Incorpora

Envelhecimento
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Pretende-se que os efeitos desta reorganização, a um 

nível mais estrutural, se sintam ao longo de 2020 e, 

particularmente durante a vigência do atual Plano Es-

tratégico (2019/2024).

A nível da operação destaca-se o panorama social e 

político caracterizado por crescentes limitações a ní-

vel dos financiamentos, bem como ao aumento de exi-

gência das entidades financiadoras e reguladoras, que 

agudizam um cenário, per se, já intrincado. Contudo, 

e independentemente da exigência crescente, a Mise-

ricórdia do Porto continua a assumir a prestação de 

serviços de qualidade, enquanto elemento diferencia-

dor da concorrência. Para tal, tem noção de que é ne-

cessário ir além do contratualizado com o Estado, por 

se considerar que, a aplicação estrita dos Acordos de 

Cooperação, condiciona negativamente a prestação de 

serviços de qualidade. Por outro lado, a Misericórdia do 

Porto continua investida no estabelecimento de rela-

ções de proximidade com a tutela, assumam estas um 

cariz ordinário ou extraordinário. Ao longo de 2019, a 

quase totalidade das UO do DIS foram alvo de visita de 

acompanhamento, mas, também, de um processo ins-

petivo extraordinário por parte do ISS. Deste resultou 

um relatório de análise sem contraordenações ou in-

cumprimentos, mas com cinco irregularidades formais, 

já devidamente clarificadas/corrigidas.

Este cenário obriga a um reforço do acompanhamento 

e monitorização interna da operação, procurando an-

tecipar e gerir atempadamente, quer oportunidades, 

quer recursos, num esforço de redução de possíveis 

trajetórias equívocas.

Durante o ano, o DIS continuou o processo de revisão 

e modernização dos seus serviços e metodologias de 

trabalho, com vista a garantir uma resposta de quali-

dade às necessidades dos nossos clientes, bem como 

se dedicou a consolidar soluções de parceria e de ar-

ticulação estreita com a comunidade, com vista a um 

efetivo trabalho em rede.

Dos objetivos assumidos, poderemos dizer que o DIS 

atingiu, e em muitos casos, superou, as suas expecta-

tivas, cumprindo, globalmente, com as linhas de ação 

definidas previamente. Estes resultados devem-se 

a uma vasta equipa, comprometida e dinâmica, que, 

num quadro de uma instituição secular, continua a 

evidenciar capacidade de querer fazer mais e melhor.

8.2. ÁREA DO ENVELHECIMENTO | 
ACOLHIMENTO RESIDENCIAL

A melhoria da qualidade de vida no processo de en-

velhecimento constitui um dos desafios maiores das 

sociedades atuais e é assumido, pela Misericórdia do 

Porto, como um dos pilares da sua intervenção social.

Envelhecer com qualidade de vida exige um evidente 

alinhamento coletivo entre todos aqueles que opera-

cionalizam a missão da SCMP nesta área de interven-

ção. Para além de uma prestação de cuidados que se 

quer de excelência, simultaneamente é necessário um 

processo de questionamento permanente acerca dos 

modelos de governança e operação, que visem encon-

trar respostas mais eficazes, quer a velhos, quer a no-

vos desafios.

Neste sentido, a Misericórdia do Porto, continuou a 

implementar o seu processo de revisão e melhoria 

contínua dos seus serviços, dando início a uma reorga-

nização do modo como entende os seus serviços, rea-

grupando os mesmos em clusters funcionais que visem 

uma maior eficiência, eficácia e mais ágil comunicação.

Encontramo-nos a preparar caminho para os desafios 

que, a curto prazo, se avizinham. A tendência demo-

gráfica da população portuguesa, evidencia o aumen-

to da longevidade, pelo que as instituições de apoio 

à pessoa idosa têm o desafio constante, no exercício 

da sua atividade, de adequar a tipologia de cuidados 

que prestam, quer ao nível de conteúdo, quer na forma 

como o realizam.

8.3. ÁREA DO ENVELHECIMENTO | 
ERPI | ACOLHIMENTO RESIDENCIAL

A. Contextualização das UO

A Santa Casa da Misericórdia do Porto apresenta, ao 

nível do acolhimento residencial para idosos, três es-

truturas residenciais:

• A ERPI Nossa Senhora da Misericórdia;

• A ERPI Pereira de Lima e

• A ERPI São Lázaro
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Estruturalmente, estas Unidades Operacionais (UO) 

apresentam características significativamente di-

ferentes que, inevitavelmente, condicionam a ope-

ração. Desde logo a primeira, com uma estrutura 

contemporânea, desenhada especificamente para o 

efeito de acolhimento de pessoas idosas (ERPI NSM), 

e duas estruturas que foram reconfiguradas para o 

efeito – uma de pequenas dimensões (que fazem da 

ERPI PL uma unidade particularmente aconchegante 

e mais próxima do ambiente familiar), a outra (ERPI 

SL), de configuração vertical e estrutura facilmente 

entendida por quem a habita como labiríntica e de 

tradição hospitalar.

A localização geográfica das mesmas tem, igualmen-

te, impactos relevantes nas relações que se conse-

guem estabelecer com a comunidade. A ERPI PL, loca-

lizada no alto da Ribeira de Vila Nova de Gaia, apesar 

de apresentar um panorama belíssimo sobre a cidade 

do Porto, é servida por acessos limitados e íngremes, 

que tornam os seus residentes menos autónomos re-

féns do próprio espaço. Pelo contrário, as ERPI NSM 

e SL encontram-se localizadas em zonas estratégicas 

da cidade do Porto, bem servidas por rede de trans-

portes e junto a diferentes serviços, facilitando o es-

tabelecimento de relações fáceis e naturais com a 

comunidade.

Neste sentido, a nível de procura e ocupação, as ERPI 

NSM e SL são preferidas em detrimento da ERPI PL.  

O isolamento desta implica um evidente impacto opera-

cional, na medida em que se torna difícil a ocupação ple-

na das suas vagas de acolhimento e de Centro de Dia.

Funcionalmente, estas estruturas operacionais apre-

sentam uma população heterogénea, tendo a residir nas 

mesmas, pessoas idosas com níveis de autonomia mui-

to significativos a pessoas com níveis de elevada depen-

dência. Neste sentido, o Plano Estratégico definido para 

o Departamento de Intervenção Social integra a possi-

bilidade de se implementar uma reorganização funcio-

nal da população residente entre estas estruturas.

De uma forma esquemática, e para melhor compreen-

der a população residente, apresentamos a seguinte 

caracterização:

84

87

81

SL

PL

NSM

0 20 40 60 80 100

MÉDIA DE IDADES
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Os residentes das ERPI da Misericórdia do Porto apresentam uma média de idades avançada. Contudo, e de modo 

a permitir uma melhor compreensão da realidade de acolhimento, salienta-se que duas das unidades (SL e NSM) 

têm como residentes, por razões diferenciadas, pessoas que não cumprem os critérios de idade (mais novas que 

65 anos), o que contribui para uma diminuição deste indicador de referência. 

A idade avançada é, geralmente, acompanhada por declínios funcionais, como observado no gráfico abaixo.
SEM TÍTULO
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A nível familiar e/ou de retaguarda, também a caracterização dos nossos residentes aponta para uma população 

heterogénea, à qual convém dedicar reflexão:
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A nível de movimentações anuais, e de uma forma global, verifica-se um pico de saídas/falecimentos no inverno 

e no verão.

MOVIMENTOS ANUAIS
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B. Oferta de Serviços

AS ERPI da SCMP oferecem os seguintes serviços:

  ERPI NSM ERPI PL ERPI SL

Acolhimento residencial

Vagas Acordo de Cooperação 53 22 45

Vagas de Quota (geridas pelo ISS) 7 3 5

Vagas extra-acordo 8 2 19

Vagas extra-acordo privadas 1 -- 1

Unidades residenciais 10 -- 19

Centro de Convívio  -- 16 --

Serviço de Apoio Domiciliário  80 -- --

A nível residencial, as ERPI prestaram os seguintes 

serviços aos seus residentes:

• Cuidados de higiene e imagem

• Alimentação,

• Lavandaria,

• Higienização dos espaços privados e comuns,

• Apoio espiritual,

• Atividades socio recreativas, culturais e ao exterior

• Apoio médico (mediante avaliação) e de enfermagem.

C. Resultados

Procurou-se criar as condições necessárias para res-

ponder aos objetivos estratégicos definidos para estas 

estruturas, nomeadamente no âmbito da continuação 

da implementação do sistema de gestão da qualidade. 

Apesar de não ter sido um ano particularmente sere-

no, atendendo a um conjunto de reestruturações or-

gânicas e funcionais, quer a nível central do Departa-

mento, quer nas unidades operacionais, conseguiu-se:
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1. Reforçar sinergias interdepartamentais que permi-

tiram ultrapassar um conjunto de constrangimentos 

operacionais, nomeadamente:

a. Licenciamento da ERPI SL, em parceria estreita 

com o DGAP, fundamental para o início do processo de 

obra de modernização da UO (a decorrer em 2020), 

adaptando a estrutura para uma capacidade de 80 re-

sidentes, dividida em duas unidades funcionais, uma 

social e outra privada, num espaço mais funcional e 

confortável.

b. Alteração do fornecedor do serviço de Lavandaria, 

cujos desempenhos abaixo dos espectáveis, impacta-

vam fortemente no nível de satisfação geral dos ser-

viços.

c. Início de um trabalho com o GAJC, no âmbito da 

legislação do Maior Acompanhado, que visa a unifor-

mização e definição de guias orientadoras para os 

acompanhantes.

d. Capacitação dos recursos humanos, em articulação 

com a Academia Misericórdia, com vista a uma cres-

cente consolidação da intervenção multinível, nomea-

damente: senescência, autorrepresentação, trabalho 

em equipa, conflitos interpessoais, …

2. Reorganização de espaços funcionais das ERPI, no-

meadamente os espaços comuns (sala de estar, refei-

tórios), visando uma melhor funcionalidade, adequa-

ção, conforto e segurança dos residentes;

3. Potenciar o trabalho de regularização do défice 

existente entre horas devidas e horas dadas dos cui-

dadores das ERPI;

4. Consolidar o processo de melhoria continua dos 

serviços prestados e renovação da Certificação de 

Qualidade ISO 9001:2015;

5. Consolidar o trabalho de gestão de recursos huma-

nos disponíveis, priorizando a otimização e rigorosa 

utilização dos mesmos, tendo sempre por base a efi-

ciência e eficácia, procurando minimizar gastos; 

6. Desenvolver estratégias alternativas de monitori-

zação e comunicação inter-equipas de modo a minimi-

zar a ineficácia do sistema de monitorização de AVD 

implementado e que se prevê substituído em 2020 

(e.g.: utilização de ferramentas MS Office – Forms – 

para compilar e gerir informação).

D. Indicadores de resultados

2019 foi um ano exigente ao nível da monitorização, 

particularmente de todo o processo de atividades de 

vida diária, dado o sistema em vigor ter entrado em des-

continuidade. Neste sentido, as ERPI foram perdendo a 

sua capacidade de monitorização eletrónica por falta de 

PDA (dispositivos de registos), exigindo às equipas es-

tratégias analógicas de resposta a este processo.

Apesar das dificuldades tecnológicas, apresentam-se 

seguidamente os principais indicadores de atividades 

das diferentes ERPI, ao longo do ano de 2019.

 ERPI NSM ERPI PL ERPI SL

Taxa de participação nas atividades de Desenvolvimento Pessoal 100% 100% 100%

Taxa de elaboração e revisão dos Planos Individuais 90% 100% 96%

Taxa de atualização dos Processos Individuais 100% 100% 100%

Taxa de registo dos cuidados prestados/recusados para cumprimento do plano 
individual de cuidados, mediante melhoria da tecnologia existente para o efeito

a) a) a)

Taxa de concretização do Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal 95% 100% 100%

a) Devido ao processo de fading out do sistema de registo de AVD, não foi possível, de forma consistente, obter dados fidedignos da taxa de 
registos prestados.



102

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

A nível de evolução de taxas de ocupação, as ERPI demonstraram uma ocupação quase plena da sua capacidade 

de acolhimento residencial, nomeadamente ao nível do acolhimento em regime de Acordo de Cooperação.

UO
TIPOLOGIA

VAGAS
CAPA-

CIDADE
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

OCUP. 
MÉDIA 
ANUAL

 TAXA 
ANUAL 
OCUP 

NSM
Acordo - 
Vaga Normal

53 53 52 52 53 53 51 53 52 52 52 54 54 53 99%

NSM
Acordo - 
Vaga Quota

7 7 7 7 7 7 6 6 7 7 7 7 7 7 98%

NSM
Vagas Extra 
Acordo - social

8 8 8 8 7 8 8 8 8 8 7 7 7 8 96%

NSM
Vagas Extra 
Acordo - privado

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 100%

NSM
Privado - 
Quartos Duplos

10 4 4 4 4 4 4 6 6 6 6 6 6 5 50%

NSM
Privado - 
Quartos Duplos

10 7 7 6 6 6 6 5 5 5 6 8 8 6 63%

SL
Acordo - 
Vaga Normal 

45 41 42 44 43 42 41 42 40 40 38 38 38 41 91%

SL
Acordo - 
Vaga Quota

5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 4 5 97%

SL

Vagas Extra 
Acordo, 
renováveis - 
social

19 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 84%

SL

Vagas Extra 
Acordo, não 
renováveis - 
social

16 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 69%

SL
Vagas Extra 
Acordo - privada

1 -- -- -- -- 1 1 1 1 1 1 1 1 1 100%

SL
Privado - 
Quartos 
Individuais

4 8 8 8 8 6 2 1 4 2 2 2 3 5 113%

SL
Privado - 
Quartos Duplos 
(Casal)

30 4 4 4 4 6 4 3 3 2 2 2 2 3 11%

SL
Privado - 
Quartos Duplos 
(Individual)

 6 6 7 6 6 12 12 12 11 11 11 11 9  

PL
Acordo - 
Vaga Normal

22 21 21 21 22 20 19 19 20 21 21 21 19 20 93%

PL
Acordo - 
Vaga Quota

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 100%

PL
Vagas Extra 
Acordo - privado

2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

PL Centro Convívio 16 14 14 14 13 13 13 13 13 12 12 12 12 13 81%



103

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

A nível de indicadores de atividades, os quadros seguintes sumariam os principais resultados, por UO:

ERPI Nossa Senhora da Misericórdia
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Janeiro 0 0 3 8 0 0 0 0 0 9 17 4 23 1 0

Fevereiro 0 0 4 8 0 0 0 0 0 8 19 4 20 1 0

Março 0 0 4 8 0 0 0 0 0 8 6 3 21 1 0

Abril 0 0 3 11 0 0 0 0 0 8 6 4 22 1 1

Maio 0 0 4 0 0 10 11 0 3 9 10 5 23 4 1

Junho 6 3 4 0 1 3 0 4 1 6 10 4 20 4 5

Julho 4 2 4 0 7 0 0 0 2 1 3 4 23 1 10

Agosto 3 2 4 0 4 0 0 0 1 4 2 1 22 1 0

Setembro 2 1 6 3 3 0 0 0 2 3 1 3 21 1 4

Outubro 13 11 7 8 1 0 0 0 5 1 8 3 23 3 3

Novembro 12 4 4 9 0 0 0 0 5 0 8 4 21 3 2

Dezembro 5 5 6 7 0 0 0 0 3 0 7 4 22 3 4

TOTAIS 45 28 53 62 16 13 11 4 22 57 97 43 261 24 30

# participantes 29 28 31 14 27 7 13 19 41 21 34 37 10 -- 30
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Janeiro 4 2 4 1 5 0 3 1 1 3 1 1

Fevereiro 3 2 4 1 8 0 4 1 0 3 0 0

Março 4 2 3 1 7 0 3 2 1 3 1 1

Abril 3 2 4 1 8 0 3 1 2 6 1 2

Maio 8 3 4 1 6 0 4 1 3 4 1 4

Junho 3 1 2 1 2 0 3 1 2 4 1 2

Julho 1 0 2 0 1 0 0 0 6 2 0 5

Agosto 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0

Setembro 3 4 4 1 2 3 0 0 0 4 2 1

Outubro 7 2 5 1 11 5 0 0 7 7 0 7

Novembro 6 1 3 1 1 3 3 1 2 3 1 2

Dezembro 2 0 2 1 2 2 3 1 1 3 3 1

TOTAIS 44 19 37 10 53 13 26 9 26 42 11 26

# participantes 3 3 10 15 6 20 18 20 8 3 3 10

ERPI Pereira de Lima
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janeiro 7 9 4 4 0 11

fevereiro 6 8 4 4 0 8

março 6 12 4 3 0 15

abril 9 13 11 4 1 12

maio 13 16 14 8 4 19

junho 8 9 9 4 1 10

julho 11 9 11 5 3 10

agosto 5 7 5 7 0 9

setembro 10 12 10 4 4 8

outubro 9 6 10 5 4 16

novembro 8 8 7 5 4 12

dezembro 4 6 10 4 4 11

TOTAL 96 115 99 57 25 141

ERPI São Lázaro

Verifica-se que, a nível de comparabilidade interna, 

não se recorre, de forma consistente, ao mesmo tipo 

de indicadores, o que torna difícil percecionar-se, de 

forma rigorosa, as idiossincrasias de cada UO.

Apesar desta questão, constata-se que as atividades 

de animação sociocultural disponibilizadas ao longo 

do ano 2019 respeitaram o levantamento de necessi-

dades e expetativas dos residentes e visaram o bem-

-estar biopsicossocial da pessoa idosa.

Nos diferentes ateliers foram trabalhadas competên-

cias que pretendem aumentar a qualidade de vida, au-

tonomia nas AVD, socialização e cidadania plena dos 

residentes, concretizadas em 766 atividades (NSM); 

316 atividades (PL) e 533 atividades (SL) registadas.

De uma forma global, registou-se o aumento gradual 

no número de participantes nas atividades disponibi-

lizadas com a implementação de novas atividades de 

estimulação cognitiva, atividades Socioculturais e ati-

vidades Lúdico-recreativas.

E. Formação e desenvolvimento de colaboradores

A formação contínua é um elemento fundamental para 

o processo de melhoria contínua, nomeadamente para 

o processo de descristalização de comportamentos e 

atitudes dos colaboradores, por um lado, e ao proces-

so de aquisição de novas competências e ferramentas 

de trabalho, por outro, visando uma clara atualização 

e modernização no modo como a Misericórdia do Por-

to oferece os seus serviços.

As ERPI da SCMP beneficiaram das seguintes ações:

SENSIBILIZAÇÃO

• Avaliação de Fornecedores

• Comunicação Doença Avançada

• Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade



106

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

• Manuseamento de Cilindros de Gás Medicinal

• Movimentação Manual de Cargas

• O olhar do Porto para as questões sociais 

• Orientação ao Cliente e abordagem qualificada na 

Prestação de Cuidados

• Processos RGPD

• Riscos Psicossociais em Contexto Laboral

• Trabalho em Equipa

• Violência contra a Pessoa Idosa

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

• Comportamentos Seguros na Condução

• Metodologias de Intervenção na População Sénior

• Microsoft Outlook 2016

• Programa de Alta Direção Integrado de Gestão

FORMAÇÃO ON THE JOB

• Sensibilização - Requisitos dos Clientes ERPI NSM e 

Ferramentas do SGQ (FPT)

• Sensibilização - Requisitos dos Clientes ERPI PL e 

Ferramentas do SGQ (FPT)

• Sensibilização - Requisitos dos Clientes ERPI SL e 

Ferramentas do SGQ (FPT)

• Sessão de Esclarecimentos Funcionais GH (FPT)

A nível de execução, e comparativamente:
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Grafico 5 - Formação Contínua - Nº de Ações
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F. Avaliação de Satisfação

A avaliação anual de satisfação é um momento funda-

mental para o processo de reflexão interna acerca dos 

serviços prestados. A avaliação de satisfação é cons-

tituída por 23 questões divididas por 10 áreas:

1. PS01 – Infraestrutura

2. PS02 - Recursos Humanos

3. PC03 - Plano Individual

4. PC04 - Cuidados Pessoais e de Saúde

5. PC05 - Alimentação e Nutrição

6. PC06 - Atividades Instrumentais

7. PC07 - Atividades Desenvolvimento Pessoal

8. PG01 - Gestão da Qualidade

9. Grau de Satisfação Geral

10. Taxa de Recomendação

Neste sentido, apresentam-se, seguidamente, os grá-

ficos síntese da avaliação realizada em contexto de 

ERPI, no final do ano. De uma forma global, constata-

-se que houve uma melhoria nas ERPI NSM e SL e uma 

alteração negativa não significativa na ERPI PL.
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G. Relação com a comunidade

As ERPI da Misericórdia do Porto assumem-se como es-

trutura abertas à comunidade e perfeitamente integra-

das no meio. Neste sentido, no processo de planeamen-

to e execução de atividades de intervenção, esta relação 

simbiótica com a comunidade é tida em consideração no 

mesmo. Assim, os parceiros e as parcerias que daí resul-

tam são de uma importância fundamental, acrescentan-

do valor à intervenção desenvolvida nas UO.

É entendimento da SCMP que a relação com a comu-

nidade constitui, desta forma, um meio fundamental 

para potenciar a participação e integração social, bem 

como o trabalho em rede. Assim, procurou-se consoli-

dar a rede de parceiros, destacando-se:

• O Colégio Nossa Senhora da Esperança

• A Fundação Aga Khan,

• A Autarquia do Porto,

• Liga para a Inclusão Social/ Casa da Música

• O GISGAIA

• O Ginasiano – Escola de Dança

• Universidades

Escola Superior de Educação do Politécnico do Porto

Escola Superior de Saúde de Santa Maria

Faculdade de Letras da Universidade do Porto,

Universidade Católica,

Universidade Lusófona,

Universidade Portucalense,

Dos diferentes projetos em parceria iniciados, desta-

camos os seguintes:

• No domínio da participação social e em parceria com 

a Fundação Aga Khan, está em curso a elaboração de 

diagnóstico participativo, para um maior envolvimen-

to dos residentes, familiares/significativos e colabora-

dores na gestão quotidiana da UO com o objetivo de 

potenciar o sentimento de bem-estar e pertença. 

• Projeto intergeracional - Relações Intergeracionais 

Felizes

Com a implementação deste projeto, pretende-se que 

este constitua uma estratégia promotora do enve-

lhecimento harmonioso, de melhoria das habilidades 

sociais nas crianças e de enriquecimento mútuo para 

ambas as gerações. Envolve seis idosos e 25 alunos 

do Colégio Nossa Senhora da Esperança. 
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• Em parceria com a Liga para a Inclusão Social e a 

Casa da Música, sete idosos participam no projeto 

“Som da Rua”, incluído no PIN – Música promovido 

pelo Serviço Educativo da Casa da Música, desenvol-

vido em sessões semanais onde se promove um con-

junto de atividades musicais.

• Em parceria com Faculdade de Letras da Universida-

de do Porto, Universidade Portucalense, Universidade 

Católica, Universidade Lusófona, Escola Superior de 

Educação do Politécnico do Porto, Escola Superior de 

Saúde de Santa Maria, acolhemos 20 estágios de di-

ferentes áreas, que exemplificam o contributo das UO 

na formação de novos profissionais e comprovam o 

reconhecimento do know-how da Misericórdia. 

H. Melhoria contínua

As ERPI da Misericórdia do Porto obtiveram claras 

mais-valias com a implementação do processo de 

Certificação da Qualidade. Daqui resultou o início de 

um trabalho a nível de maturação e homogeneidade 

de procedimentos, definição do plano de cuidados in-

dividuais e plano individual para cada residente, bem 

como capacitação e formação dos recursos humanos, 

monitorização e avaliação dos resultados, moderniza-

ção dos equipamentos e consequente maior satisfa-

ção do nosso cliente interno e externo.

Assim, todo o desenho da intervenção das ERPI da 

Misericórdia do Porto encontra-se centrado nos seus 

residentes, no seu bem-estar e satisfação, assentando 

no primado da participação ativa do residente e seus 

familiares/significativos. 

Este foco obriga a um processo atencional evidente por 

parte das equipas, com vista a uma prestação de cuida-

dos de excelência, que seja facilitadora de uma comuni-

cação eficaz, que potencie a integração das sugestões 

e/ou reclamações na gestão quotidiana e que conduza 

a um caminho em que a atenção ao pormenor seja prio-

ritária e natural na prestação dos serviços.

Constatou-se, no funcionamento nas diferentes ERPI, 

que, apesar do trabalho ser desenvolvido, as dificulda-

des de registo foram altamente significativas, o que 

provocou constrangimentos elevados ao processo de 

monitorização da vida diárias nas UO. O processo de 

substituição da plataforma de registos (SoftGold) foi 

entendido como uma verdadeira urgência, dado condi-

cionar todo o processo formal de suporte ao trabalho 

efetivo de cuidados na prestação de serviços.

No entanto, verificaram-se mudanças estruturais nas 

UO, em função da avaliação prévia de necessidades 

dos nossos residentes, nomeadamente:

• Foram introduzidas melhorias no serviço de alimen-

tação, com: a) efetivação no sistema de prova obriga-

tória; b) levantamento de sugestões de pratos a confe-

cionar; c) retirada das ementas de pratos e alimentos/

produtos não aceites; d) simplificação das ementas 

com ênfase nos gostos e preferências dos residentes.

• Foi efetivada uma alteração no serviço de tratamen-

to de roupas, recorrendo a uma mudança de fornece-

dor externo a partir de outubro. Algumas das UO alar-

garam o funcionamento da lavandaria, com recolha ao 

sábado, contribuindo, igualmente, para melhorar este 

serviço; bem como procederam à alteração do horário 

de recolha/entrega para timings mais adequados ao 

funcionamento das UO.

• Reorganização do Serviço de limpeza e higieniza-

ção das instalações com alargamento da prestação de 

serviços até às 20h.

• Afetação de um colaborador do DGAP às UO para 

assegurar a resolução de questões de manutenção 

dos espaços e equipamentos, complementando e/ou 

reduzindo o recurso a outsourcing.

• Criação de novos espaços de convívio e lazer (e.g.: 

destacamos o Piano Bar na ERPI SL).

Como constrangimentos ao bom funcionamento dos 

serviços, para além da questão estrutural da platafor-

ma informática de apoio, referem-se os seguintes:

• Recursos Humanos - Dificuldade em assegurar a 

substituição de RH em tempo útil; resolução de ques-

tões laborais (e.g.: horários a praticar por elementos 

afetos a determinados serviços); adequação dos per-

fis ao desempenho das funções necessárias.

• Demora na aquisição de palamenta e têxteis indis-

pensáveis ao regular funcionamento e para maior oti-

mização dos recursos existentes.
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8.4. ÁREA DO ENVELHECIMENTO | 
AGEING IN PLACE

8.4.1. SERVIÇO DE APOIO 
DOMICILIÁRIO

A. Contextualização do SAD

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) é uma resposta 

social assente na prestação de cuidados individualiza-

dos e personalizados no domicílio.

Ao longo do ano foi possível constatar que existem 

várias respostas similares a operar na mesma área 

geográfica. No entanto, o SAD da Misericórdia do Por-

to conseguiu distinguir-se pela relação próxima e de 

confiança estabelecida com os clientes e com os sig-

nificativos, bem como pela experiência da equipa na 

prestação de cuidados diretos ao idoso.

Esta relação de qualidade e proximidade, contudo, não 

é suficiente para eliminar o conjunto de condicionalis-

mos que influíram na prestação de serviços, dos quais 

destacamos:

• Uma visão reducionista do tipo de serviços pres-

tados, limitados a serviços tradicionais. Este é um 

processo que, em devido tempo, terá de ser opera-

do com o ISS, dado que a resposta de SAD evoluiu 

significativamente, procurando a população idosa, 

hoje, mais do que apenas a alimentação e higiene 

pessoal. A aposta em serviços inovadores, com uma 

forte componente humana, afigura-se como uma 

necessidade social e, ao mesmo tempo, uma opor-

tunidade de negócio à qual a Misericórdia do Porto 

deverá estar atenta.

• Uma média de idades das colaboradoras que pres-

tam apoio direto ao cliente superior a 50 anos. Ine-

vitavelmente, este condicionalismo etário implica, 

naturalmente, algumas limitações na potenciação do 

serviço, bem como maior probabilidade de evidencia-

ção de problemas de saúde profissionais/crónicos, 

que se manifestaram ao longo do ano;

• Uma área geográfica de intervenção abrangente.  

O SAD da Misericórdia do Porto abrange três fregue-

sias, tornando a planificação de serviços, um desafio 

logístico permanente;

• Instalações inadequadas e insuficientes. O principal 

resultado desta condicionante prende-se com a capa-

cidade de empratamento das marmitas. Contudo, em 

final de 2019, o processo de reestruturação das insta-

lações do SAD foi concluído, prevendo-se, a este nível, 

um processo laboral mais eficiente em 2020.

O SAD da Misericórdia do Porto é, formalmente, cons-

tituído por duas unidades: o SAD Nossa Senhora da 

Misericórdia e o SAD Manto Azul. O processo de fu-

são destas duas unidades foi já iniciado com o ISS e 

prevê-se que, no primeiro quadrimestre de 2020, se 

encontre efetivado. Contudo, verificou-se que esta 

divisão entre SAD não era apenas de nomenclatura, 

contendo diferenças operacionais distintas, nomeada-

mente a nível de horários dos colaboradores. Neste 

sentido, e visando uma otimização dos serviços e re-

cursos, favorecendo a fluidez de trabalho, realizou-se 

um ajuste no horário de funcionamento do SAD MA, 

uniformizando os horários e homogeneizando a dinâ-

mica de trabalho.

Esta pequena alteração implicou um grande impacto 

no funcionamento e motivação dos recursos humanos 

do serviço. Este ajuste no horário permitiu às colabo-

radoras possuírem mais um dia de descanso semanal 

(duas folgas), diminuindo a probabilidade de burn out 

emocional e físico. Considera-se que estes procedi-

mentos foram uma efetiva mais-valia.

Complementarmente, a nível de recursos humanos, 

foram integrados, através de permuta com ERPI, dois 

com carta de condução. Tal movimentação possibili-

tou que o SAD fosse autossuficiente na condução das 

viaturas afetas à resposta, não dependendo de ele-

mentos externos (motorista) para assegurar as rotas, 

otimizando a sua estrutura de custos.

B. Oferta de Serviços

O SAD manteve os serviços que vem a prestar aos 

clientes nos anos anteriores, concretamente:

• Higiene Pessoal, 

• Alimentação, 
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• Higiene Habitacional,

• Tratamento da Roupa e 

• Teleassistência

Em número mais reduzido prestou, igualmente, ativi-

dades do serviço de Convívio.

Para além destes serviços, nas situações em que nos 

deparámos com a inexistência/insuficiência de reta-

guarda familiar, o SAD prestou apoio:

• ao nível da saúde (por exemplo, marcação/alteração 

de consultas, solicitação de receitas médicas, articu-

lação com equipa hospitalar para agilização de alta, 

supervisão da toma da medicação, entre outras);

• pagamento de contas;

• aquisição de bens alimentares;

• articulação com entidades da comunidade (volunta-

riado, ajudas técnicas, acompanhamento a consultas, 

entre outras), encaminhamento para entidades exter-

nas mediante a identificação de necessidades especí-

ficas, entre outras atividades de cariz mais pontual.

C. Síntese de resultados

Estruturalmente, o objetivo primordial desta resposta 

centrava-se no processo de requalificação do edifica-

do do SAD na ERPI NSM. Este processo é fundamental 

para a revisão dos Acordos de Cooperação, nomeada-

mente para a fusão dos dois SAD num serviço único. 

As obras iniciaram em outubro de 2019, tendo, em ja-

neiro de 2020, terminado. Encontra-se, atualmente, 

em fase de regularização processual com o ISS.

Visando potenciar o processo de fusão dos dois SAD, 

considerou-se estratégico garantir, permanentemen-

te, a ocupação máxima do SAD Manto Azul, ao mesmo 

tempo que se tentou aumentar o número de clientes 

no SAD Nossa Senhora da Misericórdia, de modo a 

minimizar-se o impacto de um provável processo de 

revisão em baixa.

D. Indicadores

O SAD contou com uma média mensal de 65 clientes (30 no SAD MA e a média de 35 clientes no SAD NSM).
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As admissões de novos clientes na resposta estiveram 

suspensas alguns meses, tendo sido reabertas a par-

tir de março de 2019. Existiram, assim, 11 admissões 

de novos clientes até ao final do ano, e verificaram-se 

17 saídas, devendo-se essencialmente a:

• alteração do estado de saúde, que implica a existên-

cia de novas necessidades (5 casos), 

• mudança de habitação para junto dos filhos (4 ocor-

rências),

• óbito (4 casos),

• integração em ERPI (3 clientes), e

• insatisfação com as refeições (1 caso).

A maioria dos clientes apoiados ao longo do ano é do 

sexo feminino (63%), e a média de idades é superior a 

80 anos (média=80,4).

É visível a presença de elevado grau de incapacidade/

dependência (aproximadamente 52% dos clientes) e, 

em cerca de 30% dos casos, existe inexistência/insu-

ficiência de retaguarda familiar. Em termos de servi-

ços prestados, destaca-se que, em média, os clientes 

usufruíram de 3 serviços, 5 dias por semana, desta-

cando-se os serviços de Alimentação e Higiene Habi-

tacional. Segue logo de seguida o Tratamento da Rou-

pa e a Higiene Pessoal e, por fim, a Teleassistência. O 

Convívio e os serviços complementares são prestados 

em número mais reduzido.

E. Formação e desenvolvimento de colaboradores

Ao longo do ano existiram várias ações de formação 

destinadas à totalidade da equipa de trabalho. Con-

tudo, por questões logísticas de serviço e horário, foi 

abrangida, fundamentalmente, a equipa de ajudantes 

familiares domiciliárias e a equipa administrativa. As 

ações foram no âmbito de: “Trabalho em Equipa”; 

“Orientação ao cliente e abordagem qualificada na 

prestação de cuidados”, “Comunicação Doença Avan-

çada (Estratégias de comunicação na doença avança-

da e fim de vida)”; e “Atuação em Situações de Emer-

gência: Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros”. 

Estas tiveram, em média, duas horas.

Foi também averiguada a disponibilidade e interes-

se das colaboradoras em participar noutras ações 

de formação, sendo que, habitualmente, a adesão às 

mesmas é bastante elevada, tendo ficado pendente 

a participação de algumas colaboradoras do SAD na 

Ação de Sensibilização em “Riscos Psicossociais em 

Contexto Laboral”, e na formação “Comportamentos 

Seguros na Condução”.

Para além das ações elencadas anteriormente, a Di-

reção Técnica e a Administrativa participaram igual-

mente na Ação de Sensibilização em “Boas Práticas 

– RGPD no âmbito da Segurança, Risco e Compliance” 

e no Curso de Formação Profissional em “Microsoft 

Outlook”.

F. Avaliação de Satisfação

A avaliação de satisfação dos serviços é um elemen-

to fundamental na estruturação de uma política de 

qualidade ativa que responda satisfatoriamente às 

necessidades e expectativas de todas as partes in-

teressadas. O SAD esteve sempre atento à avaliação 

dos clientes, tentando gerir as queixas/reclamações 

de forma a melhorar a qualidade dos seus serviços.

A avaliação formal da satisfação dos clientes/significa-

tivos foi realizada em outubro de 2019, através de in-

quérito de satisfação próprio para o efeito. Os resulta-

dos indicam uma melhoria de 0,6 pontos percentuais, 

quando comparado com o ano anterior (3,3 para 3,9). 

Destaca-se que a maioria dos clientes do SAD (89%) 

recomendariam este serviço a um amigo ou familiar.

A nível gráfico, apresentamos os resultados mais sig-

nificativos (por processo e avaliação global):

3,2
3,5

3,0

2,6
3,3

2,7

3,8

PC03
Plano Individual

3,9
PC04
Cuidados Pessoais 
4,1

PC05
Alimentação e Nutrição
3,3

PC06
Atividades Instrumentais
3,4

PC02
Recursos Humanos

4,0

PC03
Segurança

4,2

4,0
PC01

Gestão da Qualidade

1164

1135

2019 - SAD

2018 - SAD
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Grafico 16 - Nível de Satisfação Global SAD

G. Relação com a comunidade

Tratando-se de um serviço de prestação de cuidados 

ao domicílio o SAD está em constante articulação com 

clientes, significativos e entidades da comunidade.

Em 2019 foi mantida a articulação com várias enti-

dades externas, quer ao nível da preparação de altas 

hospitalares (com o Hospital S. João, o Hospital Santo 

António e com o Centro de Reabilitação de Esposen-

de); quer ao nível do acesso às ajudas técnicas e a 

voluntariado (maioritariamente com a GAS Porto e a 

Associação Meus Amigos).

Existiu, igualmente, uma articulação sistemática e 

contínua com as RLIS das áreas geográficas em que 

prestamos serviços, bem como com o ISS e entidades 

de saúde (por exemplo, Centros de Saúde e IPO).

O trabalho em rede tem permitido unir e potenciar 

ideias e recursos em torno de interesses e necessida-

des dos clientes, necessidades e recursos esses que o 

SAD, per se, não tem capacidade de assegurar.

Neste trabalho de articulação com a comunidade, des-

taca-se, igualmente, o trabalho de encaminhamento 

sempre que o SAD não pôde dar resposta à solicita-

ção realizada.

H. Melhoria contínua

O SAD fez a gestão das sugestões e reclamações dos 

clientes, tendo, inclusive, solicitado a abertura de um 

Pedido de Ação Corretiva (PAC) devido a queixas rela-

cionadas com as refeições. Após a implementação das 

estratégias definidas no PAC, considera-se que existiu 

uma melhoria da qualidade do serviço, embora exis-

tam constantes ajustes a realizar.

Da mesma forma, tentou-se incluir a equipa no processo 

de tomada de decisões, quer ao nível do funcionamento 

geral da resposta, quer ao nível das mudanças imple-

mentadas (horários e ajustamento de rotas), preten-

dendo aumentar o envolvimento e motivação da equipa.

Outra prioridade passou por manter uma relação pró-

xima com entidades externas, de forma a trabalhar 

em rede e maximizar as respostas para as necessida-

des dos clientes que não conseguimos suprimir.

Para 2020, existem mais oportunidades de melhoria, 

já que a conclusão das obras e consequente mudança 

para novas instalações, permitirá ajustar a dinâmica 

de funcionamento com maior fluidez e agilidade. Com 

a formalização da fusão dos Acordos de Cooperação 

também será possível reorganizar e homogeneizar a 

resposta e reforçar o trabalho em equipa.

8.4.2. CHAVE DE AFETOS

A. Contextualização do Projeto

O Chave de Afetos trabalhou com os seus parceiros no 

sentido de encontrar a melhor estratégia para a imple-

mentação do Programa. O desafio consistiu, essencial-

mente, em focar o Programa no seu core, com base nos 

oito anos de experiência, e adaptá-lo à realidade local e 

dinâmicas de trabalho de cada município. Uma das ques-

tões mais importantes foi identificar os intervenientes e 

as suas funções no projeto, por forma a criar uma dinâ-

mica de trabalho e atingir os objetivos previstos.

Neste processo salienta-se o trabalho da equipa como 

um dos pontos fortes do projeto, tendo em conta a sua 

disponibilidade, dedicação e competência, que se tra-

duz: a) na positiva articulação com os stakeholders, b) 

na elaboração de conteúdos para ferramentas de tra-

balho e c) na capacitação para os gestores de caso e 
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voluntários. O Plano Estratégico de Desenvolvimento 

do Programa Chave de Afetos, a experiência acumu-

lada e o conhecimento do público alvo, foram outros 

pontos fortes identificados.

Como ponto fraco destacam-se os atrasos na resposta 

interna, o que se traduziu num processo moroso de 11 

meses com vista à conclusão da adjudicação dos ser-

viços estruturais do projeto, nomeadamente o serviço 

de teleassistência e a plataforma digital.

Como oportunidade identificada, dá-se relevo ao po-

tencial das parcerias, quer ao nível do financiamento, 

quer ao nível operacional e da realização de um es-

tudo de Impacto Social. A integração da plataforma 

de gestão e de comunicação e o upgrade tecnológico 

do serviço de teleassistência (sensor de queda) resul-

tam noutras importantes oportunidades no sentido de 

conseguirmos alcançar os nossos objetivos. 

Algumas ameaças foram identificadas, como: a) a 

falta de disponibilidade dos gestores de casos para a 

instalação dos equipamentos de teleassistência; b) a 

eventualidade de redução do investimento dos parcei-

ros, tendo em conta o atraso verificado que se traduz 

em menos 12 meses de serviços prestados; c) o au-

mento do custo do serviço de teleassistência, devido 

à diminuição do tempo do projeto e à falta de garantia 

de continuidade do mesmo; e d) a dependência verifi-

cada face às decisões e estratégia de implementação 

do Município do Porto, que poderá refletir-se na exe-

cução da meta proposta.

B. Atividades desenvolvidas

As atividades desenvolvidas foram essencialmente as 

previstas no plano de desenvolvimento para o Cresci-

mento do Programa Chave de Afetos:

Atividade 1 – Capacitação para o Crescimento do Pro-

grama Chave de Afetos 

Ação 1.1 – Criação do manual e módulos de capaci-

tação  

Ação 1.2 – Implementação de sessões de capacitação 

Ação 1.3 -  Ações de Follow up 

Atividade 2 – Implementação do Programa Chave de 

Afetos nos Municípios  

Ação 2.1 – Angariação, capacitação e encaminha-

mento de voluntários por município; 

Ação 2.2 – Adjudicação e integração de Plataforma 

de Comunicação da Rede; 

Ação 2.3 – Sinalização, integração e capacitação dos 

idosos no Programa Chave de Afetos; 

Ação 2.4 - Monitorização do Crescimento através da 

plataforma e analise de dados; 

Ação 2.5 – Avaliação de Resultados e Impacto Social 

do Programa nos Municípios; 

Ação 2.6 - Divulgação do Programa Chave de Afetos.

C. Síntese de Resultados

O Programa Chave de Afetos encontra-se organizado 

em torno de dois momentos operacionais: o projeto 

inicial (1.0), principiado em 2011, e projeto de cresci-

mento (2.0), que obteve financiamento do Portugal 

Inovação Social. A nível de resultados, no Programa 

Chave de Afetos (1.0), destaca-se a admissão de nove 

novos beneficiários no programa, bem como a manu-

tenção de 128 casos que permanecem ainda no ativo.

Relativamente ao projeto de crescimento (2.0), sa-

lienta-se que, atualmente, a taxa de execução é de 

48%, tendo em conta as atividades de capacitação e 

implementação do Programa.

Neste projeto 2.0, destacamos os seguintes resulta-

dos em 2019:

• Conclusão da elaboração dos conteúdos para o manual 

dirigido aos gestores de casos e respetiva capacitação. 

• Implementação de sessões de capacitação (Enqua-

dramento do Programa) para os gestores de caso, rea-

lizadas nos municípios de Vila do Conde, Matosinhos, 

Valongo, Maia e Vila Nova de Gaia, bem como 

• Realização da segunda sessão de capacitação (plata-

forma e teleassistência), realizada em Vila do Conde, 

Valongo, Maia, V.N. de Gaia e Matosinhos. As sessões 

de follow up estão em curso e as visitas domiciliárias 

conjuntas iniciaram-se a 29/11/2019.

• Realização de reuniões com dez associações/entida-

des com vista à angariação de voluntários;

• Elaboração de conteúdos do Manual de Apoio ao Vo-

luntariado CdA e do Guia de Desenvolvimento 65+;
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• Desenvolvimento de 11 módulos de capacitação para 

voluntários e

 

• Realização de três sessões de capacitação para can-

didatos (Modulo I – Programa Chave de Afetos).

• Conclusão do processo de adjudicação e integração 

de plataforma de comunicação da rede.

Destacamos, ainda, que a sinalização e integração 

de idosos no Programa está em curso, com início em 

26/11/2019, tal como a monitorização do crescimento 

através da plataforma e análise de dados.

Quanto à avaliação de resultados e impacto social, foi 

realizado e concluído o processo de adjudicação para 

aquisição do serviço, participação num workshop de 

mapeamento de stakeholders e num focus group com 

22 stakeholders para definição de indicadores de im-

pacto. Conforme previsto, recebemos o primeiro rela-

tório: Fase 1 - Conceptualização do modelo de impacto 

do Programa Chave de Afetos.

Quanto à divulgação do Projeto, foram realizadas al-

gumas apresentações das quais se destaca a apresen-

tação do Programa no CLAS dos municípios de Valon-

go, Maia e Vila do Conde; na Comissão de Freguesia 

da Madalena e apresentação pública do arranque do 

projeto em Valongo.

D. Indicadores de Resultados

No geral, os resultados obtidos ficaram abaixo do 

previsto por motivo de atraso das contratações dos 

serviços, nomeadamente de teleassistência. Como re-

sultado, as admissões apenas começaram no fim de 

novembro, o que condicionou o desempenho da equipa.

Apesar deste resultado, a meta final a atingir não está 

comprometida, prevendo-se uma recuperação no ano 

de 2020 para atingir o objetivo final.

E. Formação e Desenvolvimento

A equipa Chave de Afetos participou em várias formações, tendo por objetivo a adaptação da equipa em termos 

técnicos e organizacionais. Destaca-se a aquisição de novos conhecimentos e competências sobre gestão de 

voluntariado e terapia focada nas emoções, que contribuíram para o enriquecimento das ferramentas e da capa-

citação que a equipa promoveu. 

INDICADORES DE RESULTADO META GLOBAL METAS PARA 2019 RESULTADO 2019

N.º de beneficiários do Chave de Afetos 1640 300 2323

N.º de clientes do Chave de Afetos 410 75 00

N.º de voluntários envolvidos 615 112 1919

N.º de gestores de casos identificados 25 10 3030

N.º de ações de capacitação para gestores de casos 0 5 1010

N.º de ações de capacitação para voluntários 0 4 33

N.º de parcerias estabelecidas para voluntariado 0 14 1010

N.º de registos de admissões na plataforma 1640 300 2323

N.º de visitas domiciliárias conjuntas realizadas 800 375 30

N.º de relatórios de avaliação de resultados e impacto social 3 1 1
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F. Avaliação de satisfação

Decorreu o processo de adjudicação para obtenção do 

serviço de avaliação de resultados e impacto social a 

realizar por uma entidade externa. A equipa colaborou 

com a entidade no sentido de esta apresentar o mo-

delo de medição e sua implementação no terreno, tal 

como a definição dos indicadores.

Será um estudo de desenho quási-experimental com 

grupo de controlo, que decorrerá até 2021, com a 

apresentação final de resultados.

G. Relação com a comunidade

O sucesso da solução inovadora do Programa Chave 

de Afetos implica o envolvimento de todos os parcei-

ros da comunidade, como partes integrantes da reso-

lução do problema do isolamento sénior.

O Chave de Afetos foca-se na capacitação transversal 

de todos os participantes da cadeia de valor, desde 

as entidades parceiras, aos voluntários e às próprias 

pessoas idosas. As entidades parceiras são capacita-

das com o objetivo da criação da rede e para a im-

plementação do respetivo projeto no território como 

elementos de proximidade da população alvo; os vo-

luntários são capacitados com vista a contribuir para 

a diminuição do isolamento e sentimento de solidão; 

as pessoas idosas são sensibilizadas para o uso do 

dispositivo, para a importância de adotar medidas de 

segurança e para uma maior interação social com os 

operadores e com os voluntários.

Neste sentido, o programa Chave de Afetos é assumi-

do como sendo um recurso da e para a comunidade. Só 

estando completamente imerso na mesma é que pode-

remos ter sucesso no desenvolvimento desta solução 

única que a Misericórdia do Porto tem oferecido ao país.

H. Melhoria contínua

O Programa Chave de Afetos encontra-se perfeita-

mente balizado temporalmente, estando o seu termi-

no previsto para o ano de 2021. Neste sentido, e aten-

dendo aos constrangimentos inerentes a um processo 

desta natureza e dimensão, encontramo-nos cientes 

dos cuidados relativos a uma melhoria contínua, de 

modo a garantir o cumprimento dos objetivos.

Assim, uma vez reunidas as condições necessárias 

para a implementação do CdA nos municípios en-

volvidos, importa monitorizar a informação, gerir as 

encomendas do serviço de teleassistência, tendo em 

consideração as oscilações das necessidades e o or-

çamento previsto, melhorar/finalizar a documentação 

de suporte necessária, apurar os procedimentos e res-

petivo workflow e estar atentos ao serviço prestado 

junto das pessoas idosas e suas necessidades, tendo 

em conta a nova tecnologia aplicada (sensor de queda 

e ausência de rede fixa) e o voluntariado.

NOME DA FORMAÇÃO LOCALIZAÇÃO PARTICIPANTES HORAS

CMPorto - Perfis de posto de Voluntariado Porto 4 4H4H

Programa Vohar – Gestão de voluntariado Valongo 1 8H8H

Programa Vohar – Gestão de Voluntariado Gaia 1 8H8H

Formação Outlook Porto 2 4H4H

Ação Sensibilização RGPD Porto 5 4h4h

I Care4depression Porto 1 4H4H

SCMP - Mediação de Conflitos Porto 5 4H4H

Conferência Internacional de terapia focada nas emoções Glasgow 1 16H16H

Formação da ordem dos Psicólogos Porto 1 108H108H

Terapia focada nas Emoções nível 1 Porto 1 30H30H

Terapia focada nas Emoções nível 2A Porto 1 22H

Terapia focada nas Emoções nível 2B Porto 1 22H
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8.5. ÁREA DO ENVELHECIMENTO | 
PROJETOS COMPLEMENTARES

8.5.1. HUMANIZA

A. Contextualização do Projeto

O Programa Humaniza em Portugal pretende reforçar 

o apoio integral a pessoas com doenças avançadas e 

seus familiares, no sentido de tornar os cuidados pa-

liativos uma parte exemplar de apoio humanizado na 

saúde na sociedade portuguesa.

Trata-se de um programa financiado pela Fundação “la 

Caixa”, centrado num trabalho de proximidade, promo-

vido por equipas especializadas de apoio psicossocial, 

em estreita articulação com hospitais de referência 

do grande Porto (Hospital de S. João e Hospital Pedro 

Hispano). 2019 foi o primeiro ano de funcionamento 

da Equipa de Apoio Psicossocial (EAPS). Neste sen-

tido, a preocupação estruturante do trabalho desen-

volvido prendeu-se com: a) a formação das equipas; 

b) a consolidação do funcionamento e dinâmicas das 

mesmas; e c) a construção das suas identidades nas 

Entidades Recetoras (hospitais).

A atividade assistencial começou a ser desenvolvida 

nos meses de março e abril. Esta implementação ope-

racional foi precedida (e continuada) com um intenso 

trabalho de formação e sensibilização, em formato 

de seminários e congressos, que permitiram não só 

acrescentar conhecimento como validar a atividade 

realizada.

A ligação interinstitucional foi uma preocupação cons-

tante ao longo do ano, tendo sido desenvolvidos esfor-

ços para a construção de uma relação simbiótica entre 

as EAPS e as Entidades Recetoras. Este relacionamen-

to é fundamental para potenciar, qualitativa e quanti-

tativamente, a intervenção das equipas EAPS.

O ano de 2019 foi já suficiente para permitir perce-

cionar-se dois aspetos fundamentais da dinâmica de 

trabalho:

• Os casos são sinalizados sistematicamente e não fi-

cam sem resposta.

• O número de casos sinalizados não corresponde às 

necessidades, tendo-se verificado que a sinalização 

de situações da parte dos outros serviços do Hospital 

é efetuada em estado muito avançado da doença, o 

que condiciona o tempo de intervenção (acabando por 

ser muito curto).

2019 permitiu compreender que o apoio psicossocial 

teria maior impacto nos doentes e familiares se a refe-

renciação ao Serviço de Cuidados Paliativos fosse efe-

tuada mais cedo (perspetiva partilhada pelos próprios 

Serviços de Cuidados Paliativos). Por este facto, ape-

sar de termos, inclusivamente, ultrapassado o número 

previsto de novos doentes e familiares, o número de 

seguimentos ficou aquém do inicialmente planeado.

B. Oferta de Serviços

As EAPS do Programa Humaniza proporcionam um 

apoio integral, através de equipas de profissionais 

especializados, que complementam os cuidados de 

saúde a pessoas com doenças avançadas através da 

intervenção psicossocial e espiritual. Estes apoios são 

os seguintes:

• Apoio emocional e social – Intervenção psicológica e 

social para ajudar a pessoa numa situação de doença 

avançada e a sua família a enfrentar essa situação.

• Luto – Apoio a todas as pessoas implicadas na perda 

de um ente querido.

• Apoio a profissionais – Apoio específico aos profis-

sionais de saúde em temas como a comunicação em 

situações difíceis, a gestão do stress, e outros.

• Espiritualidade – Integra os aspetos espirituais que 

permitem que o paciente e os seus familiares enfren-

tem com serenidade o processo final, com base no res-

peito absoluto pelas crenças e convicções de cada um.

A equipa EAPS facultou, em 2019, serviços adicionais, 

nomeadamente:

• Ações de formação na área da comunicação na 

doença avançada e educação para o luto, dirigida aos 

cuidadores das Estruturas Residenciais para pessoas 

idosas da Santa Casa da Misericórdia do Porto.

• Apoio psicológico aos profissionais das Equipas de 

Cuidados Paliativos das Entidades Recetoras, como 

prevenção de burnout e de fadiga de compaixão.
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C. Resultados

Sendo 2019 o ano de arranque do Programa, con-

cretamente em relação à atividade assistencial nas 

Entidades Recetoras, os resultados obtidos face ao 

programado ficaram aquém do esperado. Contudo, foi 

um ano em que privilegiámos os momentos de capa-

citação e formação dos profissionais, com vista à sua 

especialização, como é esperado no Programa.

Relativamente à sensibilização da comunidade, de-

mos início a um conjunto de ações junto dos cuidado-

res das ERPI, no âmbito da comunicação na doença 

avançada e educação para o luto.

D. Indicadores

Ao nível da análise dos resultados globais da atividade 

assistencial, regista-se um número inferior nos meses 

de janeiro e fevereiro de 2019, explicado pelo facto de 

não ter ainda sido celebrado Protocolo de Cooperação 

entre as entidades, pelo que os técnicos apenas per-

maneceram em observação.

Também em outubro se registou uma descida signifi-

cativa de atividade. Este facto resulta da necessidade 

de disponibilidade para introdução de dados nas novas 

plataformas, quer do Hospital Pedro Hispano, quer da 

Fundação “la Caixa”. Esta tendência manteve nos me-

ses de novembro e dezembro, sendo que neste perío-

do foram introduzidos os casos ativos, acompanhados 

desde fevereiro e dois dos profissionais da EAPS esti-

veram ausentes em período de férias e baixa clínica.

A nível de metas, poderemos fazer uma rápida análise, 

mediante leitura do quadro infra:

INDICADORES METAS EXECUÇÃO 2019 % EXECUÇÃO

Novos doentes 300 315 105%105%

Seg. de doentes 900 434 48%48%

Novos familiares 200 304 152%152%

Seg. familiares 600 328 55%55%

Novos lutos 100 30 30%30%

Seg. Lutos 300 50 17%17%

Procedendo a uma análise por tipologia de atividade 

assistencial, face ao esperado, os resultados abaixo do 

esperado de consultas de seguimento, tanto a doen-

tes, como a familiares, justifica-se pela sinalização 

tardia dos casos ao Serviço de Cuidados Paliativos. 

Este aspeto está já a ser alvo de reflexão e interven-

ção por parte da EAPS, no âmbito da sensibilização 

da comunidade para a importância da sinalização pre-

ventiva de pessoas com doença avançada e famílias, 

à respetiva equipa. Deverá também refletir-se se, nos 

Hospitais, a referenciação tardia dos casos não será 

um indicador de que estes estarão mais a responder 

às necessidades do Sistema Nacional de Saúde, em 

detrimento das necessidades do doente e familiares. 

Assim sendo, será necessário reunir esforços para 

contrariar essa tendência e alterar o Paradigma, a ní-

vel nacional.
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D. Formação e desenvolvimento

O Programa valoriza a especialização dos profissio-

nais e da resposta oferecida, apostando fortemente 

na formação, financiando este tipo de ações.

No ano de 2019, um dos profissionais frequentou um 

Curso Básico de Cuidados Paliativos, organizado pelo 

Centro Hospitalar Universitário do Algarve, com uma 

carga horária de 24 horas. 

Toda a equipa participou nas segundas e terceiras Jor-

nadas de Profissionais das EAPS, organizadas pelo Pro-

grama Humaniza, num total de 16 horas. Participaram, 

igualmente, nas terceiras Jornadas de Investigação da 

Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos, no Ins-

tituto Politécnico de Beja, ao longo de 3 dias (24 horas).

E. Avaliação de Satisfação

Para conhecer a opinião dos profissionais das Equipas 

Recetoras que recebem a colaboração da EAPS, foi 

aplicado um inquérito de satisfação. Todas as respos-

tas foram recolhidas de forma anónima. Os objetivos 

analisados foram os seguintes:

• Relação entre a coordenação das Equipas Recetoras 

e a EAPS;

• Atenção psicossocial;

• Apoio da EAPS à Equipa Recetora;

• Contribuição da EAPS para a comunicação da Equipa 

Recetora;

• Nível de satisfação com o Programa;

Gráfico 17 Atividade assistencial EAPS 2019

ATIVIDADE ASSISTENCIAL 2019
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Pontuação global

Nível de satisfação com o programa

Contribuição das EAPS em aspetos de comunicação das equipas recetoras

Apoio das EAPS às equipas recetoras

Atenção Psicossocial

Relação / coordenaçãp entre equipas recetoras de EAPS

AVALIAÇÃO SATISFAÇÃO 2019

0 2 4 6 8 10

8,44

8,09

7,99

8,11

8,3

8,47

Num total de 24 profissionais que responderam ao in-

quérito, obteve-se uma pontuação média de 8,23 num 

máximo de 10. O aspeto mais valorizado foi a rapidez 

de resposta às solicitações e encaminhamentos, com 

uma pontuação de 8,78.

F. Relação com a comunidade

É pretendido que este modelo de intervenção seja re-

conhecido pelo Sistema Nacional de Saúde, a ponto 

de poder vir a ser adotado/absorvido por este, no final 

do Programa. Por esse motivo, a ação das EAPS se 

realiza nos Hospitais Públicos.

Na cidade do Porto, pretende-se, num futuro próximo, 

abranger os doentes do Centro Hospitalar do Porto, 

alocando uma equipa ao Serviço de Cuidados Paliati-

vos do Hospital de Santo António.

A aproximação e primeiros contactos com este equi-

pamento irão realizar-se ao longo do ano 2020. Desta 

forma, poderemos vir a abranger toda a cidade e um 

elevado número de doentes da zona metropolitana, 

através da intervenção no Centro Hospitalar Universi-

tário S. João e na Unidade Local de Saúde de Matosi-

nhos – Hospital Pedro Hispano.

G. Melhoria contínua

A melhor forma de melhorar a prestação do serviço é 

monitorizá-lo e avaliá-lo, procurando ajustar, de for-

ma a ir ao encontro das necessidades do público alvo. 

Quer a avaliação da satisfação (anual), quer a avalia-

ção de impacto, que virá a ser realizada pela Fundação 

“la Caixa”, vai permitir uma melhoria na prestação 

dos serviços.

Outro aspeto fundamental que tem ajudado na melho-

ria contínua, são as Jornadas de Formação para pro-

fissionais das EAPS (3 por ano), onde, além da capa-

citação dos profissionais se procura ajustar o modelo 

original espanhol, com mais de uma década de expe-

riência de implementação, à realidade portuguesa.

Gráfico 18 Avaliação de Satifação 2019
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8.5.2. NUTRIAGE

A. Contextualização do Projeto

O Nutriage é um projeto financiado pelo Fundo Eu-

ropeu do Desenvolvimento Regional, que visa a pro-

moção do envelhecimento saudável através da im-

plementação de uma dieta atlântica. Trata-se de um 

consórcio constituído por diferentes entidades, no-

meadamente: a Xunta de Galicia, a Universidade de 

Santiago de Compostela, a Universidade Católica Por-

tuguesa, o Clúster alimentário de Galicia, a Portugal 

Foods, a Anfaco-Cecopesca, o Instituto Politécnico de 

Viana do Castelo, a Fundação Instituto de Investiga-

ção Sanitária de Santiago de Compostela e a Santa 

Casa da Misericórdia do Porto.

Este projeto pretende avaliar, estudar e conceber es-

tratégias nutricionais personalizadas, baseadas na 

tradicional dieta atlântica e no desenvolvimento de 

novos produtos alimentícios.

O sucesso deste projeto é determinado pelos seguin-

tes fatores:

Fatores internos positivos | Forças:

• Equipa interna especializada e multidisciplinar;

• Ambiente colaborativo na execução das atividades

• Relação de proximidade e confiança entre a equipa e 

os participantes do projeto;

• Infraestruturas adequadas para a execução das ati-

vidades;

• Disponibilidade orçamental;

Fatores internos negativos | Fraquezas:

• Comunicação nem sempre ágil devido aos diferentes 

intervenientes na execução das atividades;

- Fatores externos positivos | Oportunidades:

• Reforço da articulação e proximidade com os parcei-

ros do projeto e outras entidades envolvidas;

• Reconhecimento da marca Misericórdia do Porto no 

âmbito da investigação científica; 

Fatores externos negativos | Ameaças:

• Deterioração física e cognitiva e outros problemas 

de saúde que impossibilitem os participantes de per-

manecer no projeto;

• Atraso no reembolso das despesas pelo programa de 

gestão do financiamento;

• Condicionamento no avanço das atividades devido 

a atrasos de execução de outros parceiros do projeto.

B. Atividades

A. Implementação da Atividade 1 – Avaliação do esta-

do atual dos residentes

A atividade 1 teve como principais objetivos conhecer 

a prevalência de desnutrição em idosos e os fatores de 

risco, avaliar as possíveis relações entre alimentação e 

patologia metabólica em idosos, bem como avaliar as 

relações entre desnutrição e funções neurocognitivas.

Para tal desenvolveram-se as seguintes ações:

• Avaliação da ingestão alimentar;

• Análise das rotinas e disponibilidade dos residentes 

participantes no projeto para aplicação dos diversos 

inquéritos por questionário e articulação com os par-

ceiros para uma aplicação eficiente;

• Aplicação de questionários sobre preferências e há-

bitos alimentares e adesão à dieta atlântica;

• Apoio no estudo do risco nutricional e colaboração 

na medição de parâmetros antropométricos dos resi-

dentes;

• Sistematização de dados e informação de ações de-

senvolvidas;

• Aquisição de equipamento de campo.

B. Implementação da Atividade 2 - Desenho de es-

tratégias de Intervenção

Esta atividade tem como objetivos a conceção e de-

senvolvimento de produtos alimentares destinados à 

população idosa, bem como o desenho de uma estra-

tégia de intervenção nutricional adaptada, nas ERPI, 

que responda às carências nutricionais e desequilí-

brios identificados nesse segmento da população e 

com base na dieta atlântica.

Decorreu neste âmbito um conjunto de ações:

• Recolha e sistematização de dados para caracteriza-

ção dos residentes não participantes no projeto;

• Arranque da análise de recomendações e conclusões 

dos dados e informações recolhidos nas ações 1.2 e 1.3 

da Atividade 1. Seleção das áreas de intervenção.

• Reuniões com parceiros para planeamento da intro-

dução de novos produtos na dieta dos residentes par-

ticipantes;

• Reuniões internas de equipa no âmbito da implemen-

tação do projeto.
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C. Síntese de resultados

Nesta fase do projeto apenas é possível verificar as 

ações realizadas, uma vez que os resultados espera-

dos têm um alcance de médio e longo-prazo, nomea-

damente:

1. Melhorar a qualidade de vida através da Nutrição;

2. Contribuir para a Sustentabilidade do Sistema de 

Saúde, através do aumento de anos de vida saudável 

e eficiência do gasto público;

3. Crescimento e criação de novas oportunidades de 

negócio para a indústria agroalimentar;

Foi possível, através do presente projeto, reunir um 

conjunto de dados que permitem um conhecimento 

mais aprofundado do estado de saúde dos residentes. 

Para tal realizou-se um conjunto de avaliações e apli-

cação de questionários que permitiram identificar:

• Características sociodemográficas, de saúde e esti-

los de vida;

• Estado cognitivo;

• Gostos e preferências alimentares, frequência de 

consumo alimentar e adesão à dieta atlântica;

• Estado nutricional, através do MNA (Mini Nutritio-

nal Assessment), medidas e parâmetros antropomé-

tricos, força de preensão da mão (dinamometria) e 

bioimpedância;

• Grau de independência nas atividades de vida diária;

• Biomarcadores do estado de saúde.

D. Indicadores

Os indicadores de resultados definidos no âmbito do 

projeto são:

1. Número de centros de investigação participantes 

em projetos de investigação transnacionais e trans-

fronteiriços ou inter-regional;

2. Número de documentos académicos publicados por 

atores nos sistemas de ciência e tecnologia.

 

8.5.3. ÁREA DO RISCO / EMERGÊNCIA SOCIAL

A emergência social é um dos eixos centrais da inter-

venção social da Misericórdia do Porto. Para além da 

qualidade da resposta que oferece, deverá assegurar 

uma componente de imediatismo que, muitas vezes, 

é determinante no desenlace com sucesso das situa-

ções vividas por quem nos procura.

Nesta área, o Departamento de Intervenção Social, 

para além das respostas que já vinha a desenvolver, 

como o Colégio do Barão de Nova Sintra, a Casa de 

Santo António, a Casa da Rua – D. Lopo de Almeida 

e o Centro de Alojamento Social – D. Manuel Martins, 

incorporou, em 2019, dois projetos na área da empre-

gabilidade: o Incorpora e a Plataforma + Emprego.

Seguidamente apresentam-se os resultados mais sig-

nificativos da operação de cada unidade operacional e 

projeto nesta área do Risco e Emergência Social.

8.5.4. JUVENTUDE | CASA DE ACOLHIMENTO 
RESIDENCIAL

A. Contextualização da UO

O Colégio do Barão de Nova Sintra (CBNS) é uma 

estrutura de apoio secular da Misericórdia do Porto, 

destinada ao apoio a crianças e jovens em risco. De 

um modelo asilar inicial, o CBNS é, hoje, uma Casa de 

Acolhimento Residencial que pauta a sua intervenção 

por uma relação próxima, efetiva e personalizada às 

crianças e jovens e suas famílias.

A intervenção realizada por esta UO é condicionada, 

inevitavelmente, pelo seu ambiente. De uma forma 

sistematizada apresentamos esta mesma análise na 

SWOT abaixo.

Forças

• Estrutura e história de sucesso da intervenção com 

crianças e jovens em risco;

• Quadro de Recursos Humanos com sensibilidade na 

relação com as crianças e jovens;

• Espírito de colaboração interpares (colaboradores) e 

capacidade de resolução de conflitos.
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Fraquezas

• Dificuldade de integração adicional de elementos 

com perfil adequado na Equipa Educativa;

• Dificuldade no trabalho de articulação e coresponsa-

bilização com algumas escolas;

• Dificuldades no processo de partilha de informação;

• Pouca formação na área da saúde mental em crian-

ças e jovens em risco;

• Dimensão do edificado, contraproducente a uma in-

tervenção em pequena escala e individualizada.

Oportunidades

• Boa articulação com a equipa do ISS;

• Trabalho em parceria;

• Grande proximidade com as entidades da comuni-

dade.

Ameaças

• Idade tardia do acolhimento residencial;

• Dinâmicas sociais exigentes e disruptivas em con-

texto escolar (e.g.: oferta de estupefacientes).

B. Oferta de Serviços

O acolhimento residencial de crianças e adolescentes 

consiste numa transição de vida ocasionada, na sua 

grande maioria, pelas dificuldades dos cuidadores pri-

mários em garantir as condições afetivas, sociais e eco-

nómicas para o desenvolvimento saudável dos jovens. 

Este acolhimento deverá, em geral, constituir uma 

medida com caráter provisório (Lei n.º 142/2015, de 

08 de setembro), onde se consigam promover o de-

senvolvimento de condições de acolhimento e de de-

senvolvimento para a criança.

É neste sentido que a Casa de Acolhimento Residen-

cial Colégio do Barão de Nova Sintra oferece os seus 

serviços. Para além de todo o apoio habitacional e 

funcional, o CBNS tenta desenvolver todo o conjunto 

de medidas que minimizem o impacto daquela que é 

considerada, pelos jovens acolhidos, como uma medi-

da indesejável e que acarreta, particularmente numa 

fase inicial, um sentido de perda, condicionador do de-

senvolvimento afetivo daqueles.

C. Síntese de Resultados

Objetivos Globais - resultados Obtidos

1. Criar sustentabilidade financeira

O CBNS continua num processo de abertura à comuni-

dade, alugando o seu salão de festas.

A implementação das Residências Universitárias con-

tribuíram para uma repartição de custos, o que se re-

velou interessante para a UO.

Em 2019 foram dinamizados diferentes eventos, no-

meadamente Concertos na capela, com vista à anga-

riação de fundos para atividades a desenvolver com 

as crianças e jovens.

2. Personalizar e individualizar o acolhimento

O processo de avaliação pré-diagnóstica (antes da en-

trada do jovem) revela-se fundamental para antecipar 

o processo de institucionalização, permitindo um mais 

fácil vínculo à equipa e ao equipamento.

3. Criar conforto e sentimento de bem-estar. 

O CBNS continuou, em 2019, a rever as condições 

habitacionais que disponibiliza, envolvendo os jovens 

neste mesmo processo, garantindo um sentimento 

de pertença.

4. Desenvolver estratégias adaptativas de comunica-

ção funcional, entre os grupos de pares, mediante mo-

mentos de trabalho intencionalizados com cadência 

semanal.

5. Integrar e inserir as crianças e jovens nas estruturas 

da comunidade (os jovens residentes encontram-se in-

seridos nos Escuteiros, Futsal, andebol e Futebol).

6. Manter uma relação de proximidade com as escolas 

envolventes.

Este trabalho de estruturação profissional é realizado 

diariamente entre os técnicos do CBNS e as respeti-

vas escolas de acolhimento, via telefone ou reunião 

presencial.

7. Desenvolver e/ou consolidar competências de equi-

líbrio intra e interpessoal. O CBNS recorre a uma tera-

peuta de Reiki e a técnicas da Clínica New way.
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D. Quadro de Indicadores

INDICADOR META RESULTADO

Grau de satisfação do cliente 80%

N.º Parcerias + 2

Angariação de verbas --
      Foi alugado o salão de festas por mais um ano letivo.      Foi alugado o salão de festas por mais um ano letivo.
Ocupação de quartos em mais de 60% até 12/19 das residências universitárias.Ocupação de quartos em mais de 60% até 12/19 das residências universitárias.

N.º de conflitos < 50%
      Aumento de cerca de 20% de conflitos em relação aos conflitos de 2018.       Aumento de cerca de 20% de conflitos em relação aos conflitos de 2018. 
Este resultado deveu-se, em parte, ao aumento da ocupação da UOEste resultado deveu-se, em parte, ao aumento da ocupação da UO

√√

√√

√√

xx

E. Formação e desenvolvimento

O processo de formação contínua é uma mais-valia 

para as equipas do CBNS. Esta UO tem apostado, ain-

da que não materializado formalmente, em processos 

de benchmarking e benchlearning com outras institui-

ções congéneres, visando a partilha de experiências, 

que permitam um desenvolvimento das competências 

profissionais e pessoais e a melhoria da qualidade do 

serviço prestado. 

Formalmente, em 2019, o CBNS beneficiou das seguin-

tes ações:

Sensibilização

• Avaliação de Fornecedores

• Movimentação Manual de Cargas

• Processos RGPD

• XI Encontro de Quadros

Formação profissional

• Programa de Alta Direção Integrado de Gestão

De forma sintética, o CBNS teve um volume de for-

mação de 45,5 horas, que consideramos claramente 

insuficiente relativamente às necessidades identifica-

das. De forma gráfica, os dados de formação em 2019, 

apresentam-se seguidamente:

Nº DE AÇÕES

1
20%

0
0%

4
80%

Ações de Sensibilização Formação Profissional Formação on the job

Nº DE PARTICIPANTES

1
10%

0
0%

9
90%

Ações de Sensibilização Formação Profissional Formação on the job

Gráfico 19 Formação Contínua - N.º de ações

Gráfico 20 Formação Contínua - N.º de participantes
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F. Avaliação de serviços

A avaliação de serviços é uma metodologia fundamental 

para a o processo de revisitação permanente das estra-

tégias de intervenção. Neste sentido, avaliou-se o nível 

de satisfação de clientes e de colaboradores de modo 

aferir a perceção dos mesmos quanto ao desempenho 

coletivo da Casa de Acolhimento, por forma a detetar 

áreas de melhoria e possíveis novas metas a atingir.

A Perspetiva dos Colaboradores

Junto dos colaboradores pretendeu-se avaliar diver-

sas variáveis como: instalações, autonomia profissio-

nal e pessoal, compensação financeira, outros benefí-

cios, desempenho funcional e formação, supervisão, 

relações de trabalho internas, política e estratégia, 

mudança e inovação, qualidade e segurança. Apresen-

tam-se os resultados:

Segurança

Qualidade

Mudança e inovação

Política e estratégia

Relações de trabalho internas

Supervisão

Desempenho funcional e formações

Outros benefícios

Compensação financeira

Autonomia profissional e pessoal

Instalações

CBNS 2019 - COLABORADORES

0 1 2 3 4 5

4

3,9

3,8

4

4,1

4,2

4

4,1

4

3,9

3,9

Nº DE HORAS

27
70%%

0
0%

11,5
30%%

Ações de Sensibilização Formação Profissional Formação on the job

De uma forma geral, verifica-se que o nível da satisfação geral dos colaboradores é bastante positiva, apresen-

tando um valor médio de 3.9.

Gráfico 21 Formação Contínua - N.º de horas

Gráfico 22 Avaliação de Satisfação - Colaboradores CBNS 2019
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A Perspetiva das Crianças e Jovens Acolhidos

As variáveis analisadas junto das crianças e jovens 

foram as seguintes: instalações, equipamentos e si-

nalética, fiabilidade, competência técnica e responsa-

bilidade, atendimento e comunicação. Apresentam-se 

os resultados graficamente:

Atendimento e comunicação

Competência técnica e responsabilidade

Fiabilidade

Instalações, equipamentos e sinalética

CBNS 2019 - RESIDENTES

4

4,3

4,3

4

3,8 3,9 4 4,1 4,2 4,44,3

As respostas obtidas demonstram um grau de satis-

fação muito significativo, salientando-se, contudo, 

também opiniões críticas, nomeadamente quando à 

dificuldade em que os jovens têm para poderem estar 

sozinhos e irem para o quarto. Dadas as dimensões do 

CBNS, é uma dinâmica ainda não implementada, mas à 

qual a equipa está atenta e a desenvolver alternativas.

Para além das perguntas associadas a cada uma das 

variáveis consideradas, foi ainda incluída uma pergun-

ta de satisfação geral “Globalmente, considerando to-

dos os aspetos, estou satisfeito com o CBNS”, onde a 

média de respostas se situou nos 4.3.

Como resultado desta avaliação interna, destacam-se 

alguns aspetos a melhorar:

• Acessibilidade aos quartos - “Se quiser estar sozinho, 

posso ir para o meu quarto e fazer o que me apete-

ce”. Atendendo às dimensões da Casa e do número de 

crianças e jovens, é algo que ainda não é possível fazer 

mas será importante pensar em alternativas e perce-

ber como poderemos evoluir para um Modelo Familiar.

• Alimentação - “Eu gosto da comida do CBNS”. Ape-

sar de não ter sido avaliada negativamente, foi das 

menos bem cotadas

• Acessibilidade a alimentos. Seria igualmente impor-

tante ter uma cozinha “aberta e acessível” onde as 

crianças e jovens pudessem ir buscar um iogurte ou 

umas bolachas, até agora só foi possível com peças 

de fruta.

Estes aspetos a melhorar prendem-se com a neces-

sária alteração de modelo para um de uma Casa de 

Acolhimento de Modelo Familiar.

G. Relação com a comunidade

O processo de acolhimento institucional necessita, 

quase por inerência, de uma forte relação com a co-

munidade. Neste sentido, em 2019, o CBNS reforçou 

as ligações com entidades parceiras, com vista ao 

desenvolvimento da promoção de saúde e bem-estar 

físico e emocional, bem como a promoção de compe-

tências pessoais e sociais dos seus jovens residentes.

Gostaríamos de destacar os principais parceiros e par-

cerias de 2019:

• Grupo Pestana (oferta dos presentes de Natal a to-

das as crianças e jovens)

• Grupo Transformers (atividades semanais de música, 

culinária e crossfit)

• Clínica New Way (acompanhamento psicológico, pe-

dopsiquiátrico e terapia da fala e ocupacional)

• Projeto P.E.D.R.A Gondodoce (oferta diária de pão e 

bolos)

• Terapeuta de Reiki AMI (oferta de bens alimentares)

• Continente (oferta semanal de bens alimentares)

• Gondomar Futsal Club

• Hospital da Prelada (consultas de oftalmologia e 

otorrinolaringologia)

• Clínica Médico dentária Dr.ª Gabriela Gomes

Gráfico 23 Avaliação de Satisfação – Crianças e Jovens CBNS 2019
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8.5.5. VIOLÊNCIA DE GÉNERO |  
CASA DE SANTO ANTÓNIO

A. Contextualização da UO

A Casa de Santo António (CSA) – Casa abrigo para mu-

lheres vítimas de violência de género, é uma alterna-

tiva, institucional, em fim de linha, que visa proporcio-

nar condições para que a mulher vítima de violência 

doméstica possa definir um novo projeto de vida, ga-

rantindo sempre a confidencialidade e segurança no 

processo de empoderamento e autonomização.

Por força das circunstâncias, com o elevado número 

de mortes de vítimas de violência doméstica, nos últi-

mos anos esta problemática tem vindo a ganhar, cada 

vez mais, visibilidade, tornando-se necessário garan-

tir uma resposta holística.

A CSA apresenta, a nível de intervenção, caracterís-

ticas que a tornam distintiva. Encontra-se inserida 

num centro urbano, com facilidade de acesso aos vá-

rios recursos, nomeadamente: tribunais, escolas, ISS, 

centro de saúde e ao mercado de trabalho. Estas ca-

racterísticas potenciam o processo de autonomização 

das mulheres e agregados acolhidos. Por outro lado, 

a própria estrutura interna da casa - intimista e um-

bilical – potencia uma grande proximidade com as uti-

lizadoras.

De um ponto de vista de riscos, condicionadores da 

própria operação, salientamos os seguintes:

• O reduzido número de vagas, tendo em consideração 

a elevada procura de acolhimentos, direcionados ex-

clusivamente para esta resposta; 

• A exposição da equipa a níveis de risco elevado, sen-

do necessário, por vezes, a intervenção das forças 

policiais;

• O desgaste emocional da equipa, tendo em conta a 

problemática da intervenção;

• O isolamento interno face a toda estrutura da SCMP, re-

sultante de ser a única resposta confidencial nesta área.

Apesar desta resposta se encontrar perfeitamente 

estabilizada ao nível do modelo de intervenção, consi-

deramos haver oportunidades e desafios que poderão 

ser respondidos a curto prazo. Todo o trabalho reali-

zado na área da violência doméstica ao longo destes 

anos, permite-nos concluir que será necessário apos-

tar em respostas direcionadas exclusivamente para 

situações de emergências, bem como promover uma 

estrutura para homens, visto que a única que existe 

está localizada no Algarve. Complementarmente, o 

desenvolvimento de uma linha de encaminhamento 

multidisciplinar que cubra 24h/365 dias por ano, afi-

gura-se como uma resposta complementar que enri-

queceria a intervenção nesta área.

B. Oferta de Serviços

Continuaram a ser disponibilizados gratuitamente, 

conforme Acordo de Cooperação de 2002 com a ISS, 

os seguintes serviços:

• Alojamento;

• Alimentação;

• Proteção e Segurança; 

• Apoio Psicológico, Social;

Complementarmente, a Comissão para a Cidadania e 

Igualdade de Género permite o alargamento de servi-

ços com os seguintes projetos e iniciativas:

• “A escola vai à Casa Abrigo”,

• o “Apoio Económico de Autonomização da VVD”

• o Protocolo de VVD de Emergência

C. Resultados

Relativamente aos objetivos definidos no Plano Anual 

de Atividade, garantimos a ocupação máxima, tradu-

zindo-se em 37 acolhimentos (21 mulheres e 16 crian-

ças). As vagas de emergência traduziram-se em 8 

acolhimentos tendo um encaixe financeiro de 4.800€, 

ficando aquém do expectável. Esta situação de limita-

ção prende-se com, fundamentalmente, dois fatores:

• a própria estrutura/quartos da Casa, que nem sem-

pre permitem integrar Vagas de Emergência;

• a necessária disponibilidade técnica, em horário 

pós-laboral (em que pela experiência dos últimos anos 

a afluência regista-se no período compreendido entre 

as 01.00 e as 05.00h) que nem sempre é conciliável 

com as exigências de um trabalho diurno que não se 

compagina com um horário das 09h00 às 17h00.
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D. Indicadores

Acolhemos 44 pessoas, 25 mulheres e 19 crianças.

Destes acolhimentos, 8 são referentes a vagas de emergência. A nível destas vagas, abaixo demonstramos a sua 

distribuição ao longo do ano.

VAGAS DE EMERGÊNCIA

0

1

2

3

4

5

6

JAN MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZFEV

Nº vagas não ocupadas Nº vagas ocupadas acolhimentos transitados do mês anterior novos acolhimentos

O tempo médio do acolhimento de vítimas de violên-

cia doméstica foi de 155 dias em Casa Abrigo, com um 

mínimo de 38 dias e um máximo de 410 dias de aco-

lhimento.

O ano registou um total de 23 saídas, das quais 6 

agregados autonomizaram-se.

E. Formação e desenvolvimento

Relativamente à formação contínua dos trabalha-

dores, foram apenas contemplados 3 colaboradores 

(técnicos), nomeadamente:

• RGPD – 1.30h

• Microsoft Outlook 2016 – 28h

Em termos globais, a formação disponibilizada não 

foi ao encontro das necessidades de toda a equipa da 

CSA. Será necessário investir em formação nas se-

guintes áreas:

• Portal do Colaborador (refresh para colaboradoras)

• Tecnologias de Informação e Comunicação (MS Offi-

ce e plataformas colaborativas como o MSTeams)

• Cuidados e especificidades na intervenção com víti-

mas de violência doméstica

• Gestão e mediação de conflitos

F. Relação com a comunidade

As parcerias têm-se revelado facilitadoras do trabalho 

multidisciplinar nesta UO, nomeadamente em respos-

tas céleres e intimistas que nos permitem continuar a 

garantir a segurança e confidencialidade das mulhe-

res vítimas de violência doméstica.

Ao longo de quase duas décadas de intervenção, a 

equipa da CSA tem vindo a criar relações de confiança 

e proximidade com os vários agentes que trabalham 

com esta temática e populações.

Por força das nossas necessidades tem-se vindo a 

promover e a estreitar laços institucionais (formais/

informais) que vão agilizando respostas céleres.

Paralelamente, mantemos o protocolo jurídico com a 

Cuatrecasas; na área da Saúde realizou-se um proto-

colo com um Centro de Saúde da área geográfica, em 

Gráfico 24 Frequência anual - vagas de emergência
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que disponibiliza uma equipa multidisciplinar que se 

desloca à Casa Abrigo; abertura à comunidade cien-

tífica (universidades) e um protocolo informal de ex-

pressão plástica dirigida às crianças vítimas de vio-

lência doméstica dinamizado por uma ex-utilizadora.

8.5.6. EMERGÊNCIA SOCIAL | ACOLHIMENTO

8.5.6.1. Centro de Alojamento Social  
D. Manuel Martins

A. Contextualização da UO

O CAS D. Manuel Martins é uma estrutura pioneira 

tendo, desde há seis anos, vindo a intervir na área do 

acolhimento de emergência. Numa análise crítica da 

UO e do seu modo de funcionamento, apresentamos 

uma breve análise da integração desta na comunidade 

envolvente.

FORÇAS:

• Disponibilidade para acolhimentos 24h/dia, 7 dias/

semana.

• Possibilitar a satisfação das necessidades imediatas 

(básicas) dos utentes: alojamento, alimentação, higie-

ne pessoal e de vestuário.

• Possibilitar aos utentes refazerem as suas vidas, 

com apoio no seu projeto de vida.

• Existência de várias tipologias de quartos, para dife-

rentes tipologias de agregado familiar.

• Boas condições das infraestruturas e instalações.

• Considerado pelo ISS como um modelo de suces-

so de resposta às problemáticas de acolhimento de 

emergência do ISS e do LNES.

• Resposta social com bons níveis de satisfação por 

parte de utentes e ex-utentes, confirmada em inquéri-

to de avaliação realizado junto dos mesmos.

• Foco no atendimento das necessidades dos residentes.

• Possibilidade de retoma dos tratamentos, consultas 

e terapêuticas, muitas vezes interrompidos /abando-

nados por estes.

• Possibilidade de desenvolvimento de competências 

pessoais e sociais.

FRAQUEZAS:

• Situações de fim de linha / intervenção em crise dos 

residentes acolhidos, que se apresentam muitas vezes 

descompensados ou desesperados pela situação em 

que se encontram.

• Heterogeneidade do público-alvo (em termos de gé-

nero e de idade – acolhe desde os primeiros dias de 

vida, com a família, e sem limite de idade), indivíduos 

isolados e famílias.

• Multidimensionalidade de problemas dos utentes 

acolhidos.

• Elevado número de pessoas com patologia psiquiá-

trica e com debilidade mental.

• Ausência de acompanhamento por parte de alguns 

TGP.

• Parca ocupação dos tempos livres dos residentes.

• Acordo atípico com o ISS, diferenciado negativamen-

te quando comparado com estruturas congéneres.

• Inexistência de Equipa Técnica para um acompanha-

mento de maior proximidade e focado no utente.

OPORTUNIDADES:

• Resposta Social pioneira a nível nacional com pos-

sibilidade de replicar este tipo de resposta a outros 

pontos do país.

• Fortalecimento de parcerias na prestação de servi-

ços e apoio aos residentes.

• Priorização política da área dos sem abrigo nas po-

líticas nacionais.

• Utilização das redes de estágio para o desenvolvi-

mento de atividades e apoio aos utentes e famílias 

acolhidos.

• Revisão / tipificação do acordo celebrado com o ISS.

AMEAÇAS:

• Pedidos de acolhimento incompatíveis com o tipo 

de Resposta Social, que muitas vezes se prologam no 

acolhimento pela ausência de vaga em resposta ade-

quada.

• Reincidência de situações de acolhimento.

• Existência no mesmo espaço / Estabelecimento de 

vítimas e agressores.

• Forte dependência das entidades financiadoras.

• Grande competitividade na área social.

• Parca resposta comunitária na área da doença men-

tal, como alternativa adequada para acolhimento.
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B. Oferta de Serviços

Serviços protocolados:

• Alimentação;

• Higiene pessoal;

• Tratamento de roupas;

• Vestuário - da responsabilidade do CAS / SCMP;

• Acompanhamento técnico - da responsabilidade do 

ISS.

INDICADORES RESULTADO 2019

Total anual de utentes em Acordo de Cooperação 233

Tipologia de acolhimento  

Total utentes – Vítimas de violência doméstica 18

Total utentes – Vítimas de violência género 4

Total utentes – Desalojamento 76

Total utentes – Sem-abrigo 51

Total utentes – Ausência de autonomia financeira            24

Total utentes – Ausência de retaguarda familiar 8

Total utentes – Vitimas de tráfico de seres humanos 3

Total utentes – Más condições habitacionais 4

Total utentes – Provenientes de estabelecimento prisional 2

Total utentes – Expulsos de outras Instituições 4

Total utentes – Vitima de violência sexual 1

Total utentes – Refugiados 10

Total utentes – Agressores 3

Total utentes – Vitimas de stalking 1

Total utentes – Turistas furtados 7

Total utentes - Migrantes 17

Perfil incompatível  

Total utentes – C/ problemas psiquiátricos 40

Total utentes – C/ debilidade mental 5

Total utentes – Com terapêutica de substituição de metadona 6

Total utentes – Com deficiência 8

Total utentes – C/incapacidade/ dependência 6

Proveniência  

Total utentes – Nacionalidade estrangeira 47

Tipologia de agregado familiar

Total utentes – Famílias 10

Total utentes – Crianças (≤ 18 anos) 14

Total utentes – Individuais 209

Total de utentes – casal 5

Total utentes – Sem perfil de acolhimento 9

Total utentes – Acolhidos mais de 6 meses 27

Média de utentes 40

Taxa de Ocupação 100%

Tempo médio de permanência 3 meses

Total de reincidências 26

Outros serviços:

• Encaminhamento para consultas de psicologia e psi-

quiatria no CHCF, da responsabilidade da SCMP;

• Encaminhamento para a realização de rastreio da tu-

berculose e do VIH/SIDA;

• Encaminhamento para o Programa INCORPORA da 

SCMP, para ofertas de emprego.

C. Indicadores e Síntese de resultados
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Foram sinalizados 288 situações das quais foram 

acolhidas e apoiadas 233 pessoas ao longo do ano de 

2019. Destas, 124 correspondem ao género feminino e 

80 são do género masculino. Foram acolhidas, ainda, 

10 famílias, as quais incluíram 14 crianças. Dos uten-

tes acolhidos, 47 correspondem a cidadãos de nacio-

nalidade estrangeira, na situação de migrantes ou de 

refugiados, ou asilo.

D. Formação e desenvolvimento

Anualmente é elaborado o plano de formação para a 

UO, de acordo com as necessidades identificadas. Mas, 

no ano em análise, não foi dirigida qualquer ação junto 

da categoria de colaboradores com funções de suporte.

As únicas ações formativas, que incluíram Colabora-

dores do CAS, foram direcionadas para a Direção e 

para a Administrativa da SCMP, num total de 72,5 ho-

ras, que correspondem a 9 ações.

E. Relação com a comunidade

O CAS, desde o início da atividade, teve uma boa acei-

tação junto da comunidade envolvente, nomeadamen-

te, junto das várias Instituições, Serviços e comuni-

dade de moradores locais. Ao longo do tempo fomos 

aumentando os contactos e as parcerias, na sua maio-

ria informais, com as várias Instituições, Serviços e 

Estabelecimentos de Ensino existentes, que atual-

mente são mais de uma dezena.

Destacamos, essencialmente, as parcerias com a Po-

lícia de Proximidade (na área da segurança); o CDP 

e CAD (na área da saúde; rastreios da tuberculose e 

VIH/SIDA); os Estabelecimento de Ensino: EB1 da Fon-

tinha, EB2/3 do Bom Sucesso; Escola Profissional e 

Artística ARVORE, o Centro de Saúde da Carvalhosa, 

e o GAS Porto. Em termos de iniciativas em ações de 

responsabilidade social destacamos essencialmen-

te articulação com a Escola Profissional e Artística  

ARVORE, numa “parceria” que possibilitou o contato e 

a convivência intergeracional e social. Esta experiência 

contribuiu, pela avaliação partilhada entre as entidades 

envolvidas, para um maior enriquecimento e desenvol-

vimento do “ser pessoa”, e de um trabalho de cidada-

nia, de todos os envolvidos (residentes do CAS e alu-

nos), além de proporcionar um maior alento, motivação 

e esperança na nossa comunidade de residentes.

8.5.6.2. Casa da Rua – D. Lopo de Almeida

A. Contextualização da UO

A Casa da Rua – D. Lopo de Almeida (CR-DLA) configu-

ra-se como uma resposta diferenciada na área dos sem-

-abrigo na cidade do Porto, quer pela estrutura do equi-

pamento (quartos individuais), quer pela proximidade 

de intervenção técnica entre a equipa e utentes, pauta-

da pela flexibilidade às necessidades destes. É objetivo 

desta Comunidade de Inserção a constante adaptação 

às novas realidades técnicas, mas, fundamentalmente, 

humanas de uma realidade (população sem-abrigo) que 

se encontra em evidente alteração social.

A nossa atividade, no ano de 2019, foi condicionada 

pelos seguintes fatores internos:

• o número de quartos encerrados, por não reunirem 

condições de habitabilidade (em média durante o ano 

de 2019 tivemos seis quartos encerrados), teve como 

efeito uma taxa de ocupação de apenas 65%;

• a não substituição, por um técnico a 100%, da Assis-

tente Social, em licença de maternidade, refletiu-se na 

regressão do trabalho técnico até aqui realizado com 

os utentes da nossa gestão;

• a baixa prolongada de uma das Trabalhadoras Au-

xiliares e a demora na sua substituição condicionou 

vários serviços nesta UO (lavandaria e banhos);

• o desgaste dos equipamentos e não manutenção dos 

mesmos, com frequência, limitaram o correto funcio-

namento dos serviços causando impacto nos consu-

mos (ex: em 2019 verificou-se um consumo de água 

excessivo ao previsto em orçamento na medida em 

que em abril registou-se o rebentamento de três ra-

diadores e com demora na sua reparação originando o 

desperdício de muitos metros cúbicos de água).

Em relação às condicionantes externas, salientam-se:

• A mudança de paradigma dos alojamentos na cidade 

do Porto, em que muitas pensões foram encerradas 

e transformadas em hotéis, hostels e alojamentos 

locais, condicionou a atividade na medida em que se 

tem cada vez mais dificuldade em alojar os utentes, 

em condições dignas e a preços razoáveis;

• Apesar de ser um assunto politicamente inclusivo, 

ainda se verifica muito estigma em empregar uma 

pessoa em condição de Sem Abrigo;

• A crescente exigência do ISS relativamente aos re-

gistos no ASIP e à informação que lá consta, obriga 
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a uma disponibilidade de tempo por parte do técni-

co gestor para manter esta informação atualizada e 

completa, sob pena de não serem aprovados os apoios 

económicos solicitados para o utente;

• A articulação saudável, privilegiada e positiva com 

todos os parceiros, o que possibilita, com frequência, 

ultrapassar obstáculos institucionais com o objetivo 

de suprir as necessidades dos utentes acompanhados.

B. Oferta de Serviços

Durante o ano de 2019 a oferta de serviços manteve-

-se com:

• Alojamento;

• Refeitório;

• Cantina Social;

• Lavandaria;

• Balneário público

• Receção / Entrega de correspondência;

• Distribuição de vestuário;

• Ação de educação / informação, a nível da Saúde, di-

rigida aos utentes (parceria informal com os Médicos 

do Mundo);

• Parceria informal com a ReFood (doação de bens ali-

mentares).

C. Síntese de resultados

Apresentam-se, seguidamente, os principais resulta-

dos operacionais de 2019:

• Alojamento – Capacidade média de 65%;

• Refeições Servidas – Média mensal de 3601 refei-

ções servidas (média diária de 120 refeições);

• Taxa de empregabilidade de 24%;

• 3 Formações realizadas em 2019 para os utentes.

Face aos objetivos inicialmente propostos, pode-se 

concluir que:

• A taxa de ocupação de alojamento pretendida 

(100%) não foi alcançada devido a problemas no edifi-

cado, que implicaram o encerramento de seis quartos.

• Houve um decréscimo de cerca de 5000 refeições 

servidas quando comparado com o ano de 2018, resul-

tado da não ocupação dos quartos encerrados, mas, 

igualmente, pela implementação do critério de assi-

duidade, de modo a limitar o desperdício alimentar.

• A taxa de empregabilidade de 24%, apesar de não 

ser elevada, é particularmente satisfatória quando se 

considera o perfil das pessoas acolhidas em alojamen-

to (desempregados de longa duração, média de idades 

de 42 anos de idade, baixa escolaridade e com baixas 

competências profissionais).

D. Indicadores

Uma análise longitudinal dos key indicators de funcio-

namento da CR-DLA, permite compreender a dinâmi-

ca de funcionamento da UO ao longo do ano.

NÚMERO DE ACOLHIMENTOS 2019
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Gráfico 25 Frequência de acolhimentos 2019
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NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS 2019
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FREQUÊNCIA DE LAVANDARIA 2019
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Gráfico 26 Frequência de refeições 2019

FREQUÊNCIA DE BALNEÁRIO 2019
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Gráfico 27 Utilização do Balneário Público 2019

Gráfico 28 Utilização da lavandaria 2019
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E. Formação e desenvolvimento

A formação contínua é fundamental para o desenvol-

vimento de competências dos colaboradores. Contu-

do, considera-se que os temas terão de ser adequados 

às necessidades dos colaboradores, nomeadamente 

terem em consideração as sugestões técnicas que 

emanam das UO, sob pena de se gastarem recursos, 

económicos e outros, de forma infrutífera.

Em 2019 realizaram-se três formações, num total de 

16h30m de formação, que abrangeram todos os co-

laboradores desta UO. Contudo, verificou-se uma ina-

dequação dos temas formativos às necessidades da 

intervenção técnica, o que se refletiu num nível de 

insatisfação generalizado.

F. Avaliação de Satisfação

A UO completou, em agosto 2019, o seu ciclo de ava-

liação de satisfação aos utentes/clientes que frequen-

tam a CR-DLA nas respostas de alojamento e refei-

ções. Foi conseguida uma amostra de 102 inquéritos.

A estrutura do inquérito englobou perguntas de res-

posta fechada que incidiram nas seguintes áreas:

• Alimentação 

• Atendimento

• Higiene/conforto 

• Alojamento 

Os resultados obtidos refletem o empenho na presta-

ção de um bom serviço à comunidade. Apresentam-se 

gráficos sumários dos resultados obtidos.

ALIMENTAÇÃO

Desempenham serviço com qualidade

A ementa é quase/sempre cumprida

Corresponde às expetativas
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Gráfico 29 Avaliação da alimentação - Qualidade
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OS ALIMENTOS SÃO BEM CONFECIONADOS?
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Gráfico 31 Avaliação da alimentação - Confeção
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A QUANTIDADE DA COMIDA SERVIDA É SUFICIENTE?
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Gráfico 30 Avaliação da alimentação - Quantidade

38
39

13
10

1

A VARIEDADE DOS PRATOS OFERECIDA CORRESPONDE ÀS 
EXPETATIVAS?

muito satisfeito satisfeito insatisfeitoindiferente muito insatisfeito

0 10 20 30 40 50 60 70 80

Gráfico 32 Avaliação da alimentação - Variedade
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ATENDIMENTO
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Gráfico 33 Avaliação do atendimento - Profissionalismo
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Gráfico 34 Avaliação do atendimento - Disponibilidade
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Gráfico 35 Avaliação das instalações - Higiene e conforto
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COMO CARATERIZA O ALOJAMENTO DA CR-DLA?
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G. Relação com a comunidade

Esta UO mantém um relacionamento próximo e bidire-

cional com a comunidade envolvente e com as institui-

ções parceiras da cidade do Porto. Este relacionamen-

to é caracterizado pela flexibilidade e cooperação.

As entidades da comunidade reconhecem que a CR-

-DLA se tenta ajustar às necessidades dos utentes e 

que apresenta características diferenciadoras de ou-

tras estruturas, como: a) o alojamento ser caracteri-

zado pela existência de quartos individuais (fator al-

tamente valorizado pelas entidades encaminhadoras);  

b) permitir a cedência de morada para receção de 

correspondência (atualmente 48 utentes beneficiam 

deste serviço).

Quanto a ações de responsabilidade social, a CR-DLA, 

à semelhança de anos transatos, disponibiliza acolhi-

mento em situações de vaga de frio na cidade do Porto.

8.5.7. EMPREGABILIDADE

8.5.7.1. Incorpora

A. Contextualização do Projeto

O Projeto Incorpora é financiado pela Fundação “la 

Caixa”, e visa promover oportunidades de trabalho 

a pessoas que têm mais dificuldades em encontrar 

um emprego. Da mesma maneira, o programa ajuda 

as empresas a encontrar pessoal qualificado, gerir os 

seus processos de seleção e reforçar a sua responsa-

bilidade social corporativa.

Numa perspetiva interna, o Projeto Incorpora identifi-

ca como principal força o potencial de interesse e uti-

lidade para os utentes do universo da SCMP, enquanto 

resposta de apoio à inserção laboral que, por sua vez, 

poderá permitir a autonomização daqueles através do 

trabalho.

Complementarmente, acresce o próprio modelo de fun-

cionamento do Incorpora, concretamente o trabalho 

efetivo de rede com outras Instituições e Técnicos que, 

por sua vez, permitiram potenciar a partilha de oportu-

nidades de inserção laboral (ofertas de trabalho).

Nesta análise de contexto, identificamos como fra-

quezas:

• ser um Programa novo e, por sua vez, apresentar 

algumas resistências numa fase inicial;

• escassez de Recursos Humanos afetos diretamente 

ao Programa; e ainda

• um modelo de trabalho novo e diferenciado que exi-

giu algum tempo para ser assimilado e implementado.

Já numa perspetiva externa e focando nas oportuni-

dades do Incorpora, somos da opinião que a imagem e 

reputação da própria SCMP podem ser uma mais valia 

para a implementação e solidificação da resposta. Por 

sua vez e focando na atividade do Programa, também 

somos da opinião que é uma boa oportunidade para o 

tecido empresarial da região, no sentido que promove 

a aproximação daquele aos desempregados que têm 

mais dificuldades em ter acesso ao mercado de tra-

balho, através das vias normativas de recrutamento.
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Como ameaças, identificamos o fator de ser um novo 

Programa, desconhecido das empresas e, ainda, a 

imagem que, em alguns casos, as empresas têm dos 

grupos-alvo com quem o Incorpora trabalha.

B. Oferta de Serviços

O Incorpora pretende oferecer um serviço de apoio à 

empregabilidade de pessoas em risco ou situação de 

exclusão social, tais como: desempregados de longa 

duração, pessoas com incapacidade e/ou deficiência, 

jovens NEET, vítimas de violência doméstica, ex-reclu-

sos, ex-toxicodependentes, imigrantes (refugiados), 

entre outros grupos-alvo que apresentem mais difi-

culdades no acesso ao mercado de trabalho.

O Incorpora conta com a parceira do BPI e do IEFP.

C. Síntese de resultados e Indicadores

Durante o ano de 2019 foram atendidas, pela Mise-

ricórdia do Porto, 156 pessoas desempregadas e em 

risco ou situação de exclusão social, sendo que o ob-

jetivo anual assumido era de 120 indivíduos. A grande 

maioria dos beneficiários são utentes encaminhados 

pelas diferentes UO da SCMP. Tivemos, igualmente, si-

tuações de pessoas identificas pelo parceiro IEFP ou 

que, através das mais diferentes vias, tiveram conhe-

cimento do Programa e solicitaram colaboração.

No que diz respeito à abordagem ao tecido empresa-

rial, assumimos o objetivo anual de visitar 100 empre-

sas, contudo só se realizaram 5 visitas e, assim sendo 

e numa perspetiva de melhoria do desempenho, esta-

mos conscientes da necessidade de, em 2020, melho-

rar substancialmente este âmbito da nossa atuação.

Não obstante, e no que concerne às ofertas de traba-

lho captadas pelo e para o Incorpora, de realçar que 

ao longo do ano foi possível gerir 42 ofertas, face ao 

objetivo de 30. Destas, e atendendo ao modelo de 

funcionamento do Programa, salientamos que foram 

partilhadas 27 ofertas com as demais Entidades do 

Núcleo, de forma a as disponibilizar para beneficiários 

provenientes de outras Entidades.

Em termos de empresas contratantes, ou seja, em-

presas que, no mínimo, contrataram um beneficiário 

incorpora, registamos 5 empresas, face à meta de 40. 

No que diz respeito às integrações laborais e sendo 

este o principal indicador de avaliação e monitoriza-

ção, assumimos o objetivo de 35, mas só foi possível 

contribuir com a empregabilidade de 22 pessoas. 

RESULTADOS 2019

objetivo resultado progresso
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Do ponto de vista do Núcleo do porto e sendo a SCMP a Entidade Coordenadora das 9 Entidades que o consti-

tuem, de identificar os seguintes resultados:

Em termos de integrações laborais, foi possível ultra-

passar o objetivo assumido (265), chegando às 299 

integrações em 2019. Sendo que estas integrações 

ocorreram no universo de 112 empresas contratantes, 

face às 336 empresas que foram visitadas ao longo do 

ano. Em termos de ofertas de trabalho, o Núcleo con-

seguiu captar 629 postos de trabalho no total, sendo 

que 338 foram partilhadas com todas as Entidades, no 

sentido de potenciar as hipóteses de inserção laboral. 

D. Formação e desenvolvimento

Em termos de formação, em 2019 foi possível:

1. Promover um Encontro Nacional, que envolveu to-

dos os Técnicos Incorpora, com o objetivo de homo-

geneizar procedimentos de trabalho, quer junto dos 

beneficiários, quer junto das empresas, sem esquecer 

o processo de match entre as ofertas de trabalho e o 

perfil dos utentes;

2. Sessão de capacitação para e com os Técnicos do 

Núcleo do Porto, com o objetivo de abordar temas re-

lacionados com a Segurança Social, com o SEF e com 

o IEFP e, ainda, promover a aproximação do Núcleo 

a estes Organismos, para esclarecimentos de dúvidas 

que possam surgir no processo de integração laboral.

E. Avaliação de Satisfação

De uma forma geral a avaliação é positiva, quer na 

perspetiva dos utentes que beneficiaram do Progra-

ma, quer no feedback das empresas com quem esta-

belecemos maior relação de proximidade e articula-

mos/promovemos integrações laborais.

Não obstante, e numa perspetiva de melhoria conti-

nua, existe a necessidade de potenciar a abordagem 

às empresas da região, de forma a captar mais ofertas 

para os utentes do Programa.

A avaliação formal de satisfação não se encontra im-

plementada no Programa. Esta é uma área de trabalho 

para desenvolvimento futuro em 2020.

RESULTADOS 2019 - NÚCLEO DO PORTO

resultados 2019 objetivos 2019 progresso
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8.5.7.2. Plataforma + Emprego

A. Contextualização do Projeto

A Plataforma + Emprego (P+E) considera que, a nível 

de contexto interno, tem capacidade de:

• Criar aos utentes que acompanha, oportunidades 

acrescidas de inserção laboral;

• Fomentar naqueles o desenvolvimento de percursos 

formativos em competências sociais e pessoais;

• Desenvolver uma intervenção de proximidade e con-

tínua no tempo.

Contudo, tem como desafios:

• A instabilidade psicossocial do público-alvo;

• A idade dos candidatos;

• As características do desemprego de longa duração;

• Os processos de recrutamento são pouco facilitado-

res para pessoas detentoras de percursos pessoais e 

profissionais pouco qualificados e

• Reduzidas ofertas de trabalho.

A nível externo, a P+E tem uma relação de confian-

ça com os seus parceiros, o que consideramos ser de 

fundamental importância para a concretização dos 

objetivos, dado que o projeto assenta numa mediação 

entre quem procura e quem oferece emprego.

A nível de dificuldades, devemos salientar as próprias 

das do público-alvo com quem trabalhamos, ou seja, 

pessoas com:

• Rendimentos baixos;

• Condições habitacionais temporárias e/ou precárias;

• Ausência de rede de suporte familiar e/ou de amigos;

• Baixas qualificações escolares e profissionais.

B. Oferta de Serviços

Os serviços que a P+E oferece aos seus beneficiários 

são os seguintes:

• Atendimento e acompanhamento social aos candi-

datos sinalizados pelos Técnicos Gestores da Rede 

NPISA Porto;

• Formação, em parceria com o Instituto de Emprego 

e Formação Profissional, no curso de competências 

para a integração.

C. Síntese de resultados e indicadores

Estabelecemos para 2019, 2 objetivos:

1. Integrar 10 candidatos no mercado de trabalho;

2. Colaborar com o IEFP na 4ª edição do curso “Com-

petências para a Integração”.

A P+E conseguiu, em 2019, atingir os objetivos a que 

se tinha proposto.

O projeto ultrapassou o objetivo inicial referente à 

meta de integração laboral (10), uma vez que se con-

cluiu o ano com 15 integrações. Relativamente ao 

objetivo de formação, a P+E esteve sempre em arti-

culação com o IEFP e assumiu um papel ativo no de-

senvolvimento da formação, tendo o curso iniciado em 

novembro de 2019 (estando previsto o seu termino 

para fevereiro de 2020).

Considera-se que o projeto tem evoluído positivamen-

te, visto que durante o primeiro ano, se atingiu 54% 

das metas estabelecidas em sede de candidatura. Pre-

tendemos realizar este ano, um seminário para apre-

sentação dos resultados e captação de novos parcei-

ros empregadores.

D. Formação e desenvolvimento

Ao longo de 2019, a equipa P+E frequentou duas ações 

de formação:

• Gestão de Conflitos e Trabalho de Equipa, com uma 

duração total de 3 horas;

• Boas Práticas: RGPD no âmbito da Segurança, Risco 

e Compliance, com uma duração de 1h30min.

E. Relação com a comunidade

Sendo um serviço de Interface a P+E necessita de uma 

estreita relação com a comunidade. Alguns parceiros 

da Plataforma + Emprego, são entidades empregado-

ras. A P+E articula com o projeto Incorpora, para ter 

acesso a ofertas de trabalho. É com este trabalho de 

equipa, que conseguimos dar resposta ao nível da em-

pregabilidade.
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Área da Interface com a Comunidade

Na génese da intervenção social da Santa Casa da Mi-

sericórdia do Porto está necessariamente implícito o 

atendimento direto à Comunidade. É resultante dessa 

relação de proximidade com a comunidade, da capaci-

dade de escuta ativa da população, que a SCMP tem 

vindo a criar e recriar as suas respostas.

Este é um processo que tem evoluindo ao longo do 

tempo, no sentido de uma maior estruturação. A de-

finição de duas tardes por semana para atendimento 

à comunidade já se mantém há variadíssimos anos. 

Contudo, em 2016, com o início da Rede Local de In-

tervenção Social (RLIS), a comunidade foi percebendo 

que a Misericórdia alargava o atendimento à comu-

nidade para questões sociais mais amplas, ultrapas-

sando aquelas relacionadas com as necessidades de 

acolhimento institucional, e para as quais obteriam 

acompanhamento até à sua resolução.

Estamos, neste momento, num ponto de viragem que 

consideramos de particular interesse, em que a equi-

pa da RLIS, atualmente Serviço de Atendimento e 

Apoio Social (SAAS), assume a totalidade dos atendi-

mentos – desde os tradicionais, aos socialmente mais 

exigentes. Esta alteração permitiu, em primeiro lugar, 

o alargamento do tempo de atendimento à comunida-

de, bem como a capacitação dos técnicos ao nível da 

multidimensionalidade dos problemas sociais. 

Neste momento, encontra-se em curso um processo 

de capacitação dos técnicos no sentido de garantir um 

alinhamento de todos os interlocutores neste processo 

complexo, ao mesmo tempo que se aproveita para se 

rever e ajustar os procedimentos estabelecidos no âm-

bito do Sistema de Gestão da Qualidade nesta matéria.

Novos problemas exigem novas respostas e a Miseri-

córdia do Porto garante o dinamismo necessário nes-

te processo.

    

8.5.8. RLIS / SAAS

A. Contextualização da UO

O programa RLIS assentou numa lógica de interven-

ção articulada e integrada de entidades com respon-

sabilidade no desenvolvimento da ação social, visando 

potenciar uma atuação concertada dos diversos orga-

nismos e entidades envolvidas na prossecução do in-

teresse público, promovendo a implementação de no-

vos mecanismos de atuação e diferentes estratégias 

de ação em resposta às necessidades sociais.

Tendo terminado em setembro pp, a RLIS foi substituí-

da pelo Serviço de Atendimento e Apoio Social, proto-

colado com o ISS, e iniciado em outubro de 2019. Este 

serviço pretende assegurar o atendimento e o acom-

panhamento de pessoas e famílias em situação de vul-

nerabilidade e exclusão social, bem como de emergên-

cia social. Para efeitos deste RAA iremos referir-nos a 

estes dois serviços como um serviço único (SAAS), ao 

qual se incluem os atendimentos realizados central-

mente para efeitos de admissão em serviços do DIS 

(ERPI e SAD).

O SAAS é uma mudança no paradigma da intervenção 

social, constituindo uma resposta de proximidade efe-

tiva, cumprindo o propósito da sua criação, na medida 

em que:

• Constituem serviços de porta aberta, com horário 

de funcionamento alargado, onde todas as situações/

marcações são atendidas num período máximo de 2 

semanas, sendo que as situações de emergência são 

tratadas no próprio dia e situações urgentes, entre 1 

e 3 dias;

• Assentam a sua intervenção numa verdadeira lógica 

de trabalho em parceria, tendo para o efeito constituí-

do e ampliado uma vasta rede de parceiros dos diver-

sos setores de intervenção (social, autárquico, saúde, 

justiça e educação), aumentando os recursos disponí-

veis intra e interinstitucional (pese embora ainda não 

suficientes para responder a todas as situações) e, 

assim, encontrando mais respostas para as situações 

problema apresentadas pelas famílias/pessoas;

• Promovem o acompanhamento próximo das situa-

ções das pessoas/famílias, pelo contacto frequente 

com estas, pela articulação regular com outras enti-

dades/serviços ou mesmo pelo acompanhamento das 

pessoas a consultas e serviços de diferentes setores.

Ao longo dos últimos três anos fomos identificando, 

como pontos negativos que condicionam o trabalho 

realizado:

• O volume de processos e o número reduzidos de Téc-

nico;

• A demora nas transferências externas; a dependên-

cia de terceiros para aprovação de apoios económicos;
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• A falta de recursos para determinadas problemáticas;

• A própria plataforma digital da segurança social 

(ASIP), que se afigura como pouco intuitiva e morosa 

no seu manuseamento.

Como pontos positivos, facilitadores do trabalho de-

senvolvido, salientamos:

• Equipa multidisciplinar;

• Experiência profissional da equipa afeta ao SAAS;

• Flexibilidade horária da equipa;

• Aproximação da Instituição à comunidade;

• Proximidade da comunidade;

• Crescente reconhecimento dos SAAS por parte dos 

parceiros e

• Forte colaboração entre os SAAS do Porto.

B. Oferta de Serviços

Ao longo do ano de 2019, o SAAS desenvolveu as ati-

vidades de:

• Atendimento e

• Acompanhamento Social

a todos os que procuraram a Misericórdia do Porto 

nos seus serviços centrais e aos residentes da União 

de Freguesias da Zona Histórica, Lordelo do Ouro e 

Massarelos.

C. Resultados e Indicadores

Os resultados obtidos face aos indicadores de realiza-

ção iniciais do projeto foram muito superiores. Como 

meta de realização, a 3 anos, o SAAS tinha como in-

dicadores:

INDICADOR META RESULTADO % EXECUÇÃO

Acompanhamento de agregados familiares 200 1603 801,50%801,50%

Atendimentos 5400 15123 280,06%280,06%

Acordos de intervenção (AIS) 180 254 141,11%141,11%

Foi realizado um estudo do impacto social do SAAS, 

tendo por base apenas 156 agregados familiares com 

AI e o resultado foi por cada euro investido foi gerado 

o valor de 4,39€.

A nível de atendimentos nos serviços centrais, para 

efeitos em admissão em UO da SCMP, ao longo de 

2019 foram realizados um total de 87, 22 dos quais 

sem resposta existente na Misericórdia e que foram 

encaminhados para outros serviços da comunidade.

Dos restantes, resultaram 41 processos de candida-

tura a admissão em ERPI Social e Privado, concreti-

zados 34 e 12 processos de candidatura a admissão 

em SAD, concretizados 11. A diferença existente en-

tre os processos instruídos e o número de admissões, 

prende-se com o facto dos candidatos não cumprirem 

com as condições de admissão exigidas, situação que 

é verificada aquando da avaliação de admissibilida-

de, atingindo-se uma taxa de admissibilidade de 83% 

para ERPI e 92% para SAD. 

No âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade foi defi-

nido um prazo para resposta ao candidato a admissão 

em ERPI, de 20 dias, e em SAD de 8 dias. Em média, 

ao longo do ano 2019, cumprimos o primeiro objetivo 

com um prazo médio de 17 dias para as admissões em 

ERPI e ultrapassamos o prazo previsto de 8 dias para 

as admissões em SAD com uma média de 11 dias. 

O ano foi concluído sem qualquer registo de não con-

formidades ou reclamações relativas ao processo de 

candidatura e admissão.

D. Formação e desenvolvimento

O processo de formação contínua é um elemento cha-

ve no sucesso de uma intervenção continuada de qua-

lidade. Apesar de se realizarem algumas formações 

internas, 2019, ficou aquém das necessidades. Torna-

-se necessário rever o processo de desenvolvimento 

de formação contínua, garantindo que este vá, efeti-

vamente, ao encontro das necessidades detetadas.
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A equipa do SAAS participou na ação de formação 

acerca do Regulamento Geral de proteção de Dados 

(1h30m) e na de Gestão de conflitos e trabalho em 

equipa (3h). Duas técnicas participaram na formação 

de Microsoft Excel (14h) duas participaram na forma-

ção de Mediação (38h).

E. Avaliação de Satisfação

Atendendo que se trata de uma intervenção de proxi-

midade junto da comunidade, o feedback tem sido po-

sitivo, quer por parte dos utentes, quer de técnicos das 

estruturas da comunidade com os quais articulamos.

Foi administrado um questionário de satisfação e o 

resultado obtido foi muito positivo, principalmente 

dos Técnicos que trabalham na área da Saúde. A mar-

cação de atendimento em menos de 48h e o acom-

panhamento social regular são aspetos relevantes, 

positivos e diferenciados do que acontecia com os 

atendimentos no âmbito da Acão Social. 

F. Relação com a comunidade

A RLIS e, agora, o SAAS são serviços de e na comunida-

de. Neste sentido, a relação estreita com os serviços e 

estruturas é a condição sine qua non para a realização 

de um trabalho eficaz de proximidade, com vista a um 

apoio efetivo aos utentes com os quais trabalhamos.

As nossas técnicas consolidaram, em 2019, a relação 

de trabalho social com populações de zonas menos 

favorecidas da cidade do Porto, o que permitiu a reso-

lução de situações de emergência e risco social, mini-

mizando riscos coletivos e individuais.

Este é um trabalho qualificado de intervenção social 

que pode e deve ser continuado. Neste sentido, em 

2020, o SAAS procura já estabelecer novas parce-

rias que sejam facilitadoras da intervenção da equipa, 

nomeadamente com entidades de referência, como a 

SONAE; Dignitude e Apoio jurídico.
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9. GABINETE DE 
DESENVOLVIMENTO 
E NOVOS NEGÓCIOS

O Gabinete de Desenvolvimento e Novos Negócios 

(GDN), surge como uma nova resposta da Misericórdia 

do Porto cuja missão é  de desenvolver novos negó-

cios, parcerias e novas fontes de receita que contri-

buam para a inovação, sustentabilidade e qualidade 

das respostas e soluções integradas da Misericórdia 

do Porto.

Para orientação e desenvolvimento da atividade do 

novo Gabinete foram definidos os seguintes objetivos 

estruturantes:

1. Promoção comercial da atividade da Instituição;

2. Desenvolvimento de novos produtos e serviços ge-

radores de receita, em articulação com as diferentes 

áreas de negócio da Misericórdia do Porto;

3. Potenciar a criação de valor no relacionamento com 

outros agentes sociais;

4. Acompanhar e avaliar oportunidades de crescimen-

to a médio e longo prazo. 

No âmbito dos objetivos traçados foi efetuado um 

diagnóstico de oportunidades de desenvolvimento 

comercial e de angariação de receita adicional com a 

gestão de topo de cada operação e áreas de interven-

ção, tendo sido identificadas oportunidades nas áreas 

do património, saúde e bem-estar, educação e cultura.

PATRIMÓNIO

No que respeita à exploração de oportunidades de 

negócio derivadas do património imobiliário da Insti-

tuição, o GDN assumiu na sua constituição a gestão 

da atividade das Residências Universitárias. Neste 

período, promoveu uma maior harmonização e atuali-

zação das práticas inerentes à atividade, com a defini-

ção de uma marca única para o negócio, que mantém 

os traços identitários da marca mãe e a adoção de um 

Regulamento de Funcionamento transversal para as 3 

unidades residências (The Gallery House, The Bento 

XV16 House e The Baron’s House) que passaram a in-

tegrar esta atividade em 2019.

A oferta residencial para estudantes da Misericórdia 

do Porto atinge um novo máximo, passando de 47 

para 81 camas, com a abertura da The Baron’s House, 

verificando o seu período máximo histórico de ocupa-

ção em outubro, com uma taxa de 86%, 70 residentes.
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Como forma de potenciar retorno dos espaços emble-

máticos da Instituição, foi dado seguimento ao objeti-

vo de explorar comercialmente o aluguer de espaços.  

Para o efeito foram reunidas as informações disper-

sas pelas diferentes unidades operacionais e serviços 

a este respeito e foi definido um novo modelo de ne-

gócio, concentrando a atividade comercial de forma 

transversal no GDN. Ficaram definidos o Regulamento 

de Utilização de Aluguer de Espaços, transversal a 

toda a atividade e uma nova tabela harmonizada de 

preços e o conjunto de espaços a afetar ao novo negó-

cio. Também esta atividade assumiu uma identidade 

única – Charming Places – para mais fácil relaciona-

mento com os clientes externos.

Foram ainda iniciadas negociações no sentido de ex-

plorar a receita de instalação de painéis publicitários 

em alguns dos imóveis da Instituição, que permitis-

sem não só a criação de novas fontes de rendimento, 

mas também a divulgação dos serviços da Misericór-

dia do Porto um pouco por toda a cidade.

SAÚDE E BEM-ESTAR

Neste domínio, em consonância com o definido pela 

Mesa Administrativa, foram desenvolvidas diligências 

internas e externas para a reformulação do serviço de 

cuidados integrados no domicílio testado em 2018, IN-

CARE, e identificadas as soluções de financiamento e 

fatores críticos de sucesso para a sua implementação. 

Foi desenvolvida a modelação de projeções econó-

mico-financeiras, a revisão do custeio dos serviços e 

realizada a candidatura à qualificação do serviço como 

Iniciativa de Inovação e Empreendedorismo Social.

Face às necessidades operacionais e de investimento, 

o recurso combinado ao Fundo de Inovação Social e in-

vestidores privados, foi identificado como alternativa 

adequada de financiamento para o lançamento deste 

serviço, tendo o GDN iniciado a avaliação de poten-

ciais parceiros de capital para este serviço.

No domínio da saúde digital e inovação nos dispositi-

vos médicos, a Misericórdia do Porto estabeleceu uma 

parceria alargada com a Universidade do Porto, Por-

to Business School, Fraunhofer Portugal, CASO 50+, 

Everythink, BlueClinical, SONAE e Glintt, com o obje-

tivo de estabelecer na cidade do Porto o Laboratório 

Colaborativo (CoLAB) Innov4Life. Com esta iniciativa 

a Misericórdia do Porto potencia o seu papel ativo e 

mobilizador na região, na identificação de soluções 

para o peso crescente dos orçamentos de saúde nas 

economias ocidentais, resultantes em grande medi-
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da de doenças relacionadas com estilos de vida, mas 

também, e de forma crescente, pelo envelhecimento 

das populações destes países. 

As atividades propostas desenvolver pelo CoLAB  

Innov4Life têm como principais objetivos:

- Promover a validação e adoção de nova tecnologia 

de saúde digital;

- Sensibilizar e formar utilizadores profissionais e não 

profissionais para as potencialidades da tecnologia de 

saúde digital, na adoção de estilos de vida saudáveis 

e no bem-estar;

- Reforçar a relevância económica e confiança do mer-

cado nas soluções de saúde digital;

- Desenvolver centro de investigação de referência em 

matéria saúde digital e tecnologia para dispositivos mé-

dicos, sustentado na colaboração entre profissionais de 

saúde, academia, indústria e consumidores finais. 

EDUCAÇÃO

Ao nível do desenvolvimento sustentável do negócio 

do Colégio Nossa Senhora da Esperança (CNSE), 

foram identificadas com a colaboração da Direção 

um conjunto de medidas potenciadoras do equilíbrio 

económico e operacional desta unidade de ensino.

Foi realizado um estudo de mercado sobre as institui-

ções de ensino concorrentes do CNSE, não só numa 

perspetiva de preço, mas de identificação de principais 

fatores diferenciadores e serviços disponibilizados. 

Neste estudo mereceu especial destaque a oferta pri-

vada existente ao nível de creches e jardins de infân-

cia, ciclos de ensino identificados pela gestão como de 

impacto relevante no posicionamento do colégio.

Com o envolvimento da equipa de marketing, iniciou-

-se o trabalho de reposicionamento da imagem do 

CNSE, como instituição privada de ensino de referên-

cia, capaz de ocupar uma posição de destaque na ci-

dade do Porto, pela sua história, localização e aborda-

gem pedagógica diferenciadora. 
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CULTURA

Na área da Cultura foi implementada uma dinâmica de 

trabalho com a equipa de gestão do MMIPO com dois 

objetivos principais:

1. Incrementar o volume de receita regular de bilhetei-

ra (exclui impacto de grandes exposições) – neste do-

mínio em colaboração com a Direção do Museu e equi-

pa de marketing, foram desenvolvidos trabalhos no 

sentido de estabelecer novas parcerias para venda de 

bilhetes conjuntos, realizar campanhas promocionais 

destes bilhetes e potenciar um espaço de divulgação e 

atração do MMIPO na Rua das Flores;

2. Angariação de mecenas ou patrocinadores para as-

segurar um maior equilíbrio económico da atividade 

do MMIPO — foram avaliados e identificados poten-

ciais parceiros para se associarem à Misericórdia do 

Porto nesta atividade e desenvolvida uma nova tabela 

de contrapartidas para parcerias. Para a concretiza-

ção das abordagens a mecenas e patrocinadores, foi 

iniciada a composição de uma apresentação dedicada 

para o efeito, dando a conhecer o espaço, sua história 

e posicionamento distintivo na cidade.  

O serviço de restauro e conservação Misarte, lançado 

no segundo semestre de 2019 como forma de poten-

ciar o know-how e qualidade da equipa de restauro da 

Instituição, oferecendo este serviço ao exterior, repre-

senta também um interessante fator de sustentabili-

dade para a atividade desenvolvida na área da cultu-

ra. Para esse efeito, foi trabalhado com a equipa do 

Misarte um conjunto de atividade com o objetivo de 

promover a divulgação do novo negócio junto de pú-

blicos selecionados, reconhecer principais concorren-

tes/ condições praticadas, dimensionar capacidade de 

resposta, recursos e retorno esperado.
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10. SAÚDE

O ano de 2019 foi um ano profunda e estratégica 

transformação do Hospital da Prelada (HP). 

Foi o primeiro ano completo de atuação com as regras 

impostas pelo acordo de cooperação 2018-2023, ce-

lebrado com a Administração Regional de Saúde do 

Norte (ARS Norte), acordo mais exigente do ponto de 

vista financeiro. Por outro lado, foi o encerrar de um 

triénio em que o foco visou diminuir a dependência 

do contrato-programa, agora acordo de cooperação, 

através da abertura a novas linhas de produção e, es-

pecialmente, estabelecendo acordos com novas En-

tidades Financeiras Responsáveis, nos quais merece 

especial destaque a ADSE e as Seguradoras/Planos 

de Saúde.

Foram, ainda, dados passos fundamentais para o início 

da concretização do Plano Diretor do HP, com a fina-

lização dos projetos de especialidade e uma audiência 

prévia com a Entidade Reguladora da Saúde (apesar 

de o HP não necessitar de aprovação dos projetos por 

aquela entidade reguladora, entendeu-se que seria 

adequado fazer uma consulta informal, de forma a 

validar-se a conformidade com a legislação genérica 

em vigor, mas que não se aplica, neste momento, às 

entidades da Economia Social).

Na mesma linha, iniciou-se o processo de renovação 

dos equipamentos da área de Imagiologia, bem como 

se finalizou a construção de uma nova sala operatória 

– Sala Z.

Ao nível das parcerias, há a registar a celebração de 

um Acordo de Consórcio com a Boehringer Ingelheim, 

através do qual se criou uma unidade especializada 

para o tratamento do AVC, a funcionar neste Hospital. 

Aprofundaram-se, ainda, as relações com os Centros 

Hospitalares e Universitários do Porto e do S. João, 

com os quais pretendemos, cada vez mais, estreitar 

laços. Foi, também, celebrado um protocolo com o 

ICBAS, a propósito da formação universitária a estu-

dantes, a ser ministrada no HP, enquanto instituição 

afiliada, o que significou o regresso da SCMP ao ensi-

no da Saúde, área onde fomos pioneiros.

Por último, quanto aos nossos parceiros que exercem 

a sua atividade nas instalações do HP – Diaverum e 

BlueClinical – há a registar o finalizar do processo, ao 

nível dos projetos de arquitetura e de especialidades 

para os pisos 7 e 8, onde a BlueClinical pretende de-

senvolver e alargar a sua atividade, no domínio dos 

ensaios clínicos – fase 1. A realização dessas obras 

permitirá, ainda, finalizar finalmente a construção do 

edifício do HP.
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O HOSPITAL DA PRELADA EM NÚMEROS 

1988
a

2019

IMAGIOLOGIA
total de exames realizados

497.459

CIRURGIAS
total de cirurgias realizadas

296.366

ANÁLISES CLÍNICAS
total de exames realizados

2.625.605

CONSULTAS
total de consultas realizadas

2.030.335

TRATAMENTOS MFR
total de tratamentos realizados

11.607.863

2018
30 anos

após abertura

IMAGIOLOGIA
total de exames realizados

467.747

CIRURGIAS
total de cirurgias realizadas

283.023

ANÁLISES CLÍNICAS
total de exames realizados

2.503.607

CONSULTAS
total de consultas realizadas

1.942.236

TRATAMENTOS MFR
total de tratamentos realizados

11.474.941

2008
20 anos

após abertura

IMAGIOLOGIA
total de exames realizados

315.780

CIRURGIAS
total de cirurgias realizadas

165.841

ANÁLISES CLÍNICAS
total de exames realizados

1.723.880

CONSULTAS
total de consultas realizadas

1.058.689

TRATAMENTOS MFR
total de tratamentos realizados

8.224.920

1998
10 anos

após abertura

IMAGIOLOGIA
total de exames realizados

181.426

CIRURGIAS
total de cirurgias realizadas

69.111

ANÁLISES CLÍNICAS
total de exames realizados

751.516

CONSULTAS
total de consultas realizadas

462.599

TRATAMENTOS MFR
total de tratamentos realizados

4.010.022

10.1. ACORDO DE COOPERAÇÃO  
COM O SNS

O acordo de cooperação de 2019 foi cumprido inte-

gralmente, tendo sido ultrapassados os objetivos ini-

ciais e registada produção marginal, a faturar confor-

me previsto na cláusula XV do acordo (esta é uma das 

novidades do novo acordo de cooperação face ao que 

vigorou anteriormente). 

A necessidade de realizar produção marginal decorre 

do sistema de financiamento do Programa de Trata-

mento Cirúrgico da Obesidade (PTCO) que, apenas, 

permite faturar um doente 60 dias após a alta, levan-

do a que, dos 400 doentes operados, não faturámos, 

em 2019, 64 doentes, uma vez que essas cirurgias fo-

ram realizadas nos meses de novembro e dezembro. 

Uma outra das inovações do acordo de cooperação 

2019 é a existência de uma linha de atividade deno-

minada “GDH cirúrgicos de outros hospitais”, para a 

qual contribuem os doentes referenciados diretamen-

te pelos hospitais da região, com tempos de espera 

mais elevados. Esta é, sem dúvida, uma das expres-

sões mais evidentes do papel de complementaridade 

que está previsto para o HP no SNS e, neste primeiro 

ano, teve algum impacto no planeamento e execução 

da nossa atividade. Inicialmente, foram contratados 

1.200 doentes, posteriormente passaram a 600 e o 

último valor acordado foi de 200. Uma vez que o nú-

mero total de GDH cirúrgicos elegíveis para faturar 

não sofreu alteração, a indefinição quanto ao número 

de “GDH cirúrgicos de outros hospitais” teve reper-

cussões importantes, pois com os dados disponíveis 

à data, a execução dos GDH cirúrgicos provenientes 

do HP, em setembro, já estaria concluída. Estas va-

riações, às quais o HP é completamente alheio, de-

correram da dificuldade da ARS Norte fazer chegar 

doentes à nossa unidade hospitalar, com os critérios 

adequados, algo que, apenas no último trimestre do 

ano, foi regularizado. 

Resumidamente, a execução do acordo de coopera-

ção em 2019 é a que se encontra no quadro seguinte, 

apresentando-se o detalhe da informação nos quadros 

anexos. Esta informação terá, ainda, alguns ajustes 
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decorrentes do processo de codificação e auditoria dos GDH, bem como da validação da faturação. Ainda assim, 

a conclusão, como inicialmente referimos, é que o contrato foi cumprido na integra, a que corresponde uma fa-

turação no valor de 25.734.877,73€€.

LINHA DE PRODUÇÃO AC 2019 REALIZADO 2019 TAXA DE EXECUÇÃO

Consultas Médicas Primeiras 21 825 22 352 102,41%

Consultas Médicas Subsequentes 43 044 46 094 107,09%

GDH Cirúrgico de Ambulatório (Previsão) 6 450 6 538 101,36%

GDH Cirúrgico de Internamento (Previsão) 4 068 4 102 100,84%

GDH’s Médicos Ambulatório (Codificados) 50 38 76,00%

GDH Médico (Previsão) 203 178 87,68%

Dias de Internamento MFR 4 000 4000 100,00%

PTCO     

PTCO - Bypass 80 65 81,25%

PTCO - Outras Técnicas 320 306 95,63%

PTCO - 1º ano Follow Up 177 202 114,12%

PTCO - 2º ano Follow Up 228 220 96,49%

Para além dos volumes de produção contratados e executados, é também relevante avaliar os tempos de espera 

para consulta e cirurgia.

Assim, o tempo de espera para primeira consulta do SNS, no HP, sofreu um aumento de 24,8 dias, fixando-se nos 

108,4 dias, mas bem abaixo dos 120 dias de tempo máximo de resposta garantido previsto na respetiva portaria3.

3 Portaria 153/2017 de 4 de maio

SERVIÇO 2018 2019 ∆ ABS ∆ %

Cirurgia Geral 81,49 64,89 -16,6 -20%

Cirurgia Plástica 59,95 48,05 -11,9 -20%

Dermatologia 50,02 6,32 -43,7 -87%

Medicina Física e Reabilitação 27,58 28,22 0,64 2%

Oftalmologia 123 135,6 12,6 10%

Ortopedia 88,86 159,4 70,5 79%

Urologia 29,71 29,53 -0,18 -1%

Tempo Espera Médio para primeira consulta (dias)

Figura 1 - Execução acordo de cooperação 2019, atividade faturável

Figura 2 - Tempo de espera para Consulta



150

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

No que diz respeito ao tempo de espera para cirurgia, verifica-se uma estabilidade, de 2019 face a 2018, com o 

tempo médio global a fixar-se nos 85,4 dias de espera, também bem abaixo do tempo previsto na portaria.

ESPECIALIDADE 2018 2019 ∆ ABS ∆ %

Cirurgia Geral 136,71 182,5 45,78 33%

Cirurgia Plástica 107,16 118,3 11,13 10%

Oftalmologia 40,04 55,1 15,05 38%

Ortopedia 100,91 73,8 -27,11 -27%

Urologia 39,30 27,9 -11,40 -29%

Tempo de Espera em LIC Operados (dias)    

Figura 3 - Tempo espera para Cirurgia

Verifica-se, ainda, que o HP, quer pelo nível de execução da atividade contratada, quer pela capacidade para 

responder adequadamente e em tempo aos doentes do SNS, tem um bom desempenho no ano de 2019. E, para 

reforçar ainda mais esta convicção, atentemos ao cálculo de doentes-padrão, conforme ferramenta disponibili-

zada pela ACSS:

Figura 4 - Cálculo (previsional) do doente padrão

CÁLCULO DOENTE PADRÃO (PREVISIONAL) 2019

2019

Internamento
Doentes Saídos Agudos 

"ICM global 
internamento"

% doentes 
equivalentes

Valor Base Parcial DP parcial

 4 716   Sim 1,0587 0,9895 2 285,00 11288824,27 4 940

Consultas 
Externas 
- 1ªs consultas

Primeiras consultas com 
origem CSP referneciadas 
via CTH

Valor grupo Parcial

 21 829   Sim 43,00 938 647 411

Primeiras Consultas 
(sem majoração de preço)

Valor grupo Parcial

 475   Sim 39,00 18 525 8

Consultas 
Externas - 
Consultas 
Subsequentes

Consultas Subsequentes 
(sem majoração)

Valor grupo Parcial

 46 094   Sim 39,00 1 797 666 787

GDH de 
Ambulatório 

Ambulatório - GDH Médicos
Ambul. - ICM 

Médico
Valor Base Parcial

38 Sim 0,2397 2 285 20 813 9

Ambulatório - GDH Cirúrgicos
Ambul. - ICM 

Cirúrgico
Valor Base Parcial

6 525 Sim 0,7003 2 285 10 441 210 4 569
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Aplicando esta ferramenta sobre a produção do HP de 2019, verificamos que foram tratados 11.083 doentes-pa-

drão, com um gasto para o Estado de 2.321,92€ por doente.

Comparando com os gastos totais por doente-padrão dos hospitais portugueses, conforme informação disponi-

bilizada pela ACSS, no seu Benchmark, constatamos que o HP é o hospital com o segundo menor gasto, apenas 

superado pelo Hospital de Braga (em regime de PPP uma boa parte do ano de 2019).

O quadro seguinte apresenta o gasto por doente-padrão dos melhores 5 hospitais, à data de setembro de 20194.

4 Dados publicados a 28-11-2019 16:55 - Indicador: Gastos Operacionais por Doente Padrão Tempo: 201909

Hospital de Braga, EPE  2 047,00 € 

Instituto Português Oncologia do Porto, EPE  2 509,00 € 

Instituto Português Oncologia de Coimbra, EPE  2 552,00 € 

Instituto Português Oncologia de Lisboa, EPE  2 939,00 € 

Hospital Distrital da Figueira da Foz, EPE  3 018,00 € 

1%

18%

16%

8%

8%

7%

4%
21%

17%

1164

1135

SEM TÍTULO

Porto Ocidental

Porto Oriental

Maia

Gondomar

Gaia

Póvoa do Varzim/ Vila do Conde

Valongo

Espinho/ Gaia Outros

A análise à referenciação via ALERT para o HP permite-nos, ainda, aferir o peso de cada ACES – Agrupamento de 

Centros de Saúde e das especialidades:

Figura 5 - 5 melhores hospitais em gasto por doente padrão

Figura 6 – Referenciação via ALERT: peso ACES

2%

6%

26%

36%

5% 8%

17%

1164

1135

SEM TÍTULO

Cirurgia Geral

Cirurgia Plástica

Dermatologia

Medicina Física e Reabilitação

Oftalmologia

Ortopedia

Urologia

Figura 7 – Referenciação via ALERT: peso especialidades
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10.2. ATIVIDADE NÃO SNS

A atividade não SNS, no âmbito da consulta externa, apresentou um aumento de 35,7% representando já 20,5% 

do total de consultas. Para esta situação muito contribuiu a ADSE, com um aumento de 3.498 consultas, e o  

SIGIC, com um aumento de 1.386 consultas.

A distribuição e evolução das consultas em 2019 é evidenciada no gráfico seguinte:

CONSULTAS MÉDICAS NÃO SNS

2039

5102

4275

1122

4048

2508

4822

5537

A.D.S.E. Privados Companhias de Seguros SIGIC AdvanceCare Outros
0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

2018 2019

640

162 174

1016

Figura 8 - Consultas médicas “não SNS”

Desde já, cumpre destacar que a AdvanceCare, que agrega um conjunto variado de seguros, planos de saúde e 

subsistemas, apresenta um crescimento 58,7%, mas, em 2020, esse crescimento poderá sofrer uma diminuição, 

na medida em que alguns planos de saúde e subsistemas deixarão de ser representados por esta entidade.

No que diz respeito à atividade cirúrgica, verifica-se um aumento de 61,5% no número de doentes operados,  

a que corresponde mais 744 cirurgias. A distribuição do volume de cirurgias pelos grupos de EFR é a seguinte:

CIRURGIA NÃO SNS

703

229

119 130

398

142

614

762

A.D.S.E. Privados Companhias de SegurosSIGIC AdvanceCare Outros
0

100

200

300

400

500

600

700

800

2018 2019

15 13 6
31

Figura 9 - Atividade cirúrgica “não SNS”
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Para este aumento substancial da atividade cirúrgica foi decisiva a disponibilidade da nova sala de operações, 

inaugurada em março (Sala Z), na qual foram operados 381 doentes, dos quais 100 “não SNS”.  Sabendo que um 

dos fatores mais relevantes para um doente selecionar um determinado prestador é o tempo de resposta para a 

realização da cirurgia e face à oferta de prestadores na cidade do Porto, quem não conseguir responder em pouco 

mais de 15 dias, perderá o doente.

Nesta linha de atividade, o peso do “não SNS” ficou nos 14,6% que compara com os 9,6% do ano anterior.

Em 2019 registámos 49 entidades financeiras responsáveis. A atividade SIGIC foi contabilizada como uma única 

EFR, contudo foram recebidos pedidos de 35 entidades diferentes. 

Figura 10 – Síntese EFR

A atividade relacionada com o universo da Misericórdia do Porto (as suas diferentes unidades operacionais) e os 

serviços puramente privados do hospital também não foram considerados na tabela infra:

ENTIDADES FINANCEIRAS RESPONSÁVEIS 

AÇOREANA MGEN Mutuelle Generale de la Education Nacionale

ACP MONTEPIO

ADSE MULTICARE

ADVANCECARE NOSSA PT

AGILIDADE POPULAR SEGUROS

AIG EUROPE REAL VIDA SEGUROS

ALLIANZ SAD GNR

BNP PARIBAS CARDIF SAD PSP

CENTRO HOSPITALAR DO PORTO SAMS Norte

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA SAMS Centro

CTT SAMS SBSI

ECCO SALVA MEDICAL SERVICES SAMS Quadros

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL SÃVIDA

FIDELIDADE SEGURADORAS UNIDAS

FUTURE HEALTHCARE SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

GENERALI SIGIC

GNB SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS

GOL HEALTH TRANQUILIDADE

HEALTHCARE ASSISTANCE TRUECLINIC

HOSPITAL DO ESPÍRITO SANTO UNA SEGUROS

IASFA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO ALTO MINHO

LIBERTY VICTORIA

LISITÂNIA WELL'S

MEDICARE ZURICH

MÉDIS   

Figura 11 – Listagem de EFR

ENTIDADES FINANCEIRAS RESPONSÁVEIS exceto atividade privada HP

TOTAL 49
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10.3. ÍNDICE DE CASE-MIX (ICM)
Conforme referido anteriormente, o ano 2019 foi um ano de transformação na atividade do HP, com importantes 

reflexos nos resultados económicos e financeiros, por força, essencialmente, de dois fatores: as regras do acordo 

de cooperação que implicam produzir mais, com margem menor e a aposta no SIGIC como linha de produção de 

grande volume, mas com impacto na tesouraria. 

Reflexo claro desta realidade é o aumento da complexidade, medido pelo Índice de Case-Mix (ICM), que a seguir 

se apresenta e cujo detalhe por serviço se inclui nos anexos a este relatório.

ICM CALCULADO | TIPO PRODUÇÃO 2018 2019

GDH Ambulatório Cirúrgico Total 0,6819 0,6909

GDH Ambulatório Médico Total 0,2033 0,2219

GDH Internamento Cirúrgico Programado Total 0,9999 1,0490

GDH Internamento Médico Total 0,5069 0,5500

Dados de 2019 referentes ao mês de outubro (2018 ano completo)

Figura 12 - ICM do HP

O ICM é o coeficiente global de ponderação da produ-

ção que reflete a relatividade de um hospital face aos 

outros, em termos da sua maior ou menor proporção 

de doentes com patologias complexas e, consequen-

temente, mais consumidoras de recursos. Conforme 

se comprova pelo quadro acima, houve um importan-

te aumento do ICM nas linhas mais relevantes, isto é, 

GDH cirúrgicos de internamento e ambulatório. Esta 

aumento da complexidade refletiu-se, no imediato, 

no aumento dos consumos, mas refletir-se-á nos 

preços do acordo de cooperação, assim que a ACSS 

atualizar o ICM.

10.4. OUTRAS ÁREAS DE ATIVIDADE

10.4.1. MCDT

Sendo certo que o HP é, essencialmente, um hospi-

tal cirúrgico, a procura de novas oportunidades de 

negócio também é relevante nos meios complemen-

tares de diagnóstico e terapêutica (MCDT) e, neste 

particular, as ressonâncias magnéticas e os exames 

de gastroenterologia. 

Ao longo do ano 2019, o HP realizou ressonâncias 

magnéticas para a ULS do Alto Minho, para o CHU S. 

João e para o CHU do Porto, o que levou a uma qua-

se duplicação do número destes exames, passando 

de 2.606 para 5.143. Em sentido inverso, observamos 

que as ressonâncias realizadas ao abrigo do acordo 

de cooperação, não faturáveis, diminuíram 16%, isto 

é, menos 315 ressonâncias. 

No que diz respeito à gastroenterologia, observamos 

um aumento de 73,7% destes exames. Os exames 

realizados ao abrigo do acordo de cooperação aumen-

taram em valor absoluto 148, perfazendo 447, muito 

por força do aumento da atividade PTCO, em que cada 

doente tem que realizar, pelo menos, uma endoscopia 

alta. Melhor desempenho verifica-se na realização de 

exames ao abrigo da convenção com o SNS, faturá-

veis, com uma quase duplicação do número de exa-

mes, passando de 746 em 2018 para 1.470 em 2019. 

Para as outras EFR o aumento é menor, 21,9% a que 

corresponde um aumento de 43 exames.

Por último, no que diz respeito ainda à rubrica MCDT, ve-

rifica-se que há uma diminuição do número de exames 

de imagiologia realizados ao abrigo do acordo de coo-

peração, o que significa menos exames não faturáveis.
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10.4.2. DIFERENCIAÇÃO NA OBESIDADE

Fruto da história da instituição, o HP é um exemplo de diferenciação nas suas especialidades tradicionais. Entre 

estas consta o tratamento cirúrgico da obesidade, cujo centro de tratamento é reconhecido, anualmente, pela 

Direção-Geral da Saúde desde 2014.

Para este reconhecimento concorre o facto de possuirmos uma equipa multidisciplinar que inclui a Endocrinolo-

gia, a Cardiologia, a Psiquiatria, a Nutrição e a Psicologia, coordenadas pelo serviço de Cirurgia Geral, um rele-

vante número de doentes tratados e resultados acima da média no que diz respeito a complicações e satisfação 

das expetativas dos doentes.

A aposta no tratamento cirúrgico da obesidade é evidente na medida em que representa mais de 50% da 

atividade do serviço, que em 2019 passou a incluir no seu portfólio de técnicas cirúrgicas o bypass gástrico. 

Esta diferenciação será aprofundada, acompanhando a evolução científica nesta matéria e acompanhando as 

necessidades epidemiológicas da população que servimos. 

CIRURGIAS

Sleeve 333

Bypass 79

TOTAL 412

Figura 13 – Quadro e gráfico das cirurgias realizadas em 2019 no âmbito do tratamento cirúrgico da Obesidade

81%

19%

1164

1135

TRATAMENTO CIRÚRGICO DA OBESIDADE - CIRURGIAS 2019

SLEEVE

BYPASS
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CONSULTAS

Cirurgia Geral 564

Nutrição 4459

Psicologia 1483

Psiquiatria 1

TOTAL 6507

Figura 14 – Quadro e gráfico das consultas realizadas em 2019 no âmbito do tratamento cirúrgico da Obesidade

0%

68%

9%

23%

1164

1135

TRATAMENTO CIRÚRGICO DA OBESIDADE - CONSULTAS 2019

CIRURGIA GERAL

NUTRIÇÃO

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

Tendo em vista melhorar a satisfação dos doentes com o processo de tratamento, a unidade de tratamento cirúr-

gico da obesidade realizou em 11 de dezembro um encontro com os doentes, com o intuito de esclarecer dúvidas, 

partilhar experiências e apoiar os nossos doentes ao longo de um processo que tem um tempo esperado de 3 anos.
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Figura 15 – Encontro entre equipa multidisciplinar e doentes a 11 DEZ

RECURSOS HUMANOS - HP 31.12.2018 30.06.2019 31.12.2019

Pessoal Dirigente 3 3 3

Médicos a) 46 44 45

Enfermeiros 160 168 171

TDT e Ajudantes tec fisioter 28 28 28

Tec e Tec Superiores 12 12 13

Administrativos   66 67 67

Pessoal Auxiliar 122 125 118

Operários b) 19 19 20

Total 456 466 465

a) inclui  médicos do internato de fisiatria    

b) inclui  técnico-profissionais    

nota:  inclui contratados a termo incerto (substituições temporárias)   

Figura 16 - Colaboradores HP

10.5. RECURSOS HUMANOS 
A estrutura de RH do HP manteve grande estabilidade, em que as principais variações decorrem de substituições 

temporárias e dos recursos necessários para o funcionamento da nova sala operatória Z, devidamente previstos 

aquando da decisão de a construir.

Tendo por base a informação disponibilizada pelo DRHFP, o HP, no final de 2019, contava com 465 colaboradores, 

distribuídos da seguinte forma:

Atendendo ao aumento de atividade do HP, a abertura de uma nova sala de operações e o alargamento de reco-

bro cirúrgico, o aumento do total de colaboradores, de 2018 para 2019, foi completamente adequado ao normal 

funcionamento do hospital.
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Figura 17 – Nível de habilitações dos colaboradores do HP em 2019

Douturamento/ Pós-Douturamento

Mestrado Pré-Bolonha

Bacharelato/ Licenciatura/ Mestrado Bolonha

Ensino Secundário

3º Ciclo Ensino Básico

2º Ciclo Ensino Básico

3º Ciclo Ensino Básico

1164

1135

NÍVEL DE HABILITAÇÕES

2018 2019

1%

10%

85%

72%
72%

28%
28%

27%
24%

89%

233%
240%

11%

1%

CATEGORIA N.º DE COLAB. HORAS

Administrador 0 0

Administrativo 0 0

Auxiliar Ação Médica 1 44

Enfermeiro 7 353

Médico 0 0

Operário 0 0

TDT 0 0

Técnico 0 0

Técnico Superior 0 0

ESTATUTO TRABALHADOR ESTUDANTE 

Figura 18 – Colaboradores do HP com estatuto de trabalhador-estudante em 2019
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CATEGORIA N.º AÇÕES N.º PARTICIPAÇÕES N.º  HORAS

Administrador 1 2 14

Administrativo 15 140 158,5

Auxiliar Ação Médica 26 509 509,5

Enfermeiro 53 1223 1348

Médico 11 156 180

Operário 8 27 36

TDT 10 28 51,5

Técnico 3 4 4

Técnico Superior 12 38 69,5

 TOTAL 2127 2371

FORMAÇÃO INTERNA 2019

Figura 19 – Formação interna dos colaboradores do HP em 2019

CATEGORIA N.º AÇÕES N.º PARTICIPAÇÕES N.º  HORAS

Administrador 0 0 0

Administrativo 5 36 65

Auxiliar Ação Médica 3 21 34

Enfermeiro 7 67 502

Médico 1 10 160

Operário 2 5 10

TDT 3 6 11

Técnico 1 1 2

Técnico Superior 3 6 12

 TOTAL 152 796

FORMAÇÃO EXTERNA 2019   

Figura 20 – Formação externa dos colaboradores do HP em 2019

CATEGORIA N.º AÇÕES N.º PARTICIPAÇÕES N.º  HORAS

Administrador 1 2 14

Administrativo 20 176 223,5

Auxiliar Ação Médica 30 508 543,5

Enfermeiro 60 1290 1850

Médico 12 166 340

Operário 10 32 46

TDT 13 34 62,5

Técnico 4 5 6

Técnico Superior 15 44 81,5

Estatuto Trabalhador Estudante 8 397

 TOTAL 2265 3564

TOTAL FORMAÇÃO INTERNA E EXTERNA   

Figura 21 – A formação dos colaboradores do HP em 2019
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10.6. REMODELAÇÃO DE 
INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

No ano 2019, o HP construiu uma nova sala opera-

tória e aumentou a capacidade do recobro cirúrgico. 

Já no final do ano, foi remodelado o internamento de 

MFR para receber a Unidade de AVC, bem como o 

ginásio do piso -1 e demais áreas de trabalho ane-

xas. Com esta intervenção adequamos as nossas ins-

talações ao previsto no Acordo de Consórcio com a 

Boehringer Ingelheim, entidade que, por sua vez, colo-

cou no HP o equipamento diferenciador no tratamen-

to destes doentes o Gait Trainer. 

Figura 22 – Gait Trainer do HP
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Ao nível da imagiologia, adquirimos um novo arco em 

C para o bloco operatório, no valor de 178 mil euros, 

um ecógrafo no valor de 35 mil euros e um novo equi-

pamento de raio-x no valor de 69 mil euros. Aguar-

da-se que, no ano 2020, seja possível intervir sobre 

a ressonância magnética, num investimento estimado 

em 463 mil euros.

Adicionalmente, foram realizadas intervenções no 

edifício, tendo em conta eliminar as infiltrações de 

água no serviço de imagiologia e foram substituídos 

conjuntos de instrumental cirúrgico alguns dos quais 

com 30 anos de utilização.

Por outro lado, no âmbito do Plano Diretor do HP, 

foram concluídos e remetidos para lançamento do 

concurso os projetos de arquitetura e especialidades, 

nomeadamente vestiários, esterilização, cirurgia de 

ambulatório e consulta de medicina. No final do ano, 

reunimos com a Entidade Reguladora da Saúde (ERS) 

que validou os projetos, com algumas propostas de 

melhoria. Apesar do HP não estar sujeito a licencia-

mento, optou-se por solicitar parecer prévio à ERS, 

para garantir a conformidade das novas instalações.

Na medida que a implementação do bloco de ambu-

latório é fundamental para o desenvolvimento do HP, 

é com expectativa que se aguarda o início das obras.

Em paralelo, desenvolvemos os trabalhos necessários 

para a submissão de uma candidatura junto da CCDR-

-N, no valor de 2,7M€, no âmbito da eficiência ener-

gética que, a ser aprovada, vai permitir ganhos subs-

tanciais nos gastos operacionais e suportar uma parte 

das obras previstas no já mencionado Plano Diretor.

10.7. SATISFAÇÃO NA PRIMEIRA PESSOA

Durante o ano de 2019 foram feitos 2169 inquéritos de 

satisfação aos utentes do HP, abrangendo as valên-

cias de Consulta Externa, Cirurgia Ambulatória de Of-

talmologia, Departamento Cirúrgico (cirurgia ambula-

tória e internamento), Ortopedia (cirurgia ambulatória 

e internamento) e Medicina Física e de Reabilitação 

(ambulatório e internamento). Neste período, os resul-

tados revelaram um elevado grau de satisfação dos 

utentes com o hospital, sendo que, do total de inqué-

ritos efetuados, 2146 recomendariam o HP a amigos e 

familiares. Nos inquéritos efetuados, os itens que ma-

nifestaram menor nível de satisfação são, à semelhan-

ça de anos anteriores, a climatização e a alimentação.

O HP foi a primeira unidade operacional da Misericór-

dia do Porto a disponibilizar Livro de Elogios. Desde 

2015 já foram recebidos 175 testemunhos.

PIONEIROS NO LIVRO DE ELOGIOS

Figura 23 – Síntese do número de elogios escritos no Livro de Elogios: 2015-2019

175
2015

Total de testemunhos

25

2016
Total de testemunhos

24

2017
Total de testemunhos

25

2018
Total de testemunhos

44

2019
Total de testemunhos

57
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Registámos 57 elogios, o que representa um aumento de 33% relativamente ao ano anterior.

Figura 24 – Comparativo de elogios escritos no Livro de Elogios em 2018 e 2019

Os testemunhos dos utentes (recolhidos do Livro de Elogios, das “Sugestões e Comentários” e das redes sociais) 

são, periodicamente, partilhados em todas as plataformas de comunicação do hospital, sob a rubrica “Satisfação 

na primeira pessoa”.

Figura 25 – Exemplo de divulgação de um testemunho de cliente

FALTA IMAGEM

2018
Elogios

44

2019
Elogios

57

+ 33%
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10.8. SINAS

No que diz respeito ao Sistema Nacional de Avaliação em Saúde (SINAS) desenvolvido pela Entidade Reguladora 

da Saúde (ERS), no ano transato, o Hospital da Prelada - Dr. Domingos Braga da Cruz (HP), enquanto prestador 

de cuidados de saúde com internamento, foi avaliado nas dimensões de Excelência Clínica, Segurança do Doente, 

Adequação e Conforto das Instalações, Focalização no Utente e Satisfação do Utente. 

Figura 26 – Campanha de divulgação dos resultados SINAS

Em março de 2019, no âmbito do SINAS, o HP foi alvo 

de uma auditoria por parte da ERS. Nessa auditoria 

foram verificados:

• os dados inseridos na plataforma do SINAS, referen-

tes a altas de 2017, no que diz respeito à dimensão 

Excelência Clínica, áreas de Cirurgia de Ambulatório, 

Tromboembolismo Venoso no Internamento e Avalia-

ção da Dor Aguda;

• a informação submetida pelo HP, relativamente à 

check-list Segurança do Doente – Procedimentos de 

Segurança.

A todas as dimensões foi atribuída estrela, que cor-

responde a “Prestador cumpre com todos os parâ-

metros de qualidade exigidos”. De salientar que o HP 

recuperou a estrela referente à dimensão “Adequação 

e Conforto das Instalações”.

Relativamente à dimensão Excelência Clínica, nas 

duas avaliações de 2019, nas áreas de Ortopedia,  

Cirurgia de Ambulatório e Avaliação da Dor Aguda, o 

HP obteve o nível de qualidade III – categoria de classi-

ficação superior, na área do Tromboembolismo Veno-

so no Internamento foi atribuído o nível de qualidade 

II – categoria de classificação intermédia (mantivemos 

a avaliação obtida no relatório anterior do SINAS). 
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10.9. QUALIDADE E CHKS
Na área da Qualidade, o HP foi em 2019 submetido a auditoria pelo Caspe Healthcare Knowlege System (CHKS).

A auditoria decorreu de 13 a 17 de maio e o Hospital foi re-acreditado num total de 1822 critérios.

Figura 27 – Acolhimento da equipa de auditores internacionais CHKS a 13 MAI

Figura 28 – Apresentação de resultados da auditoria CHKS a 17 MAI
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Para preparação desta auditoria foi necessário desen-

volver uma série de atividades com o objetivo de obter 

a sua re-acreditação em Qualidade, nomeadamente:

• Colaborar com os serviços na elaboração dos docu-

mentos necessários;

• Preparar a documentação necessária à visita de mo-

nitorização e proceder à revisão dos documentos de 

suporte;

• Elaborar as respostas para cada critério e fazer a 

sua tradução para inglês na plataforma da “Accredita-

tion On-line” do CHKS;

• Traduzir resumo dos documentos utilizados na pla-

taforma eletrónica para a auditoria de re-acreditação; 

• Preparar logisticamente a semana da auditoria;

• Após receção do relatório rascunho responder às 

não conformidades levantadas;

• Após a receção do relatório final preparar o suporte 

documental e a resposta a enviar ao CHKS;

• Articular com os respetivos membros do CE os pro-

cedimentos necessários e a elaboração do respetivo 

suporte documental relevantes para a manutenção da 

Acreditação do Hospital.

Fazer da qualidade e da segurança do doente uma 

vantagem competitiva que diferencie o serviço do HP, 

face aos demais concorrentes tendo em vista o cresci-

mento da rentabilidade, da eficiência e da produtivida-

de, é um objetivo do Conselho Executivo do Hospital 

da Prelada que, para o efeito, no fim da auditoria do 

CHKS, procedeu a uma reestruturação do Gabinete de 

Governação Clínica que passou a integrar a área da 

Qualidade. Esta estrutura é agora denominada Gabi-

nete de Governação Clínica e Qualidade continuando 

a ser um órgão de apoio técnico e consultivo do HP, 

constituído por três elementos: uma médica, uma en-

fermeira e uma técnica profissional especialista.

Figura 29 – Campanha de divulgação da obtenção da reacreditação pelo CHKS
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10.10. COMUNICAÇÃO E MARKETING

Em 2019 consolidou-se a estratégia de comunicação e 

marketing do Hospital da Prelada, centrada no clien-

te, e a afirmação do seu posicionamento na oferta de 

cuidados de saúde em todos os segmentos (público, 

social e privado). 

A primeira campanha de mass media do Hospital da 

Prelada foi exemplo disso. “PRELADA. UM HOSPITAL 

ABERTO A TODOS” ganhou alcance local, regional e 

nacional. A difusão da mensagem em canais físicos e 

digitais, a aposta na promoção em órgãos de comuni-

cação social (imprensa/rádio nacionais e locais) e em 

publicidade de exterior (outdoors) reafirmou o nosso 

posicionamento no mercado. Esse foi o ponto de par-

tida para o desenvolvimento de ações de reforço com 

outras mensagens: a especialidade core, os centros 

clínicos especializados, os acordos e as parcerias.

Aliás, todas as campanhas de comunicação permiti-

ram, ao longo do ano, reforçar a notoriedade, acres-

centar valor à marca e contribuir de forma efetiva 

para os objetivos organizacionais.

Destaca-se a aposta na comunicação digital, que per-

mitiu alcançar novos públicos, consolidar a ligação à 

marca dos já existentes, dar maior visibilidade à ativi-

dade hospitalar e intensificar a divulgação do portefó-

lio de serviços. 

Em consequência, verificou-se um aumento substan-

cial dos contactos via redes sociais, de atuais e po-

tenciais clientes, geradores de receita (marcação de 

consultas, exames e cirurgias). De realçar que uma 

elevada percentagem destes contactos foi realizada 

por clientes internacionais.

CONTACTOS

Facebook 159

Instagram 14

Email 3

TOTAL 176

Figura 30 – Quadro e gráfico síntese dos contactos de clientes do HP através de plataformas de comunicação digital

90%

2%
8%

1164

1135

CONTATOS DE CLIENTES VIA PLATAFORMAS DE COMUNICAÇÃO DIGITAL

FACEBOOK

INSTAGRAM

EMAIL
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Aliás, a internacionalização dos nossos serviços ganhou nova escala em 2019. Para além da intensificação dos 

contactos com parceiros internacionais, o Hospital da Prelada tornou-se a primeira unidade de saúde portuguesa 

a estar presente na plataforma internacional MEDIGO. A parceria inclui, essencialmente, serviços do foro cirúrgi-

co e a procura dos clientes internacionais tem-se centrado nas áreas da Cirurgia Plástica e Urologia.

10.10.1.  EVENTOS

Organização e divulgação de 38 eventos, científicos e não científicos, assegurando suportes gráficos e cobertu-

ra multimédia, no HP ou externamente.

MÊS DIA EVENTO

JAN 14 Sorteio by ITAU

 16 Visita Institucional | III Missão Empresarial Alemã para o Setor do Turismo

FEV 11 Dia Mundial do Doente | evento interno

MAR 7
Visita Institucional | Psicólogo Organizacional do Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Presidente 
Prudente (Brasil)

 8 Dia Internacional da Mulher | rastreios

 8
“Visita Institucional | Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Macau 
e comitiva”

 12
“IV Tertúlia na Prelada | ANTIAGREGAÇÃO E HIPOCOAGULAÇÃO. 
O que fazer?”

 22 e 23 QSP Summit | stand promocional

 26 Reunião IASIST

 26 V Tertúlia na Prelada | SÍNDROME DO INTESTINO IRRITÁVEL

 27 Oração ao Entardecer

ABR 6 Simpósio | NOVOS RUMOS NA CIRURGIA PLÁSTICA

 8 Dia Mundial da Saúde | rastreios

MAI 5 e 7 Dia de Higienização das Mãos | campanha interna

 9
Visita Institucional | Vice-Presidente da Comissão de Saúde do Senado da República Checa,  
Cônsul Honorário da República Checa no Porto e comitiva

 11 Dia Europeu do Melanoma | rastreios

 12 Dia Internacional do Enfermeiro | campanha com vídeo

 13 a 17 Auditoria CHKS

 17 III Encontro de Médicos de Família | JUNTOS HÁ 30 ANOS!

 27 a 29 Congresso Mundial IAAS | stand promocional

JUN 22 e 23 ADAPTA | Taça da Europa de Orientação de Precisão

 23 a 29 ADAPTA | Campeonato do Mundo de Orientação de Precisão

JUL 3 XI Encontro de Quadros da Misericórdia do Porto | staff

 14 Visita Institucional | Embaixador e delegação de Cabo Verde



168

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

MÊS DIA EVENTO

SET 9 APP Hospital da Prelada | lançamento

 13 Visita Institucional | Ministro da Saúde de Cabo Verde

24 VI Tertúlia na Prelada | SÍNDROME DO INTESTINO IRRITÁVEL

30 Abertura Unidade AVC Consanas

 OUT 2 Conferência Investir em Saúde | candidatura a prémio

 3 e 4 IV Curso de Anestesia Regional Ecoguiada

 11 Rastreio de Desnutrição Hospitalar | lançamento

 16
“VII Tertúlia na Prelada | DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO Cirurgia de obesidade: sim ou não?  
 papel da alimentação no sucesso terapêutico da obesidade.”

 NOV 4 Protocolo ICBAS na Universidade do Porto

 11 Chef Hélio Loureiro by ITAU

 26 31º aniversário | evento interno

28 Descerramento de placa | Instituição Afiliada ICBAS

DEZ 5 Dia Internacional do Voluntariado | evento interno

13 Instalação da decoração de Natal | Voluntariado

 19 Lanche de Natal | evento interno

Figura 31 – Calendário de eventos do HP em 219

Figura 32 - Síntese de eventos do HP

10.10.2. PLATAFORMAS DIGITAIS 

Gestão de 8 meios (mais 1 do que em 2018), incluindo 

alcance e interação de publicações, mensagens priva-

das, eventos, álbuns e convites para gosto/seguimen-

to/conexão. Gestão da conta de email do HP saude.

agora@hospitaldaprelada.pt. Produção de conteúdos 

específicos para a comunicação digital, incluindo a 

atualização da informação e criação de rubricas, com 

a respetiva edição e indexação. Edição de conteúdos 

para outros meios da Misericórdia do Porto, sobretudo 

a Newsletter da Instituição.

Figura 33 – Plataformas de comunicação do HP

PLATAFORMAS DE COMUNICAÇÃO DO HP

Youtube

TV Coorporativa

LinkedIn
Corporate

LinkedIn

Instagram

Facebook

Portal 
da Saúde

Twitter
(criado a 07.2017 e 

relançado a 14.09.2019)

EVENTOS 2019 2018 EVOLUÇÃO

38 24 +14 = ↑37%



169

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

Figura 34 – Síntese de indicadores da comunicação digital do HP

EVENTOS 2019 2018 EVOLUÇÃO

38 24 +14 = ↑37%

PLATAFORMAS DIGITAIS 2019 2018 EVOLUÇÃO

8 7 +1 

PUBLICAÇÕES 2019 2018 EVOLUÇÃO

Global 2004 1270 +734= ↑37%

Portal da Saúde 257 121 +136= ↑57%

Facebook 363 280 +83= ↑23%

Instagram Feed 230 105 +125= ↑55%

Instagram Stories 197 - novo

LinkedIn 331 151 +180= ↑54%

LinkedIn Corporate 319 141 +178= ↑56%

Twitter 241 - novo

Youtube 66 34 +32= ↑49%

SEGUIDORES 2019 2018 EVOLUÇÃO

Global 24660 13164 +11496= ↑47%

Facebook 7753 5385 +2368= ↑31%

Instagram 1799 300 +1.499= ↑83%

LinkedIn 14453 7341 +17112= ↑49%

LinkedIn Corporate 504 130 +374= ↑74%

Twitter 135 - novo

Youtube 16 8 +8= ↑50%
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10.10.3. APP DO DOENTE

Campanha de lançamento da APP do doente, para a qual já tinha sido dado contributo ao nível da definição do 

layout e da estrutura da informação.

Figura 35 – Campanha de lançamento da APP do HP

10.10.4. CAMPANHA DE MASS MEDIA

O Conselho de Administração da Saúde autorizou o 

investimento de 150.000,00€ na campanha de mass 

media, para divulgação do portfólio de serviços do 

hospital. Após negociações, a estimativa orçamental 

final foi de 107.766.70€. No final da campanha verifi-

cou-se o investimento de apenas 106.182,08€, ficando 

43.817,92€ a baixo do investimento autorizado.

A campanha teve início em dezembro de 2018 e termi-

nou em dezembro de 2019, centrando o volume e o im-

pacto de divulgação entre os meses de janeiro e abril. 

Execução da campanha:

a) Publicidade exterior: 

• Outdoors: 5 unidades (rede da cidade do Porto e 

Hospital da Prelada);

• Mupis: 20 unidades (rede da cidade do Porto);

• Totem: 1 unidade (Hospital da Prelada).

Figura 36 – Execução orçamental da campanha de mass media do HP

CAMPANHA DE MASS MEDIA DO HOSPITAL DA PRELADA

150,000,00 €
Autorizado

43,817,92 €
Poupança

106,182,08 €
Investimento
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Figura 37 – Outdoor do HP virado para a VCI

Figura 38 – Outdoor externo da rede do Porto
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b) Publicidade interior: 1 balcão do HP.

Figura 39 – Balcão do HP personalizado

c) Imprensa: a campanha incluiu 57 publicações órgãos de comunicação de âmbito nacional e regional (in-

terior Norte).

TOTAL 57 PUBLICAÇÕES EVENTO

NACIONAL 28 Jornal de Notícias  

REGIONAL 
INTERIOR 
NORTE

14 Jornal do Nordeste Bragança

6 Notícias de Vila Real Vila Real

9 Jornal do Centro Viseu

Figura 41 –Publireportagens publicadas no Jornal de Notícias
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d) Rádio: produção externa de 1 spot publicitário de 25 segundos, transmitido ao longo de 12 semanas em 

diversas rádios.

 DIA 3 MESES   

TOTAL 63 6 186
SPOTS publicitários 
de 25’

NACIONAL
9
(5+4 oferta)

756 Rádio Renascença +
1 vídeo; 2 infografias; 1 entrevista em estúdio nas 
“Manhãs da Renascença”; comunicação digital

GRANDE PORTO 20 2 460 Rádio Nova + patrocínio da informação de trânsito

REGIONAL 
INTERIOR 
NORTE

12
4
(3+1 oferta)
12
6

1 080
270
1 080
540

Rádio Onda Viva
Rádio Brigantia
Universidade FM
Rádio Jornal do Centro

Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende
Bragança
Vila Real
Viseu

Figura 42 – Quadro síntese da transmissão do spot publicitário na rádio (nacional e regional)

Figura 43 – Dr. Varejão Pinto em entrevista no estúdio da Rádio 

Renascença

Figura 44 – Gravação de vídeo sobre o HP pela Rádio Renascença
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10.10.5. INFOMAIL

Produção e envio por email de 48 comunicações de 

caráter informativo (mais 12 do que em 2018), para os 

públicos interno e externo.

10.10.6. PARCERIAS

Ao longo ao ano de 2019, o HP continuou a dar es-

pecial ênfase às parcerias estratégicas que celebrou, 

designadamente com a Diaverum (centro de hemo-

diálise) e a BlueClinical (unidade de ensaios clínicos 

– fase 1).

De salientar que, em relação, especificamente, à Blue-

Clinical, no ano de 2019 foram desenvolvidos os proje-

tos de arquitetura e de especialidade para os pisos 7 

e 8, onde futuramente esta Unidade irá ser instalada 

(e dessa forma, concluir-se-á, definitivamente, a cons-

trução do Hospital).

Por outro lado, o HP desenvolveu outros contactos, 

nacionais e internacionais para o estabelecimento de 

novas parcerias estratégicas, que permitam que esta 

unidade hospitalar continue na vanguarda na presta-

ção de cuidados especializados de saúde.

Nesse sentido, no final do ano de 2019, foi assinado 

o Acordo de Consórcio com a Boehringer Ingelheim Figura 45 – Logótipo da URAVC do HP

Figura 46 – Abertura da URAVC e visita às instalações com delegação da Boehringer Ingelheim

Healthcare Portugal (BIHP), e que levou à criação de 

uma unidade especializada no tratamento de doentes 

com AVC (a qual, aliás, entrou em funcionamento no 

mês de outubro). Este importante Acordo de Consór-

cio prevê a existência de duas fases: a primeira uma 

“fase-piloto” que se poderá prolongar até ao final do 

ano de 2022 e na qual estarão afetas 15 camas de in-

ternamento e 5 vagas para tratamento em “Hospital 

de Dia”. Na “fase de expansão” prevê-se que esta uni-

dade alargue a sua atividade para 70 camas de inter-

namento e 15 vagas para “Hospital de Dia”.

O desenvolvimento da atividade desta nova Unidade de 

AVC terá um impacto maior no ano de 2020, onde se pre-

vê que venha a ser possível a assinatura de contratos es-

pecíficos para o tratamento deste tipo de patologias com 

as mais diversas Entidades Financeiras Responsáveis.
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Apesar de ser um serviço muito recente, com apenas três meses de funcionamento e 13 doentes internados neste 

período, já é possível aferir alguns indicadores:

Figura 47 – Perfil de doente da URAVC do HP por género

54%

46%

1164

1135

MASCULINO
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Figura 48 – Perfil de doente da URAVC do HP por faixa etária
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DIAS DE INTERNAMENTO SET OUT NOV DEZ 2019

ADSE 26 31 57

Médis CTT 5 30 35

Particular/Hospital 9 9

Serviço Nacional de Saúde 3 176 197 114 490

 3 176 228 184 591

Quanto à origem dos doentes, a maioria é da área me-

tropolitana do Porto:

Figura 49 – Dias de Internamento na URAVC do HP por EFR

Figura 50 – Perfil de doente da URAVC do HP por origem geográfica

PORTO, 5

MAIA, 2
GONDOMAR, 2

VALONGO, 1

RESENDE, 1

MATOSINHOS, 1

CALDAS DA
RAINHA, 1

10.10.6.1. INSTITUIÇÃO AFILIADA ICBAS

O HP tornou-se, em 2019, instituição afiliada do ICBAS 

- Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar.

A 4 de novembro, a Misericórdia do Porto e a Universi-

dade do Porto firmaram um protocolo de colaboração 

institucional que marcou o regresso da nossa Institui-

ção ao ensino da Medicina. O documento foi formali-

zado na Reitoria da Universidade do Porto, pelo Pro-

vedor António Tavares e pelo Reitor António Sousa 

Pereira.

Ser uma instituição afiliada significa que o nosso hos-

pital passa a ser responsável pelo ensino de unidades 

curriculares do Mestrado Integrado em Medicina do 

ICBAS, nomeadamente na área cirúrgica, sendo um 

dos locais onde os estudantes receberão parte da sua 

formação.

A distinção ficou gravada nas paredes do HP no dia 

28 de novembro. O “ato simbólico” de “grande rele-

vância” marcou “o regresso da [nossa Instituição] ao 

ensino da Medicina”. “Com esta placa deixamos um 

legado para as gerações futuras” na tradição do nosso 

compromisso com o ensino superior.

A presença da Misericórdia do Porto na área da Saúde 

verifica-se há mais de cinco séculos. É essa tradição 

multisecular que o HP dá continuidade, numa perspe-

tiva de excelência e de inovação.
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NOTAS FINAIS

O ano de 2019, como antes se referiu, foi um período 

de profundas transformações visando a definição de 

um novo paradigma, tendo em linha de conta as alte-

rações que se estão a verificar no mercado de saúde, 

em Portugal, seja no âmbito do SNS, seja nos outros 

subsistemas públicos de Saúde e na atividade das se-

guradoras. Há, objetivamente, um enorme crescimen-

to de portugueses com Planos de Saúde, ainda que, 

na sua maioria, esse crescimento seja feito através de 

“cartões de desconto”, com especial enfoque na área 

das consultas. Porém, este movimento demonstra a 

preocupação com que os Portugueses assistem às 

dificuldades de resposta do SNS, nomeadamente nos 

tempos de espera para consultas e cirurgias.

Nesse sentido, a criação de uma nova visão para o 

HP terá que passar, como está definido em vários do-

cumentos estratégicos da Misericórdia do Porto, por 

uma forte aposta na atividade “não SNS”, pela diver-

sificação das atividades desenvolvidas, designada-

mente através de parcerias, como é o caso concreto 

da Unidade de AVC. 

Por outro lado, o enfoque no doente e na definição de 

métricas que permitam avaliar a prestação de cuida-

dos de saúde prestada pelo HP em função dos resulta-

dos obtidos deverá ter uma especial atenção, no âmbi-

to daquilo que se pretende que seja a natural evolução 

das políticas de qualidade desta unidade hospitalar.

Por último, uma nota relevante, sobretudo pelo seu 

simbolismo – a Misericórdia do Porto inovou, ao longo 

dos tempos, em muitas áreas da Saúde e, com particu-

lar destaque, no ensino médico-cirúrgico. 

Contudo, no ano de 2019, a Misericórdia do Porto esta-

beleceu um protocolo com a Universidade do Porto e o 

ICBAS para apoio ao ensino de Medicina, o que repre-

sentou um novo regresso a algo que a nossa Instituição 

tinha estimulado e tinha sido pioneira em Portugal. 

Os avanços também se fazem de pequenos passos e, 

neste caso concreto, na recuperação de uma atividade 

que é património inalienável da Misericórdia do Porto.

Figura 50 – Perfil de doente da URAVC do HP por origem geográfica

Figura 51 – Descerramento da placa de instituição afiliada do ICBAS a 28 NOV
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ANEXOS 

LINHA DE PRODUÇÃO AC 2019 REALIZADO 2019 TAXA DE EXECUÇÃO

Consultas Médicas Primeiras 21 825 22 352 102,41%

Cirurgia Geral 1 462 1458 99,73%

Cirurgia Plástica 4 092 4 242 103,67%

Cirurgia Vascular #DIV/0!

Dermatologia 974 615 63,14%63,14%

Medicina Física e Reabilitação 974 1 079 110,78%

Oftalmologia 5 943 6 254 105,23%

Ortopedia 6 918 7 256 104,89%

Urologia 1 462 1448 99,04%

     

Consultas Médicas Subsequentes 43 044 46 094 107,09%

Cirurgia Geral 1 750 2 217 126,69%

Cirurgia Plástica 9 544 11 253 117,91%

Cirurgia Vascular #DIV/0!

Dermatologia 750 918 122,40%

Medicina Física e Reabilitação 2 000 1 316 65,80%

Medicina Interna 10 100 9 591 94,96%

Oftalmologia 5 000 5 502 110,04%

Ortopedia 9 500 11 218 118,08%

Psiquiatria 500 472 94,40%

Urologia 3 900 3 607 92,49%

Figura 52 - Consultas realizadas no acordo de cooperação

LINHA DE PRODUÇÃO AC 2019 REALIZADO 2019 TAXA DE EXECUÇÃO

GDH Cirúrgico de Ambulatório (Previsão) 6 450 6 538 101,36%

Cirurgia Geral 230 297 129,13%

Cirurgia Plástica 1 300 1330 102,31%

Oftalmologia 3 200 3 342 104,44%

Ortopedia 1 500 1428 95,20%

Urologia 220 141 64,09%

     

GDH Cirúrgico de Internamento (Previsão) 4 068 4 102 100,84%

Cirurgia Geral 220 263 119,55%

Cirurgia Plástica 1 200 1 256 104,67%

Ortopedia 2 299 2 229 96,96%

Urologia 349 354 101,43%

Figura 53 - GDH cirúrgicos do acordo de cooperação

Inclui GDH cirúrgicos de internamento de “outros hospitais”
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LINHA DE PRODUÇÃO AC 2019 REALIZADO 2019 TAXA DE EXECUÇÃO

GDH’s Médicos Ambulatório (Codificados) 50 38 76,00%

     

GDH Médico (Previsão) 203 178 87,68%

    

Dias de Internamento MFR 4 000 4000 100,00%

     

PTCO    

PTCO - Bypass 80 65 81,25%

PTCO - Outras Técnicas 320 306 95,63%

PTCO - 1º ano Follow Up 177 202 114,12%

PTCO - 2º ano Follow Up 228 220 96,49%

Figura 54 - Restantes linhas do acordo de cooperação

GRUPO B  

Hospital Distrital da Figueira da Foz, EPE  3 018,00 €  3 018,00 € 

Hospital de Vila Franca de Xira, PPP  3 053,00 €  3 053,00 € 

Centro Hospitalar do Oeste, EPE  3 566,00 €  3 566,00 € 

Centro Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila do Conde, EPE  3 592,00 €  3 592,00 € 

Centro Hospitalar do Médio Ave, EPE  3 625,00 €  3 625,00 € 

GRUPO C  

Centro Hospitalar Tâmega e Sousa, EPE  3 071,00 €  3 071,00 € 

Centro Hospitalar de Leiria, EPE  3 200,00 €  3 200,00 € 

Centro Hospitalar Entre Douro e Vouga, EPE  3 228,00 €  3 228,00 € 

Hospital da Senhora da Oliveira, Guimarães, EPE  3 372,00 €  3 372,00 € 

Centro Hospitalar Barreiro/Montijo, EPE  3 491,00 €  3 491,00 € 

Centro Hospitalar do Baixo Vouga, EPE  3 495,00 €  3 495,00 € 

Hospital Distrital de Santarém, EPE  3 603,00 €  3 603,00 € 

Centro Hospitalar Médio Tejo, EPE  4 187,00 €  4 187,00 € 

Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE  4 436,00 €  4 436,00 € 

GRUPO D  

Hospital de Braga, EPE  2 047,00 €  2 047,00 € 

Centro Hospitalar Trás-os-Montes e Alto Douro, EPE  3 185,00 €  3 185,00 € 

Centro Hospitalar Vila Nova de Gaia/Espinho, EPE  3 186,00 €  3 186,00 € 

Hospital Espírito Santo de Évora, EPE  3 272,00 €  3 272,00 € 

Centro Hospitalar Tondela-Viseu, EPE  3 475,00 €  3 475,00 € 

Centro Hospitalar Universitário do Algarve, EPE  3 825,00 €  3 825,00 € 
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GRUPO E  

Centro Hospitalar Universitário de São João, EPE  3 083,00 €  3 083,00 € 

Centro Hospitalar Universitário do Porto, EPE  3 247,00 €  3 247,00 € 

Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE  3 478,00 €  3 478,00 € 

Centro Hospitalar Universitário Lisboa Norte, EPE  3 754,00 €  3 754,00 € 

Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central, EPE  3 798,00 €  3 798,00 € 

GRUPO F  

Instituto Português Oncologia do Porto, EPE  2 509,00 €  2 509,00 € 

Instituto Português Oncologia de Coimbra, EPE  2 552,00 €  2 552,00 € 

Instituto Português Oncologia de Lisboa, EPE  2 939,00 €  2 939,00 € 

Figura 55 - Gastos por doente padrão - setembro 2019: ACSS

ICM CALCULADO | TIPO PRODUÇÃO VALÊNCIA 2018 2019

GDH Ambulatório Cirúrgico Cirurgia Geral 0,7518 0,7839

 Cirurgia Plastica 0,7294 0,7377

 Oftalmologia 0,5959 0,6187

 Ortopedia 0,7803 0,7884

 Urologia 0,7388 0,7682

GDH Ambulatório Cirúrgico Total 0,6819 0,6909

GDH Ambulatório Médico Cirurgia Geral 0,2311 0,2286

 Cirurgia Plastica 0,2286 0,2215

 Ortopedia 0,2286

 Urologia 0,1843 0,2204

GDH Ambulatório Médico Total  0,2033 0,2219

GDH Internamento Cirúrgico Programado Cirurgia Geral 0,8686 0,9076

 Cirurgia Plastica 0,7977 0,8588

 Ortopedia 1,1385 1,1842

 Unidade de queimados 8,0558 10,7471

 Urologia 0,7155 0,7489

GDH Internamento Cirúrgico Programado Total 0,9999 1,0490

GDH Internamento Médico Cirurgia Geral 0,4098 0,4421

Cirurgia Plastica 0,4247 0,3502

Ortopedia 0,4147 0,4328

Unidade de queimados 2,4164 3,8474

Urologia 0,3590 0,3588

GDH Internamento Médico Total  0,5069 0,5500

Figura 56 - ICM por serviço 2018 e 2019
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 GDH MAIS COMUNS DO HP 2018 2019 2018 2019

GDH Ambulatório 
Cirúrgico

Procedimentos no olho exceto órbita 3 088 2 877 0,591221826 0,602692629

Outros procedimentos no sistema nervoso 
e procedimentos relacionados

711 502 0,87230661 0,872687824

Procedimentos na mão e/ou punho 399 313 0,602885714 0,60205016

Procedimentos na mama exceto mastectomia 262 373 0,782674046 0,785572118

Procedimentos não extensos, não relacionados 
com o diagnóstico principal

138 364 0,625550725 0,69871456

GDH Ambulatório 
Cirúrgico Total

4 598 4 429 0,647638321 0,656506167

GDH Ambulatório 
Médico

Outras perturbações da pele, tecido subcutâneo 
e/ou mama

39 33 0,2286 0,2286

Diagnósticos do aparelho reprodutor masculino 
exceto doenças malignas

24 20 0,2678 0,2678

Outros diagnósticos, sinais e/ou sintomas no rim 
e/ou vias urinárias

14 5 0,0463 0,0463

Sinais, sintomas e/ou outros fatores com influência 
no estado de saúde

4 1 0,1264 0,1264

Cálculos urinários e/ou obstrução adquirida 
das vias urinárias superiores

3 0,1946

GDH Ambulatório 
Médico Total

84 59 0,203335714 0,22470678

GDH Internamento 
Cirúrgico Programado

Procedimentos para a obesidade 417 603 0,994118705 0,99169204

Outros procedimentos na pele, tecido subcutâneo 
e procedimentos relacionados

604 328 0,678210596 0,704596341

Procedimentos no pé e/ou dedos 438 381 1,116370709 1,154497113

Substituição da articulação do joelho 372 416 1,718844355 1,746635577

Procedimentos na mama exceto mastectomia 335 217 0,794337313 0,834417512

GDH Internamento 
Cirúrgico Programado 
Total

2 166 1 945 1,024274273 1,119090129

GDH 
Internamento Médico

Outras perturbações do dorso e/ou pescoço 
fraturas e/ou lesões traumáticas

71 68 0,395512925 0,384692754

Outros diagnósticos, sinais e/ou sintomas no rim 
e/ou vias urinárias

34 42 0,442962446 0,391672363

Cálculos urinários e/ou obstrução adquirida 
das vias urinárias superiores

27 8 0,271979995 0,2373

Outros diagnósticos do aparelho osteomuscular 
e/ou do tecido conjuntivo

21 5 0,333738462 0,3066

Outras perturbações da pele, tecido subcutâneo 
e/ou mama

14 11 0,303370092 0,2838

GDH 
Internamento Médico 
Total

167 134 0,358030963 0,357107626
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10.11. CENTRO HOSPITALAR  
DO CONDE DE FERREIRA

10.11.1. CHCF EM PROCESSO DE REFLEXÃO  
E MUDANÇA

As mudanças resultam normalmente de atos isolados, 

constituindo provocações, desafios e desconforto nas 

organizações. No entanto, no caso específico, é neces-

sária uma liderança forte, resiliente e coesa, com ca-

pacidade para visionar do ponto de vista operacional, 

o futuro do HCF, de forma a introduzir ajustamentos, 

definir novas áreas, criar produtos inovadores e dis-

tintos dos disponibilizados no mercado que, permitam 

à Unidade crescer e diferenciar-se. 

O Centro Hospitalar Conde de Ferreira (CHCF), após 

retoma da sua gestão por parte da SCMP, tem sido 

uma Unidade cuja sustentabilidade, não foi acautelada 

aquando da sua devolução, uma vez que, na fase de 

desenvolvimento, tendo-se perspetivado a continuida-

de da prestação de cuidados de saúde, por parte do 

CHCF, ao SNS, sem estar assegurada a respetiva co-

bertura financeira. Simultaneamente, verificou-se um 

bloqueio na introdução da atividade consulta externa 

e novas áreas de prestação assistencial, por parte do 

Ministério, em regime de ambulatório. Efetivamente, 

em quinze anos de atividade (2002/2017), não se ve-

rificou o desenvolvimento, e ou, crescimento inerente 

à dimensão de um Centro Hospitalar.

Nos últimos sete anos foram efetuadas experiências/

iniciativas, no âmbito da intervenção social, designada-

mente Centro de Dia de Alzheimer, Protocolo de Saúde 

Mental e Alojamento Social de Emergência, com impli-

cações/requisitos, resultados e impactos diferenciados.

Obviamente, o resultado deste breve enquadramento 

histórico, não pode ser satisfatório do ponto de vista 

económico-financeiro, pois a SCMP, neste cenário, teve 

que suportar o duplo esforço de reabilitar as infraes-

truturas e cobrir os deficits de exploração, sucessivos. 

Resta, o Compromisso, o Desígnio e a Missão que as 

sucessivas Mesas Administrativas honraram, até à 

data, com a manutenção da operação do CHCF. Contu-

do e também nas organizações, existe um ciclo de vida 

que, no caso do CHCF, ficou-se pela introdução.

Foram realizadas análises e desencadeados processos 

de renegociação das condições acordadas com a Se-

gurança Social, em função de as mesmas se revelarem, 

completamente desadequadas e insustentáveis, estan-

do em desenvolvimento o processo negocial com o Mi-

nistério da Saúde, conjuntamente com as Ordens Reli-

giosas, Irmãs Hospitaleiras e Instituto São João de Deus.

Ao nível do internamento, foi revista a lotação ativa de 

camas do HCF, em função do encerramento da enfer-

maria A3, constante do plano de reestruturação defi-

nido para essa área de atividade. Nesse âmbito, o HCF, 

conseguiu alargar o contrato com o HML, EPE de 2011, 

de 30 para 45 doentes, cujas condições financeiras 

são 45% superiores, ao valor da diária de psiquiatria 

do Serviço Nacional de Saúde.

CICLO DE VIDA

Desenvolvimento
Introdução

Crescimento

Maturidade Declínio

TEMPO

RENDIMENTOS
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Do exercício de 2019, devem ser salientados os se-

guintes marcos:

• Desenvolvimento do programa tendente à certifica-

ção do CHCF pelo normativo ISO 9001/2015;

• Renovação do contrato da Residência de Apoio Má-

ximo, com a ARSN e ISS, para 24 camas;

• Encerramento da Enfermaria A3;

• Integração no programa de avaliação de saúde men-

tal do SINAS da ERS;

• Organização das jornadas doenças do século XXI;

• Desenvolvimento das bases sobre as quais assenta-

rá o memorando de entendimento a celebrar entre a 

SCMP|IH|ISJD, relativamente à prestação e cuidados 

de saúde mental no que concerne ao internamento;

• Revisão e redefinição da lógica dos centros analíti-

cos constantes no SIH e ERP, visando adaptar a aná-

lise de gestão às atividades e produtos em produção;

• Reorganização dos serviços administrativos;

• Remodelação do open-space afeto à área de opera-

ções e logística;

• Reforço da área de gestão e logística, ao nível da 

comunicação e marketing e controlo de gestão;      

• Alargamento do contrato de prestação de serviços 

celebrado com o HML, EPE em 2011, de 30 para 45 

doentes;

• Atualização dos beneficiários de complementos de 

dependência;

• Atualização das comparticipações familiares dos 

doentes da Segurança Social;

• Reativação dos processos das prestações sociais 

dos doentes internados no CHCF, junto do ISS e CNP, 

relativamente aos casos que, inadvertidamente foram 

cancelados e ou suspensos por essas Entidades;

• Candidatura aos processos de aquisição de cuidados 

de saúde do CHUP e CHUSJ;

Do balanço deste exercício, considerando as analises 

e reflexões internas efetuadas, conclui-se que é ne-

cessário e fundamental continuar a atuar a dois níveis:

1. Operação e Acordo de Cooperação com o Ministério 

da Saúde - Demonstrar que a diária de saúde men-

tal, paga às Instituições Particulares de Solidarieda-

de Social, é manifestamente insuficiente, que induz à 

depreciação do nível da prestação, impacta e afeta a 

sustentabilidade/viabilidade das organizações. Neste 

ponto específico, a estratégia de recorrer à Academia 

para evidenciar o custo real do doente internado, da 

saúde mental, é uma inovação e uma atitude de humil-

dade e transparência. Acresce salientar o esforço de 

modernização e organização que é necessário acele-

rar e implementar, de modo a tornar a operação atual, 

planeada, mais controlada, eficaz e eficiente.

2. Reflexão estratégica – intensificar um período de 

reflexão com a participação de peritos que, acres-

centem valor e tragam capacidade de visão, na área 

da saúde mental, tendo em vista refundar o projeto 

CHCF, a sua visão, a sua imagem, de forma a permitir 

gerar um novo ciclo de vida.
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10.11.2.2 .Indicadores Macro

Os indicadores, das diferentes áreas de atividade, revelam, face a igual período do ano anterior, um decréscimo, 

em toda a linha de atuação. Em função desta diminuição de produtividade, devido, não só, mas também, ao en-

cerramento de uma enfermaria e consequente diminuição da capacidade instalada, existe um reflexo na estrutura 

de gastos e performance operacional, do CHCF. 

1883 1976 2020 2020
ENVOLVENTE 

MUNDIAL  
E NACIONAL

20...

Fundação 
Hospital 

Alienados 
Conde Ferreira

Nacionalização 
Hospital 

Alienados 
Conde Ferreira 
pelo Estrado

Transferência 
para a SCMP 

Centro Hospitalar 
Conde Ferreira

Rever 
Acordo de 

Cooperação com o 
Ministério na Saúde

Reflexão estratégica

Saúde Mental

Visão 
Novo Conde 

Ferreira 
Refundação 

Áreas de atividade
Serviço Público

Atividade Privada

1,5

2,0

2,5

CONSULTA EXTERNA

2,132

2,384
2,435

1,888

2016 2017 2018 2019

100

120

NÚMERO DE DIÁRIAS

11,339

114,605 113,790

103797

2016 2017 2018 2019
250

300

350

NÚMERO DE DOENTES INTERNADOS

329 327
322

291

2016 2017 2018 2019

0,08

0,10

0,12

% PRIMEIRAS / SUBSEQUENTES

0,12

0,10

0,09

0,10

2016 2017 2018 2019
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25

30

NÚMERO DE DOENTES - CENTRO DIA ALZHEIMER

29

30

29

27

2016 2017 2018 2019

40

50

45

RÁCIO NÚMERO DE DOENTES INTERNADOS / MÉDICO

46

42

44

2018 2019 MEDIANA
4

5

RÁCIO NÚMERO DE DOENTES INTERNADOS / ENFERMEIRO

4.60

4.48
4.54

2018 2019 MEDIANA

250

300

350

RÁCIO NÚMERO DE CONSULTAS MÉDICO

348

270

309

2018 2019 MEDIANA

3,0

3,5

RÁCIO NÚMERO DE DOENTES INTERNADOS / AAM

3.16

3.10
3.13

2018 2019 MEDIANA
1,2

1,5

RÁCIO NÚMERO DE DOENTES INTERNADOS / COLABORADOR

1.47

1.38

1.42

2018 2019 MEDIANA
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10.11.3. RECURSOS HUMANOS
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211
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219

-8

10.11.4. ÁREA DE GOVERNAÇÃO CLÍNICA

10.11.4.1. DIREÇÃO CLÍNICA

Este relatório tem como objetivo resumir de forma 

sucinta, o trabalho clínico desenvolvido no CHCF du-

rante 2019, no Internamento, na Consulta, no acom-

panhamento a estágios universitários e da especia-

lidade de Medicina Geral e Familiar, bem como em 

todas aquelas atividades, necessárias para garantir 

a qualidade de vida e bem-estar dos nossos doentes 

e respetivas famílias.

10.11.4.2. SAÚDE MENTAL

A saúde mental é cada vez mais reconhecida, como 

uma prioridade global de saúde e de desenvolvimento 

económico.

As perturbações e problemas relacionados com a 

saúde mental têm-se tornado, de modo silencioso, na 

principal causa de incapacitação, morbidade e morte 

prematura, indistintamente, tanto em países desen-

volvidos como em desenvolvimento.
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Inicialmente, estes problemas foram subestimados, 

pelo facto de as abordagens tradicionais levarem 

em linha de conta, a mortalidade e não o número 

de anos vividos com o transtorno e consequente 

morte prematura. Quando se começou a privilegiar 

a qualidade de vida e os anos vividos com o trans-

torno, doenças como a esquizofrenia, a ansiedade e 

a depressão começaram a ter um peso significativo.

A Depressão e a Demência têm sido uma preocu-

pação constante para todos os países, tanto a nível 

económico, social como de Saúde Pública. Foram 

dois temas abordados nas últimas reuniões do G8 

e também no Fórum Económico Mundial de 2018. 

Somos cada vez mais e vivemos cada vez mais 

anos, assim é óbvio que, o número de pessoas com 

demência vai continuar a aumentar, exponencial-

mente. O G8 concluiu ser imperioso, investir nos 

cuidados assistenciais, mas, sobretudo na inves-

tigação de tratamentos para o problema. Se não 

encontrarmos, rapidamente, um tratamento eficaz 

para minimizar os sintomas ou para curar a doença, 

adivinha-se uma calamidade, porque não há siste-

ma social que acomode tantas necessidades.

Em 2050, prevê-se que o número de pessoas com de-

mência em todo o mundo atinja os 131 milhões, fazen-

do desta doença uma das mais significativas crises 

globais, do Séc. XXI.

O impacto da depressão vai muito para além do im-

pacto individual. Atualmente, mais de 300 milhões de 

pessoas sofrem de depressão, 11% dos cidadãos da 

União Europeia, sofrem de sintomas depressivos em 

algum momento da sua vida e a OMS considera que 

em 2030, a depressão passará a ser a primeira causa 

de invalidez, superando todas as outras doenças. 

Quando consultamos as estatísticas, constatamos 

que 12% das doenças, em todo o mundo, são do foro 

mental, valor que sobe para os 23% nos países de-

senvolvidos. Os números não mentem e revelam que 

165 milhões de pessoas, na Europa, são afetadas por 

uma doença ou perturbação mental, anualmente. 

Cinco das dez principais causas de incapacidade e de 

dependência psicossocial são doenças neuropsiquiá-

tricas como descrito:

PRINCIPAIS CAUSAS DE INCAPACIDADE E DE DEPENDÊNCIA  PSICOSSOCIAL

Depressão Problemas Ligados ao Álcool Esquizofrenia Perturbação Bipolar Demência
0

2

4

6

8

10

12

Apenas um quarto dos doentes com perturbações mentais recebe tratamento 

e só 10% têm tratamento considerado adequado.
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1 em cada 4 portugueses sofre 

de uma perturbação psiquiátrica 22,9%

Portugal, não está imune a estes problemas, antes 

pelo contrário, sendo o segundo país com a mais ele-

vada prevalência de doenças mentais, apenas ultra-

passado pela Irlanda do Norte.

Entre as perturbações psiquiátricas, as perturbações 

de ansiedade são as que apresentam uma prevalência 

mais elevada (16,5%), seguidas pelas perturbações do 

humor, com uma prevalência de 7,9%. 

Cerca de 4% da população adulta apresenta uma 

perturbação mental grave, 11,6% uma perturbação 

de gravidade moderada e 7,3% uma perturbação de 

gravidade ligeira. As perturbações mentais e do com-

portamento representam 11,8% da carga global das 

doenças em Portugal, mais do que as doenças onco-

lógicas (10,4%) e apenas ultrapassadas pelas doenças 

cérebro-cardiovasculares (13,7%).

Uma estimativa (subestimada) dos custos com a doen-

ça mental em Portugal aponta para 3,7% do PIB, cor-

respondendo a 6,6 mil milhões de euros (2 mil milhões 

em custos diretos com o sistema de saúde, 1,7 mil mi-

lhões com benefícios sociais e 3 mil milhões de euros 

com custos indiretos no mercado de trabalho) e está 

comprovado que, por cada euro gasto na prevenção 

e tratamento destes problemas se recupere 4 euros.

As perturbações mentais constituem um dos mais im-

portantes desafios da saúde pública da atualidade. 

O Relatório do Conselho Nacional de Saúde, publicado 

no fim deste ano, refere que “aos hospitais e centros 

hospitalares psiquiátricos cabe assegurar respostas 

de âmbito regional em valências que exijam interven-

ções predominantemente institucionais e assegurar 

os cuidados exigidos pelos doentes de evolução pro-

longada, desenvolvendo programas de reabilitação 

adaptados às necessidades destes doentes com vista 

à sua reinserção social.” 

É neste panorama que o Centro Hospitalar Conde de 

Ferreira surge como uma resposta, para a melhoria da 

Saúde Mental na zona Norte de Portugal.

As enfermarias foram reabilitadas e adaptadas às ne-

cessidades dos doentes atuais, com a possibilidade de 

internamento em quartos individuais, duplos ou enfer-

marias. Dispõe de assistência médica e de enferma-

gem 24 horas por dia e 365 dias por ano.

Existe um serviço de Consulta Externa que funciona 

nos dias úteis, das 9 às 20 horas, estando disponíveis 

consultas de:

PERTURBAÇÃO PÓS-TRAUMÁTICA DE STRESS TERAPIA FAMILIAR E DE CASAL

psiquiatria geral sexologia psicologia psicoterapia remediação cognitiva nutriçãonutrição



190

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

Dispõe ainda de um serviço de terapia ocupacional, 

com o desenvolvimento de múltiplas atividades (edu-

cação física, natação, musicoterapia, movimento e 

expressão corporal, terapia com animais, jardinagem, 

técnicas teatrais, pintura, lavores, cartonagem, lín-

guas, culinária e jogos didáticos) que se destinam aos 

doentes internados, mas também a doentes externos. 

Está ainda disponível um serviço de fisioterapia que 

presta apoio aos doentes internados.

10.11.5.  RELAÇÃO COM ENTIDADES PARCEIRAS 
E SUPERVISORAS

Tal como, habitualmente, tivemos o prazer de acom-

panhar as visitas de diversas entidades como da 

Ordem dos Médicos, na pessoa do seu Bastonário e 

respetiva comitiva, da ASAE, da ERS, dos serviços da 

Segurança Social, entre outras. As conclusões foram 

unanimes, considerando que, apesar das dificuldades 

económicas decorrentes do subfinanciamento da Saú-

de Mental, conseguíamos garantir aos nossos doentes 

um tratamento adequado, tanto farmacológico como 

de reabilitação. Verificaram que aqueles de quem cui-

damos, são os doentes que a sociedade teima em con-

siderar que não existem, ou seja, os que, por muitas 

técnicas de reabilitação ou intervenções farmacoló-

gicas, não vão conseguir atingir níveis de autonomia 

que lhes permitam sair de um ambiente hospitalar. 

Mas que consideram, o CHCF, a sua casa e os técnicos 

que lá trabalham, a sua família.

Os nossos principais parceiros, que acompanham, as-

siduamente, a prestação das nossas atividades, estão 

satisfeitos com o nosso trabalho pelo que, concluímos 

o ano com o alargamento do protocolo com o Hospital 

Magalhães Lemos, de 30 para 45 doentes.

ENCONTRO SOBRE “AS DOENÇAS DO SÉC. XXI”

No dia 7 de outubro de 2019, o CHCF organizou um 

encontro subordinada ao tema “Doenças do Séc. XXI”, 

enquadrado nos festejos do Dia Mundial da Saúde 

Mental (12 de outubro).

Estiveram presentes os principais players nesta área, 

como António Leuschner, Presidente do Conselho Na-

cional de Saúde Mental, a Vice-presidente da ARS e 

Susana Vaz da Entidade Reguladora da Saúde, assim 

como Delfim Rodrigues Vice-Presidente da Associa-

ção Portuguesa de Administradores Hospitalares, Ví-

tor Lameiras Presidente do Instituto S. João e Sónia 

Almeida Ângelo,  Pedro Varandas Diretor Clínico das 

Irmãs Hospitaleiras e Daniel Gomes, do Centro de Es-

tudos de Investigação da Universidade de Coimbra, e 

coautor do Relatório de Primavera do Observatório 

Português dos Sistemas de Saúde. 

 

O corpo clínico, do CHCF, fez excelentes apresenta-

ções sobre Burnout, as Novas Dependências, Demên-

cias e Depressão na atualidade. A tarde foi reservada 

ao tema “Financiamento da Saúde Mental”, tendo os 

palestrantes sido unanimes, relativamente ao facto da 

Saúde Mental estar subfinanciada e de Portugal ter 

acordado tarde para o tema.

Este encontro teve a presença de quase 200 pessoas 

e a opinião geral foi muito positiva, tendo considerado 

os temas muito atuais e os palestrantes excelentes.

10.11.6. INTERNAMENTO

Durante o ano de 2019, decidimos desativar a Enfer-

maria Júlio de Matos por razões diversas, criando 

melhores condições globais para doentes e colabora-

dores. Esta reorganização exigiu de todos, médicos, 

enfermeiros, auxiliares, administrativos, serviço de 

instalações e equipamentos e doentes, um grande 

esforço, mas beneficiamos do que aprendemos nas 

reorganizações, necessárias, durante o ano de 2018 

e conseguimos que, estas alterações decorressem de 

um modo mais calmo e sem grande repercussão na 

vida de cada uma das enfermarias. 

Temos noção que, exigimos de cada um dos nossos 

colaboradores uma superação contínua das suas ca-

pacidades, com as diferentes reformas implementa-

das, mas também sabemos, que teremos sempre a sua 

colaboração desde que estas alterações, contribuam 

para uma melhoria do bem-estar de cada doente, o 

que se tornou evidente nesta reestruturação.
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10.11.6.1. ROTINA DIÁRIA NO INTERNAMENTO

As funções clínicas incluem a visita médica diária. 

Nesta visita, decide-se se é necessário encaminha-

mento para Médico de Família, Fisioterapia, Servi-

ço de Urgência ou a necessidade de pedir Exames 

Complementares de Diagnóstico. O médico zela pelo 

bem-estar psíquico e físico de cada utente ajustando 

a terapêutica regularmente ou fazendo os encaminha-

mentos necessários.

As enfermarias têm garantido o apoio médico 24 ho-

ras por dia, 7 dias por semana, pelo Psiquiatra res-

ponsável ou na ausência dele, pelo médico de pro-

longamento (assegura cuidados até às 20 horas em 

presença física) ou pelo médico de prevenção (asse-

gura cuidados após as 20 horas ou ao fim de semana, 

encontrando-se à chamada).

Outra das funções dos médicos é a orientação de Mé-

dicos de Medicina Geral e Familiar que realizam es-

tágios de 2 meses na nossa Instituição, ou alunos do 

6ºano oriundos de Medicina da faculdade de medici-

na do Porto que fazem o estágio prático no CHCF, ao 

abrigo do protocolo existente há mais de três anos.  

O objetivo deste protocolo é permitir aos alunos 

aprenderem com os nossos técnicos, beneficiando de 

uma experiência única na Psiquiatria da zona Norte. 

Os alunos e estagiários acompanham os nossos médi-

cos, em todas as suas atividades e têm contacto com 

os nossos doentes. É consensual que, o nosso hospital 

garante um estágio muito rico e um acompanhamento 

constante dos seus estagiários. Há mesmo pedidos do 

estrangeiro e de outras zonas do país, para estágios 

de curta ou média duração, que sempre que possível 

são autorizados. O ganho é de todos, aprendizes e 

professores, porque também exige dos nossos técni-

cos uma constante atualização do estado da arte.

10.11.7. MOVIMENTO DE UTENTES 

Durante este ano, foram realizadas 149 admissões, in-

cluindo doentes de evolução prolongada (EP) (do pro-

tocolo original, do novo protocolo com o HML e da cir-

cular 10), doentes do protocolo com o Hospital Pedro 

Hispano (HPE) e doentes particulares (Part.). A distri-

buição das admissões ao logo do ano foi a seguinte:
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O número de admissões foi de 149 novos doentes, que resultam de diferentes vicissitudes médicas e administrativas. 

Ao longo do ano, o número de doentes internados foi oscilando entre 305 e 279.



192

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

250

300

350

DOENTES INTERNADOS

333

324 326 327 323
329 326

321
317 317 315

308

283286
279280282

289288
295

303
299301

305

JAN MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZFEV

2018 2019

No dia 31 de julho de 2019, desativamos a enfermaria 

A3, cumprindo um dos objetivos traçados pelo Con-

selho Executivo, reduzindo-se a capacidade instalada 

para 276 doentes, com internamento completo e 6 

doentes em internamento parcial.

No decurso o ano de 2019, extinguiu-se o protoco-

lo existente com o Hospital Pedro Hispano (maio de 

2019) e a contingência que conduziu ao protocolo com 

o Centro Hospitalar do Porto esbateu-se. Por outro 

lado, verificou-se um reordenamento nalguns proto-

colos com a Segurança Social e 51 doentes, transita-

ram do protocolo ASE e do protocolo com a Segurança 

Social, para um protocolo atípico. Esta mudança teve 

início no dia 1 de janeiro de 2019, daí o pico de admis-

sões observado neste mês.
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No decurso de 2019, ampliamos o protocolo mais re-

cente com o HML de 30 para 45 camas, tendo já sido 

admitidos 10 doentes, estando previsto a entrada de 

mais 5 doentes, deste protocolo, no início de 2020. 

O número de doentes do protocolo inicial com HML 

(iniciado em 2002) têm vindo a diminuir com o passar 

dos anos, por um lado, por alguns terem transitado 

em 2018 para a Residência de Apoio Máximo/RAMa, 

mas também devido aos óbitos, que serão tão mais 

frequentes, consoante a média de idade destes doen-

tes vai aumentando.

10.11.8. RESIDÊNCIA DE APOIO MÁXIMO

O projeto da Residência de Apoio Máximo, iniciado em 

2018, com uma lotação de 24 doentes (de ambos os 

sexos), teve continuidade durante o ano de 2019. 

Este tipo de estrutura dirige-se a doentes estabiliza-

dos clinicamente, com ausência de suporte familiar ou 

social adequado, com necessidade de supervisão nas 

AVD, com dificuldades relacionais significativas, mas 

com potencial de reabilitação.
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A RAMa manteve sempre a lotação máxima de 24 

doentes, tendo entrado apenas um novo doente por 

óbito doutro. Tal como seria de esperar, tendo em con-

ta as características dos doentes orientados para esta 

estrutura, doentes muito graves e com um potencial 

de reabilitação reduzido, não se conseguiu uma rota-

ção de doentes, como estava previsto no Plano Nacio-

nal de Saúde Mental (PNSM).

Em nossa opinião, esta dificuldade em atingir níveis 

de autonomia que permitam a alta para estruturas 

não hospitalares, resulta do PNSM não reconhecer 

estes doentes, considerando que, atualmente, todos 

têm capacidade de reabilitação e de regressarem à 

comunidade. Por isso, não foi previsto que alguns de-

les, depois de corretamente avaliados e de esgotarem 

todas as possibilidades de reabilitação, necessitem de 

ser orientados para uma estrutura de doentes de evo-

lução prolongada, que possa garantir a continuidade 

do processo de reabilitação, mas com objetivos dife-

rentes dos iniciais.

Assim, o Plano Nacional de Saúde Mental terá de in-

cluir espaços para estes doentes. Os doentes de evo-

lução prolongada do Séc. XXI, pressupõem técnicas 

de reabilitação e cuidados muitas vezes mais exigen-

tes que aqueles doentes com potencial de reabilitação 

suficiente, para aspirarem a uma autonomia gradual. 

Mas, o decreto-lei que define os cuidados e diárias 

para os doentes de evolução prolongada, remonta a 

1983 e a um conceito diferente deste tipo de assistên-

cia. Urge rever o decreto-lei, sob pena de brevemente 

não existirem instituições que os possam receber.

10.11.9. ÓBITOS

Faleceram 20 doentes durante o ano de 2019, que se 

distribuíram do seguinte modo nas diferentes enfer-

marias:
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Ainda que, este ano, não seja possível fazer uma comparação do número de óbitos por enfermarias relativamen-

te a 2018, tendo em conta as reestruturações realizadas, percebe-se que a Enfermaria João Paulo II, apesar da 

redistribuição de doentes realizada, continua a ser a enfermaria com uma média de idades superior e um maior 

número de doentes, mais dependentes e com mais co morbilidades.
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Quanto à distribuição dos óbitos, ao longo dos meses, e atendendo ao reduzido número de óbitos não podemos 

falar em tendências. Mas se quisermos tirar alguma informação, do gráfico, podemos concluir que os óbitos pre-

dominam nos meses mais frios e mais quentes do ano. Em julho de 2019 a Europa sofreu uma onda de calor o que 

poderá explicar o facto de neste mês terem existido 5 óbitos.
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O número de consultas de psiquiatria realizado em 2019 é quase sobreponível ao de 2018, o que provavelmente, 

se relaciona com o facto de termos atingido o número possível de consultas, considerando a disponibilidade de 

cada médico e o número de médicos.

10.11.10. CONSULTA EXTERNA

Durante o ano de 2019, realizaram-se 2.014 consultas de Psiquiatria e Psicologia, um número inferior ao do ano 

passado que foi de 2.432 consultas. Foram feitas 1.898 consultas de Psiquiatria versus 2.044 realizadas no ano 

transato. A distribuição das mesmas, por médico está representada no gráfico que se segue, que reúne as con-

sultas realizadas por médico nos cinco últimos anos. 
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O gráfico revela um ligeiro decréscimo do número de consultas particulares, que baixaram 12%, 

mas simultaneamente um aumento de 21% nas consultas de Seguradoras e um aumento de 23% nas outras consultas.
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Relativamente à relação entre primeiras consultas e consultas subsequentes, percebemos que a redução mais 

significativa foi das primeiras consultas (14%), sendo óbvio que a nossa capacidade de fixação do utente é elevada, 

tendo em conta o número de segundas consultas realizadas (redução de 4%).
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Estes resultados sugerem que devemos investir, na di-

vulgação do nosso serviço de Consulta Externa, entre 

a população, salientando o seu preço competitivo e a 

qualidade dos nossos técnicos. Este é um dos nossos 

objetivos para 2020 que, deverá arrancar com uma 

campanha de marketing da Consulta Externa. Esta 

deverá acompanhar-se da melhoria das possibilidades 

de comunicação com a instituição.

Não foi ainda este ano que arrancamos com o nosso 

projeto de ampliação da Consulta Externa, que de-

verá incluir um Centro de Tratamento da Depressão, 

apostando na modernização da abordagem a este 

problema. Pretendemos adquirir um aparelho de Esti-

mulação Magnética Transcraniana (que não existe na 

Zona Norte) e um aparelho de Electroconvulsoterapia, 

sendo o nosso objetivo disponibilizar à população do 

Porto, uma variedade de tratamentos para a Depres-

são, incluindo as abordagens mais recentes. 

Este projeto permitir-nos-ia divulgar o nosso hospital, 

transmitir a sua modernização e colocá-lo de novo 

como um hospital pioneiro, na Psiquiatria, reduzindo 

assim o estigma associado. Infelizmente, por diversas 

contingências tal não foi possível, mas estes contra-

tempos só nos tornam mais resilientes, pelo que, se-

guramente, o faremos durante o ano de 2020.

10.11.11. ÁREA DA GOVERNAÇÃO CLÍNICA

10.11.11.1. CONSULTADORIA MEDICINA INTERNA

Objetivos

• Apoio na orientação de problemas médicos dos doen-

tes internados ao abrigo do protocolo Centro Hospita-

lar do Porto – Centro Hospitalar Conde Ferreira;

• Apoio na gestão de problemas médicos de doentes 

institucionalizados no Centro Hospitalar Conde Ferreira

• Seguimento regular de doentes com problemas cróni-

cos (p.e. Insuficiência cardíaca, diabetes mellitus).

Balanço do ano

Foram efetuados 86 Turnos (258 horas).

Variáveis a analisar (total e por enfermaria):

a) Pedidos de colaboração/ avaliação efetuados por 

médico;

b) Reavaliações efetuadas pelo próprio;

c) Distribuição da casuística por patologia; 

Foram realizadas, no total, 345 avaliações.

ENFERMARIAS
N.º DE 

AVALIAÇÕES
1.ªS 

AVALIAÇÕES
DOENTES 

AVALIADOS
REAVALIAÇÕES

DOENTES 
REAVALIADOS

MÉDIA DE 
REAVALIAÇÕES

POR DOENTE 
REAVALIADO

João Paulo II 124 73 37 51 33 1,54

João XXIII 53 25 18 28 13 2,15

Paulo VI 34 23 18 11 5 2,2

Júlio de Matos 39 15 15 24 10 2,4

Santa Teresa de Ávila 21 10 9 11 6 1,83

São João 44 30 24 14 11 1,27

N.ª Sra Fátima 30 16 18 14 7 2

Total 345 192 139 153 85
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PATOLOGIA /
ENFERMARIA

N.ª SRª DE 
FÁTIMA

STª TERESA 
DE ÁVILA

SÃO 
JOÃO

JÚLIO 
DE MATOS

PAULO 
VI

JOÃO 
XXIII

JOÃO 
PAULO II

TOTAL

Endócrina 5 3 6 4 8 6 7 39

Cardiovascular 5 2 8 4 9 18 46

Pele 3  6 1 2 3 3 18

Gastrointestinal 2 1 1 1 1 5 8 19

Neurológico 1   3 1 1 6

Respiratória  2 2 2 3 3 25 37

Sépsis  1   1

Genito-urinária  1   2 7 10

Renal    4  4

Hematológica   3  4 7

Analgesia/cuidados 
paliativos

    2 5 7
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10.11.12. ÁREA DA GOVERNAÇÃO CLÍNICA

10.11.12.1. COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM

O ano demonstrou ser de extremo interesse para o 

percurso do Centro Hospitalar Conde Ferreira (CHCF), 

uma vez que ficou marcado pela conclusão de alguns 

objetivos desta Unidade de Saúde e pela afirmação de 

novos projetos tendo em vista a sustentabilidade da 

Instituição.

O encerramento da enfermaria Júlio de Matos, o esta-

belecimento de novos protocolos, a renegociação dos 

protocolos já existentes, bem como, o início do Projeto 

de implementação do sistema de qualidade (SGQ) na 

unidade hospitalar foram os marcos com maior desta-

que no ano transato.

As mudanças estruturais ocorridas, no ano 2019, exi-

giram um empenho e um esforço adicional ao nível 

das equipas multidisciplinares. Contudo, os ganhos e 

os benefícios que resultaram das mesmas, potenciam 

e advinham o encerramento de um ciclo e a abertura 

de um novo paradigma na história do CHCF, nomeada-

mente no que diz respeito às infraestruturas do inter-

namento e à implementação do SGQ.

Desenvolvimento

O CHCF é uma unidade de saúde especializada em pa-

tologias do foro mental, nomeadamente no tratamen-

to de esquizofrenias, depressão, debilidades mentais 

(ligeira, moderadas e profundas), demências, diagnós-

ticos duplos, perturbações do humor, casos sociais, 

entre outros, com capacidade para acolher 276 clien-

tes em regime de internamento e 50 clientes em regi-

me de ambulatório. Destas últimas vagas, trinta dizem 

respeito ao Centro de Dia de doentes de Alzheimer 

e outras Demências. Dispõe ainda de um serviço de 

ambulatório direcionado para clientes com patologia 

mental, cujos principais objetivos são a garantia da 

gestão do regime terapêutico, a integração na terapia 

ocupacional e o treino de competências tendo em vis-

ta a reinserção social e a manutenção no seio familiar. 

Esta unidade hospitalar dispõe de equipas especiali-

zadas, cujo objetivo é proporcionar um atendimento 

de elevada qualidade, num ambiente multidisciplinar 

e humanizado.

No processo de admissão, os clientes são integrados 

nos serviços de acordo com as vagas existentes, com 

o protocolo estabelecido e após uma avaliação da 

equipa multidisciplinar (psiquiatra, enfermeiro, assis-

tente social, psicóloga, e terapeuta ocupacional), con-

siderando a melhor resposta para o seu internamen-

to/integração, o tipo de patologia, idade, sexo, tipo de 

tratamento. Por vezes, de forma a proporcionarmos a 

melhor resposta, torna-se necessário recorrer a rea-

justes internos.

Além dos técnicos profissionais que compõem as 

equipas multidisciplinares das enfermarias (médico, 

enfermeiros, AAM, terapeuta ocupacional, assistente 

social e psicóloga), o CHCF disponibiliza ainda outros 

serviços de apoio, tais como a fisioterapia, serviço 

gestão de doentes, serviço de aprovisionamento, ser-

viços farmacêuticos, serviço nutrição, podologia, en-

tre outros, de acordo com a figura 58.
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Figura 58 – Equipas Multidisciplinares e Serviços do Centro Hospitalar Conde Ferreira

10.11.12.2. ESTABELECIMENTO DE NOVOS PRODUTOS  
E RENEGOCIAÇÃO DE PROTOCOLOS JÁ EXISTENTES

O término de alguns protocolos estabelecidos, nomea-

damente com a Unidade Local de Saúde de Matosi-

nhos e particularmente com o Hospital Pedro Hispano 

e com o Centro Hospitalar do Porto, permitiu, direcio-

nar o nosso âmbito de atuação para a área da saúde 

mental e alargar/renegociar os protocolos estabele-

cidos com algumas entidades especificamente com o 

Hospital Magalhães Lemos.

A questão do subfinanciamento da área da saúde 

mental foi também uma área muito trabalhada ao lon-

go do ano 2019, juntamente com os nossos parceiros, 

Irmãs Hospitaleiras e a Ordem Hospitaleira de S. João 

de Deus, para que junto da Tutela, fosse conseguido 

um ajuste do valor pago por dia de internamento, uma 

vez que o mesmo, atualmente, não corresponde ao 

custo efetivo que cada cliente representa em termos 

de cuidados prestados.

10.11.12.3. PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO  
DO SISTEMA DE QUALIDADE (SGQ)

O ano 2019, também ficou marcado pelo arranque dos 

trabalhos do projeto de implementação do sistema de 

qualidade no CHCF. Um projeto há muito desejado pe-

las equipas de trabalho, mas que, por diversas vezes, a 

limitação de recursos tinha contrariado esta ambição.

O sistema de qualidade, não é mais do que uma ferra-

menta de apoio à gestão que implementa e determina 

procedimentos e processos, que assegura responsabi-

lidades, permitindo monitorizar e identificar facilmen-

te ações e planos de melhoria para a performance da 

Instituição. 

Este projeto, que tem como objetivo final a certifica-

ção, de forma faseada, desta unidade de saúde, tem 

como propósito maior a satisfação do cliente.

Psiquiatria

Enfermagem

Auxiliares Ação Médica

Terapia Ocupacional

Psicologia

Serviço Social

Serviço Gestão Doentes

Serviços Gerais
Serviço Instalação 

Equipamentos

Consulta Externa

Cliente

Serviço Aprovisionamento

Podologia

Fisioterapia

Nutrição

Serviços Farmacêuticos

Médico Medicina Interna
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10.11.12.4. REORGANIZAÇÃO DE ESPAÇOS/
ENFERMARIAS

Um dos marcos mais importantes do ano 2019, foi o 

encerramento da enfermaria Júlio de Matos, no mês 

de julho. Este foi um processo complexo, estruturado 

e já há muito delineado, que exigiu que fossem des-

continuados os internamentos na enfermaria há al-

guns anos. Por outro lado, foi necessário suspender 

os internamentos externos nos restantes serviços do 

CHCF de forma a podermos integrar, de forma gra-

ANO 2016 2017 2018 2019

INTERNAMENTO     

João XXIII 58 59 53 63

João Paulo II 55 55 55 58

Paulo VI 29 29 29 29

Sobral Cid 43 0 0 0

N. Senhora Fátima 0 41 33 41

Magalhães Lemos 42 0 0 0

S. Teresa D´Ávila 0 42 42 42

Júlio de Matos 65 65 65 0

S. João 30 30 41 43

TOTAL INTERNAMENTO 322 321 318 276

AMBULATÓRIO     

C. D. Alzheimer 30 30 30 30

dual, os clientes do serviço nas vagas existentes. Esta 

situação exigiu um novo ajuste ao nível da capacidade 

instalada das restantes enfermarias do CHCF, como é 

possível analisar na figura 2, evolução da capacidade 

instalada dos serviços do CHCF 2016-2019. 

O encerramento desta enfermaria dá origem a um 

novo ciclo na história do Centro Hospitalar Conde Fer-

reira, na medida em que permite que todas as áreas 

de internamento estejam instaladas em infraestrutu-

ras reabilitadas.

Da análise da figura 2, é possível constatar que com o encerramento da enfermaria Júlio de Matos, em 31 de julho 

de 2019, houve necessidade de aumentar a lotação do serviço João XXII (de cinquenta e três para sessenta e 

três camas), do serviço João Paulo II (de cinquenta e cinco para cinquenta e oito camas) do serviço S. João (de 

quarenta e uma para quarenta e três camas) e do serviço Nossa Senhora de Fátima (de trinta e três para quarenta 

e uma cama). Apenas os serviços Paulo VI e Santa Teresa D´Ávila mantiveram a capacidade instalada.
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Figura 2 – Evolução da Capacidade Instalada do Internamento do CHCF 2016-2019
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No ano transato, também os dois serviços de ambula-

tório, Centro de dia de Alzheimer e outras Demências 

e o Hospital de Dia, não sofreram qualquer alteração 

ao nível da capacidade instalada. 

Além das alterações ao nível das infraestruturas que 

foram necessárias realizar, também algumas das ativi-

dades desenvolvidas, quer pelas equipas de Enferma-

gem, quer pelos Auxiliares de Ação Médica, também 

tiveram de ser ajustadas e atualizadas, nomeadamen-

te novos métodos e planos de trabalho, procurando 

ir sempre ao encontro das necessidades atuais dos 

utentes. 

O objetivo transversal das equipas é a prestação de 

cuidados de saúde especializados garantindo a quali-

dade, segurança e eficácia dos mesmos.
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10.11.12.5. RECURSOS HUMANOS

Apesar de os Recursos Humanos representarem o maior peso no orçamento de qualquer Instituição, correspon-

dem ao maior ativo de qualquer Organização. 

ANO 2016 2017 2018 2019

SERVIÇO ENFERMEIROS     

S. João 6 6 8 10

João XXIII 10 10 8 9

Paulo VI 7,5 7 7 7

Sobral Cid 8 8 0 0

N. S. Fátima 0 0 9 11

João Paulo II 13,5 14 14 16

Magalhães Lemos 6,5 6,5 0 0

S. Teresa D´Ávila 0 0 7 7

Júlio de Matos 7 7 7 0

C. D. Alzheimer 0,5 1 1 1

H. Dia 0,5 0 0 0

TOTAL 59,5 59,5 61 61

Nota: Não se encontra incluída na tabela a Enfermeira Geral

Assim, uma boa gestão dos recursos humanos disponíveis, torna-se a principal ferramenta para o sucesso de 

qualquer empresa. É por isso, fundamental investir e desenvolver estratégias no sentido de potenciar o capital 

humano.

Implicitamente ao ajustamento do número de clientes nos serviços de internamento, houve necessidade de reor-

ganizar os recursos humanos, tendo em vista a Missão do CHCF. A redistribuição dos recursos humanos, enfer-

meiros e AAM, teve por base a lotação dos serviços, a tipologia dos utentes e a sua necessidade de cuidados.
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10.11.12.6. ÁREA DA GOVERNAÇÃO CLÍNICA

10.11.12.6.1. CENTRO DE DIA ALZHEIMER (CDA) 

Pretende este relatório demonstrar de forma clara e 

sucinta as atividades e ações desenvolvidas ao longo 

do ano de 2019 de forma a concretizarmos os objeti-

vos deste Centro de Dia:

a) Preservar e estimular as capacidades psíquicas e a 

autonomia ainda conservadas, retardando a evolução 

da doença; 

b) Promover a manutenção do utente no seu ambiente 

familiar; 

c) Dar apoio aos familiares/ cuidadores; 

d) Diminuir a institucionalização do doente em Unida-

des Residenciais ou Unidades de Cuidados Continua-

dos, com consequentes benefícios terapêuticos e uma 

considerável redução de custos; 

e) Recorrer ao uso combinado das terapias farmacoló-

gicas e não farmacológicas;

Realçamos:

a) A atualização das comparticipações familiares e 

contratos terapêuticos; 

b) A formação da equipa em planos individuais e a pro-

cura de uma intervenção individualizada e específica 

junto de cada um dos utentes.

Média diária de Frequência

27 UTENTES

10.11.12.6.1.1. MOVIMENTO DE UTENTES

Durante este ano, foram admitidos no Centro de Dia, 

12 novos utentes.

Tivemos 6 altas a pedido das famílias. 

Terminamos o mês de dezembro de 2019, com 30 

utentes. 

Foram realizadas 12 avaliações multidisciplinares, 

para admissão no Centro de Dia.

10.11.12.6.1.2. FATURAÇÃO 

Valor das comparticipações familiares e transporte, 

ao qual acresce o valor de 16 890,01€, mensal, prove-

niente do Acordo com a Segurança Social.

 2018 2019

Janeiro 11.849,45€ 11.369,31€

Fevereiro 12.204,98€ 10.959,08€

Março 12.510,44€ 11.076,92€

Abril 12.461,00€ 12.219,73€

Maio 12.293,06€ 11.694,79€

Junho 11.925,11€ 11.433,23€

Julho 12.212,06€ 12.045,24€

Agosto 12.082,84€ 12.579,59€

Setembro 11.457,04€ 13.173,29€

Outubro 11.199,48€ 12.469,08€

Novembro 11.264,23€ 12.576,30€

Dezembro 12.266,47€ 12.469,63€

Total 143.771,16€€ 144.066,19€€
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10.11.12.6.1.3. SERVIÇOS PRESTADOS

Cumpriu-se o previsto em regulamento interno e foram prestados os seguintes serviços: 

• Refeições (jantar incluído);

• Transporte (apoio médio a 10 utentes);

• Higiene (cuidados de higiene básicos, banho em situações específicas avaliadas pela equipa);

• Serviços de enfermagem, psicologia, psiquiatria, terapia ocupacional, fisioterapia…

10.11.12.6.1.4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

ATIVIDADES SEMANAIS

Expressão Plástica

Reminiscências

Expressão Motora e Corporal

Estimulação Sensorial

Treino de AVD's

Atividade Física (FADEUP)

Atividades Criativas

Jornal de Parede

Dança (Ginasiano)

Fisioterapia

Terapia de Orientação para a Realidade

Cinema

Música (voluntariado)

Estimulação cognitiva individual (recurso ao CogWeb) e em grupo
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ATIVIDADES MENSAIS  

Janeiro Visita ao Centro Português de Fotografia

Fevereiro Visita à Casa Andersen e Jardim botânico; Visita ao Mosteiro da Serra do Pilar

Março Baile de Carnaval; Visita ao Museu Teixeira Lopes – Exposição Paula Rego

Abril Torneio de Jogos de Mesa; Festa de Páscoa; Serralves – Exposição Joana Vasconcelos

Maio Visita ao Jardim do SMAS; Sr. de Matosinhos

Junho Festa de São João

Julho Visita a Exposição de Amadeu Souza-Cardoso; MMIPO – Exposição Picasso

Agosto Visita à Lipor - Workshop

Setembro Época Balnear; Almoço Convívio

Outubro Passeio à Foz; 9º Aniversário do nosso Centro de Dia

Novembro Magusto

Dezembro Festa de Natal

Foram igualmente festejados os aniversários dos utentes 

10.11.12.6.1.5. GRUPO MULTIFAMILIAR

Foi mantida esta atividade, destinada aos cuidadores 

informais dos nossos utentes, que têm periodicidade 

mensal e envolvem toda a equipa técnica do Centro 

de Dia. 

10.11.12.6.1.6. REUNIÕES TÉCNICAS

Realizamos semanalmente reuniões de equipa (fize-

mos inclusão das AAM) que visam planear todas as 

atividades a desenvolver no Centro de Dia e avaliar da 

execução das mesmas e discussão de casos clínicos 

com elaboração de planos de cuidados individuais e 

sua avaliação.

10.11.12.6.1.7. FORMAÇÃO

Durante este período foram vários os elementos do 

Centro de Dia que frequentaram as atividades de for-

mação propostas pelo CHCF, em consonância com a 

Academia SCMP, bem como as ações específicas de-

senvolvidas no Centro de Dia.

Destacamos a formação, no mês de abril, em planos 

individuais, que permitiu um incremento dos mesmos.

10.11.12.6.1.8. INVESTIGAÇÃO

Colaboramos durante o ano de 2019 com os seguintes 

projetos de investigação:

• Projeto de Mestrado – “Sobrecarga, Resiliência e Es-

tratégias de Coping do Cuidador do Doente com De-

mência” – da responsabilidade de Marta Rodrigues

• Projeto de Doutoramento - “Adaptação da Família 

face ao aparecimento de transtorno cognitivo” – da 

responsabilidade de Mafalda Silva

10.11.12.6.1.9. ESTÁGIOS

CURRICULARES

Psicologia (3)

Terapia Ocupacional (6)

Enfermagem

Técnicos Auxiliares de Saúde
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CURRICULARES

Internos de Medicina Geral e Familiar

Educação Social

Enfermagem

Miniestágios da FPCEUP (2 – 1 dia)

10.11.12.6.1.10. RECURSOS HUMANOS

A equipa manteve grande estabilidade e coesão ao 

longo do ano de 2019, tendo para isso contribuído ati-

vidades formais e informais desenvolvidas. Nos mo-

mentos em que exista necessidade de substituição de 

AAM’s devem ser privilegiados colaboradores que já 

tiveram contacto com este serviço.

10.11.12.6.1.11. VOLUNTARIADO

Durante este período colaboraram de forma regular, 

com o Centro de Dia, uma voluntária integrada no Ser-

viço de Voluntariado do CHCF.

10.11.12.6.1.12. PARCERIAS/PROTOCOLOS

• Segurança Social

• Colaboração com aulas práticas de Psicologia da 

CESPU

• Ginasiano

•FADEUP

• Escolas e faculdades cujos estágios elencamos

10.11.12.6.1.13. PARTICIPAÇÃO EM CONFERÊNCIAS/
COLÓQUIOS/ AULAS 

•Lei do Maior Acompanhado – 05/04 – Auditório do 

Parque Biológico de Gaia

10.11.12.6.1.14. VISITAS DE TRABALHO

• Manutenção da colaboração com a Santa Casa da 

Misericórdia da Calheta

• Visita à Santa Casa da Misericórdia do Mogadouro 

10.11.12.6.1.15. PROJETOS

• Dinamização de atividades no exterior do Centro de 

Dia

• Meses temáticos (continuidade)

• Realização de atividades no Parque José Avides Mo-

reira (jardinagem, estimulação sensorial…) 

• 2º Curso de Demências

• Manutenção do Grupo Multifamiliar

• Manutenção da atualização das CFM e dos contratos 

terapêuticos

• Incremento regular dos Planos Individuais 

10.11.12.6.1.16. CONCLUSÃO

Demonstrar a atividade desenvolvida no ano de 2019 

é o objetivo do presente documento, bem como apon-

tar novos projetos para o ano de 2020.

Desejamos continuar a missão deste Centro de Dia de 

forma dinâmica, empenhada e inovadora, de forma a 

prestarmos os melhores cuidados aos nossos utentes, 

seus familiares e elevarmos o nome do nosso estabe-

lecimento e da nossa instituição, cumprindo os seus 

desígnios.  

10.11.12.7. ÁREA DA GOVERNAÇÃO CLÍNICA

10.11.12.7.1. TERAPIA OCUPACIONAL

A Terapia Ocupacional, no âmbito de saúde mental é 

um recurso terapêutico que ajuda no reconhecimento 

de que a saúde do indivíduo está ajustada sobre as 

complexidades dos conhecimentos diários, da autos-

satisfação e dos contextos sociais.

Indivíduos portadores de transtorno mental utilizam a 

terapia ocupacional como recurso terapêutico e con-

seguem alcançar muitos objetivos, entre eles:

• Organizam a vida diária, promovendo as rotinas, a 

valorização e a responsabilização pessoal, diminuindo 

o isolamento social e a apatia;

• Possibilita ao indivíduo estruturar o seu quotidiano 

junto com a terapeuta, através de um adequado pro-

grama de intervenção individual, através de ativida-

des terapêuticas;
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• Previne a incapacidade, através de estratégias ade-

quadas com vista a proporcionar o máximo de desem-

penho e autonomia.

A terapia ocupacional ajuda o indivíduo a entender os 

seus valores e interesses dentro das relações inter-

pessoais. As atividades auxiliam este processo redu-

zindo bastante o sofrimento causado pelo transtorno 

mental, atuando sobre a complexidade da vida do 

indivíduo. Trabalha em articulação com outras áreas 

profissionais por forma a elaborar um programa de 

intervenção global, indo ao encontro da sua Reabili-

tação Psicossocial.

O Serviço de Terapia Ocupacional organiza, todos os 

anos, um Plano de Atividades adequadas à época e 

ao contexto hospitalar. Promove, previne e reabilita 

utilizando atividades terapêuticas que façam sentido 

neste contexto. Realiza também festas sazonais que, 

permitem desenvolver e reforçar competências de re-

lacionamento interpessoal, estimular a exploração e 

participação nestas atividades de lazer, e promover 

a iniciativa e a espontaneidade. As Terapeutas Ocu-

pacionais prestam serviço a todo o hospital e ainda 

ao Centro de Dia para Doentes de Alzheimer e outras 

demências S. João de Deus.

Esperamos com o presente documento ter sucinta-

mente explanado a atividade desenvolvida ao longo 

do ano no Serviço de Terapia Ocupacional e apontar 

caminhos para o ano de 2020.

Continuar a missão deste serviço de forma dinâmica, 

empenhada e inovadora é o desejo de toda a equipa de 

forma a prestarmos os melhores cuidados aos nossos 

utentes e elevarmos o nome do nosso estabelecimen-

to e da nossa instituição, cumprindo assim o testa-

mento do Conde de Ferreira. 

10.11.12.8. ÁREA DAS OPERAÇÕES

10.11.12.8.1. SERVIÇO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

No ano de 2019, a atividade com maior relevância no 

âmbito do SIE foi a manutenção interna e a gestão dos 

consumos.

Na área dos resíduos, foi estudado um plano para alte-

ração dos circuitos de sujos, o qual será apresentado 

oportunamente, com vista à sua implementação.

10.11.12.8.2. MANUTENÇÃO INTERNA

10.11.12.8.2.1. PLANEADA

• Limpeza das caleiras e rufos nos diversos telha-

dos acessíveis do CHCF, sempre que necessário, com 

maior frequência entre setembro e dezembro;

• Manutenção preventiva e corretiva das instalações 

elétricas, concretamente nas seguintes: 

• Quadros elétricos: em 2019 foram substituídos os di-

ferenciais de proteção dos equipamentos em todos os 

quadros elétricos do CHCF; 

• Iluminação interior e exterior;

• Iluminação de emergência;

• Equipamentos, tais como: camas elétricas/coman-

dos, máquinas de lavar loiça, varinhas mágicas, discos 

de fogão, equipamentos da fisioterapia.

• Manutenção preventiva no grupo gerador e verifica-

ções periódicas dos valores no posto de transforma-

ção.

• Limpeza e desinfeção mensais das torneira e chu-

veiros, como medida de prevenção e de combate à 

Legionella.

10.11.12.8.2.2. NÃO PLANEADA - PEDIDOS INSERIDOS 
NO EASYVISTA

• Ao longo do ano de 2019, foram realizadas, pela 

equipa do SIE, um total de 717 intervenções nas en-

fermarias. Estas intervenções reportam a trabalhos 

de eletricidade, pichelaria, serralharia, carpintaria e 

pinturas/reparação de paredes e tetos.

• No ano anterior, em 2018, o SIE realizou cerca de 

1000 intervenções, resultantes dos pedidos inseridos 

na plataforma. Esta diferença prende-se com a desati-

vação da Enfermaria Júlio de Matos, em setembro de 

2019, da qual era proveniente um elevado número de 

pedidos de serviço ao SIE, uma vez que se encontrava 

bastante degradada.



211

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

10.11.12.8.2.3. OUTROS TRABALHOS

Além dos pedidos inseridos na plataforma, provenien-

tes das enfermarias, são realizados outros, que não 

constam naquela lista. Entre eles, os seguintes:

•Transferência de camas, mobiliário e equipamentos 

da Enfermaria Júlio de Matos para outras enfermarias;

• Transferência de camas, mobiliário e outros equipa-

mentos entre enfermarias;

• Transferência de gabinetes de colaboradores;

• Execução e montagem da cascata de S. João;

• Execução e montagem do presépio da Igreja Privati-

va da SCMP e do CHCF;

• Reparações diversas nos restantes serviços do 

CHCF, que não têm acesso à plataforma Easyvista.

10.11.12.8.2.4. CONSUMOS

Os consumos de gás e eletricidade tiveram uma re-

dução significativa, face ao ano anterior, uma vez que 

foram tomadas medidas para uma maior eficiência 

energética.

10.11.12.8.2.5. MANUTENÇÃO EXTERNA

No ano de 2019 foi também realizada a manutenção 

das instalações, por empresas de cada especialidade:

• Instalações de AVAC (caldeiras, termoacumulado-

res, sistema de aquecimento e de ar condicionado);

• Elevadores; 

• Grupo de bombagem de incêndios;

• Central de gás medicinal;

• Centrais de incêndio; 

• Carretéis e extintores;

• Rede de gás combustível;

• Grupo Gerador;

• Posto de Transformação;

• Portas corta-fogo;

• Análises trimestrais à água para consumo e à água 

proveniente dos poços.

10.11.12.8.2.5.1. OBRAS INTERNAS

• Limpeza da estátua do Conde de Ferreira;

• Reabilitação do espaço administrativo: instalações 

elétricas, paredes, tetos, portadas e caixilharias;

• Reparação e pintura de paredes e tetos no gabinete 

do Green Serviços;

• Reparação e pintura das paredes da Consulta Exter-

na, reparação da iluminação, reparação e afinação de 

portas;

• Reparação e pintura das paredes do ginásio e na 

sacristia;

• Substituição de tubagem de saneamento entre duas 

caixas exteriores;

• Reparação e pintura do teto do piso 2, nos hall’s dos 

elevadores;

• Reparação e pintura de paredes no local onde será 

instalada a Associação Coração Amarelo;

• Reparação do local para onde será transferida a 

equipa da Limpeza;

• Trabalhos para transformação de sala de pensos em 

sala de visitas na Enf. João Paulo II.

10.11.12.8.2.5.2. OBRAS EXTERNAS

• Substituição da cobertura do edifício J;

• Instalação de sistema de controlo automático de 

cloro nos depósitos de água potável;

• Substituição do vinílico no pavimento do espaço 

administrativo e limpeza dos elementos em pedra, de 

forma a eliminar a pintura existente;

• Adjudicação da reparação da mina de água, junto à 

horta.

• Adjudicação de um contentor de resíduos de mistu-

ra, para dar início ao abate de diversos equipamentos 

e mobiliário danificados e obsoletos.

10.11.12.8.2.6. PROJETOS DECORRIDOS

• Desenvolvimento de um conjunto de trabalhos que 

visava a melhoria das condições da Enfermaria Júlio 

de Matos. Este projeto não se concretizou, uma vez 

que a enfermaria foi desativada;

• Desenvolvimento de projeto para reabilitação das 

instalações sanitárias dos utentes;

• Desenvolvimento de um conjunto de trabalhos para 

a reabilitação do Salão Nobre e área da Administra-

ção;

• Acompanhamento do processo relativo ao projeto 

de execução dos Edifícios A11 e A6, para instalação 

da Residência de Apoio Máximo.
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No plano da ação da oferta, a área da consulta exter-

na e atividades em regime de ambulatório, designa-

damente terapias ocupacionais, devem ser reconfigu-

radas de forma a tenderem para um balanceamento 

mais equilibrado face ao internamento.

A consulta externa é a porta de entrada e a fonte re-

generadora de clientes do Hospital, como tal, deverá 

ser alvo dos ajustamentos organizacionais necessá-

rios e investimentos inerentes à sua modernização/

atualização.

Desenho, criação e oferta de programas de preven-

ção e gestão da saúde mental dos quadros do sector 

empresarial da região norte, deverá ser um produto a 

lançar junto do nicho de mercado tecido empresarial.

Processo de candidatura, junto da ordem dos médicos 

colégio da especialidade, no sentido da obtenção da 

Atendendo às tendências de evolução da sociedade e cada vez maior 
prevalência de patologias da área da Saúde Mental;

Avaliada a oferta do mercado de cuidados de Saúde Mental; 

Considerando os Planos Governamentais para a Saúde Mental;

Deverá ser realizada uma reflexão 
profunda que redefina a visão do 

hospital para os próximos 10 anos.

idoneidade no âmbito do internato médico, para o en-

sino da psiquiatria. 

A área de atividade, do internamento, deverá ser 

reavaliada à luz dos mais recentes diagnósticos do 

Conselho Nacional de Saúde Mental de modo a serem 

claramente tipificados, os casos de saúde mental e se-

gregados os casos sociais, para apresentação e abor-

dagem distinta junto dos órgãos de tutela.

Decorrente do exercício/ação referida anteriormen-

te, a dimensão e os segmentos de clientes do Inter-

namento deverão ser revistos, visando o equilíbrio e 

a sustentabilidade entre os preços para esta linha e 

produção versus os recursos necessários.

Exploração e estudo tendente à criação ou gestão da 

área de atividade clínica forense.

PROJEÇÕES DO 
BANCO DE PORTUGAL: 
2019-2022

2019 2020 2021 2022

PORTUGAL EURO PORTUGAL EURO PORTUGAL EURO PORTUGAL EURO

Produto interno Bruto 2 1,2 1,7 1,1 1,6 1,4 1,6 1,4

Consumo Privado 2,3 1,3 2,1 1,4 1,9 1,3 1,7 1,2

Consumo Publico 0,5 1,5 0,8 1,6 0,8 1,5 0,8 1,5

FBCF 7,3 4,5 5,4 1,7 4,8 1,9 4,3 2,1

Exportações 2,8 2,3 2,6 1,9 2,8 2,5 3 2,6

Importações 5,4 3,1 4,6 2,5 4,2 2,8 3,9 2,8

Emprego 1 1,1 0,8 0,6 0,4 0,5 0,1 0,4

Taxa de desemprego 6,3 7,6 5,9 7,4 5,6 7,2 5,6 7,1

IHPC 0,3 1,2 0,9 1,1 1,2 1,4 1,4 1,6
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11. DESENVOLVIMENTO 
AGRÍCOLA | QUINTA D’ALVA

No atual contexto económico mundial a produção 

competitiva, a qualidade dos produtos e as exigências 

legais levaram ao abandono das tradicionais formas 

de exploração das propriedades agrícolas. 

Urge a necessidade de mudança de estratégia, pas-

sando as propriedades agrícolas a serem exploradas 

de forma empresarial, garantindo padrões de qualida-

de e produtividade.

Para qualquer empreendimento é de extrema impor-

tância o acompanhamento dos custos de produção e 

a análise económica e financeira da atividade, racio-

nalizando recursos e promover um controlo de custos 

e receitas. 

A gestão da Quinta D’álva está focada no futuro, mo-

nitorizando a rentabilidade ou a sua falta, sem o qual 

não é possível planear qualquer tipo de ação.

Apesar de terem sido efetuadas algumas modifica-

ções nos últimos anos, estamos muito longe da com-

petitividade e da produtividade, pois perduram muitas 

falhas no processo produtivo.

A ausência de meios tecnológicos arrasta para demo-

ras de tempo de execução de determinados trabalhos 

muito acima do que é normal, consequente aumento 

do recurso mão-de-obra, implicando aumento do cus-

to de produção, sobreposições de trabalhos, ausência 

de trabalhos e perdas de produção por colheitas fora 

de tempo útil.

Em 2019 foi elaborado um plano estratégico para os 

anos de 2020 a 2024 onde constam planos de ação 

que acreditamos serem a solução e chave que abre a 

porta do sucesso.

Este processo de transformação de objectivos moti-

vados pelas novas práticas no sector agrícola impli-

cam decisões mais arrojadas e próximas do mercado.

As estratégias e planos de ação traçados têm em con-

sideração a linha de orientação e princípios seguidos 

até ao momento:

- Qualquer proposta apresentada tem que ter uma 

base sólida;

- Defender e servir os interesses da SCMP com menos 

recursos;

- Se o trabalho a realizar poder ser realizado com os 

colaboradores da quinta, não existe contratações;

- 8 é o número máximo de colaboradores com os quais 

queremos proporcionar uma resposta eficaz e eficien-

te a todos os trabalhos (com exceção da vindima).

 

Em termos de produtividade podemos definir 2019 

como um ano médio no global, bom desempenho da 

vinha, razoável de citrinos, baixo no olival e restantes 

culturas.

Quanto ao olival a produtividade foi baixa, o que se 

deveu a uma geada mais cedo obrigando a parar a co-

lheita para a Freixoliva. Procurámos novo comprador 

a Porttable vendendo a um preço mais baixo o que 

também parou rapidamente por queda do fruto devido 

a ventos extremamente fortes.

Relativamente à vinha a pluviosidade que se fez sentir 

no mês de Agosto veio ajudar à preservação da humi-

dade dos cachos, observável pelas graduações situa-

das entre os 12,2º e 15,5º.

Os citrinos tiveram um comportamento razoável, con-

sequência das melhorias implementadas nomeada-

mente as podas realizadas, mas, é necessário corri-

gir os problemas nutricionais, nomeadamente ferro e 

azoto.

O amendoal apesar da melhoria da produtividade em 

relação a anos anteriores está decrépito e com mui-

tas falhas, o que nos levou à replantação de 30% de 

amendoeiras em 2019 com recurso a plantas do vivei-

ro da Quinta de alva. Preparou-se terreno para plan-

tação de aproximadamente 2,5 hectares, não sendo 

possível a plantação em detrimento da pluviosidade 

que se fez sentir no mês de dezembro.

As restantes culturas não tiveram grande expressão 

devido às dificuldades de transporte no mês de agos-

to, que coincide com as férias da grande parte dos co-

laboradores.



216

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

Foi efetuada plantação de novas áreas de pêssego e retanchas nas áreas mais existentes. 

Na cultura da ameixa foram efetuadas retanchas nas áreas já existentes que irão ser enxertadas com variedades 

que coincidam com a produção do pêssego de forma a valorizar o fruto de ambas as culturas.

Nas áreas abandonadas continuamos a intervir apesar do pouco tempo disponível para dedicar a estas áreas.

As áreas improdutivas são parte integrante do plano estratégico 2020/2024, com propostas de plantação a 

candidatar a fundos comunitários, mas vamos plantando sempre que possível com plantas dos nossos viveiros.

No que diz respeito a subsídios agrícolas, temos conseguido a distinção das culturas do olival, vinha, citrinos em 

amêndoa com modo de produção biológico.

11.1. A QUINTA DE ALVA

QUINTA DE ALVA

Agricultura Olival …… Vinha …… Citrinos …… Amendoal …… Ameixa …… Pêssego …… Figueiras …… Sobreiros …… Choupos …… Hortas
Improdutivo …… Áreas abandonadas …… Subsídios/Cadernos de campo …… Lagar

Escritório

Painéis fotovoltaicos

Hotelaria

Capela

Áreas improdutivas
(Rochas)/Paisagem/Lazer
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11.2. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DE UM OLIVAL

Colocar / Retirar motores …… Reparações e revisão diária …… Levantar / Baixar mangueiras

OLIVAL

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Lavouras 1 a 2

Adubações

Poda

Destroçar ramos

Desladroar

Destroçar ramos

Rega 53 setores

Colheita

Venda ao armazenista AzeiteCurtir

Transporte Escolha da azeitona
Salmoura

Substituição de salmoura
Lavagem de barricas

Embalamento
Carregar

Transporte

Escolha de ramos e folhas
Processamento

Lavagem das cubas e barricas
Decantação

Embalamento
Carregar

Transporte

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Lavoura de toda a área;

• Poda;

• Destroçou-se a rama;

• Desladroagem;

• Rega e manutenção diária dos 53 setores;

• Baixar e subir mangueiras de 80 hetares;

• Colocação dos motores no rio;

• Colheram-se aproximadamente 60000 kg (56669 

kg x 0,45 euros e 2927 kg x 0,35 euros) de azeitona 

para venda exterior, 2500 kg para curtir e aproxima-

damente 8000 kg para azeite.

• Foram enviados 250 baldes de azeitona e 396 bilhas 

de Azeite para os departamentos centrais;

• Conseguiu-se mais uma vez a certificação em Modo 

de Produção Biológico;

No ano de 2019 a produtividade do olival foi média, a 

falta de tecnologia, as geadas, chuva por longos pe-

ríodos e o vento forte impediram a continuidade da 

colheita.

Mais uma vez sentimos a falta de capacidade de co-

lheita em tempo útil, o que quer dizer que se o olival 

tiver uma produtividade elevada ou baixa nunca existe 

capacidade de colheita em tempo útil. 

As máquinas demoram precisamente o mesmo tempo 

a vibrar uma oliveira com 5 ou 20 kg.

Concluímos que para a colheita de toda a extensão de 

olival são necessárias 2 máquinas de vibração cabina-

das de forma a valorizar o fruto em tempo útil.
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11.3. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DA VINHA

VINHA

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Pré Poda

Reparação de arames

Poda

Grampos e Postes

Destroçar vides

Lavouras / Descava

Descampar / Desladroar

Rega 24 setores

Colheita

Colocar e retirar os motores no rio …… Reparações e revisões diarias

Venda ao armazenista Embalamento
Transporte

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Lavoura de toda a área;

• Pré poda

• Poda de toda a área;

• Reparação de arames;

• Colocação de grampos e postes partidos;

• Destroçaram-se as vides;

• Desladroagem e despampa em cerca de 90%;

• Rega e manutenção de 24 setores;

• Colheram-se para venda à sogrape 116300 kg de uvas 

com graduação que variaram entre os 12,2º e 15,5º;

• Foram enviados 720 kg de uvas para os departamen-

tos centrais;

• Conseguiu-se mais uma vez a certificação em Modo 

de Produção Biológico;

11.4. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DOS CITRINOS

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Lavoura de toda a área;

• Poda de 20 % da área;

• Destroçou-se a rama;

• Desladroagem de toda a área;

• Rega e manutenção diária dos 12 setores;

• Baixar e subir mangueiras de 8,5 hetares;

• Colocação e retirar motores do rio;

• Colheram-se e foram enviados para os depar-

tamentos centrais aproximadamente 5315 kg de 

laranja e 800 kg de tangerina.

• Conseguiu-se mais uma vez a certificação em 

Modo de Produção Biológico;

Colocar e retirar os motores no rio …… Reparações e revisões diárias

Seleção
Embalamento

Transporte

CITRINOS

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Poda

Destroçar ramos

Lavoura

Desladroar

Tratamentos fitossanitários

Rega 12 setores

Colheita



219

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

 11.5. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DE UM AMENDOAL

Colocar e retirar os motores no rio …… Reparações e revisões diárias

AMENDOAL

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Poda

Destroçar ramos

Lavoura

Desladroar

Tratamentos fitossanitários

Rega 1setores

Colheita

Venda à Organização de Produtores Partir

Embalamento
Transporte

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Replantação de falhas com plantas produzidas na 

Quinta;

• Enxertia;

• Lavoura de toda a área;

• Poda de 100 % da área;

11.6. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DE UM POMAR DE AMEIXA

AMEIXA

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Poda

Destroçar ramos

Lavoura

Desladroar

Tratamentos fitossanitários

Rega 2 setores

Colheita

Colocar e retirar os motores no rio …… Reparações e revisões diarias

Abertura Seleção
Embalamento

Transporte
Descaroçar
Secagem

Embalamento
Transporte

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Replantação de falhas com plantas produzidas na 

Quinta;

• Enxertia;

• Lavoura de toda a área;

• Poda de 100 % da área;

• Destroçou-se a rama;

• Baixar e subir mangueiras;

• Colocar e retirar motores do rio;

• Limpeza das nascentes;

• Manutenção e revisão do sistema de rega;

• Desladroagem de toda a área;

• Apesar da quantidade produzida este ano não foi co-

lhida uma vez que não houve transporte.



220

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

11.7. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DE UM POMAR DE PESSEGUEIROS

PÊSSEGO

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Poda

Destroçar ramos

Lavoura

Desladroar

Tratamentos fitossanitários

Rega 3 setores

Colocar e retirar os motores no rio …… Reparações e revisões diárias

Colheita

Venda à Organização de Produtores Partir

Embalamento
Transporte

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Replantação de falhas com plantas produzidas na 

Quinta;

• Enxertia;

• Lavoura de toda a área;

• Baixar e subir mangueiras;

• Colocar e retirar motores do rio;

• Limpeza das nascentes

• Poda de 100 % da área;

• Destroçou-se a rama;

• Desladroagem de toda a área;

• Apesar da quantidade produzida este ano não foi co-

lhido, uma vez que não houve transporte.

• Plantação de uma nova área ao longo de um caminho.

11.8. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DE UM POMAR DE FIGUEIRAS

FIGUEIRAS

Limpeza de caminhos

Replantação de falhas

Enxertia

Poda

Destroçar ramos

Lavoura

Desladroar

Tratamentos fitossanitários

Rega 1 setor

Colheita

Colocar e retirar os motores no rio …… Reparações e revisões diarias

Seleção Seleção
Embalamento

Transporte
Secagem

Embalamento
Transporte

Realizado

• Limpeza de caminhos;

• Replantação de falhas com plantas produzidas na 

Quinta;

• Enxertia;

• Lavoura de toda a área;

• Baixar e subir mangueiras;

• Colocar e retirar motores do rio;

• Limpeza das nascentes

• Poda de 100 % da área;

• Destroçou-se a rama;

• Desladroagem de toda a área;

• Foram colhidos e enviados secos para os departa-

mentos centrais 20 kg.
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11.9. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DE UM SOBREIRAL

SOBREIROS

Limpeza de caminhos

Lavoura

Podas

Destroçar rama

Limpeza de aceiros

Limpeza de taludes

Limpeza de caminhos

Tirar cortiça

Transporte

Realizado

• Lavoura da área de sobreiros na encosta situada a 

norte;

• Limpeza de todos os aceiros;

• Limpeza de todos os caminhos.

11.10. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO NO CHOUPAL

CHOUPOS

Destroçar subcoberto

Podas / Desbaste

Destroçar rama

Limpeza de caminhos

Corte

Transporte

Realizado

• Limpeza das bordaduras junto ao pomar de citrinos;

• Corte de ramos caídos;

• Destroçar ramos;

• Limpeza dos caminhos;

Atendendo que ainda vai demorar o corte dos choupos 

apenas se tem feito limpeza do caminho, e controlo da 

vegetação envolvente.

11.11. TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DAS HORTAS

HORTAS

Preparação de terreno

Sementeiras

Transplante

Tratamento fitossanitário

Rega

Colheita

Seleção

Embalamento

Transporte

Realizado

• Preparação do terreno;

• Sementeira;

• Transplante;

• Rega;

• Colheita;

• A produção foi consumida no Hotel e foram enviados 

para os departamentos centrais da SCMP 1500 kg de 

Hortícolas.
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11.12. SUBSÍDIOS AGRÍCOLAS E CADERNOS DE CAMPO

Realizado

•Escolha dos apoios a candidatar;

• Ajuda na elaboração dos subsídios e cadernos de 

campo;

• Organização da pasta caderno de campo.

SUBSÍDIOS / CADERNOS DE CAMPO

Escolha de apoios a candidatar

Ajuda na elaboração

Organização das pastas

GRUPOS DE CULTURAS
MONTANTES 

DE APOIO 
(€/ha)

ESCALÕES DE ÁREA PARA  EFEITO DE 
MODULAÇÃO DO APOIO (ha)4

1.º 
ESCALÃO

2.º 
ESCALÃO

3.º 
ESCALÃO

4.º 
ESCALÃO

Culturas 
permanentes

 
 
 

Frutos frescos de Regadio  900 ≤5 ≤10 ≤25 ≤25

Frutos frescos de Sequeiro  760 ≤5 ≤10 ≤25 ≤25

Olival e Frutos Secos
 

Regadio 536,0 ≤10 ≤20 ≤50 ≤50

Sequeiro 250 ≤20 ≤40 ≤100 ≤100

Vinha  515 ≤5 ≤10 ≤25 ≤25

Arroz 530 ≤20 ≤40 ≤100 ≤100

Culturas temporárias de Primavwera-Verão de regadio1 380 ≤20 ≤40 ≤100 ≤100

Outras Culturas temporárias2 80 ≤30 ≤60 ≤150 ≤150

Horticultura3 600 ≤5 ≤10 ≤25 ≤25

Pastagem permanente 170 ≤20 ≤40 ≤100 ≤100

ATUALMENTE

BIOLÓGICO  - MANUTENÇÃO AGRICULTURA BIOLÓGICA

1.º 
ESCALÃO

2.º 
ESCALÃO

3.º 
ESCALÃO

4.º
ESCALÃO

Frutos Frescos de Regadio 900 720 450 180

Frutos Frescos de Sequeiro 760 608 380 152

Olival e Frutos Secos de Regadio 536 428,8 268 107,2

Olival e Frutos Secos de Sequeiro 250 200 125 50

Vinha 515 412 257,5 103

1 Culturas de Primavera-Verão feitas em regadio, com exceção do arroz e das culturas que se inserem na classificação “Horticultura”.
2 Inclui: as culturas de Outono-Inverno; as culturas de Primavera-Verão efetuadas em sequeiro e todas as culturas forrageiras.
3 Para além das culturas hortículas e horto-industriais realizadas ao ar livre e em estufa, inclui ainda as culturas aromáticas, condimentares 
e medicinais.
4 Até ao 1.º escalão recebe 100%, até ao 2.º escalão recebe 80%, até ao 3.º escalão recebe 50% e no 4.º escalão recebe 20%.

MONTANTES E LIMITES DE APOIO - MANUTENÇÃO DA AGRICULTURA BIOLÓGICA
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11.13. ILUSTRAÇÃO 11 – APOIOS À MANUTENÇÃO DA AGRICULTURA BIOLÓGICA 
(POSTERIOR A 3 ANOS)

No que diz respeito ao RPB (Regime de Pagamento Base) em 2019 recebemos 57,14 euros por direito e que subiu 

progressivamente até 2019:

ANO 2015 2016 2017 2018 2019

Valor em Euros 43,00 46,54 50,07 53,60 57,1457,14
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11.13.1. LAGAR

LAGAR

Limpeza

Desinfeção

Manutenção / Lubrificação

Elaboração

Limpeza

Desinfeção

Manutenção / Lubrificação

11.13.2. PAINÉIS FOTOVOLTAICOS

PAINÉIS FOTOVOLTAICOS

Registo e validação de faturas

Verificação e ligação de disjuntores

Apoio na lavagem dos painéis

Manutenção do espaço envolvente

Realizado

• Validação e registo de faturas;

• Verificação e ligação de disjuntores;

• Apoio na lavagem dos painéis;

• Manutenção dos espaços envolventes.

11.13.3. HOTELARIA

Realizado

• Limpeza;

• Receção de clientes;

• Lavar roupas de cama, de banho, panos de cozinha, 

HOTELARIA

Limpeza

Receção

Lavandaria

Refeições

Manutenção do espaço envolvente

toalhas de mesa e roupas pessoais dos estagiários du-

rante o período de estágio;

• Engomaram-se as roupas de cama, toalhas de banho, 

de mesa e panos de cozinha.

• Serviram-se refeições aos clientes;

• Estadia com pequeno-almoço, meio da manha, almo-

ço, lanche e jantar para 6 estagiários durante 1 mês 

incluídos sábados e domingos, na época da vindima;

• Manutenção do espaço envolvente.

11.13.4. CAPELA

CAPELA

Limpeza

Manutenção do espaço envolvente

É de referir que a quinta não pode viver apenas de 

agricultura deve valorizar a infraestrutura hoteleira 

/ capela (reaver o investimento), paisagem, lazer e 

transformação de frutos.

A observação de aves em muitos países é um comple-

mento perfeito para a agricultura, sem grandes cus-

tos.

Existem áreas onde se torna impraticável agricultura, 

mas podem ser exploradas na vertente turística e ati-

vidades de lazer.

No plano estratégico concebido em 2019 foram con-

templadas medidas que interliguem e valorizem as 

edificações, paisagem envolvente e fruto transforma-

do ou não.

Além de tudo o que se executou em 2019 obtivemos 

mais experiência, aprendemos que temos além da re-

solução dos problemas que perduram temos que estar 

preparados para eventuais situações de risco.
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12. ENSINO ESPECIAL  
E DEFICIÊNCIA

12.1. CENTRO INTEGRADO DE APOIO  
À DEFICIÊNCIA 
(INSTITUTO S. MANUEL/INSTITUTO ARAÚJO PORTO)

O Centro Integrado de Apoio à Deficiência (CIAD), re-

sultante da fusão do Instituto de Araújo Porto e do Ins-

tituto de S. Manuel pretende apresentar o decurso da 

atividade anual sumariando a informação pertinente 

relativa à prestação de serviços, à intervenção técni-

ca, aos processos e atividades, bem como os resulta-

dos dos processos de monitorização e medição anuais.

O exercício deste ano assumiu-se como um desafio ex-

traordinário, verificando-se, para além de um exigente 

contexto externo, importantes modificações no con-

texto interno, com alterações na estrutura diretiva do 

CIAD. Estas implicaram uma reorganização dos servi-

ços e metodologias de trabalho, sem nunca esquecer 

a necessidade de otimização processual e a rentabili-

zação de recursos.

Ao longo deste ano, a ênfase foi colocada no contro-

lo de gestão ao serviço da estratégia e da criação 

de valor, bem como no processo de construção de 

informação e desenvolvimento de redes de trabalho, 

nacionais e internacionais. 2019 viu terminar aquele 

que foi, provavelmente, o projeto mais estruturante 

no qual o CIAD se viu envolvido nos últimos anos – 

Bom trato em instituições europeias especializadas 

– com excelentes resultados. Como fruto deste tra-

balho, para além dos intercâmbios de profundo valor 

com entidades congéneres e académicas de França, 

Eslovénia e Portugal, foi revisitada toda a metodolo-

gia de intervenção organizacional, com vista não ao 

evitamento do mau-trato, mas sim à promoção ativa 

das condições subjacentes ao bom-trato.

No seguimento desta intervenção, e numa clara aposta 

na valência de Formação Profissional do CIAD, foi en-

cetado um novo projeto de cooperação internacional, 

mais abrangente e ambicioso, denominado Work4all. 

Este projeto visa desenvolver ferramentas de adequa-

ção de metodologias e dinâmicas de trabalho organi-

zacionais de modo a que a integração de pessoas com 

deficiência e/ou incapacidade possa ocorrer de modo 

mais fácil, ao mesmo tempo que se otimizam proces-

sos e rentabilizam recursos. O work4all é promovido 

por duas entidades holandesas e conta com parceiros 

de Portugal (IEFP e SCMP), Espanha, Áustria, Itália, 

Lituânia e Noruega.

A estratégia da SCMP para o CIAD passa por atrair 

profissionais com boa formação humana, emocional, 

profissional e académica, vontade de aprender e po-

tenciar as suas capacidades, condição essencial ao 

desenvolvimento pessoal e profissional, rumo à atua-

lização de conhecimentos e melhoria das práticas e 

interações com o outro.

 
12.2. OFERTA DE SERVIÇOS
Presentemente, o CIAD disponibiliza aos seus clientes 

os seguintes serviços:

Escola de Ensino Especial (EE) – Destina-se a alunos 

com necessidades educativas especiais, dos 6 aos 18 

anos, e visa a promoção do seu desenvolvimento in-

tegral e harmonioso e a sua inserção social. Presta 

apoio individualizado e personalizado, de acordo com 

as suas capacidades e características específicas, 

proporcionando experiências diversificadas e enri-

quecedoras, abrangendo as seguintes áreas de de-

senvolvimento: Independência Pessoal, Comunicação, 

Motricidade, Socialização, Académica, Tempos Livres 

e Lazer, Vocacional/Ocupacional.

Atividades Ocupacionais (CAO) – As Atividades Ocu-

pacionais destinam-se a pessoas com deficiência 

grave, com idade igual ou superior a 16 anos, cujas 

capacidades não permitam, temporária ou perma-

nentemente, o exercício de uma atividade produtiva. 

No CIAD são disponibilizadas as áreas de Bem-Estar 

e Cuidados Básicos; Lavores e Tecelagem; Madeiras, 

Cerâmica, Reciclagem e Expressão Plástica.

Lar Residencial (LaR) – Resposta social desenvolvida 

em equipamento, destinada a alojar jovens e adultos 

com deficiência, de ambos os sexos, de idade não inferior 

a 16 anos, que se encontrem impedidos temporária ou 

definitivamente de residir no seu meio familiar normal.
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Formação Profissional (FP) – A Formação Profissional do CIAD é vocacionada para o desenvolvimento de cursos 

de Formação especialmente destinados a pessoas com deficiência e/ou incapacidades ou outros problemas no 

domínio da inserção socioprofissional, a partir dos 15 anos. Atualmente estão em funcionamento os cursos de Co-

zinheiro/a, Agente em Geriatria, Operador/a de Jardinagem, Atividades de Vida Hoteleira, Tratador/a de Equinos, 

Operador/a Gráfico/a de Braille e Carpinteiro/a de Limpos. 

Imprensa Braille (CPAC) – O Centro Professor Albuquerque e Castro tem como objetivo a produção em Braille de 

materiais diversos, que possam contribuir para uma integração do cidadão cego, visando uma cidadania plena.

12.3. DESTAQUES POR PRINCÍPIO EQUASS
Numa perspetiva de prossecução dos objetivos definidos e tendo por referência os Princípios da Qualidade do 

Referencial EQUASS, foi propósito do CIAD intervir nos seguintes domínios:

 DESCRIÇÃO AÇÕES EM DESTAQUE

Liderança

Requer boa governação, liderança 
e responsabilidade social, bem 
como a promoção da justiça social 
pela inclusão. As organizações 
estabelecem objetivos ambiciosos, 
promovem as melhores práticas e 
estão comprometidas com a melhoria 
contínua e a inovação.

Aprovação POISE do projeto de Formação Profissional para o período de 2019-Aprovação POISE do projeto de Formação Profissional para o período de 2019-
20222022

Aprovação POISE (3.16) do projeto “Mudando o que tem de ser Mudado”, “Apoio Aprovação POISE (3.16) do projeto “Mudando o que tem de ser Mudado”, “Apoio 
financeiro e técnico a organizações da sociedade civil sem fins lucrativos”financeiro e técnico a organizações da sociedade civil sem fins lucrativos”

Apoio na organização da Conferência “Revisitar o Setor Social: paradigmas e Apoio na organização da Conferência “Revisitar o Setor Social: paradigmas e 
desafios”, inserida no âmbito das comemorações dos 520 anos da Misericórdia desafios”, inserida no âmbito das comemorações dos 520 anos da Misericórdia 
do Portodo Porto

Renovação da parceria estratégica entre o CPAC e a Porto Editora para a Renovação da parceria estratégica entre o CPAC e a Porto Editora para a 
produção de livros escolares em Braille para Moçambiqueprodução de livros escolares em Braille para Moçambique

Conclusão do Projeto Erasmus+ subordinado ao tema “Bom Trato Institucional” Conclusão do Projeto Erasmus+ subordinado ao tema “Bom Trato Institucional” 
(abril 2019); (abril 2019); 

Implementação do Projeto Erasmus+ Implementação do Projeto Erasmus+ Work4allWork4all, o qual versa a metodologia de , o qual versa a metodologia de 
Inclusive Job DesignInclusive Job Design, com participação na sessão realizada pelo parceiro Lituano , com participação na sessão realizada pelo parceiro Lituano 
e acolhimento da sessão nacional de trabalho (outubro 2019)e acolhimento da sessão nacional de trabalho (outubro 2019)

Colaboração com a ESE – Docência em cursos TeSPColaboração com a ESE – Docência em cursos TeSP

Reunião com o Diretor Regional da Direção Geral de Estabelecimentos Escolares Reunião com o Diretor Regional da Direção Geral de Estabelecimentos Escolares 
(DGEstE) para análise da viabilidade da Escola de Ensino Especial;(DGEstE) para análise da viabilidade da Escola de Ensino Especial;

Acolhimento de visita de equipa de avaliadores no âmbito da candidatura à Acolhimento de visita de equipa de avaliadores no âmbito da candidatura à 
Marca Entidade Empregadora InclusivaMarca Entidade Empregadora Inclusiva

Acolhimento de visita de equipa de inspetores do ISSAcolhimento de visita de equipa de inspetores do ISS

Projeto do CPAC, “Pontos de referência para um mundo inclusivo” distinguido Projeto do CPAC, “Pontos de referência para um mundo inclusivo” distinguido 
com Menção Honrosa na Categoria “Empreendedorismo responsável e inclusivo” com Menção Honrosa na Categoria “Empreendedorismo responsável e inclusivo” 
dos European Entreprise Promotion Awards (IAPMEI)dos European Entreprise Promotion Awards (IAPMEI)
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Recursos Recursos 
HumanosHumanos

Requer a gestão dos colaboradores Requer a gestão dos colaboradores 
centrada nos objetivos da organização centrada nos objetivos da organização 
e prestação de serviços centrada e prestação de serviços centrada 
nos clientes. Implica o recrutamento nos clientes. Implica o recrutamento 
e desenvolvimento de pessoal e desenvolvimento de pessoal 
competente e qualificado, promovendo competente e qualificado, promovendo 
o envolvimento, saúde, segurança, o envolvimento, saúde, segurança, 
bem-estar e desenvolvimento dos bem-estar e desenvolvimento dos 
colaboradores, com reflexo nos serviços colaboradores, com reflexo nos serviços 
prestados aos clientes.prestados aos clientes.

Acolhimento de dois estágios profissionais em Psicologia

Acolhimento de 2 voluntários de reforço às equipas de CAO e LaR

Recrutamento e integração da Animadora Sociocultural para apoio ao LaR

Realização de 2 estágios em Terapia Ocupacional

Realização de 3 estágios de Psicologia

Realização de 1 estágio em Animação Sóciocultural

Realização de 5 estágios TeSP

Realização de 1 estágio do Centro Estudios Sup. Aloya

Participação de colaboradores em workshop do Projeto Erasmus+ sobre “Bom 
Trato Institucional”, em França

Participação de colaboradores nas reuniões do Projeto Erasmus+ Work4all, na 
Lituânia e em Portugal

DireitosDireitos

Pressupõe o compromisso da Pressupõe o compromisso da 
organização na promoção e organização na promoção e 
respeito dos direitos dos clientes, respeito dos direitos dos clientes, 
nomeadamente em termos de igualdade nomeadamente em termos de igualdade 
de oportunidades, tratamento, de oportunidades, tratamento, 
participação, liberdade de escolha participação, liberdade de escolha 
e autodeterminação em todos os e autodeterminação em todos os 
contextos.contextos.

Participação de clientes em Participação de clientes em workshopworkshop do Projeto Erasmus+ sobre “Bom Trato  do Projeto Erasmus+ sobre “Bom Trato 
Institucional”, em FrançaInstitucional”, em França

Participação de clientes de CAO nos projetos de intervenção comunitária Participação de clientes de CAO nos projetos de intervenção comunitária 
dinamizados pelo Espaço t “Corpo Evento” e o “Palcos para a Inclusão”dinamizados pelo Espaço t “Corpo Evento” e o “Palcos para a Inclusão”

Parceria com a ONU Mulher no âmbito da Campanha “Generation Equality”Parceria com a ONU Mulher no âmbito da Campanha “Generation Equality”

Parceria com a ONU Mulher no âmbito da Campanha “UNiTE (16 Days of Activism Parceria com a ONU Mulher no âmbito da Campanha “UNiTE (16 Days of Activism 
against Gender-Based Violence)”against Gender-Based Violence)”

Continuação da dinamização de dois projetos de inovação dirigidos a Continuação da dinamização de dois projetos de inovação dirigidos a 
clientes com o objetivo de estimular e consolidar a apreensão e utilização de clientes com o objetivo de estimular e consolidar a apreensão e utilização de 
competências pessoais e sociais, designados: “LaR doce Lar” e “Emoções à flor competências pessoais e sociais, designados: “LaR doce Lar” e “Emoções à flor 
da pele”da pele”

ÉticaÉtica

Compromisso da organização pelo Compromisso da organização pelo 
respeito pela dignidade e bem-estar do respeito pela dignidade e bem-estar do 
cliente, significativos e colaboradores, cliente, significativos e colaboradores, 
promovendo a proteção dos clientes promovendo a proteção dos clientes 
relativamente a abusos e má conduta. relativamente a abusos e má conduta. 
Os serviços são baseados na confiança, Os serviços são baseados na confiança, 
confidencialidade e honestidade.confidencialidade e honestidade.

Reforço da articulação com o Ministério Público na promoção e proteção de Reforço da articulação com o Ministério Público na promoção e proteção de 
pessoas com deficiênciapessoas com deficiência

Projeto interno de capacitação on the job de cuidadores, baseado no Projeto interno de capacitação on the job de cuidadores, baseado no European European 
Care CertificateCare Certificate

Formação alargada a todos os colaboradores sobre a implementação do RGPDFormação alargada a todos os colaboradores sobre a implementação do RGPD

Participação de colaborador, como Orador, no 7º Seminário de Ética da Casa de Participação de colaborador, como Orador, no 7º Seminário de Ética da Casa de 
Saúde da IdanhaSaúde da Idanha

 DESCRIÇÃO AÇÕES EM DESTAQUE
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ParceriasParcerias

Remete para a concretização da Remete para a concretização da 
visão e missão da organização pelo visão e missão da organização pelo 
desenvolvimento de trabalho com desenvolvimento de trabalho com 
outras entidades com vista a assegurar outras entidades com vista a assegurar 
uma prestação de serviços contínua, uma prestação de serviços contínua, 
abrangente e centrada na pessoa, abrangente e centrada na pessoa, 
contribuindo para a sua inclusão social.contribuindo para a sua inclusão social.

Acolhimento do 2º Encontro Nacional EQUASS, dinamizado pela Associação Acolhimento do 2º Encontro Nacional EQUASS, dinamizado pela Associação 
Portuguesa para a Qualidade (junho 2019)Portuguesa para a Qualidade (junho 2019)

Alargamento da rede de parcerias do CIAD, nomeadamente no que se refere à Alargamento da rede de parcerias do CIAD, nomeadamente no que se refere à 
colocação de formandos em Formação Prática em Contexto de Trabalhocolocação de formandos em Formação Prática em Contexto de Trabalho

Acolhimento no CIAD de visitas de organizações nacionais e internacionais Acolhimento no CIAD de visitas de organizações nacionais e internacionais 

Parceria com instituições congéneres francesas e eslovenas no âmbito de projeto Parceria com instituições congéneres francesas e eslovenas no âmbito de projeto 
Erasmus+ acerca de Erasmus+ acerca de bom trato institucionalbom trato institucional

Parceria com instituições congéneres da Holanda, Noruega, Lituânia, Áustria, Parceria com instituições congéneres da Holanda, Noruega, Lituânia, Áustria, 
Itália e Espanha no âmbito de projeto Erasmus+ Itália e Espanha no âmbito de projeto Erasmus+ Work4allWork4all

Parceria com a Marcolino Relojoeiro visando a promoção e financiamento de Parceria com a Marcolino Relojoeiro visando a promoção e financiamento de 
atividades radicais com clientes de CAO e LaRatividades radicais com clientes de CAO e LaR

Manutenção de parceria estratégica com o FCP no âmbito da prática desportiva Manutenção de parceria estratégica com o FCP no âmbito da prática desportiva 
de natação e hidroginásticade natação e hidroginástica

Manutenção da parceria com as diferentes Tunas Universitárias na cedência de Manutenção da parceria com as diferentes Tunas Universitárias na cedência de 
espaço com contrapartidas para os clientes espaço com contrapartidas para os clientes 

Participação do CIAD no projeto “Multi – Ao alcance de Todos”, da Casa da Participação do CIAD no projeto “Multi – Ao alcance de Todos”, da Casa da 
Música, a efetivar-se em 2019Música, a efetivar-se em 2019

Renovação da parceria estratégica com a Porto Editora para a produção de Renovação da parceria estratégica com a Porto Editora para a produção de 
manuais escolares em Braille para Moçambiquemanuais escolares em Braille para Moçambique

Parceria com a Biblioteca Municipal de Coimbra para impressão de obras em Parceria com a Biblioteca Municipal de Coimbra para impressão de obras em 
BrailleBraille

ParticipaçãoParticipação

Remete para a plena participação Remete para a plena participação 
e inclusão ativa dos clientes nas e inclusão ativa dos clientes nas 
dinâmicas da organização e na dinâmicas da organização e na 
comunidade. A eficácia da participação comunidade. A eficácia da participação 
é conseguida pelo empoderamento dos é conseguida pelo empoderamento dos 
clientes, igualdade de oportunidades, clientes, igualdade de oportunidades, 
eliminação de barreiras e sensibilização eliminação de barreiras e sensibilização 
da comunidade.da comunidade.

Participação dos clientes de LaR em atividades diversas na comunidade, com Participação dos clientes de LaR em atividades diversas na comunidade, com 
destaque para o Mega Pic Nic, Festas dos Santos Populares, Serralves em Festa e destaque para o Mega Pic Nic, Festas dos Santos Populares, Serralves em Festa e 
Concerto na Casa da MúsicaConcerto na Casa da Música

Deslocação, com clientes de LaR, a Madrid no âmbito das férias de verãoDeslocação, com clientes de LaR, a Madrid no âmbito das férias de verão

Participação no projeto “Palcos para a Inclusão” em parceria com o Espaço tParticipação no projeto “Palcos para a Inclusão” em parceria com o Espaço t

Participação de clientes de LaR na atividade desportiva de Surf AdaptadoParticipação de clientes de LaR na atividade desportiva de Surf Adaptado

Participação de clientes de CAO e LaR em espetáculos de teatro e circo na Participação de clientes de CAO e LaR em espetáculos de teatro e circo na 
comunidadecomunidade

Participação de clientes de CAO e LaR no projeto “Multi – Ao alcance de Todos” - Participação de clientes de CAO e LaR no projeto “Multi – Ao alcance de Todos” - 
em parceria com a Casa da Música do Portoem parceria com a Casa da Música do Porto

Dinamização, pelos clientes de LaR e FP, da festa de Halloween do CIADDinamização, pelos clientes de LaR e FP, da festa de Halloween do CIAD

Dinamização, pelos clientes de LaR, da Ceia de Natal e festa de Ano NovoDinamização, pelos clientes de LaR, da Ceia de Natal e festa de Ano Novo

Deslocação e estadia no Azibo (duas noites), por parte dos alunos de EE Deslocação e estadia no Azibo (duas noites), por parte dos alunos de EE 

Deslocação e passeio a Aveiro com os alunos da EEDeslocação e passeio a Aveiro com os alunos da EE
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Abordagem Abordagem 
Centrada na Centrada na 
PessoaPessoa

Remete para o desenvolvimento de Remete para o desenvolvimento de 
serviços e intervenções assentes serviços e intervenções assentes 
nas necessidades, expectativas e nas necessidades, expectativas e 
capacidades dos clientes, considerando capacidades dos clientes, considerando 
o seu ambiente físico e social. o seu ambiente físico e social. 
Os serviços visam a melhoria da Os serviços visam a melhoria da 
sua qualidade de vida, pelo que o sua qualidade de vida, pelo que o 
envolvimento do cliente é assegurado envolvimento do cliente é assegurado 
em todas as suas fases.em todas as suas fases.

Aumento da oferta formativa com a aprovação pelo POISE do curso de “Agente Aumento da oferta formativa com a aprovação pelo POISE do curso de “Agente 
em Geriatria”, em percurso Bem Geriatria”, em percurso B

Participação de clientes de CAO em atividades desportivas interorganizaçõesParticipação de clientes de CAO em atividades desportivas interorganizações

Implementação da nova abordagem de desenvolvimento e monitorização do Implementação da nova abordagem de desenvolvimento e monitorização do 
Plano Individual, com o objetivo de potenciar a sua eficiência e eficáciaPlano Individual, com o objetivo de potenciar a sua eficiência e eficácia

Implementação da nova estratégia de monitorização mais detalhada e Implementação da nova estratégia de monitorização mais detalhada e 
sistemática do desenvolvimento das atividades ocupacionais e terapêuticassistemática do desenvolvimento das atividades ocupacionais e terapêuticas

Participação de grupos de formandos em iniciativas diversas na comunidade, Participação de grupos de formandos em iniciativas diversas na comunidade, 
enquanto experiências em contexto real de trabalhoenquanto experiências em contexto real de trabalho

Inserção de clientes de CAO e LaR em experiências ocupacionais no exteriorInserção de clientes de CAO e LaR em experiências ocupacionais no exterior

Realização da época balnear para clientes de CAO e LaRRealização da época balnear para clientes de CAO e LaR

Dinamização de atividades lúdicas e desportivas para os alunos da EE após o Dinamização de atividades lúdicas e desportivas para os alunos da EE após o 
término das aulastérmino das aulas

Publicação da revista Enigma em formato de dupla leitura, aumentando o seu Publicação da revista Enigma em formato de dupla leitura, aumentando o seu 
potencial de inclusãopotencial de inclusão

AbrangênciaAbrangência

Remete para a prestação contínua de Remete para a prestação contínua de 
serviços multidisciplinares aos clientes serviços multidisciplinares aos clientes 
através de uma abordagem holística e através de uma abordagem holística e 
de parceria com a comunidade.de parceria com a comunidade.

Aplicação a todos os clientes de CAO e LaR do instrumento desenvolvido por Aplicação a todos os clientes de CAO e LaR do instrumento desenvolvido por 
Verdugo e Shalock para avaliação da Qualidade de VidaVerdugo e Shalock para avaliação da Qualidade de Vida

Análise conjunta com a tutela sobre a viabilidade da continuidade da Escola Análise conjunta com a tutela sobre a viabilidade da continuidade da Escola 
Especial, em face da tendente diminuição do número de alunosEspecial, em face da tendente diminuição do número de alunos

Participação dos clientes de EE, CAO e LaR em atividades terapêuticas, Participação dos clientes de EE, CAO e LaR em atividades terapêuticas, 
artísticas e lúdicas em estruturas externas;artísticas e lúdicas em estruturas externas;

Colaboração com o Hospital da Prelada em serviços de hidroterapiaColaboração com o Hospital da Prelada em serviços de hidroterapia

Reforço da estratégia de parceria com entidades relevantes da comunidade, com Reforço da estratégia de parceria com entidades relevantes da comunidade, com 
objetivo de alargar a utilização e disponibilização de materiais em Brailleobjetivo de alargar a utilização e disponibilização de materiais em Braille

Orientação Orientação 
parapara
resultados resultados 

Relaciona-se com a preocupação da Relaciona-se com a preocupação da 
organização em garantir os resultados organização em garantir os resultados 
previstos, benefícios e valor máximo previstos, benefícios e valor máximo 
para todas as partes interessadas. para todas as partes interessadas. 
Os resultados alcançados estão em Os resultados alcançados estão em 
linha com a missão e atividades da linha com a missão e atividades da 
organização, contribuindo para a organização, contribuindo para a 
responsabilização, transparência e responsabilização, transparência e 
melhoria contínua.melhoria contínua.

Realização de reuniões com diversas estruturas de suporte da SCMP para Realização de reuniões com diversas estruturas de suporte da SCMP para 
otimização e acompanhamento dos projetos financiadosotimização e acompanhamento dos projetos financiados

Aplicação da proposta efetuada à tutela para revisão das comparticipações Aplicação da proposta efetuada à tutela para revisão das comparticipações 
familiares, em conformidade com a circular n.º 4, visando ultrapassar situações familiares, em conformidade com a circular n.º 4, visando ultrapassar situações 
anómalas existentes da passagem dos acordos de cooperação dos equipamentos anómalas existentes da passagem dos acordos de cooperação dos equipamentos 
tutelados pelo ISS para a SCMPtutelados pelo ISS para a SCMP

Aprovação de candidatura pelo POISE para a realização de 5 cursos de Formação Aprovação de candidatura pelo POISE para a realização de 5 cursos de Formação 
Profissional no período 2019-2022Profissional no período 2019-2022

Renovação de protocolo com a Porto Editora para publicação de livros escolares Renovação de protocolo com a Porto Editora para publicação de livros escolares 
em Brailleem Braille

Dinamização da VI Caminhada pela Inclusão, com o patrocínio do atleta Lenine Dinamização da VI Caminhada pela Inclusão, com o patrocínio do atleta Lenine 
CunhaCunha
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MelhoriaMelhoria
Contínua Contínua 

Remete para o compromisso da Remete para o compromisso da 
organização com a aprendizagem e organização com a aprendizagem e 
melhoria contínuas dos seus serviços melhoria contínuas dos seus serviços 
e resultados. As organizações e resultados. As organizações 
demonstram um postura proativa na demonstram um postura proativa na 
antecipação de necessidades e procura antecipação de necessidades e procura 
das melhores soluções, promovendo a das melhores soluções, promovendo a 
comparação e partilha de metodologias comparação e partilha de metodologias 
e práticas com outros atores sociais.e práticas com outros atores sociais.

Integração do CIAD num grupo de benchmarking com quatro organizações Integração do CIAD num grupo de benchmarking com quatro organizações 
congéneres nacionais, com certificação EQUASScongéneres nacionais, com certificação EQUASS

Participação em iniciativas informais de Participação em iniciativas informais de benchmarkingbenchmarking e  e benchlearningbenchlearning com  com 
parceiros do setorparceiros do setor

Reforço das parcerias internacionais com organizações com ligação à EPR/Reforço das parcerias internacionais com organizações com ligação à EPR/
EQUASSEQUASS

Continuação da adaptação do Sistema de Gestão da Qualidade ao referencial Continuação da adaptação do Sistema de Gestão da Qualidade ao referencial 
EQUASS Excellence 2018EQUASS Excellence 2018

Implementação do Plano de Melhoria 2019Implementação do Plano de Melhoria 2019

Desenvolvimento de vários projetos de inovação com foco prioritário no Desenvolvimento de vários projetos de inovação com foco prioritário no 
desenvolvimento de/consolidação de competências pessoais e sociais dos desenvolvimento de/consolidação de competências pessoais e sociais dos 
clientesclientes
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12.4. SÍNTESE DE RESULTADOS
Neste âmbito, em termos globais, os resultados obti-

dos e o desempenho do CIAD face aos objetivos gerais 

estabelecidos no Plano Anual de Atividades para 2019 

foram os seguintes:

• Garantir o alinhamento estratégico do CIAD com as 

orientações do Plano Estratégico da SCMP, contri-

buindo ativamente para a sua concretização.

O CIAD contribuiu atempadamente e conforme solici-

tado, com a definição das suas orientações estraté-

gicas em conformidade com as prioridades definidas 

pela SCMP. No entanto, até à data, não foi formalmen-

te emitido o Plano Estratégico da SCMP. Este cons-

trangimento não invalida o comprometimento do CIAD 

com as prioridades e orientações estabelecidas, es-

tando o trabalho a ser desenvolvido no sentido do seu 

cumprimento.

• Promover a sustentabilidade financeira do CIAD pela 

otimização da oferta de serviços. Neste âmbito, é vital 

estruturar uma metodologia de atualização das com-

participações familiares no sentido de garantir o total 

cumprimento dos requisitos da entidade reguladora, 

no que se refere aos montantes envolvidos, mas ga-

rantindo condições de equidade para todos os clientes 

(CAO e LaR), conforme orientações do Instituto da Se-

gurança Social.

O espaço de intervenção formal do CIAD encontra-se 

perfeitamente delimitado, sendo tutelado por diferen-

tes entidades governamentais, assumindo, inevita-

velmente, contornos pouco plásticos. Apesar destas 

características, o CIAD tem vindo a tentar alargar e 

robustecer a sua intervenção e oferta, quer direta-

mente, como pode ser evidenciado pelo desenvol-

vimento contínuo e sistemático de Projetos de For-

mação Profissional para financiamento no âmbito do 

Portugal 2020, quer de forma indireta com o lança-

mento do Projeto “Mudando o que tem de ser Muda-

do” cujo financiamento, também no âmbito do Portu-

gal 2020, permite enriquecer e alargar as estratégias 

de intervenção.

No que se refere ao reconhecimento como Centro de 

Recursos para a Inclusão, e apesar do interesse mani-

festado pela tutela, continuam a não ser abertos pelo 

Ministério da Educação (ME) concursos para novas par-

cerias com Agrupamento de Escolas, tendo sido sem-

pre opção do ME a revalidação das existentes, o que 

tem vindo a invalidar a criação desta nova resposta. 

Já no que se refere às comparticipações familiares, e 

após várias articulações com as diversas equipas do 

ISS, foi efetuada a respetiva atualização, em concor-

dância com a Circular n.º 4, e eliminadas as situações 

relativas a clientes sem qualquer valor de compartici-

pação atribuído. Com esta atualização o CIAD espera 

um encaixe financeiro de cerca de 30.000€.

• Continuação da implementação do referencial euro-

peu EQUASS 2018 nível Excellence, com vista à certi-

ficação do CIAD em 2020.

A estabilização da versão 2018 do EQUASS, tem-se 

mostrado difícil com a Equipe Gestora a emitir novas 

informações ao longo de todo o ano de 2019, o que 

compromete o trabalho de conformidade com este 

novo referencial.

O trabalho de implementação não tem, no entanto, 

sido comprometido, encontrando-se o CIAD a rever os 

seus principais processos de suporte à prestação de 

serviços e a otimizar os instrumentos e mecanismos 

de controlo utilizados.

Esperamos que em 2020 o Sistema apresente maior 

garantias de confiança e que seja possível, finalmen-

te, concretizar o objetivo previsto de certificar o CIAD 

pelo nível de Excelência do EQUASS;

• Promover as condições necessárias à implementa-

ção do projeto Erasmus+ Work4All, promovido pelo 

REA College, Holanda, bem como garantir as condi-

ções à realização da sessão de trabalho em Portugal, 

prevista para outubro de 2019.

Durante 2019 realizaram-se os primeiros encontros in-

ternacionais no âmbito deste projeto, nomeadamente 

em Vilnius, Lituânia, e no Porto. Da avaliação realiza-

da pelos participantes, a semana de trabalho no Por-

to, em outubro de 2019, foi considerada um sucesso, 

tendo parte dos trabalhos sido abertos a instituições 

parceiras congéneres, com o objetivo de potenciar a 

disseminação do projeto e da metodologia trabalhada, 

Inclusive Job Design.
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Também em 2019, abril, foi efetuada a sessão de en-

cerramento do projeto “Olhares Cruzados sobre o 

bom-trato institucional em instituições europeias es-

pecializadas”, promovido pelo IRTS Champagne-Ar-

dennes. Este projeto, o primeiro deste tipo no qual o 

CIAD participou, foi considerado bastante enriquece-

dor para todos os envolvidos, clientes e colaborado-

res, quer pela oportunidade de conhecer novas rea-

lidades, quer pela partilha de experiências, quer pela 

participação ativa de clientes em todas as sessões 

desenvolvidas. 

• Desenvolver ações no sentido de reforçar a presen-

ça do CIAD em parcerias relevantes à concretização 

da sua missão de inclusão, tanto de âmbito nacional 

como internacional.

Durante 2019 o CIAD continuou a implementação da 

sua estratégia de reforço de parcerias relevantes à 

concretização da sua missão de inclusão, tanto de 

âmbito nacional como internacional.

Em termos nacionais destaca-se a manutenção das 

parcerias com a Bibliotecas Municipal de Coimbra, 

para impressão de obras em Braille a partir de ar-

quivos produzidos pela BMC, Biblioteca Nacional de 

Portugal, a qual se encontra a apoiar a criação de um 

arquivo digital das obras em Braille da SCMP e Porto 

Editora na produção de Manuais Escolares em Braille 

pra Moçambique.

Em termos internacionais, as parcerias do CIAD com 

instituições congéneres internacionais foram enrique-

cidas com o projeto Erasmus+ Work4all. Neste proje-

to, o qual visa a criação de metodologias potenciado-

ras da integração em mercado de trabalho de jovens 

com deficiência e/ou incapacidade, junta instituições 

de Espanha (Fundación INTRAS), Itália (Opera Don 

Calabria), Lituânia (VRC), Áustria (Dafür gem. GmbH), 

Noruega (Promenaden Kongsvinger AS) e Holanda 

(Stichting Rea College Pluryn). O trabalho que tem 

vindo a ser desenvolvido entre parceiros, para além de 

bastante enriquecedor, tem aberto portas à realização 

de novas iniciativas conjuntas.

• Continuar o desenvolvimento e implementação de 

projetos de inovação com o objetivo de contribuir para 

a inclusão socioprofissional dos seus clientes, sensibi-

lização da comunidade para importância da inclusão e 

reforço do papel e imagem da SCMP enquanto agente 

social de referência.

A inovação tem-se afirmado como um caminho privile-

giado para a geração e oportunidades de inclusão dos 

clientes e, simultaneamente, para a sensibilização da 

comunidade para a mudança de paradigma no que se 

refere às pessoas com deficiência e/ou incapacidade, 

“ensinando-as” a reconhecer as suas “habilidades” e 

o seu importante papel social num contexto que se 

pretende, cada vez mais, inclusivo e variado.

Durante 2019 o CIAD deu continuidade às suas inúme-

ras iniciativas de inovação, consolidando as estraté-

gias e abrangendo um número crescente de clientes 

enquanto preparava novos projetos e dinâmicas que 

pretende ver em desenvolvimento durante 2020.

• Apoiar o desenvolvimento e realização de um Semi-

nário subordinado ao Setor Social inserido nas come-

morações dos 520 anos da Misericórdia do Porto.

No dia 17 de outubro foi realizada a Conferência “Re-

visitar o Setor Social: paradigmas e desafios”, a qual 

contou com a presença de diversos representantes do 

setor, desde o Instituto da Segurança Social, institui-

ções parceiras congéneres e académicas ao Portugal 

Inovação Social.

Como resultado das parcerias internacionais do CIAD, ti-

vemos também a presença de um parceiro holandês que 

acrescentou uma visão mais global e europeia ao tema.
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12.5. PRINCIPAIS INDICADORES DE RESULTADOS

INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Total de Clientes ≥ 180 185 102,8% ≈

Total de Colaboradores 95 95 100% ≈

Taxa de execução das atividades do Plano 
Individual (PI)

≥ 85% -- 86,5% ≈

Grau de cumprimento dos objetivos do PI ≥ 80% -- 81,3% ≈

Taxa de sucesso do PI (grau de concretização de 
objetivos ≥ 75%)

≥ 75% -- 77,5% ≈

Taxa de Satisfação de famílias/ significativos ≥ 85% -- 82,8% ≈

Taxa de famílias/ significativos satisfeitos ≥ 90% -- 98% ↑↑

Tipologias de ações  de responsabilidades social ≥ 7 8 114% ↑↑

Total de parcerias ≥ 100 131 131% ↑↑

Parceiros ≥ 90 92 102,2% ≈

Clientes envolvidos nas parcerias (oportunidades 
de participação na comunidade)

≥ 1300 1 641 126,2% ↑↑

Clientes em atividades ocupacionais na 
comunidade

≥ 6 6 100% ≈

Taxa de clientes envolvidos nas parcerias 100% -- 100% ≈

Taxa de execução do Plano Anual de Formação ≥ 75% -- 87,5% ↑↑

Volume de formação (H) ≥ 1000 723 72,3% ↓↓

Colaboradores envolvidos na formação ≥ 65 65 100% ≈

Total de Sugestões ≥ 4 0 0% ↓↓

Ações de corretivas/ melhoria ≥ 4 7 175% ↑↑

Projetos de inovação ≥ 4 4 100% ≈

Taxa de execução do Plano de Atividades 100% -- 100% ≈≈

Taxa de sucesso do Plano de Atividades ≥ 80% -- 83% ≈≈

Em termos globais, a Taxa de Execução do Plano de 

Atividades reflete a dinâmica vivida no CIAD em 2019, 

o qual, mais uma vez, se revelou um ano especialmen-

te trabalhoso e carregado de desafios, dos quais se 

destacam a alteração da estrutura diretiva sem a res-

petiva reorganização dos quadros técnicos, situação 

que acabou par impactar a concretização de alguns 

dos objetivos e metas previstas.

Ainda assim, foram concretizados com sucesso um 

total de 120 objetivos e metas, para um global de 144 

planeados, continuando a tendência positiva já regista-

da desde 2017. Salientamos, mais uma vez, a ambição 

contida no Plano de Atividades para 2019 e o trabalho 

de toda a equipa, refletido nos resultados obtidos, pois 

apesar dos desafios crescentes e dos constrangimen-

tos vividos conseguiram, como equipa, concluir o ano 

dentro dos parâmetros de sucesso planeados.
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Como resultados menos positivos destacam-se:

• As dificuldades sentidas ao nível da partilha de infor-

mação com a equipa alargada e com a monitorização 

e avaliação do Plano individual, as quais obrigarão à 

procura de novas soluções;

• As dificuldades verificadas ao nível da avaliação da 

satisfação das partes interessadas, manifestadas pela 

diminuta participação de colaboradores e stakeholders, 

e pela dificuldade de aplicação a clientes, situações 

que obrigarão a repensar as metodologias e instru-

mentos utilizados;

• A não resolução do impasse ao nível da introdução, 

para efeitos de execução, dos dados do projeto de For-

mação Profissional do período 2016-2018, cuja conse-

quência principal é a não regularização do saldo final 

e o subsequente pagamento dos custos incorridos;

• A dificuldade na gestão da equipa alargada, quer 

pela elevada rotatividade de alguns recursos, quer 

pelo número significativo de baixas médicas regista-

das ao longo do ano;

• A dificuldade na concretização da formação inter-

na, nomeadamente ao nível do volume necessário à 

conformidade legal e ao desenvolvimento contínuo de 

competências, fundamentais para a manutenção de 

uma equipa coesa e motivada.

Em termos positivos destacam-se:

• A manutenção das atividades diferenciadoras que 

fazem da Escola de Ensino Especial um caso de su-

cesso, conforme verificado e evidenciado no Relató-

rio emitido pela equipa de inspetores do Ministério da 

Educação;

• A atualização das comparticipações familiares de 

CAO e LaR com a aplicação da Circular n.º 4 e elimi-

nação dos clientes com comparticipação zero;

• A continuidade dos projetos de promoção de compe-

tências pessoais e sociais, nomeadamente, “Emoções 

à Flor da Pele” e “LaR doce lar”, os quais têm contri-

buído de forma significativa para melhorar as compe-

tências e vivências dos clientes;

• O desenvolvimento projeto de intervenção transver-

sal a todos os contextos ocupacionais do CAO, sob a 

temática “Cidade do Porto”, cuja implementação e 

exploração criou novas e contínuas oportunidades de 

inclusão para os clientes;

• O desenvolvimento de novas metodologias de co-

municação ao nível do espaço do CIAD com a imple-

mentação de um Sistema de Pictogramas para todas 

as Atividades Internas e Complementares do CAO, e a 

utilização das fotografias dos clientes para a identifi-

cação dos contextos onde, em cada momento, desen-

volvem a sua atividade, com o evidente ganho ao nível 

da orientação global de clientes e colaboradores;

• A utilização do donativo recebido do Exmo. Padre 

Américo, para reformular um dos espaços de LaR, com 

o qual se transformou uma sala sem vida, num espaço 

de convívio, lúdico e de bem-estar, no qual os clientes 

podem partilhar momentos de cariz mais familiar;

• A aprovação do novo projeto da Formação Profis-

sional, com uma cabimentação financeira em linha 

com os anteriores e a introdução de um novo curso 

em Percurso B, aumentando a atratividade da oferta 

formativa;

• O trabalho crescente de articulação do CPAC com 

várias entidades dos setores público e privado, con-

tribuindo para o aumento da procura e utilização de 

suportes em Braille e Dupla Leitura, como foi o caso 

dos Municípios de Santa Maria da Feira e de Vila Nova 

de Gaia, Espaço t, Fidelidade e ACAPO.

Globalmente, mais uma vez, considera-se que o CIAD 

tem mantido viva a sua missão e a missão da SCMP 

reforçando o seu papel enquanto agente social de re-

ferência. 



235

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

12.6. OBJETIVOS OPERACIONAIS – 
DESEMPENHO DAS RESPOSTAS  
DO CIAD

12.6.1. ESCOLA ESPECIAL (EE)

• A EE do CIAD depende dos encaminhamentos apro-

vados pela DGEstE Norte que, objetivamente, são 

escassos. Esta situação tem levado a que se proble-

matize acerca de uma possível continuidade desta 

resposta educativa. No ano letivo 2017/2018 a EE ti-

nha oito alunos, no presente ano letivo (2018/2019) 

apenas frequentam a EE seis alunos. Acrescenta-se 

ainda, que para o ano letivo 2018/2019 foram entre-

gues seis declarações de vaga a encarregados de edu-

cação/ significativos com interesse na EE, contudo, 

apenas uma foi validada pela DGEstE Norte. 

O término da escolaridade obrigatória ocorre quando 

os alunos perfazem 18 anos. Mesmo que estes alunos 

não tenham uma resposta institucional após a escola-

ridade obrigatória, o prolongamento escolar, previsto 

na lei (que não é clara nem objetiva, mas que ocorre 

nas escolas do sector público), não foi aprovado no 

1º semestre de 2018 pelo ME, após manifestação do 

CIAD em manter alunos com idade igual ou superior a 

18 anos, dado reunir as condições necessárias (recur-

sos físicos e humanos). 

Este ano, o CIAD encontra-se a analisar a continuida-

de desta resposta educativa, tendo em consideração o 

exposto. Esta decisão dependerá do que ficar acorda-

do entre a tutela e a SCMP, após encontro de trabalho 

para definir o papel da EE do CIAD na educação espe-

cial e inclusiva na Área Metropolitana do Porto.

Em setembro de 2019 a escola integrou três novos 

alunos. Com a saída de dois alunos em julho de 2019, 

o ano letivo 2019/2020 arranca com sete alunos. Pre-

vê-se em julho de 2020, a saída de três alunos por 

atingirem a escolaridade obrigatória. De acordo com o 

partilhado com a Direção e Técnicos da DGEstE Norte, 

a resposta de EE no CIAD terá de ter no mínimo seis 

alunos por ano letivo, garantindo a qualidade da res-

posta, os RH necessários e a implementação do proje-

to educativo definido. 

• Promover condições para a manutenção de uma 

equipa de apoio direto (cuidadores) estável, minimi-

zando algumas situações de insatisfação que têm vin-

do a ser sinalizadas pelos encarregados de educação.

No último trimestre do ano de 2019, a equipa sofreu 

alteração significativa com a saída definitiva de um 

elemento da equipa de ação direta. Esta situação per-

mitiu estabilizar esta equipa com impacto positivo nas 

relações entre colegas, com os alunos e com os fami-

liares/significativos. O grupo de alunos de EE, dada a 

sua especificidade de saúde e questões de foro emo-

cional e comportamental, são extremamente permeá-

veis a qualquer mudança, certamente a fixação de RH 

a esta resposta torna-se essencial. 

Desta forma, o trabalho de toda a equipa afeta à EE 

tornou-se mais orgânico, dinâmico, funcional e com 

resultados eficazes no acompanhamento diário aos 

alunos na promoção de competências e na estabiliza-

ção de comportamentos. 

• Com a entrada em vigor do decreto-lei 54/2018 de 

6 de julho, a EE alterou alguns procedimentos, sobre-

tudo, ao nível da documentação, com início no ano 

letivo 2018/2019. As medidas educativas aplicadas 

aos alunos também sofreram alterações significati-

vas. Dado se tratar do primeiro ano letivo com estas 

alterações, este será um ano experimental, de forma 

a ajustar os documentos e procedimentos de acordo 

com a nova legislação.

No ano letivo 2018/2019, com a entrada em vigor do 

decreto-lei 24/2018 de 6 de julho, que rege a resposta 

educativa de ensino especial, foram implementados no-

vos impressos e documentos de acordo com o previsto 

na legislação. Em julho de 2019 a equipa técnica da EE 

avaliou a implementação desta nova documentação, 

aferindo ligeiras modificações a serem implementadas 

no ano letivo 2019/2020 (setembro de 2019).

• Em face do ME no ano letivo 2018/2019 não ter aber-

to concurso nem disponibilizado financiamento para 

novos CRI, o CIAD não teve oportunidade de estabe-

lecer parcerias neste âmbito com as escolas da área 

envolvente. Para o ano letivo 2019/2020 ainda não há 

orientações de quais os procedimentos para a entrada 

de novos CRI. A intenção do CIAD em entrar neste do-

mínio ligado ao Ensino Especial nas escolas do sector 
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publico, dependerá das orientações governamentais e 

da tutela que ainda não se encontram definidas.

O CIAD não recebeu qualquer orientação sobre a pos-

sibilidade de implementar resposta de CRI nas escolas 

de setor publico, nomeadamente, as circundantes ao 

espaço físico do CIAD. Acrescenta-se o facto de ser 

considerada uma resposta de difícil autossustentabili-

dade e com grande dificuldade na sua implementação 

dado o apoio financeiro ser limitado. Assim, esta pos-

sibilidade, por enquanto fica sem efeito.

• A EE, desde 2018, tem investido em experiências 

inovadoras e enriquecedoras para os alunos da EE, 

proporcionando oportunidades em contextos norma-

tivos, que dificilmente teriam acesso. Pretende-se que 

em julho de 2019, momento direcionado para a reali-

zação destas atividades, se crie um conjunto de ini-

ciativas, que promovam a aquisição de competências 

e de socialização num contexto de lazer.

Em julho de 2019, a EE alterou as suas dinâmicas e ati-

vidades, através da criação de experiências diferen-

ciadas e enriquecedoras ao nível da aquisição de com-

petências e de socialização que, mesmo em contexto 

de lazer, se assumem de grande importância para os 

alunos. A empresa Doitright doou 250€ para a reali-

zação de atividades de verão para os alunos de EE. 

Esta verba permitiu que os alunos viajassem até ao 

Azibo, onde pernoitaram duas noites, fizessem praia 

e piscina (Scorpios em Guimarães e Natur Water Park 

em Vila Real), visitassem o Parque Biológico de Gaia e 

a Fábrica da Ciência em Aveiro.

INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Total de clientes (Alunos) ≥ 8 7 87,5% ↓

Taxa de Implementação do Plano Educativo
Individual (PEI)

100% -- 100% ≈

Taxa de execução das ações do PEI ≥ 90% -- 100% ≈

Taxa de sucesso do PEI ≥ 85% -- 100% ≈

Total de ocorrências ≤ 6 8 133% ↓

Clientes com continuidade interna ≥ 5 4 80% ↓↓

Psicologia (sessões) ≥ 90 104 116% ≈

Terapia Ocupacional (sessões) ≥ 314 480 153% ↑↑

Terapia da Fala (sessões) ≥ 248 380 153% ↑

Fisioterapia (sessões) ≥ 120 80 67% ↓↓

Psicomotricidade (sessões) ≥ 40 40 100% ≈

Hidroterapia (sessões) ≥ 120 120 100% ≈

Hipoterapia (sessões) ≥ 40 40 100% ≈

Saídas à comunidade ≥ 50 65 130% ↑↑

Taxa de execução das atividades
 da Escola Especial

100% -- 100% ≈≈
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Análise dos Resultados

As atividades da Escola Especial decorrem de setem-

bro de 2018 a julho de 2019, desta forma, os valores no 

quadro acima referem-se ao ano letivo de 2018/2019. 

No ano letivo 2018/2019 a escola integrou seis alunos. 

Em setembro de 2019, e para o ano letivo 2019/2020, 

a EE aumenta o seu número de alunos para sete. As-

sim, regista-se um aumento de sessões em contexto 

individual nas diferentes áreas de intervenção técnica 

(psicologia, terapia ocupacional e terapia da fala) de 

forma a ir ao encontro das necessidades e objetivos 

a desenvolver de cada aluno. No entanto, o número 

de alunos com necessidade de intervenção ao nível da 

fisioterapia diminui, dado termos tido saída de alunos 

com esta necessidade sem entrada em igual propor-

ção. Assim, o número de sessões de fisioterapia cor-

responde a este decréscimo. 

Em julho de 2019 a equipa técnica e multidisciplinar 

afeta à EE avaliou a implementação de nova documen-

tação de acordo com as novas medidas apresentadas 

no decreto-lei 54/20189 de julho de 2018. Assim, as 

lacunas identificadas, serão retificadas com ligeiras 

alterações no ano letivo 2019/2020, com efeito a par-

tir de setembro de 2019.

De forma a envolver os encarregados de educação/

significativos na vida escolar dos alunos e à luz do 

ocorrido nos últimos anos letivos, a EE ausculta os en-

carregados de educação no sentido de colaborarem 

na construção dos objetivos sobre aquisição de apren-

dizagens e de competências nas diferentes áreas para 

o ano letivo 2018/2019. 

Em 2019 mantiveram-se as parcerias externas que 

permitiram um trabalho mais abrangente e enrique-

cedor com o grupo de alunos, quer ao nível de opor-

tunidades, experiências e vivências, quer ao nível de 

aquisição de aprendizagens e competências, nomea-

damente, a Terapia Assistida por Cavalos com a Asso-

ciação Equiterapêutica Porto-Matosinhos, a Hidrote-

rapia no Hospital da Prelada e atividades pedagógicas 

com a Fundação Serralves. Com periocidade semanal 

a EE realizou uma saída à comunidade, para trabalhar 

a cidadania, através de idas aos correios, loja do cida-

dão, passagem pela farmácia, hospital, esquadra, com 

o objetivo de conhecer os diferentes serviços comu-

nitários e a sua função. Também se realizaram saídas 

ao supermercado para trabalhar competências de ati-

vidades de vida diária. Ainda se realizam saídas livres 

e não estruturadas a parques, jardins e à beira-mar. 

 

Em julho de 2019, à semelhança do ano anterior, rea-

lizaram-se atividades lúdicas e de lazer com idas à 

praia, piscinas, passeio a Aveiro e estadia no Azibo por 

duas noites. A realização destas atividades é possível 

dado a EE receber um donativo no valor de 250€ da 

empresa Doitright. As atividades deste âmbito tor-

nam-se oportunidades únicas de socialização, de tra-

balho em contextos normativos de lazer e na oportu-

nidade criada para que os alunos possam usufruir de 

momentos e espaços diferenciadores e novos para si. 

À semelhança de anos letivos anteriores, a EE convi-

dou os familiares/significativos a estarem presentes 

num convívio conjunto realizado no final do ano letivo, 

com o objetivo de partilhar o trabalho desenvolvido 

com os alunos e as suas conquistas ao nível de com-

petências, enquanto se encontram na EE. No final do 

ano letivo 2018/2019 (junho de 2019), a Associação 

Equiterapêutica Porto-Matosinhos, que dinamiza a 

atividade de terapia assistida por cavalos, deslocou a 

sua equipa e o cavalo de serviço ao CIAD para uma 

pequena exibição das aquisições de cada aluno nesta 

atividade terapêutica. 

Em 2018/2019 e 2019/2020 o CIAD assegura o trans-

porte de alunos de acordo com o contratualizado com 

o ME. Dois alunos são transportados pelas carrinhas 

do CIAD/SCMP, dentro da área geográfica onde a UO 

opera e um aluno usufruiu de transporte externo (em-

presa contratualizada) com encargos elevados para a 

SCMP. Os transportes do CIAD/SCMP (miniautocarro, 

carrinha adaptada e carrinha 9 lugares) encontram-

-se em inconformidade legal, uma vez que transporta-

mos menores de idade nestas viaturas. Esta situação 

já tem vindo a ser reportada ao DGAP, desde janeiro 

de 2018, solicitando a legalização da frota do CIAD 

e, se necessário, motoristas. Existe a possibilidade 

do CIAD/SCMP transportar o aluno (mais novo da EE, 

com 10 anos) que beneficia de transporte através de 

empresa (despesa elevada para a SCMP) mas, para 

tal, é imprescindível que as viaturas se encontrem em 

conformidade com as exigências legais para transpor-

te de menores. Neste sentido, parece-nos fundamen-

tal que se possa proceder à homologação dos trans-

portes do CIAD, preparando-os formalmente para 
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o transporte coletivo de crianças. A nível funcional, 

todos os transportes afetos ao CIAD (miniautocarro e 

duas carrinhas) devam ser regularizados/certificados 

para o transporte de menores.

12.6.2. ATIVIDADES OCUPACIONAIS (CAO)

• Contribuir para a sustentabilidade da resposta social 

pelo desenvolvimento e aplicação de uma metodolo-

gia de atualização das comparticipações familiares 

que simultaneamente seja equitativa e cumpra as 

orientações da entidade reguladora.

O Centro de Atividades Ocupacionais, resposta assen-

te em Acordos de Cooperação estabelecidos com o 

Instituto da Segurança Social, regulamentado, entre 

outra legislação, ao abrigo da Circular nº 4, desenvol-

veu ao longo do ano civil uma nova metodologia de 

cálculo percentual das comparticipações familiares. 

Este procedimento permitiu atualizar os valores da 

comparticipação mensal de todos os clientes, sendo 

de salientar os casos com comparticipação mensal de 

valor zero que representavam, efetivamente, uma si-

tuação de injustiça e falta de equidade entre pares. O 

processo de recálculo foi terminado no final do ano, 

partilhado com todos os familiares/significativos dos 

nossos clientes e, posteriormente, entrou em vigor a 

partir de janeiro de 2020.

• Desenvolver novas parcerias com entidades de 

proximidade que sejam potenciadoras da criação de 

novas oportunidades de atividades ocupacionais na 

comunidade.

A integração de clientes de CAO em atividades no ex-

terior, nomeadamente, em experiências ocupacionais 

na comunidade apresentou-se como um objetivo em 

manutenção durante 2019. As parcerias foram refor-

çadas com as mesmas entidades, existindo 3 clientes 

a usufruir destas experiências em diversos espaços 

da comunidade envolvente do CIAD: Junta de Fregue-

sia do Bonfim, Cantina da Segurança Social e Escola 

Rodrigues de Freitas.

•Implementação e utilização de novos instrumentos 

de comunicação interna, desenvolvidos para a moni-

torização das diferentes dinâmicas do CAO e otimi-

zação do trabalho interdisciplinar da equipa técnica.

Com o intuito primordial de otimizar a intervenção em 

contexto de CAO, desenvolvemos várias alterações 

quer ao nível das atividades internas e complementa-

res, como na organização da comunicação interna que 

está na base de toda a estrutura.

Em primeiro lugar desenvolvemos um Sistema de Pic-

togramas para todas as Atividades Internas e Com-

plementares do CAO, utilizado nos diferentes espaços 

físicos do CAO, servindo como elemento referenciador 

e mediador no desenvolvimento de várias competên-

cias junto dos clientes.

Implementamos no espaço coletivo principal do edifí-

cio – salão – um quadro com o horário diário de todas 

as Atividades Internas e Complementares, integrando 

o Sistema de Pictogramas e as Fotografias dos clien-

tes por atividade. Esta organização visual e simples 

permitiu-nos promover a autonomia dos clientes, po-

tenciando a distribuição dos clientes por atividade, 

especialmente ao início da manhã e da tarde.

Em complementaridade, todos os ateliês passaram a 

ter à porta um horário diário, também com pictogra-

ma e as fotografias dos clientes em horário, como re-

forço e confirmação da informação existente no qua-

dro geral do salão.

Relativamente às atividades complementares, criou-

-se uma capa de monitorização para cada uma delas, 

com registos de assiduidade e a planificação diária 

que estão sempre disponíveis junto ao quadro geral 

de CAO, existente no salão.

Desenvolveu-se, também, no sentido de promover o 

alinhamento da intervenção entre os diferentes con-

textos de CAO, uma Planificação Orientadora da Inter-

venção para todos os espaços, que pressupõe a orga-

nização interna do ateliê segundo macro atividades, 

ou atividades estruturantes, que servem de base para 

a planificação diária de todo o trabalho desenvolvido 

naquela atividade. Sempre que estabelecido no Pla-

no Individual do Cliente, esta planificação especifica o 

tipo de atividade deve ser desenvolvida, quais os obje-

tivos e os materiais a usar, para cada cliente.

Como linha orientadora desta nova metodologia de inter-

venção pretende-se que todos os conteúdos importan-

tes para o desenvolvimento da atividade estejam mais 

visuais e disponíveis aos colaboradores que trabalham 
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no espaço, bem como mais acessíveis para que os clien-

tes consigam ter uma perceção mais concreta sobre o 

timing e desenvolvimento de determinada atividade. 

Por último, e no sentido de potenciar o trabalho inter-

disciplinar de toda a equipa técnica e dos monitores, 

foram realizadas reuniões regulares da equipa técnica 

– TecTeam – e da equipa de Monitores – AcTeam. Estes 

momentos revelaram-se fundamentais para renovar 

as linhas orientadoras da intervenção técnica indivi-

dualizada, bem como redefinir a cadência da interven-

ção artístico-terapêutica de cada ateliê.

• Desenvolvimento de projetos de inclusão que promo-

vam a acessibilidade a novos contextos, experiências, 

e que se revelem como estratégias de intervenção 

significativas na aquisição de competências sociais e 

humanas:

Projeto “Multi – Ao alcance de Todos” - em parceria 

com a Casa da Música do Porto, assume-se como 

um projeto de desenvolvimento de competências 

artístico-musicais, que culminará na apresentação 

ao público de dois espetáculos;

Projeto “DiverCiad” – desenvolvimento de produtos 

diferenciados como resultado do trabalho realizado 

pelos clientes nos diferentes contextos ocupacio-

nais, e que possam, desta forma, assumir-se como 

um elemento preponderante nas questões de valo-

rização pessoal.

No primeiro trimestre de 2019 o CIAD participou no 

Projeto “Multi – Ao alcance de Todos” - em parceria 

com a Casa da Música do Porto. Esta experiência ar-

tístico-musical apresentou-se ao longo dos ensaios e 

dos espetáculos como uma oportunidade significati-

va e de grande envolvimento emocional de todos os 

clientes.

Foram criadas, ao longo do ano, várias estratégias 

para a promoção do desenvolvimento da marca in-

terna do CIAD – DiverCiad – na participação ativa em 

várias iniciativas: “Montra do CIAD” – Comemoração 

do Dia Mundial da Criança e na “Arca de Natal” promo-

vida pela Câmara Municipal do Porto.

• Dinamização de projetos de inovação no âmbito da 

promoção de competências pessoais e sociais em ar-

ticulação paralela com a oportunidade de intervenção 

ao nível das competências de empowerment, nomeada-

mente os projetos “Emoções à Flor da Pele” e “Pins”.

A implementação do Projeto “Emoções à Flor da 

Pele”, desenvolvido no sentido de identificar, reconhe-

cer e regular as emoções, orientadas para o próprio, 

para as relações interpessoais e para a resolução de 

problemas; e, entre outros, desenvolver competências 

que sustentem um autocontrolo, autorregulação e in-

teligência emocional, destacou-se com uma relevân-

cia evidente na manutenção das competências pes-

soais e sociais dos clientes e no desenvolvimento do 

empowerment.

Este projeto culminou numa Exposição Fotográfica, 

resultado do trabalho realizado com os clientes nas 

sessões de projeto e que esteve temporariamente 

acessível, ao público em geral, no Museu da Misericór-

dia do Porto (MMIPO). Esta iniciativa apresentou-se, 

de igual modo, representativa para as famílias/signifi-

cativos que acabaram por visitar a Exposição.

• Estruturação de um projeto transversal a todos os 

contextos ocupacionais do CAO, que permita um inter-

câmbio constante entre as diferentes realidades artís-

ticas, servindo também como estratégia promotora da 

comunicação entre/com os clientes.

Durante o ano de 2019 o Projeto DiverCiad teve como 

temática principal a “Cidade do Porto”. Esta temáti-

ca introduziu uma visão estratégica para a interven-

ção nos diferentes contextos do CAO, expressando-se 

através de múltiplas formas: projetos de intervenção, 

intercâmbios internos, visitas à comunidade e a cria-

ção de produtos temáticos.

De salientar o projeto do Painel de Azulejos inspirado 

nos Azulejos típicos do Porto (Ateliê de Cerâmica), a 

criação de uma gama de telas bordadas com expres-

sões portuenses (Ateliê de Lavores&Tecelagem), o 

esboço de um roteiro inclusivo da Cidade do Porto 

(Ateliê de Literacia), a realização de caminhadas a lo-

cais turísticos da Cidade com registo fotográfico do 

percurso (Ateliê de Atividade Física Adaptada), a par-

ticipação no ritual das Vindimas do Douro (Ateliê de 

Literacia, Aromas e Atividades de Vida Doméstica), o 

desenvolvimento de um Mural de Memórias da Cidade 

do Porto com fotografias de todas as visitas à Cidade, 

entre outros.

• Criação de uma ferramenta de comunicação com as 

famílias/significativos e a comunidade, que se pretende 

que seja materializada através do desenvolvimento de 
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uma newsletter/periódico que possa integrar diferen-

tes conteúdos informativos sobre a realidade do CIAD.

A criação de uma ferramenta de comunicação com as 

famílias/significativos e a comunidade apresentou-se, 

no início de 2019, como um projeto possível de desen-

volver em contexto de estágio académico (o CIAD rece-

be estágios de alunos da Escola Superior de Educação 

do Porto). Efetivamente, o esboço foi realizado pelos 

estagiários, numa parceria com o Ateliê de Literacia, 

mas a sua concretização necessita de uma coordena-

ção, orientação gráfica e formalização material que só 

em 2020 consideramos ser possível de realizar.

Continuamos, no entanto, conscientes de que necessi-

tamos desta ferramenta para conseguirmos otimizar 

a missão de nos posicionarmos como uma casa aberta 

para a comunidade, não apenas para receber visitas, 

mas principalmente para sermos presença ativa nas 

diferentes realidades da comunidade envolvente e nos 

diferentes contextos familiares que caracterizam os 

clientes do CIAD.

INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Total de clientes 90 90 100% ≈

Clientes em Acordo de Cooperação 90 90 100% ≈

Clientes sem Acordo de Cooperação 0 0 -- ≈

Taxa de execução das atividades do Plano Individual (PI) ≥ 85% --- 86,5% ≈

Grau de cumprimento dos objetivos do PI ≥ 80% -- 81,3% ≈

Taxa de sucesso do PI (concretização de objetivos ≥ 75%) ≥ 75% -- 77,5% ≈

Total de ocorrências ≤ 12 22 183% ↓↓

Clientes com continuidade interna 90 90 100% ≈

Clientes sem resposta interna/ comunidade  
(inclui listas de espera)

≤ 20 27 135% ↓↓

Psicologia (sessões) ≥ 300 360 120% ↑

Terapia Ocupacional (sessões) ≥ 400 212 53% ↓↓

Terapia Fala (sessões) ≥ 150 262 174,7% ↑

Fisioterapia (sessões) ≥ 800 812 101,5% ≈

Atividade Física Adaptada (sessões) ≥ 300 302 100,7% ≈

Clientes em atividades ocupacionais no exterior ≥ 4 3 75% ↓↓

Saídas à comunidade ≥ 50 73 146% ↑↑

Projeto “Palcos para a Inclusão” | Espaço t -- 21 -- ----

Projeto “Palcos para a Inclusão” | Espaço t (clientes) -- 24 -- ----

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(sessões) “Pins”

≥ 12 12 100% ≈

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(clientes) “Pins”

≥ 10 10 100% ≈

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(sessões) “Emoções à flor da pele”

≥ 12 42 350% ↑↑

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(clientes) “Emoções à flor da pele”

≥ 10 31 310% ↑

Taxa de execução das atividades do CAO 100% -- 100% ≈≈
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Análise dos Resultados

Em paralelo com a estratégia desenvolvida para o ano 

de 2019, consideramos que os resultados, da execução 

e implementação do Plano de Atividades, apresen-

tam-se como um reflexo claro e positivo da constante 

procura de uma intervenção especializada e, efetiva-

mente, focada no cliente e na otimização dos recursos 

técnicos existentes no CIAD. Contudo, enquanto mo-

tor de evolução torna-se fundamental compreender 

de que forma os indicadores da intervenção vertem e 

traduzem esta realidade e/ou nos orienta no sentido 

da melhoria e aquisição constante.

Relativamente à implementação do Plano Individual, e 

apesar das dificuldades sentidas com a sua monitori-

zação e avaliação, consideramos que se trata de uma 

ferramenta fulcral na orientação de toda a interven-

ção especializada e que, neste momento, se espelha 

na relação existente entre as atividades lúdico-ocu-

pacionais, as atividades terapêuticas e os diferentes 

domínios presentes no modelo de qualidade de vida 

que orientam a criação do Plano Individual.

Compreendendo que os diferentes contextos das ativi-

dades devem assumir-se como oportunidades únicas 

para a aquisição e/ou manutenção de competências, 

foram desenvolvidos vários projetos de desenvolvi-

mento pessoal que se apresentam como indicadores 

positivos e pertinentes da intervenção. 

Do ponto de vista estritamente ocupacional conside-

ramos importante promover a fruição de sinergias 

entre os diferentes espaços do CAO, pela criação de 

intercâmbios internos entre ateliês, estimulação de 

processos de osmose artística entre diferentes formas 

de expressão, bem como a possibilidade de acederem 

em exceção a sensações que a regra não lhes propor-

ciona. Como exemplo deste critério, destacamos, por 

exemplo a organização das atividades CIADSplash e o 

RockAchocolatado, atividades internas desenhadas a 

pensar em proporcionar experiências que, no dia a dia, 

estão menos acessíveis. 

No sentido de nos assumirmos, enquanto equipa téc-

nica e não técnica, como aliados num mesmo pressu-

posto, foram exploradas, algumas em continuidade, 

várias estratégias de comunicação, organização e 

intervenção: a figura do Gestor de Caso, do Respon-

sável de Medicação, do Responsável de Turno, do Me-

diador de Enfermagem, do Responsável de Refeitório 

e de Salão. Complementarmente salienta-se que o in-

dicador relativo ao registo de ocorrências, apesar de 

apresentar-se negativo comparativamente à média, 

introduz uma variável positiva na manutenção de to-

das estas estratégias. O registo é fundamental para 

a monitorização de todas as dinâmicas que possam 

ser importantes para a compreensão de cada clien-

te como um todo, inserido num contexto que tem que 

refletir em harmonia todas as dimensões do cliente.

A intervenção na área da Psicologia apresenta valores 

positivos significativos, na medida em que integraram 

a equipa técnica 3 novos elementos em contexto de 

estágio – profissional ou académico – e que foram de-

senvolvendo os seus projetos de intervenção segundo 

as necessidades ocorrentes das dinâmicas institucio-

nais: Consultoria com a Gestão de Caso e a Equipa 

técnica, Intervenção junto das famílias, em contexto 

e as questões comportamentais. O Programa de Es-

timulação Cognitiva revelou-se uma dinâmica chave 

para desenvolver as questões relacionadas com a 

funcionalidade cognitiva. Os clientes que integram 

o CAO do CIAD apresentam características bastante 

heterogéneas ao nível desta característica, contudo, 

tem se observado a perda de algumas competências 

cognitivas com o avançar da idade. Assim, tornou-se 

pertinente um trabalho direcionado para a promoção 

destas competências, de forma a aumentar a funcio-

nalidade dos clientes. Este Programa permite em con-

texto de pequeno grupo desenvolver diferentes áreas 

de funcionamento cognitivo (atenção, memória, racio-

cínio, orientação, planificação, capacidade viso-espa-

cial, juízo crítico), aumentando ou mantendo a funcio-

nalidade do cliente, com impacto na participação das 

atividades diárias, com vista ao melhoramento da sua 

qualidade de vida. Este programa contempla a aplica-

ção de pré-teste e pós-teste para avaliar a eficácia do 

programa e ainda seis sessões de trabalho para pro-

moção de diferentes domínios cognitivos. 

Quanto à intervenção técnica especializada os indi-

cadores realçam um valor negativo relativamente à 

Terapia Ocupacional, uma vez que perdemos esse re-

curso humano em setembro 2019 e a sua substituição, 

por questões inerentes às regras de contratação labo-

ral, ainda não foi possível efetuar. 

É também importante referir que relativamente ao va-

lor inerente às Experiências Ocupacionais na Comuni-
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dade, este decréscimo revela, contudo, uma aquisição 

positiva para o plano de desenvolvimento individual, 

uma vez que um dos clientes anteriormente em EOC 

integrou a resposta de Formação Profissional, tendo 

iniciado o curso de Ajudante de Vida Hoteleira.

Consideramos ainda que, ao longo do ano, emergiu de 

forma significativa para o desenvolvimento de com-

petências sociais e artísticas, o Projeto “Palcos para 

a Inclusão”, resultado de uma parceria com o Espaço 

t, e que promove a apresentação de espetáculos de 

Dança e Teatro, periódicos, em diferentes contextos 

da comunidade: Jardins de Infância, Escolas, Lares 

Residenciais, Centro Comunitários.

Na mesma linha deste último projeto, consideramos 

que o incremento de Saídas à Comunidade vem refor-

çar este ideal de inclusão, mas principalmente de in-

tegração dos nossos clientes na comunidade, no sen-

tido em que fomos tentando desenvolver com rotina e 

periodicidade, a oportunidade de acederem o máximo 

de clientes possível, a experiências no exterior, quer 

do ponto de vista cultural, lúdico como do desenvolvi-

mento das suas dimensões biopsicossociais.

12.6.3. LAR RESIDENCIAL (LAR)

• Contribuir para a sustentabilidade da resposta social 

pelo desenvolvimento e aplicação de uma metodolo-

gia de atualização das comparticipações familiares 

que simultaneamente seja equitativa e cumpra as 

orientações da entidade reguladora.

As comparticipações familiares foram revistas, atua-

lizadas e comunicadas às famílias, através de carta 

enviada no final do ano, com a aplicação do novo valor 

em janeiro de 2020. 

O cálculo da comparticipação familiar foi feito de 

acordo com o disposto na circular n.º4, da Segurança 

Social, com base no rendimento Per Capita mensal do 

agregado familiar, atendendo a que, sendo a primeira 

atualização, o aumento da comparticipação não exce-

deu o 5% da comparticipação familiar.

• Estruturar um novo projeto de intervenção tendo em 

conta as características específicas da resposta social 

de Lar Residencial e as necessidades, expetativas e 

potenciais do grupo de clientes.

As necessidades, expetativas e potencialidades dos 

residentes de Lar são a base da nossa intervenção e, 

por conseguinte, o CIAD sentiu a necessidade de de-

senvolver instrumentos de capacitação dos colabora-

dores no trabalho direto com o cliente.

Face à necessidade desenvolveu-se, com a equipa 

de psicologia, três projetos de capacitação de co-

laboradores:

1. Manual de Boas Práticas - Documento escrito com 

objetivo de descrever procedimentos e facultar orien-

tações a adotar, visando facilitar e padronizar a atua-

ção das equipas em pontos-chave para a melhoria do 

bem-estar e autonomia dos clientes de lar; 

2. Tec team - Grupo de trabalho que integra toda a 

equipa técnica do CIAD, sob a orientação de uma coor-

denação técnica, e que pretende promover a otimiza-

ção do trabalho interdisciplinar de todas as áreas de 

intervenção especializada do CIAD: educação social, 

psicologia, fisioterapia, terapia ocupacional, terapia 

da fala e atividade física adaptada;

3. Turnos Manhã e Tarde fixos – Equipas de trabalho 

estáveis que permitem uma dinâmica de trabalho con-

tínua e centrada no cliente.

• Aplicar o donativo recebido do Exmo. Padre Américo 

para reformular de um dos espaços do LaR no sentido 

de desenvolver um espaço de social e de lazer, de ca-

ráter mais íntimo, no qual os clientes possam desfru-

tar de momentos relaxados de convívio.

Com o donativo recebido conseguiu-se transformar 

uma sala pouco utilizada, situada na ala feminina, num 

espaço de convívio, lúdico e de bem-estar.

O espaço foi pintado, mobilado (com sofás, mesas de 

jogos, de apoio à leitura/puzzles) e decorado (com ca-

deeiros, mantas, almofadas, carpetes e quadros) de 

forma a criar um ambiente mais acolhedor. Foi ainda 

adquirida uma televisão de grandes dimensões, um 

sofá terapêutico para os mais dependentes e colocada 

uma mesa restaurada pelos clientes de CAO.

• Promover o ajuste no quadro de Recursos Humanos 

com a integração do animador sociocultural.

A integração da animadora sociocultural, no início de 

março, através de estágio profissional, permitiu não 

só o preenchimento do quadro de pessoal, como tam-
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bém um recurso de apoio à valência de CAO, através 

da dinamização de espaços, atividades e criação de 

novas parcerias na comunidade.

• Continuar a implementação do projeto “À Flor da 

Pele”, dinamizado pelo gabinete de psicologia, cujo 

objetivo é a identificação, reconhecimento e regula-

ção das emoções e aquisição de competências que 

promovam o autocontrolo e a autorregulação emocio-

nal, com impacto nas relações interpessoais.

O projeto “À Flor da Pele”, dinamizada pelo gabine-

te de psicologia, trabalhou a identificação, reconhe-

cimento e regulação das emoções com 9 clientes de 

lar. Deste projeto surgiu uma exposição fotográfica na 

Galeria dos Benfeitores, no MMIPO, onde familiares e 

pessoas que visitam o espaço puderam ver retratado 

todo o trabalho desenvolvido.

• Continuar a implementação do projeto “LaR Doce 

lar” dinamizado pelo gabinete de psicologia, cujo ob-

jetivo é a promoção de competências pessoais e so-

ciais com impacto na forma como cada cliente se rela-

ciona com o outro, bem como, a criação de um maior 

sentido de pertença.

A integração de um estágio profissional, de psicolo-

gia, permitiu levar a cabo o projeto “Lar Doce Lar” 

de modo mais contínuo e com maior incidência nos 

problemas vivenciados em grupo. Os grupos foram 

constituídos por 5 a 6 elementos, abarcando um total 

de 12 residentes, onde foram abordados temas como 

a pertença, relações interpessoais, o respeito pelo ou-

tro, tempos livres, privacidade e confidencialidade.

• Continuar o esforço de dinamização dos tempos de 

fins de semana e férias dos clientes de LaR pela oferta 

de atividades diferenciadoras e que promovam a sua 

inclusão.

A entrada da animadora sociocultural permitiu desen-

volver um maior número de atividades lúdicas e cultu-

rais, internas e na comunidade, aos fins de semana e 

finais de tarde.
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INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Total de clientes 30 29 96,7% ↓

Clientes em Acordo de Cooperação 28 28 100% ≈

Clientes sem Acordo de Cooperação (permanente) 1 1 100% ≈

Clientes sem Acordo de Cooperação (temporário) 1 0 0% ↓

Taxa de execução das atividades do Plano Individual (PI) ≥ 85% - 94,9% ≈

Grau de cumprimento dos objetivos do PI ≥ 80% - 85,4% ≈

Taxa de sucesso do PI (grau de concretização  
de objetivos ≥ 75%)

≥ 75% - 85,7% ≈

Total de ocorrências ≤ 35 22 62,8% ↑

Clientes com continuidade interna 28 28 100% ≈

Clientes sem resposta interna/ comunidade  
(inclui listas de espera)

≤ 20 36 180% ↓

Psicologia (sessões) ≥ 80 120 150% ↑↑

Educação Social (sessões) ≥ 150 6 4% ↓

Auto-representantes (sessões) ≥ 12 0 0% ↓

Clientes envolvidos em atividades ocupacionais  
na comunidade

≥ 2 3 150% ↑

Saídas à comunidade ≥ 100 187 187% ↑↑

Atividades realizadas na comunidade ≥ 60 80 133,3% ↑↑

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(sessões) “Emoções à flor da pele”

≥ 8 11 137,5% ↑↑

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(clientes) “Emoções à flor da pele”

≥ 6 9 150% ↑↑

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(sessões) “LaR doce lar”

≥ 10 16 160% ↑

Projeto treino de competências pessoais e sociais 
(clientes) “LaR doce lar”

≥ 10 12 120% ↑

Taxa de execução das atividades do LaR 100% -- 100% ≈≈

Análise dos Resultados

As 28 vagas, protocoladas através do PROCOOP, en-

contraram-se permanentemente ocupadas, tendo o 

CIAD acolhido um residente em regime de extra- acor-

do no final do ano.

Relativamente ao Plano Individual foi um ano desafia-

dor com a introdução dos nos instrumentos de supor-

te ao seu desenvolvimento e monitorização, registan-

do-se, ainda, algumas dificuldades ao nível da partilha 

de informação com a equipa alargada, monitorização 

e avaliação, as quais acreditamos conseguir ultrapas-

sar no decorrer de 2020.

Em 2019 tivemos um estágio profissional, de psico-

logia, que permitiu incidir no trabalho centrado no 

cliente, nas suas necessidades, espectativas e poten-

cialidades assim como desenvolver mecanismos de 

proximidade e de relação com os pares. Deu-se ainda 

continuidade ao projeto “À Flor da Pele”, através de 

um trabalho de autorregulação emocional e aquisição 

de competências, dinamizada pelo gabinete de psico-

logia, traduzindo-se o trabalho final numa exposição 
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fotográfica realizada no MMIPO. Desenvolveu-se ain-

da instrumentos de capacitação de colaboradores 

através de um manual de boas práticas, reuniões 

com equipas multidisciplinares e fixação de turnos 

de trabalho.

Em relação ao registo de ocorrências, verificou-se 

um aproximar do número de ocorrências previstas 

com as registadas, o qual pode ser resultado da prá-

tica implementada de registo do trabalho diário na 

dinâmica institucional e do trabalho de capacitação 

dos cuidadores. De salientar que os mesmos estão 

mais críticos às situações sinalizadas.

No que diz respeito às sessões de educação social 

registou-se uma redução drástica, face ao previsto, 

pelo facto da educadora social ter assumido funções 

de apoio à direção a partir de março de 2019. Uma 

vez que não houve restruturação interna dos técni-

cos afetos ao lar, não foi possível dar continuidade às 

sessões de autorrepresentação.

O CIAD continua a dar ênfase crescente às atividades 

em momentos de lazer, nomeadamente, fins-de-se-

mana e períodos de férias. Com a entrada da anima-

dora sociocultural, estas atividades aumentaram ex-

ponencialmente e permitiram o envolvimento social 

ativo e inclusivo através da realização e participação 

em eventos da comunidade local, nomeadamente, 

passeios de comboio, idas à biblioteca, concertos, 

cinema, teatro, festas populares, VI Caminhada pela 

Inclusão do CIAD, festa de Halloween, ceia de Natal e 

festa de Ano Novo, estas últimas realizadas na nova 

sala com decoração e ambiente mais familiar.

Deu-se ainda continuidade a atividades que, normal-

mente, não se encontram tão acessíveis aos nossos 

clientes, nomeadamente, atividades desportivas 

como: Surf adaptado, caminhadas orientadas, circo 

de Natal, Peter Pan no Gelo, Serralves em Festa, Con-

certo na Casa da Música, otimização de imagem e, a 

mais ansiada, a viagem a Madrid com ida ao parque 

Warner.

Em 2019 houve ainda a implementação de novas di-

nâmicas que promovem a autodeterminação e par-

ticipação social de todos os clientes na dinâmica de 

lar, nomeadamente, a hora do pingo, jantar de aniver-

sário em restaurante com um amigo, cinema, leitura, 

karaoke, atividades manuais e artísticas.

Houve um aumento considerável na participação so-

cial dos clientes devido a novas parcerias e à manu-

tenção de parcerias já estabelecidas em anos anterio-

res, nomeadamente:

• Grupo Musical Talita – concerto realizado no CIAD;

• AMLive – acesso ao espetáculo Peter Pan no Gelo;

• Casa das Artes – Pic Nic Dançante;

• Biblioteca Municipal de Matosinhos;

• Cabeleireiro Salon Castro Hair;

• Barbeiro Roberto;

• Jump – Doação de 14 bicicletas;

• Surf Adaptado, atividade organizada pela APPACDM 

Porto.

Por fim com o donativo recebido do Exmo. Padre Amé-

rico, para reformular um dos espaços de lar, transfor-

mou-se uma sala, sem vida, num espaço de convívio, 

lúdico e de bem-estar, onde os residentes podem usu-

fruir de um espaço onde sintam que é a sua “casa” e 

partilhar momentos mais familiares. 

12.6.4. FORMAÇÃO PROFISSIONAL

• Concluir os investimentos previstos iniciados no 

triénio 2016-2018, promovendo condições que per-

mitam a otimização financeira do projeto em curso, 

nomeadamente ao nível da intervenção prevista para 

a Carpintaria do CHCF, enquanto espaço pedagógico e 

formativo, e à aquisição de fardamento.

Este objetivo foi atingido com sucesso, tendo sido de-

senvolvido um trabalho em conjunto com o DGAP, que 

permitiu a totalidade das aquisições propostas. No 

entanto, os prazos em que estas aquisições ocorre-

ram nem sempre foram os mais ágeis e neste ponto, 

poderemos ainda melhorar a articulação.

• Continuar o esforço de otimização dos circuitos in-

ternos e mecanismos de articulação entre serviços da 

SCMP, na gestão do projeto de FP, por forma a agilizar 

procedimentos que permitam uma maior eficiência na 

execução do projeto.

Neste ponto foram feitos vários progressos na arti-

culação com os vários serviços da SCMP, nomeada-

mente no que diz respeito à articulação mensal de 

pagamentos, aquisições e pedidos de reembolso, per-

mitindo assim uma imputação mais fácil e atempada 

dos custos da operação.
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• Otimizar os recursos da FP (humanos e materiais), 

promovendo experiências profissionais em contexto 

real, com o desenvolvimento de serviços à comunidade, 

nomeadamente de catering e manutenção de jardins.

Apesar de ter sido um ano particularmente profícuo no 

que diz respeito aos serviços à comunidade, nomeada-

mente na área de hotelaria, nas outras áreas abrangidas 

pela FP, não foi ainda possível desenvolver esta verten-

te. Espera-se que no próximo ano seja possível introdu-

zir esta componente também nas restantes áreas.

• Desenvolver e tornar autossustentável o projeto de 

Restaurante Pedagógico, desenvolvendo os mecanis-

mos necessários para o efeito.

Este projeto continua em desenvolvimento, tendo sido 

claramente demonstrada a sua importância no per-

curso formativo dos formandos da área de Hotelaria. 

Nestes momentos, é possível aos formandos, em am-

biente controlado, experienciarem uma situação real 

de trabalho, dando-lhes oportunidade para aprender 

com os seus erros. Foi feito o estudo da sustentabi-

lidade deste projeto, tendo-se concluído que, apesar 

dos baixos preços praticados e da qualidade e diversi-

dade dos produtos servidos, o mesmo é sustentável.

• Responder a possíveis novas candidaturas do POISE, 

Tipologia 3.01 – Qualificação de Pessoas com Deficiên-

cia e Incapacidade, com possível alteração das áreas 

formativas.

Durante o ano de 2019 foi elaborada uma candidatu-

ra a novos projetos, à qual foi dada resposta positiva, 

tendo sido aprovados todos os cursos propostos, e au-

mentado o número de cursos de Tipologia B. Era ainda 

condição nesta candidatura, que os cursos iniciassem 

em 2019, o que aconteceu com o curso de Cozinhei-

ro/a, durante o mês de dezembro. Assim, neste novo 

projeto, foram aprovados os seguintes cursos:

• Tipologia B

Agente em Geriatria

Cozinheiro/a

• Tipologia C

Operador/a de Jardinagem

Atividades de Vida Hoteleira

Tratador/a de Equinos

Carpinteiro/a de Limpos.

INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

POISE 184 | 2018-2020

Total de cursos com financiamento aprovado ≥ 6 6 100% ≈

Total de clientes (formandos) ≥ 60 49 81,7% ↓

Formandos Cozinheiro/a 10 7 70% ↓

Formandos OJ 10 7 70% ↓

Formandos AVH 10 9 90% ≈

Formandos TE 10 8 80% ↓

Formandos OGB 10 10 100% ≈

Formandos Carpinteiro/a de Limpos 10 8 80% ↓

Execução do volume global de formação (horas) 111 746 95 322 85,3% ≈

Execução do volume anual de formação (horas) 89 760 72 654 81% ↓

Taxa de execução física do projeto ≥≥ 90% -- 85,3% ↓

Execução financeira global da candidatura (€)
(não considera o reembolso relativo ao 2º Semestre)

771.125,62€ 520.001,43€ 67,4% ↓↓

Execução financeira anual da candidatura (€)
(não considera o reembolso relativo ao 2º Semestre)

688 257.62€ 316.244,33€ 45,9% ≈

Taxa de execução financeira do projeto 
(não considera o reembolso relativo ao 2º Semestre)

≥≥ 90% -- 67,4% ↓
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INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

POISE 307 | 2019-2022

Total de cursos com financiamento aprovado ≥6 6 100% ≈

Total de clientes (formandos) ≥10 10 100% ≈

Formandos Cozinheiro/a 10 10 100% ≈

Execução do volume global de formação (horas) 240 240 100% ≈

Taxa de execução física do projeto (POISE 307) ≥≥ 90% -- 100% ≈≈

Clientes com continuidade interna 60 49 81,7% ↓

Atividades de Reabilitação (sessões) ≥ 250 180 72% ↓

Taxa de execução das atividades da FP 100% -- 84% ≈≈

Análise dos Resultados

Foi dada continuidade ao trabalho do ano anterior de 

estabilização desta resposta ao nível da equipa e dos 

procedimentos internos. Maioritariamente a equipa 

da FP manteve-se estável, com a exceção de alguns 

formadores que, por razões profissionais, deixaram 

de lecionar no CIAD. Os procedimentos internos fo-

ram analisados e ajustados com os diversos depar-

tamentos da SCMP. Este trabalho interno, permitiu 

a melhoria na articulação com os diversos departa-

mentos da SCMP, tendo dado frutos na aquisição de 

todos os materiais necessários para o desenvolvi-

mento do projeto. Apesar disso, o timing ainda não 

foi o desejado, mas com o trabalho já desenvolvido, 

espera-se colmatar esta dificuldade no próximo ano.

Ainda na articulação com os serviços centrais, de des-

tacar a colaboração com o DCF, na agilização de pedi-

dos de reembolso, tornando o processo mais simples 

e ágil. Também aqui, com o trabalho já efetuado, pre-

tende-se que em 2020 os pedidos de reembolso sejam 

feitos com uma cadência maior.

Com a aceitação da candidatura a um novo projeto 

de Formação Profissional para o triénio 2019/2022 e 

consequente arranque do projeto em 2019, tal como 

definido em candidatura, deu-se início a mais um ci-

clo de formação, com o qual, esperamos obter ainda 

melhores resultado que no passado, conseguindo res-

posta profissional para o maior número possível de 

formandos após o término dos seus cursos.

Continuando a aposta do projeto anterior aumenta-

ram para dois os cursos em Percurso B, pretenden-

do-se, para além das competências técnicas, dotar os 

formandos de equivalência escolar (Nivel2 – 9º ano), 

para mais facilmente poderem cumprir os seus objeti-

vos profissionais e de integração na sociedade.

Em relação à análise dos indicadores, salientamos as 

seguintes conclusões: 

• Em relação ao projeto 2018/2020, destaca-se o 

facto de as taxas de execução física estarem abai-

xo do esperado, tendo contribuído para esta facto 

a desistência de 11 formandos. Isto deveu-se es-

sencialmente a fatores externos à formação, que 

apesar de todos os esforços da equipa técnica e 

formativa, não foram possíveis de reverter. Espera-

-se que no novo projeto, com a alteração do perfil 

de formando selecionado, seja possível evitar este 

tipo de situação.

• No que diz respeito à execução financeira, não é 

possível ainda ter os dados finais, uma vez que foi 

apenas submetido o pedido de reembolso do primei-

ro semestre (valores apresentados nos indicadores). 

No entanto, tendo em conta o valor já reembolsado, 

prevê-se em relação a projetos anteriores um au-

mento na execução financeira, muito devido à me-

lhor articulação com os departamentos internos.

• O número de atividades de reabilitação junto dos 

formandos, ficou claramente aquém do pretendido, 

estando já a trabalhar com os intervenientes por 

forma a reforçar esta componente, tão importante 

no percurso formativo.
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Assim, esta resposta, continua a assumir-se como um 

elemento importante dentro do CIAD e da SCMP, con-

tribuindo diretamente para a reabilitação de alguns 

espaços e criando mais e melhores respostas para a 

população com deficiência e incapacidade.

12.7. CENTRO PROFESSOR 
ALBUQUERQUE E CASTRO (CPAC) – 
IMPRENSA BRAILLE

Neste domínio devemos salientar a fusão das Artes 

Gráficas com o Centro Professor Albuquerque Castro 

(CPAC) – Imprensa Braiile. Pela primeira vez a Mise-

ricórdia do porto junta duas áreas que fornecem os 

mesmos serviços, mas que se encontravam, historica-

mente, separadas, desde a sua fundação. Acreditamos 

ser assim possível dar escala à nossa intervenção e 

manter a qualidade dos serviços prestados. 

• Promover as articulações internas necessárias no 

sentido de serem realizadas as obras de manutenção 

do espaço do CPAC, com o objetivo de resolver os pro-

blemas recorrentes de humidade.

Apesar de todas as diligências internas terem sido 

feitas, esta situação continua por resolver. Neste mo-

mento, coloca em causa o bem-estar dos colaborado-

res, assim como a execução dos trabalhos em mão. 

Também os equipamentos presentes no CPAC estão a 

sofrer este impacto, tendo existido algumas avarias e 

aparecimento de ferrugens, que implicam futuras ma-

nutenções dispendiosas.

• Preparar a eventual visita de acompanhamento da 

Segurança Social, bem como os dados inerentes à 

possível revisão do acordo de financiamento.

Durante este ano não existiu nenhum avanço nes-

ta questão. Apesar da preparação ter sido feita, não 

existiu uma visita de acompanhamento nem nenhum 

desenvolvimento na revisão do acordo.

• Continuação da implementação da estratégia que 

tem vindo a ser desenvolvida de construção de novas 

parcerias que viabilizem o desenvolvimento de novos 

projetos e/ou a recuperação de projetos muito apre-

ciados pelos leitores, nomeadamente, o Jornal da No-

tícias, a Visão e a Visão Jr.

Continuou a apostar-se nestas parcerias durante este 

ano, tendo sido impressa a revista Visão. Foram ain-

da iniciadas discussões para a possível impressão no 

próximo ano da Visão Jr. e de uma nova publicação 

(Revista Ativa).

• Concluir, com sucesso, a segunda fase, de um total 

previsto de quatro fases, do projeto-piloto com a Por-

to Editora de produção de livros escolares em Braille 

para Moçambique, o qual tem possibilidade de conti-

nuidade e de ser estendido a outros países dos PALOP.
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INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Total de clientes ≥ 1 400 1 512 108% ↑

Clientes institucionais ≥ 400 451 112,8% ↑

Clientes individuais ≥ 1 100 1 061 96,5% ≈

Poliedro (unidades/ano) ≥ 8 000 8 239 103% ≈

Enigma (unidades/ano) ≥ 250 350 117% ↑

Rosa-dos-Ventos (unidades/ano) ≥ 5 500 6 402 116,4% ↑

Produção de novos livros (unidades) ≥ 30 17 56,7% ↓

Produção de novos livros (volumes) ≥ 100 54 54% ↓

Reimpressões de livros previamente produzidos ≥ 200 113 56,5% ↓

Reimpressões de livros previamente produzidos (volumes) ≥ 600 552 92% ≈

Produção de livros Porto Editora (unidades) ≥ 3 3 100% ≈

Produção de livros Porto Editora (volumes) ≥ 65 400 65 400 100% ≈

Taxa de execução das atividades do CPAC 100% -- 93% ≈

Análise dos Resultados

Ao nível da concretização dos seus objetivos operacionais, detetamos com facilidade duas tendências em dois 

serviços diferentes. Se no que diz respeito às publicações de revistas do CPAC estamos em linha com o previsto, 

existindo inclusive um ligeiro aumento, no que diz respeito à produção de novos livros e reimpressões, ficamos 

claramente aquém do pretendido.

Em relação ao indicador de clientes institucionais, o aparente aumento desta tipologia de clientes, deve-se ape-

nas a uma definição incorreta da meta a atingir, uma vez que, durante este ano, não foram angariados clientes 

em número significativo.

Este facto prende-se com o trabalho desenvolvido em parceria com a Porto Editora, para o qual foram direciona-

dos todos os esforços de produção, por forma a cumprir com o contratado.

 Ainda em 2019 foi iniciado o trabalho de reestruturação deste equipamento, com a absorção de Recursos Huma-

nos, equipamentos e serviços das Artes Gráficas da SCMP, pelo que se espera que 2020 seja um ano de reajuste 

de dinâmicas de trabalho e serviços disponibilizados.

Apesar de algumas dificuldades, essencialmente com 

a perda de Recursos Humanos, esta fase foi concluí-

da com sucesso, sendo previsível a continuação deste 

projeto.

• Continuação do desenvolvimento de dinâmicas de 

divulgação dos produtos do CPAC, nomeadamente 

pelo alargamento do portfolio de obras disponíveis e 

pela manutenção das dinâmicas de transcrição de di-

ferentes obras de literatura nacional e internacional.

Apesar dos esforços nesta matéria, as condicionantes 

existentes, nomeadamente a perda de Recursos Hu-

manos e os trabalhos desenvolvidos ao abrigo da par-

ceria com a Porto Editora, Jornal de Notícias e Visão, 

não permitiram que o portfolio fosse alargado tanto 

quanto previsto e não se tivesse investido nas dinâmi-

cas de divulgação de produtos do CPAC.



250

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

12.7.1. FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE COLABORADORES

A formação e desenvolvimento dos colaboradores é uma preocupação central para a Direção do CIAD, estando 

esta consciente da importância da mesma para a qualidade dos serviços e motivação dos colaboradores. Neste 

âmbito, têm-se registado ao longo do tempo algumas dificuldades no cumprimento do Plano de Formação esta-

belecido, conforme se pode comprovar pela análise do quadro abaixo, situação que já foi detetada e sinalizada na 

última auditoria de certificação EQUASS Assurance, e que se torna crítica no âmbito dos objetivos do CIAD de 

requerer a certificação EQUASS Excellence em 2019.

INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Taxa de execução do Plano Anual de Formação ≥ 75% -- 87,5% ↑

Volume de formação (H) ≥ 1000 723 72,3% ↓

Colaboradores envolvidos na formação ≥ 65 65 100% ≈

Assim, das 16 ações planeadas apenas foram rea-

lizadas 14, que representaram 476 horas de volume 

de formação. Numa atitude proactiva, o CIAD tentou 

compensar este baixo volume com a manutenção do 

briefing diário, enquanto formação on the job, repre-

sentando um momento de partilha de dinâmicas diá-

rias, esclarecimento de dúvidas e articulação de even-

tuais alterações ao estabelecido.

Para além desta ação, o treino, preparação e realiza-

ção do simulacro, permitiu testar o Plano de Emer-

gência, constituindo-se como formação para todos os 

intervinientes. 

De salientar, que apesar de se encontrar previsto o de-

senvolvimento da ação de formação on the job CIAD+, 

baseada nos conteúdos do European Care Certificate, 

através da qual se pretende capacitar, individual e 

coletivamente, os cuidadores e melhorar os serviços 

prestados, a mesma foi interrompida em fevereiro, 

com perda significativa para todos os intervenientes, 

em consequência da alteração ao nível da estrutura 

diretiva do CIAD, a qual diminuiu os recursos previs-

tos para a sua dinamização. No entanto, prevê-se em 

2020 dar continuidade a este projeto inovador inicia-

do em 2018.

12.7.2. AVALIAÇÃO DE SATISFAÇÃO

Numa lógica de melhoria contínua dos serviços que 

presta e da promoção do bem-estar e qualidade de 

vida dos clientes, o CIAD promove diferentes oportu-

nidades de participação às partes interessadas. Com 

periodicidade anual, realiza-se uma auscultação rela-

tiva à satisfação dos serviços, através de questioná-

rios de satisfação distribuídos aos seguintes grupos: 

clientes, família ou significativos, colaboradores e 

stakeholders.

Relativamente a 2019, ainda não foram totalmente 

concluídas/ rececionadas as avaliações dos clientes, 

colaboradores e stakeholders, pelo que estes resul-

tados serão oportunamente apresentados. No que se 

refere às famílias/ significativos os resultados de sa-

tisfação foram os seguintes:

Famílias e significativos | Índice geral de satisfação 

– 82,8%

Taxa de famílias e significativos satisfeitos – 98%

Da análise realizada aos resultados, verifica-se que:

• Responderam ao questionário 75 famílias/significa-

tivos, tendo havido um aumento de respostas face ao 

período homólogo;

• Das famílias respondentes, 50 são de CAO, 3 de LaR, 

19 da FP e 5 da EE;

• 100% das famílias respondentes continuam a reco-

nhecer que o CIAD tem em conta as necessidades e 
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expetativas do seu familiar no trabalho desenvolvido, 

tendo sido registado um índice de satisfação de 82% 

na dimensão “Orientação para o Cliente”;

• 100% das famílias respondentes reconhecem que os 

colaboradores tratam o seu familiar com respeito, in-

cluindo o respeito pela sua privacidade, tendo sido re-

gistado um índice de satisfação de 85% na dimensão 

“Ética, Relacionamento e Confidencialidade”;

• 100% das famílias respondentes reconhece que as 

atividades/ apoios são executados conforme planea-

do, bem como que são atempadamente informados de 

eventuais necessidades de alteração, tendo sido re-

gistado um índice de satisfação de 82% na dimensão 

“Prestação de Serviços”;

• 100% das famílias respondentes reconhece que fa-

miliar pode escolher as atividades que quer realizar, 

tendo sido registado um índice de satisfação de 80% 

na dimensão “Autodeterminação e Direitos”;

• 100% das famílias respondentes gosta e reconhece 

a importância do CIAD na melhoria da qualidade de 

vida da família e do seu familiar, tendo sido registado 

um índice de satisfação de 86% em termos de “Apre-

ciação Global”. 

12.7.3. RELAÇÃO COM A COMUNIDADE

O CIAD tem apostado numa relação crescente com a 

comunidade, sabendo que este é o melhor caminho 

para uma qualidade crescente dos serviços, na promo-

ção de experiências diversificadas aos seus clientes e, 

acima de tudo, na inclusão, sendo esta a sua missão e 

prioridade inquestionável.

Nesta relação, o CIAD tem consciência que o traba-

lho em rede e parceria só é possível com o contributo, 

abertura e colaboração de todos, mostrando-se dispo-

nível para todas as oportunidades relevantes que apa-

recem, e sabendo, acima de tudo, que esta é uma rela-

ção na qual é importante saber dar para poder receber.

Conforme apresentado no quadro abaixo os resulta-

dos obtidos estiveram em linha com o planeado, des-

tacando-se o crescente aumento de parceiros e opor-

tunidade de participação de clientes em atividades na 

comunidade.

INDICADORES META REALIZADO
TAXA 

EXECUÇÃO
STATUS

Total de parcerias ≥ 100 131 131% ↑

Parceiros ≥ 90 92 102,2% ≈

Clientes em atividades ocupacionais na comunidade ≥ 1 300 1 641 126,2% ↑

Clientes envolvidos em atividades na comunidade 
(oportunidades de participação)

≥ 6 6 100% ≈

Taxa de clientes envolvidos em parcerias 100% -- 100% ≈

Tipologias de responsabilidades social ≥ 7 7 100% ≈

12.7.4. PARCERIAS – VALOR ACRESCENTADO

Desde 2014 que o CIAD tem vindo a consolidar um 

processo de abertura e trabalho direto com a comuni-

dade. Como resultado, verifica-se um aumento expo-

nencial nas oportunidades de participação dos nossos 

clientes, podendo oferecer-se atividades diferencia-

das e de qualidade. É particularmente enriquecedor, 

nomeadamente em clientes com contextos sociais 

mais desfavorecidos e que sem a retaguarda institu-

cional (e.g.: alguns clientes de LaR) não teriam hipó-

tese de aceder a múltiplos contextos experienciais, 

verificar que se encontram a usufruir, inclusivamente, 

de atividades não normativas como, por exemplo, as 

férias de verão fora de Portugal ou, simplesmente, o 

poderem jantar fora com um amigo no seu aniversário.

Se, num momento inicial, toda e qualquer solicitação 

e/ou oportunidade de participação na/com a comuni-

dade constituíam o instrumento principal de abertura 

à comunidade, hoje, o CIAD já pode ser mais seletivo 
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quanto aos projetos e parcerias que desenvolve e às 

oportunidades de participação e exercício de cidada-

nia pelos seus clientes que as mesmas envolvem, con-

seguindo oportunidades cada vez mais abrangentes e 

representativas da vida social.

Comparando resultados com os anos anteriores, con-

segue-se perceber que, se por um lado, se apresentam 

parcerias cada vez mais continuadas e consolidadas, 

por outro, verifica-se que a rede de parceiros não é 

estanque, evoluindo e alargando-se a parceiros cada 

vez mais estratégicos, quer a nível nacional, quer in-

ternacional. 

12.7.5. RESPONSABILIDADE SOCIAL

O CIAD tem consciência de que as suas ações de res-

ponsabilidade social deverão ser o espelho das políti-

cas e práticas da Santa Casa da Misericórdia do Por-

to e deverão assumir-se como determinantes para a 

construção de uma sociedade mais igualitária e justa.

Esta intervenção social na comunidade alicerça-se 

sempre nas próprias possibilidades de atuação insti-

tucional, com o cuidado de não comprometer o normal 

funcionamento da UO.

Em 2019, o CIAD:

• Colaborou com entidades várias da comunidade, no-

meadamente Escolas parceiras e alunos, no sentido 

de transcrever elementos comunicativos vários para 

Braille.

• Mantém a colaboração com a Federação Portuguesa 

de Desporto para Pessoas com Deficiência, na dispen-

sa de colaborador do CIAD que presta serviço voluntá-

rio na equipa nacional de Rugby em cadeira de rodas.

• Manteve a distribuição gratuita para as principais 

bibliotecas nacionais (concretamente a Biblioteca Na-

cional – Lisboa –, a Biblioteca Almeida Garrett – Porto 

e a Biblioteca Municipal de Coimbra), um exemplar de 

todas as publicações Braille produzidas pelo CPAC.

• Continuou a ceder as instalações desportivas do 

CIAD para atividades desportivas adaptadas a entida-

des diversas;

• Continuou a ceder as instalações do CIAD para ativi-

dades culturais a diferentes tunas universitárias;

• Arranjo de máquinas Perkins, a título gracioso, a vá-

rios leitores cegos;

• Apoiou países como Angola, Moçambique e Cabo 

Verde no envio de materiais específicos (e.g.: grafias 

Braille) para pessoas cegas sem possibilidades de 

aquisição de material Braille;

• Sinalizou 12 famílias para apoio de cabazes de Natal 

por parte da SCMP.

O CIAD acredita que uma sociedade mais justa, próxi-

ma e solidária depende, em larga medida, dos valores 

e da atuação das entidades que maior responsabilida-

de têm nesta matéria. Desta forma, enquanto braço 

operacional da Misericórdia do Porto na área da de-

ficiência e/ou incapacidade, o CIAD tenta contribuir 

positivamente para a comunidade, materializando, 

também desta forma, as obras de Misericórdia. 

12.8. O DESAFIO  
DA MELHORIA CONTÍNUA

12.8.1. PLANO DE MELHORIA 2019

O Plano de Melhoria para 2019 tentou priorizar as 

questões que contribuíssem de forma efetiva para a 

otimização e melhoria dos serviços prestados, pro-

movendo um desempenho mais eficiente e eficaz da 

organização.
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AÇÃO RESPONSÁVEL ATÉ ACOMPANHAMENTO

Concluir a implementação dos novos 
instrumentos desenvolvidos e/ revistos, 
nomeadamente Relatório Técnico-Pedagógico 
e Programa Educativo Individual, decorrentes 
da decreto-lei 54/2018 de 6 de julho

Coordenador 
EE

Julho 
2020

Em implementação. Após a introdução dos novos 
instrumentos e dos instrumentos revistos durante 
o ano letivo 2018/2019,  em julho de 2019 a equipa 
técnica da EE avaliou a implementação desta nova 
documentação, aferindo ligeiras modificações a 
serem implementados no ano letivo 2019/2020, as 
quais serão validadas no final do ano letivo.

Estruturar um novo projeto de intervenção tendo 
em conta as características dos clientes atuais, 
otimização dos espaços existente, resultados das 
dinâmicas existentes e necessidades, potenciais 
e expetativas dos clientes e famílias

Direção
Coordenador 
CAO

Julho 
2019

Realizada. No sentido de promover o alinhamento da 
intervenção entre os diferentes contextos de CAO, 
foi desenvolvida uma Planificação Orientadora da 
Intervenção para todos os espaços, que pressupõe 
a organização interna do ateliê segundo macro 
atividades, que servem de base para a planificação 
diária de todo o trabalho desenvolvido. Em alguns 
ateliês, esta planificação integra, cliente a cliente, 
que tipo de atividade deve ser desenvolvida, quais 
os objetivos e os materiais a usar.

Estruturar um novo espaço de convívio e lazer,
o qual os clientes de LaR possam sentir como 
seu, promovendo uma maior sensação de 
pertença e de “lar”

Direção
Coordenador 
LaR

Dezembro 
2019

Realizada. Com o donativo recebido do Exmo. Padre 
Américo, conseguiu-se transformar uma sala pouco 
utilizada, situada na ala feminina, num espaço de 
convívio, lúdico e de bem-estar, onde os clientes 
podem desfrutar do seu tempo livre. 

Otimizar a recolha de resultados decorrente 
da implementação da metodologia de apoio à 
monitorização das atividades e desempenho dos 
clientes na oferta ocupacional do CIAD

Direção
Gestor da 
Qualidade

Dezembro 
2019

Realizada. Foram desenvolvidos novos instrumentos 
de monitorização das atividades e de desempenho 
dos clientes, sendo que a recolha de dados e análise 
da sua fiabilidade será consolidada em 2020.

Concluir o desenvolvimento da formação 
específica para cuidadores baseada no European 
Care Certificate (ECC) com o objetivo de melhorar 
e harmonizar as competências das equipas do 
serviço ao cliente, nomeadamente ao nível da 
abordagem centrada na pessoa, necessidades 
e expetativas e qualidade de vida

Direção
Coordenadores 
CAO 
e LaR

Dezembro 
2019

Adiada para 2020. A reorganização interna dos 
recursos humanos do CIAD, nomeadamente o facto 
da Educadora Social tem passado a assumir funções 
de coadjuvação da Direção, levaram a que esta ação 
fosse suspensa, prevendo-se a sua continuidade no 
decorrer do próximo ano.

Rever os instrumentos de suporte ao Plano 
Individual no sentido de otimizar o seu 
desenvolvimento e monitorização

Direção
Coordenadores 
CAO e LaR
Gestor da 
Qualidade

Dezembro 
2019

Em execução. Os instrumentos de suporte ao PI 
foram revistos, no entanto considera-se que a 
metodologia de suporte não se encontra ainda 
consolidada, pelo que se prevê a consolidação desta 
ação em 2020. 

Desenvolver dinâmicas internas/ externas de 
benchmarking e benchlearning, no sentido de 
potenciar os resultados ao nível da prestação 
de serviços e reforçar a rede de parcerias com 
organizações congéneres.

Direção
Gestor da 
Qualidade

Dezembro 
2019

Realizada. Foi dada continuidade às atividades de 
benchmarking e benchlearning desenvolvidas no 
âmbito dos projetos Erasmus+, tendo-se convidado 
parceiros nacionais para participação nas mesmas, n 
o sentido de potenciar os resultados.

Continuação do esforço de otimização do 
processo de gestão física e financeira dos 
projetos de Formação Profissional, garantindo 
o envolvimento dos diversos serviços da SCMP

Direção
Coordenador 
FP

Dezembro 
2019

Realizada. Mantêm-se os esforços no sentido de 
agilizar todo o processo de gestão da Formação 
Profissional com a consequente otimização de 
recursos e resultados.

Desenvolver uma abordagem ao mercado que 
permita uma maior visibilidade dos produtos e 
serviços oferecidos pelo CPAC, contribuindo para 
a universalização do uso do Braille

Direção
Coordenador 
CPAC

Dezembro 
2019

Adiada para 2020. Apesar dos esforços 
nesta matéria, as condicionantes existentes, 
nomeadamente a perda de Recursos Humanos e os 
trabalhos em curso, não um maior investimento nas 
dinâmicas de divulgação de produtos do CPAC.
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Em termos de plano inicial, verifica-se que duas das 

sete ações planeadas encontram-se ainda em fase de 

execução por questões de complexidade e/ou abran-

gência das mesmas. Esta situação, no entanto, não 

compromete de modo algum as melhorias que se pre-

tende ver efetivadas a partir das mesmas.

12.8.2. SUGESTÕES E RECLAMAÇÕES

Parece-nos interessante verificar que parece não 

existir uma cultura de formalização de sugestões e/ou 

reclamações entre os principais agentes do CIAD. Tal 

não significa, naturalmente, ausência de comunicação 

e/ou articulação entre as partes. Aliás, o CIAD prima 

a sua intervenção por uma proximidade entre os dife-

rentes agentes, criando momentos vários de articu-

lação de partilha e discussão, dos quais destacamos:

• Entre colaboradores: Briefing diário, ao início do 

dia, entre direção, coordenações de resposta, técni-

cos, monitores, cuidadores e encarregada de serviços, 

visando a melhor operação do dia e apresentação de 

considerações que sejam consideradas relevantes.

• Com famílias: cada cliente tem definido um Gestor 

de Caso, que visa garantir uma articulação próxima e 

imediata entre o CIAD e a família/significativo, contri-

buindo para o estreitar de relações e para melhores 

condições de manutenção da confidencialidade e pri-

vacidade, fundamentais para a integridade do serviço.

• Desenvolvimento de um Sistema de Pictogramas 

para todas as Atividades Internas e Complementares 

do CAO, o qual permitirá uma informação mais visual 

e fluída, com impacto direto na comunicação interna;

• Implementação no espaço coletivo principal do edifí-

cio, salão, de um Quadro com o Horário Diário de todas 

as Atividades Internas e Complementares, integrando 

o Sistema de Pictogramas e as Fotografias dos clientes 

por atividade. Complementarmente, todos os ateliês 

passaram a ter à porta um horário diário, também com 

pictograma e as fotografias dos clientes em horário.

Deste trabalho proximal, é obtido um input fundamen-

tal para o trabalho diário, que se materializa de dife-

rentes formas: 

• Na organização das dinâmicas de trabalho (e.g.: cria-

ção de uma Planificação Orientadora da Intervenção 

para todos os espaços).

• Desenvolvimento do projeto de apoio à intervenção 

DiverCiad que teve como temática principal a “Cidade 

do Porto”, a qual serviu de orientação e inspiração às 

atividades desenvolvidas nos diferentes ateliês.

• No desenho das atividades na comunidade (e.g.: as 

férias de verão com os clientes de Lar resultam das 

solicitações diretas dos clientes que usufruem desta 

resposta em agosto; participação nas festas populares 

da cidade; eventos culturais e visitas a locais a monu-

mentos e espaços característicos da cidade do Porto).

Ao nível da participação interna são também notórias 

as dinâmicas estabelecidas com os clientes como é o 

caso, da já tradicional Festa de Halloween e da Ceia 

de Natal, que se espera que se assuma como tradição, 

nas quais a contribuição dos clientes não se limita à 

mera participação, mas ao desenho e organização do 

próprio evento. 

Durante 2019 não houve registo de reclamações.

12.9. PROJETOS DE INOVAÇÃO
Durante o ano de 2019, foram continuados e/ou de-

senvolvidos vários projetos que consideramos inova-

dores, dos quais destacamos os seguintes:

12.9.1.1.“PROJETO EMOÇÕES À FLOR DA PELE”

A continuidade da implementação do Projeto “Emo-

ções à Flor da Pele”, desenvolvido no sentido de iden-

tificar, reconhecer e regular as emoções, orientadas 

para o próprio, para as relações interpessoais e para a 

resolução de problemas; e, entre outros, desenvolver 

competências que sustentem um autocontrolo, autor-

regulação e inteligência emocional, destacou-se com 

uma relevância evidente na manutenção das compe-

tências pessoais e sociais dos clientes e no desenvol-

vimento do empowerment.

Este projeto culminou numa Exposição Fotográfica, 

resultado do trabalho realizado com os clientes nas 

sessões de projeto, a qual foi alargada a colaborado-

res, tendo sido exploradas diversas emoções e o re-

conhecimento, por todos, das diferentes formas de 

expressão.

A exposição foi realizada no Museu da Misericórdia do 

Porto (MMIPO) e esteve, temporariamente, acessível 
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ao público em geral. Esta iniciativa apresentou-se, de 

igual modo, representativa para as famílias/significa-

tivos que acabaram por visitar a Exposição e perceber 

a abrangência do trabalho desenvolvido.

12.9.1.2. “MANUAL DE BOAS PRÁTICAS”

Documento desenvolvido em conjunto com a equipa de 

psicologia, com objetivo de descrever procedimentos e 

facultar orientações a adotar, visando facilitar e padro-

nizar a atuação das equipas em pontos-chave para a 

melhoria do bem-estar e autonomia dos clientes de Lar. 

12.9.1.3. “SISTEMA DE COMUNICAÇÃO  
NOS ESPAÇOS OCUPACIONAIS”

O desenvolvimento e implementação de um Sistema 

de Pictogramas para todas as Atividades Internas e 

Complementares do CAO, utilizado nos diferentes es-

paços físicos do CAO, constitui-se como elemento re-

ferenciador e mediador no desenvolvimento de várias 

competências junto dos clientes.

Complementarmente, foi implementado no espaço 

coletivo principal do CIAD, Salão, um quadro com o 

horário diário de todas as Atividades Internas e Com-

plementares, integrando o Sistema de Pictogramas e 

as Fotografias dos clientes por atividade, o qual foi es-

tendido aos diversos ateliês, os quais passaram a ter 

à porta um horário diário, também com pictogramas e 

as fotografias dos clientes, em cada horário. 

Esta organização, para além do impacto visual evi-

dente, permitiu a promoção de uma maior autonomia 

dos clientes, facilitando a sua deslocação e utilização 

dos espaços, e servindo como elemento orientador ao 

conjunto de colaboradores. 

12.9.1.4. “CIAD SPLASH”

Projetado com um pressuposto assente na criação de 

oportunidades e experiências verdadeiramente signifi-

cativas, em especial para os clientes com menor auto-

nomia e funcionalidade do CAO, envolveu a dinamização 

de um conjunto significativo de atividades e experiên-

cias totalmente realizadas no exterior do CIAD.

A temática dos jogos aquáticos, enquadrada num con-

texto de verão, apresentou-se como uma iniciativa 

inovadora e exigente, não só pelas questões de se-

gurança, mas também pela questão da adaptação de 

cada um dos jogos às características e competências 

dos nossos clientes.

Foi criado um circuito com 12 jogos aquáticos diferen-

tes onde, organizados em grupos, os clientes puderam 

disfrutar de várias dinâmicas exploratórias de com-

petências relacionadas com: equilíbrio, motricidade 

fina, coordenação motora, mobilidade, competição, 

concentração… 

Alguns dos jogos, sendo projetados especialmente 

para os clientes com mobilidade reduzida, revelaram-

-se como experiências de valor acrescentado ao nível 

da integração, autoconceito e relacionamento inter-

pessoal.

Globalmente, a iniciativa foi considerada por todos os 

participantes e intervenientes como enriquecedora ao 

nível das experiências e dinâmicas realizadas, e inova-

dora ao nível do conceito e concretização.
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13. EDUCAÇÃO | COLÉGIO 
NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
O presente documento pretende registar o percurso 

da atividade do Colégio de Nossa Senhora da Espe-

rança ao longo do ano de 2019. Dada a especificida-

de deste estabelecimento, este relatório abrange oito 

meses do ano letivo 2018/2019 e quatro meses do ano 

letivo 2019/2020.

De um ponto de vista global, do ano 2019 destaca-se o 

cumprimento de cinco objetivos propostos:

• o acréscimo global de alunos do Colégio, superando 

pelo oitavo ano consecutivo o registo do ano anterior. As-

sim, mesmo com o registo das naturais saídas dos alunos 

do 12.º ano, cifrou-se num saldo final de mais 8 discentes, 

correspondente a cerca de 1,1% de incremento;

• o reconhecimento e certificação do Colégio exter-

namente, nomeadamente como uma eco-escola, como 

uma escola amiga da Criança, como uma escola que 

ostenta o Coração Verde ou como vencedora duma 

menção honrosa no concurso “Escrita Criativa”;

• avaliação incólume nas inspeções realizadas pela 

Inspeção Geral de Educação e pela Segurança Social;

• e a gestão rigorosa dos meios disponibilizados para 

esta missão. 

13.1. ÁREAS / SETORES
O Colégio opera nas áreas da Educação e do Ensino, 

dividindo-se a sua intervenção por toda a área do en-

sino não superior: Creche, Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º 

Ciclos e Secundário.

Os últimos anos têm registado um crescimento sig-

nificativo no número de alunos, permitindo passar de 

388 alunos, em 2011/2012, para 723, em 2019/2020. 

Portanto, na senda deste crescimento, o CNSE volta 

a aumentar o seu número de discentes. De salientar 

uma estabilização em quase todas as valências e um 

assinalável crescimento no ensino secundário (22%).

O ano letivo 2018/2019 concluiu com 715 alunos, fre-

quentando no corrente ano 723 alunos, distribuídos 

conforme as tabelas abaixo:

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 VARIAÇÃO

Creche 39 40 83 83 82 80 82 82 79 -3,6%

Pré-escolar 68 92 139 146 142 144 141 147 146 -0,6%

1.º Ciclo 90 107 100 110 132 158 184 177 171 - 3,4%

2.º e 3.º Ciclos 147 161 186 180 194 208 229 225 226 +0,4 %

Secundário 44 50 50 55 74 75 74 83 101 + 21,7%

Total 388 450 558 573 624 665 710 715 723 + 1,1%

EVOLUÇÃO DO NÚMERO GLOBAL DE ALUNOS
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13.2. RECURSOS HUMANOS
Os recursos do Colégio não tiveram alterações quantitativas significativas em 2019.

Ao nível do pessoal operacional foi necessário substituir uma cozinheira e uma ajudante de ação educativa que se 

aposentaram. As duas substituições concretizaram-se por transferências de outros estabelecimentos.

Tabela 1 – Pessoal operacional

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Efetivos 29 28 27 29 31 33 35 32 32

Contrato a termo certo 1 2 2 4 2 3 2 5

Totais 30 30 29 33 33 36 37 37

Ao nível do pessoal docente, regista-se a entrada de cinco elementos no quadro. No que concerne a docentes 

prestadores de serviços foi necessário suprir necessidades residuais nas disciplinas / áreas de Geografia, Educa-

ção Tecnológica, Ciências Naturais, Inglês, Música, Geometria Descritiva, Economia e Catequese.

Tabela 2 – Pessoal docente

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Efetivos 26 27 32 32 32 34 37 40 45

Contrato a termo certo 7 6 2 5 6 6 5 7 3

Prestadores de serviços 13 15 10 11 10 6 8 10 11

Totais 46 49 46 48 48 46 50 57 59
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13.3. INFRAESTRUTURAS
Foram realizadas pequenas obras de manutenção, 

às quais se juntou a união de quatro pequenas salas, 

convertidas em duas salas com excelentes condições, 

bem como a renovação dos pavimentos em várias 

salas das creches. Com o intuito de concretizar uma 

terceira fase de obras de reabilitação do Edifício Prin-

cipal, encontra-se em elaboração os projetos de espe-

cialidade.

De realçar a renovação de mais quatro salas de aula 

do 1.º ciclo, com mobiliário, bem como a dotação da 

sala de karaté com um novo tatami.

13.4. ATIVIDADES E PROJETOS
O ano letivo 2018/2019 teve como tema central o Pa-

trimónio Arquitetónico e Cultural do Porto; 2019/2020 

desenvolve-se sob a égide da Sustentabilidade, ado-

tando-se o lema “Sabe. Cuida. Sê!”. As atividades pra-

ticadas no Colégio dividiram-se da seguinte forma:

a) Atividades Letivas

As atividades letivas correspondem àquelas que vi-

sam o cumprimento dos currículos nacionais para o 

ensino básico e para os cursos científico-humanísticos 

do ensino secundário. Face à publicação do Decreto-

-Lei n.º 55/2018, que visa incrementar a flexibilidade 

e autonomia curriculares, foram introduzidas as áreas 

de Cidadania e Desenvolvimento, nos 2.º, 6.º, 8.º e 11.º 

anos de escolaridade e aprovada a nova Estratégia do 

Colégio para a esta área. Foram também introduzidas 

as disciplinas de Educação Moral e Religiosa Católica, 

no 2.º ano de escolaridade, e de Tecnologias de In-

formação e Comunicação no 6.º ano de escolaridade.  

A área de CienciaMat constitui-se como a disciplina de 

oferta de escola no 1.º ciclo.

No final do ano letivo 2018/2019 foram aplicados 

exames e provas finais nacionais aos alunos que con-

cluíam o 3.º ciclo, bem como aos alunos dos 11.º e 

12.º anos de escolaridade. Face aos resultados obti-

dos, o Colégio obteve bons resultados no 9.º ano de 

escolaridade, com média superior a 70% nas provas 

de Português e de Matemática. No que concerne ao 

Ensino Secundário, os resultados não foram satisfa-

1.º Ciclo 7200 horas

2.º e 3.º Ciclos 11910 horas

Secundário 7955 horas

tórios, embora um pouco melhores do que em 2018, 

prevendo-se uma ligeira subida nos rankings das es-

colas secundárias.

Em resumo, foram lecionadas aproximadamente 

27.000 horas de aulas distribuídas por:

b) Atividades não letivas

Os alunos do 1.º ciclo beneficiaram de atividades de en-

riquecimento curricular - Atividade Física e Desportiva, 

Expressão Musical, Introdução à Programação, Filosofia 

para Crianças, Ensino do Inglês, Orientação, Jogos com 

Arte e Catequese. Foram lecionadas cerca 1800 horas 

de atividades de enriquecimento curricular.

Os alunos dos 2.º e 3.º ciclos e secundário tiveram ati-

vidades de Complemento Curricular, que funcionaram 

como clubes – Badminton, Futsal, Ginástica Acrobáti-

ca, Eco-Escolas, Teatro, Music Ensemble, Matemática 

Divertida e Ciênci@.lab. Foram utilizadas cerca de 300 

horas em Clubes, com o envolvimento de 90 alunos.

Decorreram ainda atividades extracurriculares – Mu-

sicoterapia (Creche), Babyoga (Creche), Inglês (Pré-

-escolar), Karaté, Ballet, Dança Criativa, Ensino de 

Piano, Introdução ao Xadrez, Introdução à Patinagem 

e Robótica. Estas atividades apresentaram-se assim 

distribuídas:

ACTIVIDADES HORAS ALUNOS

Musicoterapia 36 horas 20 alunos

Babyoga 36 horas 8 alunos

Inglês 72 horas 34 alunos

Karaté 216 horas 39 alunos

Ballet 216  horas 26 alunos

Dança Criativa 72 horas 28 alunos

Ensino de Piano 288 horas 8 alunos

Introdução ao Xadrez 36 horas 7 alunos

Introdução à Patinagem 36 horas 30 alunos

Robótica 72 horas 6 alunos
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O CNSE desenvolveu e participou ainda em vários 

projetos:

a) Ciência no Pré-escolar, implementando o programa 

da Direção Geral de Educação, com vista à promoção 

da educação científica desde os 3 anos;

b) Testes Intermédios, tal como era promovido pelo 

Instituto de Avaliação Educativa (IAVE), com vista à 

preparação dos alunos para os exames nacionais; 

c) Concurso “Escrita Criativa”, com o 4.º ano de es-

colaridade, tendo-se obtido uma menção honrosa, na 

categoria de ilustração;

d) Introdução à Robótica, destinado a alunos partir 

do 3.º ano, em parceria com a Academia de Robótica;

e) Promoção do Ensino Articulado, através de proto-

colo concretizado com a Escola de Música Guilhermi-

na Suggia e Conservatório de Música do Porto;

f) Literacia 3D, promovido pela Porto Editora para os 

alunos dos 5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos, com vista promoção 

da literacia em quatro domínios: leitura, matemática, 

ciência e inglês;

g) Desporto Escolar, que fomenta a prática de ativi-

dades desportivas que entram em competições inter-

-escolas;

h) Dia do Colégio, no dia 07 de junho e destinado a 

comunidade do Colégio. Realizou-se uma caminhada 

solidária, com mais de 400 participantes, desde o Co-

légio até ao Centro Hospital Conde Ferreira, onde se 

concretizou um piquenique, várias visitas aos espaços 

e muitas atividades lúdicas;

i) Participação nos 520 anos da SCMP, com a consti-

tuição de um coro com 520 vozes e uma representa-

ção da constituição da Misericórdia em 1499.

j) Eco-Escolas, um programa internacional que pre-

tende encorajar ações e reconhecer o trabalho de 

qualidade desenvolvido pela escola, no âmbito da Edu-

cação Ambiental. Pelo 7.º ano consecutivo, o Colégio 

ganhou e hasteou a bandeira verde. Em 2019, no âm-

bito do projeto Lipor+, fomos de novo reconhecidos e 

galardoados com o Coração Verde, símbolo da adoção 

de práticas consistentes de recolha seletiva de lixo e 

de redução da produção de resíduos;

k) Participação no Programa Escola Amiga da Crian-

ça, uma iniciativa da editora Leya, que atribuiu o res-

petivo selo ao nosso Colégio;

l) Olimpíadas da Matemática, Leitura, Química, Física, 

Geografia e Biologia;

m) Ciclo de Palestras, promovidas pelos Serviços de 

Psicologia e Orientação, subordinadas à temática da 

Adolescência.

n) Audição na Fnac, promovida pelos alunos do piano 

e pelo clube Music Ensemble.

o) Participação no Campeonato Nacional de Karaté, 

onde o dojo do Colégio foi campeão nacional de kata 

equipa infantil e kata individual sénior.

p) Quadros de Honra e de Excelência, que visam dis-

tinguir os alunos pelo seu desempenho académico ou 

cívico. Em 2019 foram homenageados cerca de 90 alu-

nos, no Auditório D. Pedro IV, nos Serviços Partilhados 

e Corporativos;

q) Comunhões, celebração da Primeira Comunhão e 

da Profissão de Fé com cerca de 70 alunos, na Igre-

ja do Colégio, o culminar da preparação efetuada aos 

alunos.

O Colégio ainda foi alvo de duas ações inspetivas, uma 

por parte da Inspeção Geral de Educação e outra da 

Segurança Social.

Relativamente à primeira, tratou-se de um ato de fis-

calização ao serviço prestado pelo Colégio, consubs-

tanciando-se na análise ao nosso cumprimento de 

todos os normativos legais aplicáveis, nas áreas de 

Documentação geral, Documentos de planificação das 

estratégias de concretização e desenvolvimento do 

currículo, Matrizes curriculares, Transparência, Fia-

bilidade dos registos de avaliação e de certificação, 

Processos de alunos, Processos de docentes e não do-

centes, Organização dos procedimentos administra-

tivos, Instalações e Segurança. Da mesma resultou a 

indicação de que o Colégio está em cumprimento dos 

itens em análise.
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Relativamente à segunda, tratou-se também de um 

ato de fiscalização ao serviço prestando, no âmbito da 

Creche. Não foi identificada qualquer irregularidade 

nos nossos procedimentos.

As atividades desenvolvidas no Colégio de Nossa Se-

nhora da Esperança visam a concretização da missão 

do estabelecimento, cumprindo com as obrigações 

perante os seus utentes e alunos. Procurando a sus-

tentabilidade financeira por via do crescimento, da re-

dução da despesa e da eficácia dos seus serviços, a 

evolução em cada uma das áreas atrás expostas visa 

a prossecução dos referidos desideratos. 

Ao nível dos recursos humanos, o Colégio não registou 

alterações significativas no número de colaboradores. 

O crescimento não implicou um incremento de cola-

boradores na mesma proporção. Mantém-se a perspe-

tiva de com os mesmos recursos servir mais alunos. 

A este nível é de salientar o empenho por todos de-

monstrado, certos da importância em obter sucesso 

com este projeto educativo.

Salienta-se as duas inspeções de que o Colégio foi 

alvo, congratulando-se pelos resultados obtidos; bem 

como, a ativa participação na comemoração dos 520 

anos da SCMP.

O Colégio leciona, atualmente, todo o espectro do 

ensino não superior. É importante divulgar todos os 

níveis de ensino, nomeadamente, o ensino secundá-

rio, que tem pouco mais de uma década de existência. 

Contudo, pelo que proporciona aos seus alunos e pelo 

nível que já atingiu, tem obrigação de atrair mais alu-

nos. Os projetos em que o Colégio se insere visam pro-

mover a formação integral dos seus alunos, cumprin-

do com a sua principal missão que é Formar Cidadãos.
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14. JUSTIÇA  
E REINSERÇÃO SOCIAL
ESTABELECIMENTO PRISIONAL 

DE SANTA CRUZ DO BISPO – FEMININO

A certificação dos Serviços Clínicos do EPSCB-F, 

pioneira no Sistema Prisional Português, comprova 

o cumprimento dos requisitos da norma NP EN ISO 

9001:2015 certificação no âmbito de atuação: “Pres-

tação de cuidados de saúde à população reclusa e 

descendentes a cargo afetos ao EPSCB-F”.

Desta forma, mantêm a premissa e o desejo de se 

afirmar como uma entidade de referência, com capa-

cidade de intervenção devidamente estruturada, ga-

rantindo desta forma a satisfação das expetativas dos 

seus clientes, prestando serviços especializados com 

elevado valor acrescentado. 

Para tal sustentam como objetivos primordiais: 

• Dar cumprimento ao Acordo de Cooperação entre a 

DGRSP e a SCMP para a gestão partilhada do EPSCB-F;

• Garantir elevados padrões de qualidade assistencial;

• Promover práticas de excelência para a gestão seto-

rial do EPSCB-F;

O EPSCB-F dispõe de uma Unidade de Saúde com va-

lências de ambulatório e internamento funcionando 

24 horas por dia. 

Os dados a seguir apresentados constituem o reflexo 

da atividade desenvolvida no período compreendido 

entre 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2019.

 Neste período passaram pelo estabelecimento pri-

sional (EP) 460 utentes, tendo-se registado 161 ad-

missões e 154 saídas, sendo que a 31 de dezembro de 

2019 a população do EP ascendia a 300 reclusas e a 

população pediátrica cifrava-se em 10 crianças.

A média de idades da população reclusa é de 43,7 

anos.
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UNIDADE FUNCIONAL DIABETES  

DM I (n) 6 A atividade desta Unidade Funcional é alicerçada no normativo internacional  
“DIAB-CARE” e da DGS.

Envidamos ainda esforços na identificação de novos casos clínicos,  
incluindo a Diabetes Gestacional.

DM II (n) 25

14.1. CARATERIZAÇÃO CLÍNICA

UNIDADE FUNCIONAL: DOENÇAS INFECIOSAS  

Patologia %
Os dados referentes às doenças infeciosas, foram obtidos mediante estudo  
da totalidade das utentes que passaram pelo EPSCB-F no ano 2019  
(amostra= 460). 

A Hepatite C continua a ser a patologia infeciosa com maior morbilidade.

No que concerne à problemática da Tuberculose (TB), deu-se cumprimento 
ao disposto no Protocolo entre a DGS e a DGRSP para a definição dos proce-
dimentos de deteção e prevenção nos estabelecimentos prisionais. 

Hepatite C 8%

VIH 5%

Sífilis 3%

Hepatite B 0,4%

Tuberculose 0,6%

UNIDADE FUNCIONAL: PATOLOGIAS ADITIVAS  

Outputs relativos à amostra a 31/12/2019 N 300
Na problemática aditiva preservamos a premissa de que o estabelecimento 
prisional é uma “grande unidade livre de drogas”. Esta Unidade Funcional 
visa dar resposta adequada à problemática aditiva neste contexto prisional, 
desenvolvendo estratégias de intervenção direcionadas para a redução de 
riscos e minimização de danos, bem como, ambiciona a abstinência através de 
programas dos quais destacamos:
• Programa de Desabituação de Drogas e Álcool 
• Programa de Prevenção da Recaída _ Álcool 
• Programa de Prevenção da Recaída _ Drogas Ilícitas 
• Programa de Controlo de Consumo de Drogas Ilícitas 
• Programa de Cessação Tabágica   

Antecedentes Toxicodependência 104

Desintoxicação Drogas Ilícitas EP 43

Desintoxicação Álcool EP 4

Buprenorfina 0

Metadona 5

Tabagismo 167

OBSERVATÓRIO DA SAÚDE MENTAL  

Outputs relativos à amostra a 31/12/2019 N 300 Os dados apresentados, relativos à população presente a 31/12/2019 eviden-
ciam uma elevada percentagem de casos com necessidades de intervenção 
em saúde mental. Destaca-se a existência de inúmeros casos de perturbações 
específicas de personalidade, acrescido pelo efeito potencializador da reclusão 
para o desequilíbrio mental do utente.  

Medicação: Anti-psicóticos (%) 15,0%

Medicação: Antidepressivos (%) 51,3%
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UNIDADE FUNCIONAL CARDIOVASCULAR  

HTA 21% Esta Unidade Funcional promove o acompanhamento multidisciplinar de 
inúmeros casos de Hipertensão Arterial (HTA) e/ou obesidade.  
Destaca-se ainda a avaliação global em “Consulta de Rastreio Cardiovascular” 
e seguimento conforme descrito no European Guidelines on Cardiovascular 
Disease Prevention in Clinical Practice.

Obesidade 29,7%

UNIDADE FUNCIONAL: 
SAÚDE MATERNO-INFANTIL 
& PLANEAMENTO FAMILIAR 

 

Crianças (valor a 31/12/2019)
10

Na saúde da criança visamos promover o apoio materno, o crescimento e 
desenvolvimento adequados, a completa cobertura vacinal e o controlo das 
situações de risco à saúde.

O acompanhamento de gravidas e puérperas, regem-se pelas diretrizes da DGS.

O planeamento familiar é uma forma de assegurar que todas as utentes têm 
acesso à informação; aos métodos de contraceção eficazes, e a serviços 
de saúde que contribuem para a vivência da sexualidade de forma segura e 
saudável.

Grávidas (valor anual) 7

ATIVIDADE CLÍNICA

No que concerne à atividade clínica registaram-se 

2100 consultas internas de clínica geral; 881 consul-

tas de psicologia; 1616 consultas de medicina dentá-

ria; 1443 consultas de psiquiatria; 476 consultas de 

ginecologia/obstetrícia e 182 consultas de Pediatria.

Foram realizados ainda 45131 atos de enfermagem 

(p. ex:; tratamentos; colheitas; injectáveis; avaliações 

antropométricas e hemodinâmicas, aerossoloterapia/

oxigenoterapia, vacinação; intervenções invasivas; 

consultas; …), dos quais se destacam 5459 consultas 

de recurso, 1052 consultas urgentes e 726 consultas 

de pediatria.

Realizaram-se ainda 575 consultas externas em meio 

hospitalar e 713 ECDT & Tratamentos no exterior. Fo-

ram ainda efetuadas 604 colheitas para análises clíni-

cas no EP e 114 colheitas no exterior.

A Unidade Funcional Doenças Infeciosas manteve o 

elevado investimento na vacinação da população re-

clusa expresso pelos dados apresentados e em estrei-

ta colaboração com as consultas externas de Infecio-

logia, Obstetrícia e Ginecologia, tendo-se procedido às 

vacinações prescritas por estas especialidades. 

Registaram-se 194 internamentos nesta Unidade de 

Saúde correspondentes a 1342 dias de internamento, 

destacando-se a elaboração de programas diferencia-

dos e individualizados para as utentes internadas. No 

exterior, contabilizamos 18 internamentos hospitala-

res, correspondentes a 114 dias. 

Relativamente às saídas ao exterior para serviços de 

urgência hospitalares, contabilizamos 31 ocorrências  

(4 noturnas e 27 diurnas), contrastando com os 1228 

atendimentos em situação de urgência efetuados no EP. 

Cumpriram-se os processos operativos corresponden-

tes às Unidades Funcionais: Cardiovascular; Planea-

mento Familiar; Diabetes; Saúde Infantil; Saúde Mater-

na. Destacam-se entre outras atividades os rastreios 

do cancro da mama, colo do útero, intestino/cólon, 

segundo critérios da DGS/OMS. 
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Os Serviços Clínicos contemplam ainda o Núcleo da Qualidade e Formação, tangentes à prestação de cuidados 

de saúde, mas com elevado impacto na dinâmica organizacional, melhoria contínua da qualidade, formação per-

manente dos profissionais e atividade de educação para a saúde dirigida à população reclusa.

NÚCLEO DE FORMAÇÃO 

Plano de Promoção da Saúde e Prevenção da Doença 2019- EPS

Nº Ações Planeadas Nº Ações Extra Nº Ações Realizadas

10 0 8

Foi ainda realizada uma formação interna dirigida a todos os profissionais desta Unidade de Saúde sobre: “Emer-

gências Clínicas em Contexto Prisional”.

NÚCLEO DA QUALIDADE 

Indicadores 2019 (Monitorização do Plano de Atividades)

Nº  Indicadores Avaliados Meta em conformidade Meta não alcançada

31 29 2

Importa esclarecer que o não cumprimento de uma 

das metas, nomeadamente a “Taxa de vacinação an-

titetânica” deveu-se à indisponibilidade da vacina for-

necida pela ULSM.

FARMÁCIA

A farmácia integrada nos Serviços Clínicos, devida-

mente licenciada pelo Infarmed, manteve a capaci-

dade de resposta à preparação da medicação em uni-

dose durante o ano de 2019, tendo sido preparadas 

sensivelmente 606867 unidades medicamentosas, 

que posteriormente foram confirmadas pela equipa 

de enfermagem, contabilizando-se em média, sob a 

forma de TOD (Toma de Observação Direta) 145 unido-

ses administradas ao Pequeno-almoço; 17 ao Almoço 

e 205 ao Jantar. 

A existência de uma Comissão de Farmácia e de um 

Formulário Interno de Medicação, aliado à racionali-

zação do uso do medicamento suportado por um sis-

tema informático de “report”, contribuiu para a pros-

secução da missão de prestar cuidados farmacêuticos 

de excelência a todos os utentes assegurando a má-

xima qualidade e respeitando a melhor relação cus-

to-benefício.

14.2. SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO  
E ENSINO
O presente relatório visa apresentar informação sobre 

a execução do Plano de atividades do ano de 2019. 

O Serviço de Educação e Ensino, nas áreas que in-

tegram o Apoio ao Tratamento Penitenciário, é com-

posto pelo Artesanato, Ensino e Biblioteca, Terapia 

Ocupacional, Educação Física e Equipa Técnica de 

Projetos (nos termos da cláusula n.º 12, n.º 4 do Acor-

do de Cooperação).

14.3. ESCOLA
A área do Ensino e Biblioteca encerra como princi-

pais linhas orientadoras a implementação de ativida-

des lúdico-pedagógicas que promovam o aumento de 

competências pessoais e sociais nas reclusas, bem 

como a sua autoestima e capacidades vitais para a 

sua reintegração em meio livre, dotando-as de com-

petências que lhes permitam reestruturar o seu pro-

jeto de vida futuro.
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A educação, direito inalienável, deve ser um instru-

mento de emancipação que permite ultrapassar as 

desigualdades sociais e as relações de poder, funda-

mental para qualquer projeto de reinserção social. 

Deste modo, e perante os reduzidos índices de esco-

laridade da população prisional, compreender-se-á a 

importância de se garantir a adequação dos modelos 

de ensino ao contexto prisional.

Efetivamente, a reclusão, apesar de todas as suas li-

mitações, garante as derradeiras oportunidades for-

mativas/educativas a uma população que muito fre-

quentemente se incompatibilizou com a Escola e que 

muito dificilmente regressará ao ensino em contexto 

de pós-reclusão. Parece-nos assim pertinente apostar 

na requalificação do ensino em meio prisional como 

forma, por um lado, de travar a exclusão social e por 

outro, de minimizar os riscos de reincidência criminal.

Dando cumprimento ao previsto no Plano de Ativida-

des para 2019 e no Projeto Educativo para o ano letivo 

2018/2019 e 2019/2020 apresentamos de seguida as 

principais atividades realizadas ao longo do ano e da-

dos estatísticos que resultam dos mapas da DGRSP.

 INSCRIÇÕES  

Total de reclusos inscritos em cursos a decorrer a 31-12-2018 (transitados para 2019) 26

Total de reclusos inscritos em cursos concluídos em 2019 0

Total de reclusos inscritos em cursos a decorrer a 31-12-2019 (transitados para 2020) 103

Frequência líquida a 31-12-2019 (N.º de reclusos/formandos a 31-12-2019) 98

 ANULAÇÕES/SAÍDAS N.º %

Total de anulações/saídas em cursos concluídos em 2019 0 #DIV/0!

Total de anulações/saídas em cursos a decorrer a 31-12-2019 (transitados para 2020) 5 5%

RESULTADO FACE ÀS AÇÕES  
A DECORRER A 31-12-2019  

E TRANSITADAS PARA 2020

PONTO DE 
PARTIDA:

VALOR 
ALCANÇADO

DIFERENÇA
P.P.

VALOR 
ALCANÇADO

DIFERENÇA
P.P.

(inserir a % 
indicada 
na última coluna 
do mapa: Plano 
de Atividades 
2018-Objetivo 
EP.04-Ind.04)

380,00%
Objetivo 

para 2019: 

cumprir:

superar:

manter a%

reduzir a %:

0,00% -380,00% 2,91% -377,09%

 

Objetivo EP.04 Promover condições para a qualificação escolar e profissional de reclusos                                                                                                                                         

Ind 04 – N.º de pontos percentuais de redução de reclusos que deixam de frequentar as ações de formação 

escolar e profissional antes do seu termo
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14.4. ENSINO SUPERIOR:
No ano letivo 2018/2019 estiveram inscritas e a fre-

quentar cursos de nível superior duas reclusas: ambas 

na Universidade de Aveiro, uma no curso de Ciências 

Sociais e outra no curso de Gestão Ambiental. Dada a 

necessidade de acesso às plataformas on-line das re-

clusas a frequentar o ensino superior a SCMP adquiriu 

para além de computadores portáteis um router com 

acesso à Internet que permite que as estudantes pos-

sam aceder às plataformas on-line simultaneamente e 

sempre sob a vigilância da técnica responsável.

No sentido de conseguirmos adequar a oferta de ati-

vidades e de conteúdos de formação às reais neces-

sidades desta população apresenta-se o Programa 

de E-Learning em Meio Prisional, E-Pris, cuja avalia-

ção etnográfica foi apresentada no último relatório 

de 2017.

Todavia, e na medida em que se pretendeu potenciar o 

projeto, no ano de 2019, o Instituto Piaget garantiu a 

implementação de mais módulos formativos aliados a 

uma componente tecnológica, garantindo para já que 

a solução tecnológica (PT) que foi financiada até ao 

ano de 2019. Deste modo, o Instituto Piaget aliado à 

Modatex promoveram um curso de carácter tecnoló-

gico e simultaneamente com conteúdos de elearning. 

A acção de formação de Iniciação à costura terminou 

em dezembro de 2019.

14.5. BIBLIOTECA
No EPSCB(F) em dezembro de 2018 o espólio Biblio-

gráfico da Biblioteca dispunha de 9694 volumes, dos 

quais 7994 em língua portuguesa e 1700 em língua 

estrangeira, o que traduz o aumento de 73 livros em 

língua portuguesa e 01 livros em língua estrangeira, 

totalizando assim o aumento de 74 obras. Atualmen-

te dispomos de livros em Português, Espanhol, Italia-

no, Romeno, Ucraniano, Mandarim, Francês, Inglês, 

Alemão, Holandês, Russo, Grego, Polaco e Crioulo de 

Cabo Verde. 
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De referir que todas as atividades circum-escolares, nomeadamente a requisição de livros e frequência do espaço 

biblioteca está interligada com a existência ou não de trabalho oficinal (e nas celas), pelo que se compreenderá a 

flutuação do número de requisições ao longo do ano.

Ao longo de 2019 desenvolvemos inúmeras iniciativas, tendo contribuído para a superação dos objetivos de-

lineados pela Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, nomeadamente: realizámos encontros com 

escritores, e ao abrigo do Protocolo assinado com a Escola Secundária de Paredes mensalmente organizámos a 

apresentação de um livro.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Convidar personalidades para debates e palestras na Biblioteca/Escola

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Promover encontros com personalidades ligadas às artes, nomeadamente escritores e entidades da sociedade civil que possam 
contribuir para o desenvolvimento de competências nas reclusas.

POPULAÇÃO ALVO

População reclusa EPSCB(F)

Atividade

Encontro com os escritores Pedro Chagas Freitas e Palmira Oliveira. Encontro com os Livros: mensalmente 

os promotores da Leitura da Escola Secundária de Paredes dinamizam uma sessão de leitura.

Encontro com representantes da Fundação Aga Khan.

Encontro com o Diretor Executivo da Amnistia Internacional.

Quem Técnica do Ensino

Como

Promovemos Encontros com escritores através do convite direto aos mesmos e no caso das sessões de leitura 

no âmbito do Protocolo com a Escola Secundária de Paredes.

Convites a entidades da sociedade civil que contribuem graciosamente com os seus conhecimentos para o 

enriquecimento da população reclusa.

Onde Setor Escolar/Biblioteca 

Quando Ao longo do ano letivo

Avaliação

Promoveu-se junto das reclusas, nomeadamente alunas do 3.º ciclo e do secundário, os encontros com os 
autores.
Antes da realização de cada encontro literário as alunas pesquisaram e preparam a vinda dos autores, pelo que 
cada encontro revelou-se de grande interesse pedagógico. 
As atividades de leitura foram organizadas fundamentalmente para as reclusas que se encontram a frequentar 
a escola, todavia abertas à restante comunidade prisional. 
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Organização de exposições 

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Divulgação de Trabalhos artísticos no espaço Biblioteca/Escola

POPULAÇÃO ALVO

População do EPSCB(F)

Atividade

Exposição dos trabalhos realizados pelas alunas da UFCD de Artes Decorativas

 

Exposição Fotográfica 14 Retratos d’Alma

Quem Técnica do Ensino/Professores

Como Ao longo do ano letivo realizámos exposições temáticas

Onde Setor Escolar

Quando Ao longo do ano letivo

Avaliação

Assinalando efemérides e mediante os trabalhos realizados no âmbito da UFCD de Artes Decorativas, expomos 
ao longo do ano letivo os trabalhos realizados pelas alunas.

Trata-se de uma forma eficaz de divulgação dos trabalhos artísticos realizados pelas reclusas e paralelamente 
de dinamização cultural do espaço escolar.

Exposição Fotográfica 14 Retratos d’Alma: No âmbito dos 14 anos de parceria com a escola associada pro-
moveu-se um workshop de fotografia que resultou numa exposição fotográfica.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Angariação de livros para a Biblioteca

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

A Biblioteca do EPSCB (F) dispõe de cerca de 9694 títulos, no entanto e apesar de nos depararmos com a falta de espaço, 
tentamos angariar livros que correspondam aos interesses literários das reclusas. 
Mantemos a parceria com a Biblioteca Itinerante o que nos permite receber livros diferentes todos os meses.

POPULAÇÃO ALVO

População reclusa

Atividade

Angariação/aquisição  de livros.

Angariação e ou aquisição de livros que sejam do interesse da população reclusa que frequenta a Biblioteca. 

Mantém articulação com a Biblioteca Itinerante Florbela Espanca.

Quem Técnica do Ensino

Onde Biblioteca

Quando  Ao longo do ano

Avaliação
Aumentámos o n.º de títulos existentes na Biblioteca em 74 volumes  que vão ao encontro dos interesses das 
reclusas. Refira-se que grande parte dos livros oferecidos à Biblioteca do EP são canalizados para outras insti-
tuições, nomeadamente a Biblioteca do EPPJ, dado não corresponderem à nossa população de leitoras.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Organização do serviço de leitura

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Organizar o espólio da Biblioteca e o serviço de empréstimo, em função das necessidades da população reclusa.Mantemos a 
parceria com a Biblioteca Itinerante o que nos permite receber livros diferentes todos os meses.

POPULAÇÃO ALVO

População reclusa

Atividade Organizar o serviço de leitura

Quem Técnica da Biblioteca

Como

Organizar o serviço de leitura e o espólio bibliográfico de modo a que as reclusas possam ter acesso à 

bibliografia que procuram.

A organização bibliográfica tradicional é difícil de implementar na Biblioteca, pelo que implementamos a 

organização por etiquetas, organizando a tipologia dos livros por cores.

Onde Biblioteca

Quando Ao longo do ano

Avaliação
Auscultação sistemática da população reclusa que frequenta a Biblioteca e a faxina afeta aquele setor.
Organizámos os dados estatísticos e elaborámos os mapas de monitorização da DGRSP.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Aulas de Apoio Pedagógico

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
Dada a formação pedagógica da técnica afeta ao setor do Ensino promove-se aulas de apoio pedagógico para as reclusas 
que manifestam necessidades pedagógicas específicas. Aulas dirigidas a reclusas sinalizadas pela Escola e pelos técnicos 
de reeducação no sentido de promover competências básicas que são fundamentais para a evolução escolar das reclusas. 
Desenvolvimento das seguintes áreas curriculares: orientação espacial e temporal, cidadania, gestão dos recursos domésticos, 
noções básicas da história universal, de ciências da natureza, introdução de novos conceitos tais como ecologia, reciclagem, moeda 
única, união europeia, introdução das novas tecnologias como forma de aquisição de conhecimentos, etc.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas com necessidade de apoio pedagógico

Atividade Apoio Pedagógico

Quem Técnica do Ensino

Como Estruturar aulas de apoio pedagógico

Onde Setor Escolar

Quando Sempre que as alunas sejam sinalizadas.

Avaliação
Avaliação periódica em função do acompanhamento pedagógico. Acompanhamento escolar e pedagógico às 
alunas da Formação em Competências Básicas.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Aulas de Básicas de domínio da Língua Portuguesa

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
As reclusas inscritas na Unidade de Formação de Curta Duração de Português para Falantes de Outras Línguas que não dominam 
o alfabeto, necessitam de uma introdução básica à fonética e escrita das letras. Assim, este programa destina-se a preparar as 
reclusas (normalmente Búlgaras e Russas) para uma integração futura na UFCD de PFOL.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas estrangeiras que não dominam o alfabeto latino (condição para integrar o PFOL)

Atividade Aulas de Básicas de domínio da Língua Portuguesa

Quem Técnica do Ensino

Como Organização de aulas de introdução ao alfabeto latino.

Onde Espaço escolar

Quando Sempre que as reclusas sejam encaminhadas pela professora de PFOL

Avaliação
Avaliação do desempenho das alunas, permitindo que acompanhem os conteúdos programáticos da aula. Artic-
ulação com a professora da UFCD de PFOL. A turma com seis reclusas a necessitar de apoio escolar.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

 

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
Dada a formação especializada da técnica do Ensino como life coach propomos a implementação de um Programa de coaching 
dirigido a reclusas que estejam disponíveis para identificar e realizar os seus objetivos de vida, tornando-as mais conscientes das 
suas potencialidades. A programação da reintegração futura das reclusas deverá ter início a quando do cumprimento de pena, pelo 
que um programa de coaching poderá ser uma ferramenta muito útil na definição dos objetivos de vida e dos caminhos certos para 
os alcançar.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas sinalizadas pelo EP

Atividade Programa de Life Coaching

Quem Reclusas que se encontram na fase de projetar o seu futuro e que ambicionam o seu crescimento pessoal.

Como Programa de 3 meses com sessões semanais

Onde Setor escolar

Quando
Trata-se de sessões individuais, pelo que o Programa dever-se-á organizar quando as reclusas forem 

sinalizadas.

Avaliação Avaliação a cada programa. Durante o ano acompanhámos duas reclusas no Programa de Life Coaching.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

E-Pris: Programa de e-learning nas Prisões

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
O Instituto Piaget em parceria com o EP apresentou proposta de um novo programa E-Pris, dado que o investimento tecnológico e 
de recursos humanos se encontra garantido2019. Desta feita, implementou-se uma parceria com a Modatex na organização de uma 
acção de formação de Iniciação à costura com uma componente de elearning.

POPULAÇÃO ALVO

Um grupo com reclusas que já fizeram o Programa (novos módulos formativos) e um novo grupo

Atividade Implementação do Programa E-Pris: e-learning nas Prisões

Quem Formadores do Instituto Piaget/Modatex e Técnica do Ensino

Como
Sessões assíncronas e sessões presenciais. Reunião semanal do grupo de modo a que se possam ligar ao 

router e à plataforma on-line.

Onde
 

Setor escolar.

Quando A partir de outubro a dezembro de 2019

Avaliação
Avaliação no final do Programa. 

O Programa apresentará nova versão modular para 2020.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Apoio à concretização das atividades previstas no Projeto Educativo 2017/2018 e 2018/2019

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Permitir a concretização das atividades apoiando a sua operacionalização no contexto prisional.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas a frequentar a escola

Atividade Organização das atividades escolares e circum-escolares

Quem Técnica do Ensino e equipa de Professores

Como
Apoio à implementação das atividades: pedidos de autorizações, aquisição e disponibilização de materiais, 

articulação com os diferentes setores do EP.

Onde Setor escolar

Quando Sempre que sejam apresentadas atividades enquadradas no PE

Avaliação

Avaliação em cada atividade: 

As actividades de carácter escolar são avaliadas pelos professores dinamizadores em contexto pedagógico.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Programação do Projeto Educativo 2018/2019

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Proceder à caracterização escolar da população reclusa, bem como das necessidades educativas para em conjunto com as escolas 
associadas definir o Projeto Educativo para o próximo ano.

POPULAÇÃO ALVO

População do EPSCB(F)

Atividade Caraterização escolar do EPSCB(F)/elaboração do Projeto Educativo 2019/2020

Quem Técnica do Ensino e coordenadores das escolas associadas

Como Inquérito de caracterização escolar à população escolar.

Onde Setor escolar

Quando Maio/Junho

Avaliação
Elaboração do PE com as escolas associadas para posterior validação por parte do EP e aprovação pelos 
órgãos competentes do Ministério da Educação.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Organização dos diferentes níveis de ensino

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Controlo de assiduidade das alunas, articulação com os professores, distribuição e controlo do material escolar.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas integradas no Ensino

Atividade Controlo diário da atividade escolar

Quem Técnica do Ensino

Como Gestão diária da assiduidade e da operacionalidade da atividade letiva.

Onde Setor escolar

Quando Diariamente ao longo do ano letivo.

Avaliação
Avaliação do cumprimento do regulamento escolar e da efetividade das atividades letivas no encerramento do 
ano escolar.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Apoio à atividade escolar das alunas a frequentar o Ensino Superior

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
No ano letivo 2018/2019 estiveram a frequentar o ensino superior duas reclusas. Ambas na Universidade Aberta, uma em Ciências 
Sociais e outra em Gestão do Ambiente. Revela-se necessário acompanhar as alunas no acesso às plataformas Moodle e no 
contacto institucional com as faculdades. 

POPULAÇÃO ALVO

Alunas a frequentar o ensino superior e em preparação para candidatura

Atividade Apoio às alunas a frequentar o ensino superior

Quem Técnica do ensino

Como

Ligação semanal às plataformas Moodle, articulação com os serviços académicos e com os professores no 

sentido de garantir as condições necessárias para que as reclusas possam estudar à distância.

Apoio à candidatura ao ensino superior (inscrição nos exames de acesso, apoio na preparação escolar e 

organização da candidatura ao ensino superior)

Onde Setor escolar

Quando Ligação on line semanal  e sempre que se revele necessário.

Avaliação
A SCMP adquiriu um router e computadores que permite que as estudantes do ensino superior possam 
estar simultaneamente a utilizar a plataforma on-line com a supervisão da técnica. Com este equipamento 
as alunas podem rentabilizar a utilização do equipamento e otimizar o seu estudo.
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14.6. EDUCAÇÃO FÍSICA
O objetivo geral da intervenção do professor de educação física (EF) em meio prisional é contribuir para o bem-

-estar geral de toda a população reclusa, desde que realize as aulas. No entanto, devido ao aumento exponencial 

de inscrições e à mesma carga horária atribuída em 2005, em que funcionavam somente duas alas, os objetivos 

propostos ficam comprometidos, mesmo com a constante dedicação e empenho da técnica de EF.

A EF absorve variadíssimas atividades, tais como: Expressão física e motora das crianças da creche; Treino fun-

cional em horário com e sem ocupação laboral/ escolar; Terapia física (trabalho transdisciplinar com os serviços 

clínicos e a terapeuta ocupacional); Jogos, muda trimestralmente a modalidade e; por último, a Atividade Física 

Adaptada, em regime de segurança.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Expressão física e motora

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

As crianças, em meio prisional, necessitam de atividades que estimulem o desenvolvimento de capacidades físicas e motoras. 
Assim, as aulas foram baseadas em contos e músicas adequadas à idade e à cultura, com o intuito de melhorar a motricidade geral, 
a lateralidade, a memória de curto e médio prazo, o equilíbrio e de destrezas específicas, através da dança, jogos e iniciação a 
alguns desportos.

POPULAÇÃO ALVO

Crianças a partir dos 18 meses

Atividade Expressão física e motora

Quem Técnica de Desporto

Como Aulas adequadas à idade mental e cronológica, com o devido acerto.

Onde Pavilhão gimnodesportivo/ sala na creche

Quando Todo o ano, duas vezes por semana.

Avaliação
As 8 crianças desenvolveram a atenção, a memória de curto e de médio prazo, a destreza geral, o equilíbrio,  
e a coordenação oculo-manual e oculo-pedal, de acordo com a fase maturacional.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Treino Funcional (Educação Física)

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

O treino funcional pretende alterar e melhorar aspetos psicológicos e físicos das alunas, isto é, com base nas necessidades 
individuais de cada uma (grau de motivação e informação dos serviços clínicos) há a execução de exercícios adequados à pessoa. 
Assim sendo, nestas aulas houve o cuidado de respeitar a individualidade biológica e a especificidade de cada aluna, aperfeiçoando 
o sistema sensório motor e propriocetivo, com controlo do sistema músculo-esquelético de modo progressivo.

POPULAÇÃO ALVO

Todas as reclusas que se inscreveram na Educação Física, sem contra-indicações dos serviços clínicos

Atividade Educação Física

Quem Técnica de Desporto

Como Duas turmas, uma sem ocupação laboral/ escolar e outra com ocupação laboral / escolar

Onde Pavilhão gimnodesportivo e ginásio

Quando Todo o ano (duas vezes por semana)

Avaliação

As aulas contribuíram para uma diminuição dos índices de ansiedade, da depressão e da sedentariedade 
(importante na diminuição das doenças de foro físico, tais como cardio-respiratórias, mialgias, articulares, dia-
betes, entre outras). Porém, num espaço prisional o aspeto terapêutico, educacional e de saúde, da atividade 
física, deviam ser diários. Num universo de 300 mulheres, em média 200 inscreveram-se, nesta atividade, e 
100 foram assíduas.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Terapia física

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
O movimento é fundamental para que o nosso organismo se mantenha saudável, porém, grande parte desta população é sedentária 
e com estilos de vida pouco saudável.

POPULAÇÃO ALVO
Reclusas com necessidades especiais (NE), tais como, diabéticas, obesas, com problemas osteoarticulares, hipertensão, entre 
outras doenças do foro físico e psicológico (ansiedade, depressão) sinalizadas pelos serviços clínicos e pela terapeuta ocupacional. 

Atividade Aulas de Atividade Física Adaptada (AFA)/ Terapia física

Quem Técnica de Desporto

Como Uma turma com um Programa de AFA e orientação para hábitos de vida saudável

Onde Pavilhão gimnodesportivo

Quando Todo o ano, duas vezes por semana, exceto quando há torneios

Avaliação

Os serviços clínicos encaminharam diabéticas, reclusas com Depressão e a terapeuta ocupacional o seu grupo. 
As aulas permitiram uma melhoria dos índices problemáticos de cada participante com NE. Num universo de 
300 mulheres, em média, 100 foram sinalizadas, para a atividade, e  60 tiveram bastante assiduidade.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Danças

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

As danças são um veículo de aprendizagem comportamental e cultural. O respeito pela diferença e o ensino de valores 
conducentes com o dever cívico são uma constante nestas aulas. Porém, surgiram apenas em simultâneo nas aulas de terapia 
física ou de Educação Física com ou sem ocupação laboral.

POPULAÇÃO ALVO
Reclusas com gosto e motivação para a dança

Atividade  Danças

Quem Técnica de Desporto

Como Coreografias que apelem às culturas e à ginástica

Onde Pavilhão gimnodesportivo

Quando Em simultâneo com as aulas de terapia física ou educação física

Avaliação
A dança é uma vertente muito terapêutica e apelou à criatividade das reclusas, ao intercâmbio de culturas e à 
entreajuda.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Jogos desportivos coletivos

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

O ensino de jogos não se trata somente do domínio de técnicas, mas também, e principalmente, do abordar problemas táticos, 
sociais, emocionais, psicológicos, físicos, pois, ensinando a lidar com os altos e baixos das competições, desenvolvem a 
autoconfiança e a autoestima. Os jogos são, sem dúvida, um veículo de intervenção reeducativa. A implementação de regras e 
disciplina são uma constante. O processo de implementação dos jogos decorreu ao longo do ano (apenas uma vez por semana), 
concretamente, o andebol/ basquetebol, no 1.º trimestre; o voleibol, no 2.º trimestre; o futsal, no 3.º trimestre; e o badminton, no 
4.º trimestre. O rugby é uma atividade quinzenal, ao longo do ano. O principal objetivo foi prestar apoio, sempre que solicitada, aos 
técnicos com as avaliações dos comportamentos psicossociais. 

POPULAÇÃO ALVO
Alunas com gosto e motivação para os jogos

Atividade Jogos e rugby ( de 15 em 15 dias)

Quem Técnica de Desporto e Técnicos de Rugby

Como Trimestralmente há mudança da unidade temática

Onde Pavilhão gimnodesportivo

Quando Todo o ano, uma vez por semana

Avaliação

As alunas aprenderam regras, condutas e desenvolveram aspectos cognitivos, motores e psicossociais gerais 
e específicos nas diferentes modalidades. As atividades foram muito positivas pelo intercâmbio, pela criação 
de regras, pelo espírito de entreajuda e pelo fairplay. Num universo de 300 mulheres, inscreveram-se cerca de 
100, mas 18 frequentaram o rugby; 48,o andebol; 62, o voleibol, 70, o futsal; e 70, o badminton.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Programa de atividade física adaptada (PAFA), em setor de segurança

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

O desenvolvimento de um PAFA surge quando a direção e a técnica de reeducação propõe uma intervenção de carater desportivo, 
a uma reclusa que se encontra, em regime de segurança.
No sentido de maximizar essa intercessão há uma entrevista semiestruturada, com intuito de perceber as motivações da pessoa 
em causa e de usar as palavras-chave que tornarão o delineamento de uma planificação realizável. Porém, esse plano não pode ser 
estanque e requer contínuas mudanças de acordo com o estado anímico e da motivação da aluna às atividades propostas. 

POPULAÇÃO ALVO
Aluna (s) com necessidade de intervenção desportiva, no sector de segurança

Atividade PAFA, em setor de segurança

Quem Técnica de Desporto

Como PAFA e orientação para hábitos de vida saudável

Onde Setor de segurança

Quando Sempre que solicitada num horário facilitador da gestão prisional

Avaliação

As alunas revelaram melhoria física e motora, bem como motivacional. Porém numa aula semanal, de uma 
hora, distribuída para algumas reclusas, a intervenção fica reduzida. Uma das aulas dos jogos teve que ser 
substituída pela intervenção no setor de segurança, pois, o horário incompleto do professor não permite 
desenvolver as atividades cumulativamente.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Jogo(s) de andebol com equipa (s) definida (s) pela FPA, jogo de futsal com uma equipa federada 

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Finda uma modalidade há que pôr em prática os fundamentos ensinados, com jogo (s) da unidade temática abordada.

POPULAÇÃO ALVO
Equipa(s) formada (s) 

Atividade Jogo (s) de andebol e futsal 

Quem Técnica de Desporto

Como Jogo(s) com as regras específicas

Onde Pavilhão gimnodesportivo/ campos exteriores

Quando 12 de abril (andebol) e 30 de Setembro (futsal)

Avaliação No final do trimestre e sempre que solicitadas
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

VIII Torneio inter Eps de Voleibol e VI Torneio inter Eps de badminton

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Os desportos que não apelam ao contacto físico ou com separação de rede, como o voleibol ou o badminton,  
são uma mais valia no meio prisional, pois permitem a realização de jogos entre géneros diferentes. 

POPULAÇÃO ALVO
Reclusas com motivação e com apetência para as modalidades em causa.

Atividade Torneios inter Eps

Quem Técnica de Desporto

Como Vários jogos com Eps do Norte

Onde Pavilhão gimnodesportivo

Quando 12 e 26 de  junho (voleibol) e o badminton (28 de novembro)

Avaliação No final do trimestre e sempre que solicitadas.

14.7. ESPAÇO ARTESANAL
O Espaço Artesanal promoveu ao longo do ano o de-

senvolvimento de novos projetos que deram resposta 

às necessidades formativas artísticas das reclusas, e 

apoiou ainda as reclusas afetas ao setor a desenvol-

ver as suas atividades artísticas.

Desenvolveram atividade artísticas no setor 5 reclu-

sas e desenvolveram os seus trabalhos em torno da 

tapeçaria, costura, bordados, encadernação, tricot, 

croché, Felpo, Eva e Pintura em madeira.

No que concerne as atividades formativas, estas foram 

delineadas e executadas de forma a suprimirem as ne-

cessidades ocupacionais e formativas das reclusas.

São atividades que promovem o ensino de técnicas 

artesanais tradicionais e modernas. Desenvolvem ain-

da estratégias de ocupação de tempos livres da popu-

lação reclusa em geral. 

Através das atividades de formação artística conse-

guimos abranger um maior número de reclusas parti-

cipantes, colmatado assim a desocupação prisional e 

dotado ainda um maior número de reclusas de conhe-

cimentos que lhe permitiram desenvolver autonoma-

mente atividades e práticas artesanais. 
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As formações artísticas desenvolvidas pelo setor de artesanato durante o ano de 2019 foram as seguintes: 

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Costura 

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

A costura é uma das atividades mais procuradas pelas reclusas, não apenas pela necessidade de aprenderem a costurar para 
ingressarem numa atividade laboral, mas também pela curiosidade de aprenderem a construir uma peça de raiz. Os objetivos 
da atividade passaram por ensinar como utilizar a máquina de costura, bem como produzir e executar uma peça. A atividade 
desenrolou-se em dois níveis de aprendizado a primeira nivel 1 apara iniciantes. Os objectivos do nível básico são dotar as reclusas 
de conhecimentos elementares na área da confecção, de modo a que estes sejam capazes de:
- Interpretar as especificações do produto e do processo de fabricação;
No nível intermédio pretende dotar-se as reclusas com conhecimentos que lhes permitam:
-Encontrar soluções técnicas e organizativas adaptadas à crescente variedade e complexidade dos produtos e matérias-primas.
- elaborar peças de vestuário ou acessórios. 

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas que tenham interesse pela aprendizagem da técnica de costura.

Atividade Costura

Quem Técnica do Espaço Artesanal

Como Através da aprendizagem das diversas técnicas de costura 

Onde Na sala de formação artesanal

Quando Abril e outubro 

Avaliação

As reclusas aprenderam a utilizar a máquina de costura bem como a realização de moldes base para a 
confecção de objectos tais como almofadas, bolsas, entre outras.
Através da aprendizagem das várias técnicas de costura à máquina e à mão, as reclusas participantes foram 
capazes de criar uma bolsa, e no nível avançado realizaram um boneco de trapo. 

2019 N.º reclusas participantes N.º Sessões

Costura nível 1 1.º semestre 4 10

2.º semestre 4 12

Costura nível 2 1.º semestre 4 12

2.º semestre 4 12
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Atividade Carnaval 

Quem
Técnica do Espaço Artesanal

10 Reclusas mães  

Como Através da aprendizagem das diversas técnicas de costura 

Onde Na sala de formação artesanal

Quando Fevereiro

Avaliação

Esta atividade foi inserida no âmbito das atividades de carnaval.
Através da aprendizagem das várias técnicas de costura à máquina e à mão as reclusas participantes foram 
capazes de criar um fato de carnaval para os seus filhos.
Participaram na atividade dez reclusas com filhos no E.P.. 

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Pintura em cerâmica

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Através da pintura em marfinite foi possível estimular a criatividade e permitir através de suas técnicas a criação de trabalhos 
admiráveis.
Este programa de artesanato especializado permitiu o ensino dos principais procedimentos para se criar pintura em marfinite.

POPULAÇÃO ALVO

Frequentaram a formações 2 (duas) reclusas afetas ao Espaço artesanal de forma a potenciar as atividades artesanais do setor.

Atividade Pintura em marfinite 

Quem Técnica do espaço artesanal

Como Através da técnica de pintura

Onde Na sala de formação artesanal

Quando Dezembro

Avaliação
No âmbito da formação foi possível despertar nas reclusas o interesse pela arte, através da transformação 
de uma peça em branco em peças artísticas. Pintamos um conjunto de 4 (quatro) estatuetas em marfinite. 
Pudemos ainda trabalhar a sensibilidade, a coordenação motora, a socialização e a criatividade. 
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Croché

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

O conteúdo desta atividade incidiu na aprendizagem das técnicas de crochet (aprendizagem dos principais pontos básicos – malha 
de cordão, ponto alto e ponto baixo.)

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas que tenham interesse pela aprendizagem da técnica 

Atividade Croché

Quem
Técnica do Espaço Artesanal

5 Reclusas

Como Aprendizagem dos pontos base do croché interpretar e executar peças através de esquemas.

Onde Na sala de formação artesanal

Quando Março

Avaliação

Esta atividade teve a participação de 5 (cinco) reclusas, e teve por objetivo a aprendizagem da técnica de 
croché.
Neste workshop as reclusas aprenderam os pontos básicos do croché, foram ainda adquiridas competências no 
que concerne à escolha certa de agulhas e linhas, de acordo com a finalidade do trabalho, aprenderam ainda 
além de ensinar a fazer, bolsas, laços entre outros.
Foram realizadas 15 sessões.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Nas entrelinhas /tricot

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Através da técnica do tricot pretendemos promover o diálogo e a discussão de temas de interesse geral no decorrer de uma 
atividade manual que convida à descontração e à conversa. 

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas inscritas na atividade

Atividade Nas entrelinhas 

Quem Técnica do Artesanato  

Como Através da aprendizagem dos pontos base na técnica de tricô e a execução de um trabalho 

Onde Na sala de formação artesanal

Quando 2º semestre

Avaliação
 Esta atividade promoveu o ensino de todos os passos necessários à iniciação ao tricot. O processo de 
aprendizagem foi favorecido pela interacção não formal e pela partilha do conhecimento entre as participantes 
em ambiente descontraído.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Bordados Portugueses

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Os bordados são uma tradição portuguesa em várias regiões portuguesas.
Esta atividade procurou colocar em prática os vários tipos de bordados, adaptados a vários suportes, nomeadamente a peças de 
roupa, calçado entre outros.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas que tenham interesse pela aprendizagem da técnica 

Atividade Bordados Portugueses

Quem Técnica do Espaço Artesanal

Como Através da aprendizagem de vários bordados, e escolha de um tema.

Onde Na sala de formação artesanal

Quando Setembro

Avaliação

Através reinvenção da técnica tratou-se de uma formação, onde as reclusas aprenderam os pontos básicos de 
bordado à mão. 
Aprenderam ainda a transferir o desenho para o tecido, a bordar à mão sobre o desenho em ponto atrás e 
ponto pé de flor, ponto cheio e o nó francês. 
Foram realizadas 8 sessões

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Requalificação das áreas comuns 

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
O Projeto consistiu na reabilitação da sala de musculação do ginásio do E.P.
Este projeto teve como objetivo o desenvolvimento da capacidade de participação e intervenção em grupo na reabilitação de um 
espaço comum aumentando assim o sentido de pertença ao espaço e preservação do mesmo.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas do E.P.

Atividade Requalificação sala musculação

Quem Técnica do Espaço Artesanal

Como Através da aprendizagem das diversas técnicas de pintura de parede 

Onde No Ginásio

Quando Segundo semestre de 2018

Avaliação

Este é projeto surgiu da necessidade de recuperar a parede da sala de musculação do ginásio. 
Este projeto teve como objetivo desenvolver a capacidade de participação e intervenção das reclusas na 
reabilitação dos espaços comuns o que se reflectiu no aumento do sentido de pertença e preservação dos 
espaços prisionais (ginásio). 
Foram realizadas 15 sessões.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Modelagem 

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO
Neste conjunto de atividades destinadas à modelagem ensinamos a trabalhar com alguns materiais moldáveis como a pasta de 
modelar e o gesso. Os objetivos da atividade consistiram em Explicar os passos envolvidos em fazer um objeto de gesso, e como 
prepará-lo para a pintura. Saber como remover bolhas de ar ao colocar o gesso na forma. Saber como o tempo de secagem pode 
ser prolongado ou diminuído. Que precauções devem ser tomadas ao limpar os utensílios usados para fazer objetos de gesso.
Que tipo de tinta funciona melhor em objetos de gesso.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas que tenham interesse pela aprendizagem da técnica 

Atividade Modelagem em gesso e pasta de modelagem 

Quem Técnica do Espaço Artesanal

Como Através da aprendizagem das diversas técnicas de modelagem

Onde Na sala de formação artesanal

Quando Segundo Semestre

Avaliação
Através da construção de enfeites de natal e borboletas em gesso as reclusas participantes demonstraram que 
adquiriram os conhecimentos básicos para a aplicação da técnica de forma autónoma e prática. 
Os objetivos inerentes à atividade foram alcançados. 

Em suma o espaço artesanal do Estabelecimento Prisional de Santa Cruz Feminino acolhe reclusas que pela sua 

situação de reclusão passaram a atribuir aos trabalhos manuais um novo significado.

Através dos seus discursos é fácil percecionar que na sua maioria a reclusão contribuiu para retomar antigas 

práticas de lazer ou então para a necessidade de aprendizagem de atividades manuais.

O nosso objetivo é fornecer elementos e ferramentas que ajudem as reclusas a dominar as técnicas aplicadas nos 

diversos tipos de trabalho, assim como na realização de ideias e projetos por elas propostos.

 

O espaço artesanal é umas das áreas do estabelecimento prisional que para além de contribuir para a ocupação 

de tempos livres, coesão grupal, manutenção de relações, possibilita também uma fonte de rendimento através do 

auto-trabalho, por assumir funções de índole social, cultural, pedagógica e recreativa.

14.8. TERAPIA OCUPACIONAL

Desenvolvemos diversos programas e projetos, tendo como objetivos fundamentais promover a aquisição de 

competências aos níveis físico, cognitivo, afetivo e/ou social, bem como a promoção da saúde, bem-estar e qua-

lidade de vida da população reclusa. Desta forma, procurou-se dar resposta a problemáticas especificas da po-

pulação reclusa. 

Contribuímos para a superação dos objetivos delineados pela Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, 

relativamente à aplicação de programas dirigidos a necessidades criminógenas específicas de ofensores adultos, 

tais como aplicamos o Programa de Relaxamento e Estabilização Emocional, Programa Reabilitação Psicosso-
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cial – Transição para a Vida Ativa e Treino Cognitivo. 

Realizamos ainda ao longo de 2019 apoio terapêutico 

individual a reclusas e apoio ao Setor Segurança.

Nos projetos/programas de intervenção pretendemos 

de uma forma geral, aumentar os níveis de motiva-

ção, a participação social, a diminuição de sintomas 

depressivos e ansiolíticos, a diminuição de comporta-

mentos agressivos, controlo de impulsos, entre outros, 

sendo sempre necessário uma cuidada seleção das 

reclusas que preencham os requisitos para integrarem 

nestes programas. Desta forma, a intervenção com a 

população reclusa visa a aquisição de competências 

necessárias para uma adequada reintegração na so-

ciedade, tendo a Terapia Ocupacional um papel fulcral, 

nomeadamente no envolvimento das reclusas em ativi-

dades significativas, uma vez que a participação ativa 

em ocupações, contribui para o bem-estar das reclusas 

e para uma melhor adaptação destas à prisão. 

No sentido de inovar estratégias de intervenção tera-

pêutica e promover uma melhor reabilitação psicosso-

cial das reclusas deu se continuidade ao projeto inova-

dor da Risoterapia, tendo sempre em vista a conceção 

de programas mais eficazes de intervenção junto da 

população reclusa. 

No sentido de inovar estratégias de intervenção tera-

pêutica e promover uma melhor reabilitação psicosso-

cial das reclusas foi desenvolvido um projeto de inves-

tigação científica, em parceria com Escola Superior de 

Saúde do Porto.

Colaboramos ainda enquanto elemento da Equipa 

Técnica de Projetos nas Atividades de Animação So-

ciocultural, com a promoção de inúmeras atividades 

de caráter cultural, desde projetos teatrais, musicais 

e comemoração de datas festivas.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Programa de Reabilitação Psicossocial – Transição para a Vida Ativa

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Pretende-se com este programa capacitar as reclusas de forma que consigam compensar e, ou diminuir os défices funcionais, 
promovendo a capacidade de cumprir tarefas. É uma reabilitação baseada no empreendedorismo para o desenvolvimento social e 
inclusão, no qual se proporciona atividades de âmbito terapêutico, de modo a promover o bem-estar Bio-Psico-Social e reabilitação 
funcional e desenvolver a autonomia pessoal, social, e equilíbrio emocional.
O programa está dividido em três períodos: de setembro a dezembro (Fase 1), de janeiro a março (Fase 2) de abril a julho (Fase 3).
Perante a especificidade das reclusas participantes e no sentido de promover a assiduidade, as reclusas recebem uma bolsa de 
participação mensal no valor de 25 euros. É de referir que é descontado um valor por cada falta injustificada. As faltas justificadas 
são consideradas as diligências ao exterior, as deslocações aos Serviços Clínicos/Direção.

POPULAÇÃO ALVO

O programa foi dirigido a reclusas que necessitavam de uma intervenção terapêutica específica, nomeadamente que apresentavam 
poucas capacidades cognitivas e funcionais, e/ou com sintomatologia psicopatológica, e/ou com dificuldades no relacionamento 
interpessoal e pessoal, dificuldades na estruturação e realização das atividades da vida diária e/ou no exercício de uma atividade 
laboral/escolar.
As reclusas são seleccionadas em equipa multidisciplinar. 
Os seguintes dados foram retirados do Mapa de Monitorização Trimestral enviado para DGRSP. De referir que no 3.º Trimestre 
houve uma diminuição no número de sessões devido às férias escolares. No total foram realizados 605 sessões.

2019 N.º reclusas selecionadas N.º reclusas concluiram N.º sessões

Programa 
Reabilitação 
Psicossocial 

1.º Trimestre 10 10 150

2.º Trimestre 9 9 165

3.º Trimestre 8 8 110

4.º Trimestre 9 9 180
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Atividade Treino Competências Sociais Básicas

Quem Terapeuta Ocupacional

Como
Pretendeu-se nestas sessões treinar as competências sociais básicas, através de pequenas dramatizações 
e role-plays. As reclusas participantes representaram situações de vida real e simultaneamente treinaram e 
desenvolveram competências sociais.

Onde Sala de terapia ocupacional

Quando Semanalmente 1.º e 2.º semestre

Avaliação
São sessões em que as reclusas participantes demonstraram motivação, uma vez que as mesmas têm 
participação ativa nas dramatizações.
São sessões extremamente úteis para as reclusas, porque treinaram e desenvolveram competências sociais.

Atividade Jardinagem

Quem Terapeuta Ocupacional

Como
Fazer a limpeza dos espaços verdes incluindo tirar folhas velhas das plantas, arrancar ervas daninhas, regar as 
árvores e plantas. Face às condições climatéricas esta atividade foi realizada em determinados meses do ano. 

Onde Espaços verdes do Estabelecimento Prisional

Quando Semanalmente no 1.º e 2.º semestre, se as condições climatéricas o permitirem.

Avaliação

Apesar de ser a atividade do programa que requer mais capacidade de tolerância à fadiga e ao esforço, foi uma 
atividade em que as reclusas paulatinamente demonstraram mais empenho e motivação e, pelo facto de ser 
uma atividade ao ar livre e de estarem em contacto com a natureza fez com que atividade tenha tido bastantes 
efeitos positivos nas reclusas.

Atividade Inclusão na comunidade escolar

Quem Técnica responsável pela Escola, Professores da escola, Professora de Educação Física

Como
Com a colaboração da Escola do EP e com a professora de educação física, as reclusas frequentaram 
assiduamente um horário fixo com atividades semanais, entre elas as aulas de música, aulas de TIC, aulas de 
expressão plástica e expressões e a Terapia Física Adaptada.

Onde Salas de aulas e ginásio

Quando 1.º e 2.º semestre

Avaliação

Uma vez que o programa foi constituído por diferentes atividades por semana e por um período de tempo 
prolongado, as reclusas melhoraram no sentido da responsabilidade, na assiduidade, nas competências sociais 
e pessoais.
Foram aplicados instrumentos de avaliação no início e no final do programa afim de avaliar os efeitos do 
mesmo nos seguintes indicadores: nos estados emocionais e de humor, nos níveis de ansiedade e depressão e 
nos esquemas mal adaptativos precoces.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Programa de Relaxamento e Estabilização Emocional

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Uma vez que os níveis de ansiedade são elevados na população reclusa o objetivo principal deste programa foi reduzir a ansiedade 
e permitir às participantes aprenderem a relaxar as funções automáticas do organismo. Para além do bem-estar físico e psicológico 
e da consciência corporal pretendeu-se diminuir o ritmo cardíaco e respiratório, diminuir a tensão arterial e melhorar a oxigenação 
das células do corpo.
Pretendeu-se ainda incentivar as participantes a praticarem os exercícios de relaxamento na sua cela, de forma a treinarem as 
técnicas. 
No final de cada sessão é realizada a discussão, em que cada participante falou da sua experiência subjectiva ao nível de 
relaxamento conseguido. 

POPULAÇÃO ALVO

Fizeram parte do programa reclusas que por iniciativa própria se inscreveram ou que foram indicadas pelos Serviços Clínicos ou 
Serviço de Educação e Ensino/Direção.
Os seguintes dados foram retirados do Mapa de Monitorização Trimestral enviado para DGRSP.

2018 N.º reclusas selecionadas N.º reclusas concluiram N.º sessões

Programa de 
Relaxamento 
e Estabilização 
Emocional

1.º Trimestre 12 11 25

2.º Trimestre 8 6 10

3.º Trimestre 8 8 8

4.º Trimestre 10 7 22

Atividade Programa de Relaxamento e Estabilização Emocional

Quem Terapeuta Ocupacional

Como
As técnicas de relaxamento que foram utilizadas neste programa foram: Exercícios de Respiração, Treino 
Autogéneo de  Schultz, Relaxamento baseado na Imaginação Guiada e Relaxamento Muscular Progressivo   
de Jacobson.

Onde  Na sala de terapia ocupacional, espaço acolhedor, com temperatura adequada e isolada de barulho.

Quando  1.º e 2.º semestre

Avaliação

Foram aplicados instrumentos, no início e no final do programa, afim de avaliar os efeitos do mesmo nos 
seguintes indicadores: nos estados emocionais e de humor e nos níveis de ansiedade e depressão.
A reclusas melhoraram na capacidade de concentração, na capacidade de relaxamento muscular e melhorias 
no estado de humor.
Com a aprendizagem das diferentes técnicas de relaxamento, as reclusas aplicaram-nas na cela  
proporcionando a diminuição da tensão muscular, do stress e diminuição dos níveis de ansiedade.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Treino Cognitivo – Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI)/Estimulação cognitiva

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Os Instrumentos que constituem o PEI consistem num conjunto de exercícios que foram concebidos para, com ajuda da terapeuta 
(mediadora), descobrir o modo como é feito o pensamento e treinar estratégias que melhorem o processo de aprendizagem: como 
por exemplo, a resolução dum problema, como se estabelece um plano de análise, etc.
O PEI permite desenvolver o potencial de aprendizagem autónoma ao longo da vida; aumentar a flexibilidade a adaptabilidade às 
novas circunstâncias; optimizar a comunicação e o trabalho em equipa; desenvolver um maior discernimento na experiência do 
sucesso e do insucesso e transformar sujeitos passivos em sujeitos geradores de informação. 
Por outro lado, e de forma geral pretendeu-se com estas sessões preservar ou melhorar o desempenho das funções cognitivas, 
como sejam a memória, a atenção, o raciocínio, a capacidade de resolução de problemas, entre outras. 

POPULAÇÃO ALVO

Fizeram parte do programa reclusas que por iniciativa própria se inscreveram ou que foram indicadas pelos Serviços Clínicos 
ou Serviço de Educação e Ensino/Direção. Todas as reclusas participantes pretendiam exercitar as suas capacidades cerebrais 
prevenindo o declínio cognitivo. Os seguintes dados foram retirados do Mapa de Monitorização Trimestral enviado para DGRSP.

2019 N.º reclusas selecionadas N.º reclusas concluiram N.º sessões

Treino Cognitivo 1.º Trimestre 10 9 14

2.º Trimestre 5 4 12

3.º Trimestre - - -

4.º Trimestre 5 4 14

Atividade Treino Cognitivo – Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI)

Quem Terapeuta Ocupacional

Como
Foram aplicados os seguintes instrumentos: Orientação espacial I; Orientação espacial II; Orientação Temporal; 
Organização de Pontos.

Onde Sala de Terapia Ocupacional

Quando 1.º e 2.º  semestre

Avaliação
Foi aplicado um instrumento de avaliação cognitiva, no início e no final do programa, afim de avaliar os efeitos 
do mesmo nos diversos indicadores cognitivos e concluímos que houve evolução nas diferentes funções 
cognitivas.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Apoio terapêutico no  Setor Segurança do EP

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Com este apoio pretendeu-se promover a aquisição de competências ao nível cognitivo e  emocional das reclusas.  

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas alojadas no Regime de Segurança

Atividade Sessões individuais

Quem Terapeuta Ocupacional  / Técnica do Ensino e Biblioteca / técnica de Artesanato

Como Sessões quinzenais

Onde Setor Segurança

Quando 1.º e 2.º semestre

Avaliação

Perante os condicionalismos decorrentes da permanência no setor de segurança, as atividades propostas 
foram adaptadas e devidamente selecionadas para o local. Perante a avaliação e intervenção de cada reclusa, 
foram delineadas tarefas/atividades para as reclusas realizarem na cela durante a semana.
As atividades foram importantes para as reclusas ao nível emocional , cognitivo e artístico.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Terapia Assistida por Animais

AVALIAÇÃO

Não foi realizado o projeto no ano 2019, uma vez que se fez uma candidatura financiada pela União Europeia.

PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Risoterapia – Ioga Riso

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

Pretendeu-se promover a aquisição de competências ao nível cognitivo e  emocional das reclusas.

POPULAÇÃO ALVO

Reclusas inscritas na Terapia Ocupacional e alunas da escola.

Atividade Sessões individuais

Quem Formadora Ioga Riso/Terapeuta Ocupacional  

Como Sessões mensais

Onde Ginásio

Quando 1.º e 2.º semestre

Avaliação
Foram realizadas  11 sessões e participaram 85 sessões.
As atividades foram  importantes para as reclusas ao nível emocional e cognitivo.
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PROGRAMA / PROJETO/ATIVIDADE

Comemorações de Datas Festivas

INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO

O SEE promove ao longo do ano a comemoração de datas festivas, assinalando deste modo as principais datas e contribuindo para 
atenuar os efeitos inerentes à situação de privação da liberdade.

POPULAÇÃO ALVO

População do EPSCB(F)

Atividade

• Dia Internacional da Mulher

• S. João

• Festa de S. Martinho

• Festa de Natal

Quem Equipa Técnica de Projetos/Professores

Como

• Assinalámos o Dia Internacional da Mulher com a oferta a todas as mulheres de uma Flor.

• A Festa de S. João e do Natal contou com a animação musical das reclusas.

• A comemoração do Carnaval e do S. Martinho realizou-se em articulação com a professora de Educação 

Física e a escola, dinamizando danças (no Carnaval) e jogos florais (no S. Martinho).

Onde Setor Escolar/Salão de Festas e Ginásio

Quando

• Dia Internacional da Mulher – 1.º sem. 
• Festa de Carnaval -1.º sem
• S. João – 2.º sem. 
• Festa de S. Martinho – 2.º sem.

Avaliação
Os objetivos lúdico-pedagógicos foram plenamente alcançados, sendo de grande adesão por parte da 
população reclusa.

Atividades de Animação Sociocultural (Equipa Técnica de Projetos)
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14.9. SECTOR LABORAL 
À semelhança dos anos anteriores a missão do Sector 

Oficinal foi manter (se possível aumentar) a taxa de 

ocupação laboral no EP (Estabelecimento Prisional) e 

promover cursos de Formação Profissional relevantes 

para a população prisional. Assim, adiantamos que a 

taxa de ocupação laboral (media) em 2019 foi 78,62% 

(um número muito semelhante ao atingido no ano an-

terior: 78,61%). O número (médio) de empresas com 

parcerias estabelecidas com o Sector Oficinal foi de 

13. Há, ainda, que salientar a finalização de um curso 

de formação profissional, nomeadamente, “Recome-

çar e Crescer”.

 

Taxas de Ocupação Laboral

A taxa de ocupação laboral em janeiro foi de 80.13%, 

ou seja, 242 reclusas tiveram ocupação laboral num 

universo populacional de 302 reclusas.

Em fevereiro, a taxa de ocupação laboral atingiu o va-

lor de 83.44% e encontravam- se no EP. 302 reclusas, 

das quais 252 tiveram ocupação laboral.

Março teve uma taxa de ocupação laboral de 80% e a 

população prisional oscilou para 300 reclusas, sendo 

que 240 reclusas tiveram ocupação laboral, tanto nos 

serviços do EP como no Sector Oficinal.

Em abril obtivemos uma taxa de ocupação laboral de 

80.74%, 239 reclusas com ocupação laboral num uni-

verso de 296 reclusas afetas ao EP.

Por sua vez, em maio trabalharam no EP/ Sector Ofi-

cinal 252 reclusas (a população prisional do EP foi 

de 301 reclusas). A taxa atingiu o seguinte número: 

83.72% (há que assinalar que se trata a maior taxa de 

ocupação laboral do ano a que se refere este Relatório 

de Atividades).

Quanto ao mês de junho, poder- se –á assinalar uma 

ligeira descida da taxa de ocupação laboral para os 

82.09%; a população prisional foi de 296 reclusas das 

quais 243 tiveram ocupação laboral.

Em julho, a taxa de ocupação laboral foi de 79.86%, 

ou seja, 234 reclusas usufruíram de ocupação labo-

ral num total de população prisional de 293 reclusas 

(importa realçar que nos restantes meses de 2019 a 

taxa de ocupação laboral não voltou a subir para os 

números anteriormente registados).

Como expectável durante o mês de agosto (tradicio-

nalmente o mês de férias) a taxa de ocupação laboral 

desceu para 72.9%. 218 reclusas “trabalharam” e a 

população prisional subiu para 299 reclusas.
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Setembro foi outro mês em que foi possível observar 

uma oscilação negativa, embora ligeira, da taxa de 

ocupação laboral: 72.33% (217 reclusas com ocupa-

ção laboral num universo de 300 reclusas, o número 

de reclusas a trabalhar foi o mais baixo de todo o ano).

Relativamente ao mês de outubro, registamos uma 

taxa de ocupação laboral 75.25%. Assim, 225 reclusas 

tiveram ocupação laboral, tanto nos serviços como no 

Sector Oficinal do EP, num total de 299 reclusas.

Em novembro a taxa de ocupação laboral foi de 74.4%, 

a bem dizer, 218 reclusas tiveram ocupação laboral, 

contudo, o número da população prisional desceu para 

293 reclusas.

Por ultimo, no mês de Dezembro a taxa de ocupação 

laboral foi de 73.49%, 219 reclusas tiveram ocupação 

laboral (a população prisional foi de 298 reclusas). 

Caracterização das Empresas

Há dois grandes tipos de subcontratações, a saber; as 

anuais e as sazonais. Como facilmente se percebe as 

empresas que desenvolvem projetos com uma dura-

ção temporal alargada são as subcontratações anuais 

e as empresas cuja parceria com o Sector Oficinal é 

de curta duração (dias ou semanas) são as subcontra-

tações sazonais.

 

Nos serviços do EP estão atribuídos 50 postos de 

trabalho (ocupados, em média, por 68 reclusas). As 

reclusas estão colocadas nos serviços de limpeza 

(limpeza de alas, gabinetes, corredores comuns, espa-

ço exterior, sector disciplinar), lavandaria, serviço de 

jardinagem, cabeleireiro, biblioteca, arquivo histórico, 

tratamento/distribuição de roupa, cozinha, messe, bar 

de funcionários, copas e armazém. (estes últimos são 

supervisionados pela empresa concessionária a cargo 

da alimentação Uniself).

14.9.1. FORMAÇÃO PROFISSIONAL

A Formação Profissional, cuja importância enquan-

to instrumento de ressocialização é consensual, não 

teve atividade significativa devido à ausência de fi-

nanciamento, exceto a finalização do curso “Recome-

çar e Crescer” em janeiro do ano acima referido.

O curso “Recomeçar e Crescer” para vinte (20) reclu-

sas/ formandas iniciou- se no dia 21 de junho de 2018 

e terminou, como referimos anteriormente, no dia 15 

de janeiro de 2019 (tratou- se de uma Formação Pro-

fissional Modular Certificada- FMC- com 300 horas de 

duração).

1) Recomeçar E Crescer (FMC)/ entidade formadora-

-S.C.M.P./ 21.06.18-15.01.19; 300 H; n.º formandas: 20 

(certificadas: 20, concluíram: 20).

n.º cursos ministrados no E.P:   1

n.º reclusas/ formandas:       20

n.º reclusas que concluíram cursos:   20

EMPRESAS SUBCONTRATADAS EM 2019 (POR MÊS)

16 16

13
14

12
11

12
13

15

13

15

1 1 1

JAN MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZFEV

1164

0

5

10

15

20

nº empresas subcontratadas Linear (nº empresas subcontratadas)

12
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 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA ANUAL

1. População Prisional/ ultimo dia do mês. 302 302 300 296 301 296 293 299 300 299 293 298 298 

2.  N.º de Reclusas a Trabalhar. 242 252 240 239 252 243 234 218 217 225 218 219 234

2.1  N.º de Reclusas a  Trabalhar nos Serviços. 62 60 67 68 71 78 67 68 64 73 66 73 68

2.2 N.º de Reclusas a Trabalhar nas Oficinas. 171 183 166 166 176 160 162 145 148 148 148 142 159

2.3 N.º de Reclusas a Trabalhar por Conta Própria (Artesanato). 9 9 7 5 5 5 5 5 5 4 4 4 5 

3. Taxa de  Ocupação Laboral. 80.13% 83.44% 80% 80.74% 83.72% 82.09% 79.86% 72.9% 72.33% 75.25% 74.4% 73.49% 78.62%

4. Total dos Vencimentos Pagos. 16150.21 16267.44 15405.14 14467.26 17348.14 11265.77 12599.02 12235.5 10766.7 14078.45 11864.4 11152.3 13633.36

4.1 Vencimentos Pagos nos Serviços (s/ bar, messe, linhas, arquivo, lar SCMP). 3599.95 3623.04 3909.22 3839.1 4019.52 3824.75 4143.85 4051.52 3899.5 4082.57 3968.4 3999.32 3901.78

4.2 Vencimentos Pagos nas Oficinas. 12550.26 12644.4 11495.92 10628.16 13328.62 7441.02 8455.17 8183.98 6867.2 9995.88 7896 7152.98 9719.96

5.Empresas Subcontratadas. 16 16 13 12 14 12 11 12 13 15 13 15 13

Total dos Vencimentos Pagos (Janeiro-Dezembro): 163600€33               

QUADRO MENSAL  DA  OCUPAÇÃO  LABORAL  ANO  2019

VARIAÇÃO ANUAL DA POPULAÇÃO RECLUSA - 2015/2019

332
354

332
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 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA ANUAL

1. População Prisional/ ultimo dia do mês. 302 302 300 296 301 296 293 299 300 299 293 298 298 

2.  N.º de Reclusas a Trabalhar. 242 252 240 239 252 243 234 218 217 225 218 219 234

2.1  N.º de Reclusas a  Trabalhar nos Serviços. 62 60 67 68 71 78 67 68 64 73 66 73 68

2.2 N.º de Reclusas a Trabalhar nas Oficinas. 171 183 166 166 176 160 162 145 148 148 148 142 159

2.3 N.º de Reclusas a Trabalhar por Conta Própria (Artesanato). 9 9 7 5 5 5 5 5 5 4 4 4 5 

3. Taxa de  Ocupação Laboral. 80.13% 83.44% 80% 80.74% 83.72% 82.09% 79.86% 72.9% 72.33% 75.25% 74.4% 73.49% 78.62%

4. Total dos Vencimentos Pagos. 16150.21 16267.44 15405.14 14467.26 17348.14 11265.77 12599.02 12235.5 10766.7 14078.45 11864.4 11152.3 13633.36

4.1 Vencimentos Pagos nos Serviços (s/ bar, messe, linhas, arquivo, lar SCMP). 3599.95 3623.04 3909.22 3839.1 4019.52 3824.75 4143.85 4051.52 3899.5 4082.57 3968.4 3999.32 3901.78

4.2 Vencimentos Pagos nas Oficinas. 12550.26 12644.4 11495.92 10628.16 13328.62 7441.02 8455.17 8183.98 6867.2 9995.88 7896 7152.98 9719.96

5.Empresas Subcontratadas. 16 16 13 12 14 12 11 12 13 15 13 15 13

Total dos Vencimentos Pagos (Janeiro-Dezembro): 163600€33               

VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO PRISIONAL E NÚMERO DE RECLUSAS A TRABALHAR - 2019

242
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TOTAL VENCIMENTOS PAGOS EM 2019

 16 150 €  16 267 € 
 15 405 € 

 17 348 € 

 11 265 € 
 12 599 €  12 235 € 

 10 766 € 

 14 078 € 

 11 864 € 
 11 152 € 

1 1 1

JAN MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZFEV

1164
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1164

1135
IDADE DAS CRIANÇAS QUE FREQUENTARAM A CRECHE EM 2019
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15. AMBIENTE E PARQUES

Nesta área continuaram os trabalhos de arquitetura 

paisagísticas sobre o Parque da Prelada onde o diálo-

go com as várias entidades envolvidas tem permitido 

desenvolver um plano estratégico com muita ambição. 

Estabilizada que está a fase de instalação do Sport 

Clube do Porto foi iniciado um conjunto de contactos 

com outros possíveis parceiros como Rock in Rio ou o 

FC Porto com vista à conclusão e implementação do 

projeto em estudo.

O Parque Avides Moreira continuou o seu programa 

de hortas comunitárias com uma taxa de ocupação de 

100% com 264 talhões distribuídos.

A equipa de manutenção e tratamento de jardins – 

Green Serviços – foi agora incorporada no Departamen-

to de Gestão Administrativa e de Património possibili-

tando uma atuação mais integrada e global desta área.
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16. NOTAS FINAIS

O ano de 2019 foi um ano extremamente difícil não só 

pelo facto de muitas entidades políticas continuarem 

a desenvolver um sistemático clima de suspeição so-

bre a economia social e o terceiro sector.

Basta ver que o Estado ainda deve à SCMP as verbas 

referentes ao Centro de Reabilitação do Norte ou do 

programa de listas de espera em cirurgia. Tudo isto 

obriga a uma constante preocupação na gestão da 

tesouraria e obriga, como aliás a última Assembleia 

Geral o reconheceu, à implementação de um Plano Es-

tratégico para 2020-2030.

Continuamos a atravessar um momento onde os re-

sultados refletem este novo ciclo de ajustamento mui-

to resultante do facto da entrada em vigor de novo 

contrato programa com o SNS no âmbito do Hospital 

da Prelada.

Este constante ajustamento da sociedade e do Estado 

não poderia deixar de nos afetar.

Estamos num tempo de vivência de novos valores e 

comportamentos o que nos obriga a manter o com-

promisso entre a tradição e a modernidade com estas 

linhas de atuação.

Vamos, pois, em Assembleia Geral especialmente con-

vocada para o efeito, apresentar um Plano Estratégico 

para 2020-2030 que deve nortear a atuação nos pró-

ximos tempos permitindo uma maior sustentabilidade 

dos nossos resultados e um continuar de serviço em 

corrigir as falhas do mercado e do Estado.

Não posso deixar de agradecer a todos os nossos co-

laboradores e colaboradoras a sua ajuda e empenho 

para que o nosso trabalho possa continuar a respon-

der as expectativas de todos aqueles que precisam da 

Misericórdia do Porto.

Neste espírito de família também uma palavra de 

agradecimento ao Senhor Bispo do Porto, D. Manuel 

Linda, pela sua proximidade e conselho na nossa ação 

social.

O nosso obrigado institucional a todas as entidades 

que connosco colaboram com destaque para o Senhor 

Presidente da República, sempre atento, e a Câmara 

Municipal do Porto, com o seu Presidente e vereadores.

Desejando que na avaliação deste trabalho e no re-

conhecimento do mesmo, os Irmãos e as Irmãs da 

Misericórdia do Porto sejam benevolentes já que pro-

curamos ser cautelosos e equilibrados na gestão de-

senvolvida.

Lembrando de uma forma particular todos aqueles 

que aqui serviram e já partiram para a casa do Pai não 

posso deixar de recordar Nuno Lacerda e o Provedor 

José Guimarães dos Santos.

A eles continuamos a dizer que cumprimos com o 

exemplo de muitas gerações de serviço ao longo de 

mais de cinco séculos.

Concluímos citando Joseph Stiglitz, Amartya Sen e 

Jean-Paul Fitoussi quando nos lembravam que “o que 

medimos afeta o que fazemos; e se as nossas medições 

tiverem falhas, as decisões podem ser distorcidas”.

Muito obrigado.
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17. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

INDICADORES ECONÓMICOS E FINANCEIROS – SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
Apresentamos um conjunto de indicadores que refletem a atividade económica e financeira da Instituição.

 

São estabelecidos comparativos entre o exercício em análise o respetivo orçamento e o exercício anterior.
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RENDIMENTOS - PRINCIPAIS RUBRICAS GASTOS - PRINCIPAIS RUBRICAS

Venda e Prestação de Serviços Subsídios, Doações e Legados

Trabalhos p/ Própria Empresa Outros Rendimentos e Ganhos
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-16.51

-34.25

-3.69

CMVMC Fornecimentos e Serviços Externos

Gastos com o Pessoal Amortização

Análise de Estrutura de Gastos e Rendimentos M€€
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Análise de Estrutura do BalançoAnálise de Estrutura do Balanço

FUNDOS PATRIMONIAIS | M€

12-31-2019

12-31-2018
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BALANÇO | M€

ATIVO

77.35

0 50 100 150 200 250 300

Ativos Fixos Tangíveis Património Histórico e Cultural Dívidas de Terceiros - CP

Outros Ativos Disponibilidades

149,35 10,53 89,00 2,21

12,06

PASSIVO + 
FUNDOS 

PATRIMONIAIS

160,21 3,50 94,82 4,62

77.35

0 50 100 150 200 250 300

Fundos Patrimoniais Diferimentos Dívidas de Terceiros - CP Outro Passivo
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18. DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Balanços em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Montantes expressos em Euros)

ATIVO NOTAS 31 DEZEMBRO 2019 31 DEZEMBRO 2018

ATIVO NÃO CORRENTE: 

Ativos fixos tangíveis 6 149 351 063,54 150 442 632,88 

Bens do património histórico e cultural 7 10 534 450,45 10 523 745,71 

Ativos intangíveis 8 395 517,37 380 157,55 

Ativos biológicos 11 5 560,50 11 100,00 

Investimentos Financeiros 12 585 388,37 498 796,01 

Outros créditos e ativos não correntes 12 8 608,42 68 608,42 

Total do ativo não corrente 160 880 588,65 161 925 040,57 

ATIVO CORRENTE: 

Inventários 11 933 136,86 976 124,22 

Créditos a receber 12 2 477 579,20 2 019 139,24 

Estado e outros entes públicos 20 51 516,51 93 932,43 

Fundadores/Beneméritos/Doadores 7 603,27 5 498,21 

Diferimentos 13 281 957,10 248 781,41 

Outros ativos correntes 12 86 461 234,36 60 064 920,84 

Caixa e depósitos bancários 4 e 12 12 063 153,88 17 746 157,62 

Total do ativo corrente 102 276 181,18 81 154 553,97 

Total do ativo 263 156 769,83 243 079 594,54 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS:

Fundos 58 049 247,90 58 049 247,90 

Reservas 1 450 030,04 1 450 030,04 

Resultados transitados 18 524 532,69 19 246 504,11 

Ajustamentos em ativos financeiros (246 558,26) (246 558,26)

Excedentes de revalorização 48 358 882,93 48 358 882,93 

Ajustamentos/Outras variações fundos patrimoniais 38 720 349,68 39 595 399,04 

Resultado líquido do exercício (4 642 592,80) (721 971,42)

Total dos Fundos Patrimoniais 15 160 213 892,18 165 731 534,34 

PASSIVO:

PASSIVO NÃO CORRENTE:

Provisões 9, 16 e 17 143 744,98 92 115,99 

Provisões específicas 16 e 17 2 052 997,00 2 234 309,00 

Financiamentos obtidos 18 2 002 555,99 1 641 941,59 

Outras dívidas a pagar 18 150 631,03 128 918,82 

Total do passivo não corrente 4 349 929,00 4 097 285,40 

PASSIVO CORRENTE:

Fornecedores 18 5 523 744,08 4 989 959,30 

Adiantamentos de clientes 19 78 829 913,68 54 463 927,29 

Estado e outros entes públicos 20 1 140 494,91 1 153 616,81 

Financiamentos obtidos 18 273 765,49 230 176,08 

Diferimentos 21 3 500 980,62 3 101 098,05 

Outros passivos correntes 18 9 324 049,87 9 311 997,27 

Total do passivo corrente 98 592 948,65 73 250 774,80 

Total do passivo 102 942 877,65 77 348 060,20 

Total do Fundos Patrimoniais e do Passivo 263 156 769,83 243 079 594,54 

O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de dezembro de 2019.    
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RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2019 2018

Vendas e serviços prestados 23 42 442 366,19 50 579 268,27 

Subsídios, Doações e Legados à exploração 24 6 647 263,52 6 430 848,57 

Ganhos / (perdas) imputados de subsidiárias, associadas  
e empreendimentos conjuntos

10 e 17 - - 
Variação nos inventários da produção 11 (5 539,50) (450,00)

Trabalhos para a própria entidade 190 643,53 32 427,92 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 11 (6 101 255,10) (5 978 017,08)

Fornecimentos e serviços externos 24 (16 509 911,64) (17 842 005,90)

Gastos com o pessoal 25 (34 247 906,20) (37 654 139,68)

Imparidades de inventários ((perdas) / reversões) 11 - - 

Imparidades de dívidas a receber ((perdas) / reversões) 12 (216 340,28) (225 426,67)

Provisões ((aumentos) / reduções) 9, 16 e 17 (339 616,68) (225 127,82)

Aumentos / reduções de justo valor 12 59 303,18 (26 087,27)

Outros rendimentos e ganhos 27 7 824 568,42 8 847 768,54 

Outros gastos e perdas 28 (735 554,89) (870 625,21)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (991 979,45) 3 068 433,67 

(Gastos) / reversões de depreciação e de amortização 26 (3 690 300,26) (3 860 610,85)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (4 682 279,71) (792 177,18)

Juros e rendimentos similares obtidos 29 48 063,19 72 631,55 

Juros e gastos similares suportados 29 (8 376,28) (2 425,79)

Resultado antes de impostos (4 642 592,80) (721 971,42)

Imposto sobre o rendimento do exercício 11 - - 

Resultado líquido do exercício (4 642 592,80) (721 971,42)

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas do exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

Demonstrações dos Resultados por Naturezas dos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Montantes expressos em Euros)
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Demonstração das Alterações no Fundo Patrimonial 
nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2019
(Montantes expressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS FUNDOS RESERVAS
RESULTADOS

TRANSITADOS
AJUSTAMENTOS EM 

ATIVOS FINANCEIROS
EXCEDENTES

DE REVALORIZAÇÃO
OUTRAS VARIAÇÕES NOS

FUNDOS  PATRIMONIAIS
RESULTADO  LÍQUIDO 

DO EXERCÍCIO
TOTAL DOS FUNDOS  

PATRIMONIAIS

Posição em 1 de janeiro de 2018 58 049 247,90 1 450 030,04 24 647 284,57 (246 558,26) 48 358 882,93 40 447 560,32 (5 400 780,47) 167 305 667,03

 

Alterações no exercício

Aplicação do resultado líquido do exercício anterior (5 400 780,47) 20 808,51 5 400 780,47 20 808,51 

Subsídios ao investimento 15 (268 993,95) - (268 993,95)

Reconhecimento de subsídios ao investimento 15 e 27 - - 

Doações 15 (603 975,84) - (603 975,84)

Reconhecimento de doações em resultados 15 e 27 - - - 

 - - (5 400 780,47) (852 161,28) 5 400 780,47 (852 161,28)

Resultado líquido do exercício (721 971,42) (721 971,42)

Resultado líquido do exercício (1 574 132,70) (1 574 132,70)

Posição em 1 de janeiro de 2019   58 049 247,90 1 450 030,04 19 246 504,10 (246 558,26) 48 358 882,93 39 595 399,04 (721 971,42) 165 731 534,33 

Alterações no exercício:

Aplicação do resultado líquido do exercício anterior  (721 971,42)  721 971,42 - 

Subsídios ao investimento 15 (271 073,52) (271 073,52)

Reconhecimento de subsídios ao investimento 15 e 27 - 

Regularizações por resultados transitados 15 

Doações 15 (603 975,84) (603 975,84)

Reconhecimento de doações em resultados 15 e 27 - 

(721 971,42) (875 049,36) 5 400 780,47 (875 049,36)

Resultado líquido do exercício (4 642 592,80) (4 642 592,80)

Resultado Extensivo  (5 517 642,16) (5 517 642,16)

Posição em 31 de dezembro de 2019  58 049 247,90 1 450 030,04 18 524 532,68 (246 558,26) 48 358 882,93 38 720 349,68 (4 642 592,80) 160 213 892,17 

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas do exercício findo em 31 de dezembro de 2019.
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RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS FUNDOS RESERVAS
RESULTADOS

TRANSITADOS
AJUSTAMENTOS EM 

ATIVOS FINANCEIROS
EXCEDENTES

DE REVALORIZAÇÃO
OUTRAS VARIAÇÕES NOS

FUNDOS  PATRIMONIAIS
RESULTADO  LÍQUIDO 

DO EXERCÍCIO
TOTAL DOS FUNDOS  

PATRIMONIAIS

Posição em 1 de janeiro de 2018 58 049 247,90 1 450 030,04 24 647 284,57 (246 558,26) 48 358 882,93 40 447 560,32 (5 400 780,47) 167 305 667,03

 

Alterações no exercício

Aplicação do resultado líquido do exercício anterior (5 400 780,47) 20 808,51 5 400 780,47 20 808,51 

Subsídios ao investimento 15 (268 993,95) - (268 993,95)

Reconhecimento de subsídios ao investimento 15 e 27 - - 

Doações 15 (603 975,84) - (603 975,84)

Reconhecimento de doações em resultados 15 e 27 - - - 

 - - (5 400 780,47) (852 161,28) 5 400 780,47 (852 161,28)

Resultado líquido do exercício (721 971,42) (721 971,42)

Resultado líquido do exercício (1 574 132,70) (1 574 132,70)

Posição em 1 de janeiro de 2019   58 049 247,90 1 450 030,04 19 246 504,10 (246 558,26) 48 358 882,93 39 595 399,04 (721 971,42) 165 731 534,33 

Alterações no exercício:

Aplicação do resultado líquido do exercício anterior  (721 971,42)  721 971,42 - 

Subsídios ao investimento 15 (271 073,52) (271 073,52)

Reconhecimento de subsídios ao investimento 15 e 27 - 

Regularizações por resultados transitados 15 

Doações 15 (603 975,84) (603 975,84)

Reconhecimento de doações em resultados 15 e 27 - 

(721 971,42) (875 049,36) 5 400 780,47 (875 049,36)

Resultado líquido do exercício (4 642 592,80) (4 642 592,80)

Resultado Extensivo  (5 517 642,16) (5 517 642,16)

Posição em 31 de dezembro de 2019  58 049 247,90 1 450 030,04 18 524 532,68 (246 558,26) 48 358 882,93 38 720 349,68 (4 642 592,80) 160 213 892,17 
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 2019 2018

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de clientes 47 523 570,66 60 651 972,90

Pagamentos a fornecedores (20 950 122,21) (23 571 081,66)

Pagamentos ao pessoal (34 166 257,13) (38 848 673,73)

Caixa gerada pelas operações (7 592 808,68) (1 767 782,49)

(Pagamento) / recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos / (pagamentos) (715 302,79)   (292 654,05)  

Fluxos das atividades operacionais [1] (8 308 111,47) (2 060 436,54)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis (2 027 011,97) (2 101 589,96)

Ativos intangíveis - -

Investimentos financeiros (45 000,00) -

Outros ativos (3 064,59) (2 075 076,56) (12 734,19) (2 114 324,15)

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis - 1 000 000,00  

Investimentos financeiros - -

Outros ativos 4 628 121,05 4 332 662,29  

Subsídios ao investimento 162 620,37 671 040,91  

Juros e rendimentos similares 65 080,49 110 522,73  

Dividendos 1 424,15 4 857 246,06 103 192,44 6 217 418,37

Fluxos das atividades de investimento [2] 2 782 169,50 4 103 094,22

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de: 

Financiamentos obtidos 305 002,75 (269 083,71)

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio - -

Cobertura de prejuízos - -

Doações - -

Outras operações de financiamento - 305 002,75 - (269 083,71)

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos (415 976,25) -

Juros e gastos similares (46 443,47) -

Dividendos - -

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio - -

Outras operações de financiamento - (462 419,72) - -

Fluxos das atividades de financiamento [3]  (157 416,97) (269 083,71)

Variação de caixa e seus equivalentes [4]=[1]+[2]+[3] (5 683 358,94)  1 773 573,97

Efeito das diferenças de câmbio 355,20  (54,24)

Caixa e seus equivalentes no início do exercício 17 746 157,62  15 972 637,89

Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 12 063 153,88  17 746 157,62

Demonstrações dos Fluxos de Caixa dos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Montantes expressos em Euros)

O anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo em 31 de dezembro de 2019.
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Anexo às demonstrações financeiras 
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019
(Montantes expressos em Euros)

1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Santa Casa da Misericórdia do Porto (“Instituição”) 

tem a sua sede na Rua das Flores, nº 15, Porto.

A atividade da Instituição desenvolve-se nas seguin-

tes áreas estratégicas: assuntos sociais, que inclui, 

nomeadamente, a sub-área da saúde (Hospital da Pre-

lada e Centro Hospitalar Conde Ferreira) e de apoio 

social; área dos projetos especiais (Estabelecimento 

Prisional Especial de Santa Cruz do Bispo); ensino e 

formação profissional; cultura e culto; bem-estar e 

ambiente e gestão do património; gerando as suas 

receitas mais significativas nas áreas da saúde e de 

apoio social, bem como as resultantes de aplicações 

financeiras e de outros investimentos.

As demonstrações financeiras anexas são apresenta-

das em euros e foram aprovadas pela Mesa Adminis-

trativa, na reunião de 04 de março de 2020. As mes-

mas estão ainda sujeitas a aprovação pelo Definitório, 

nos termos do Compromisso da Santa Casa da Miseri-

córdia do Porto.

A Mesa Administrativa entende que estas demonstra-

ções financeiras refletem de forma verdadeira e apro-

priada as operações da Instituição, bem como a sua 

posição e desempenho financeiros e fluxos de caixa.

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE 
PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRA

As demonstrações financeiras anexas foram prepara-

das no quadro das disposições em vigor em Portugal, 

em conformidade com o Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 

9 de março, e de acordo com a estrutura conceptual, 

Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro e Nor-

mas Interpretativas aplicáveis ao exercício findo em 

31 de dezembro de 2019.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

As principais políticas contabilísticas adotadas na 

preparação das demonstrações financeiras anexas 

são as seguintes:

3.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram prepara-

das no pressuposto da continuidade das operações, a 

partir dos livros e registos contabilísticos da Institui-

ção, de acordo com a Norma Contabilística e de Rela-

to Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo 

(“NCRF-ESNL”).

3.2. Ativos fixos tangíveis e Bens do património 
histórico e cultural

Ativos fixos tangíveis

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2013, 

a Instituição concluiu no essencial o processo inicia-

do em exercícios anteriores relacionado com a iden-

tificação, titularidade, valorização e reconciliação do 

seu património imobiliário com os seus registos con-

tabilísticos e, em simultâneo, adoção dos critérios de 

mensuração requeridos pelo Sistema de Normaliza-

ção Contabilística para Entidades do Sector Público 

Não Lucrativo (“SNC-ESNL”), do qual resultou a ado-

ção dos seguintes critérios de valorização dos ativos 

fixos tangíveis:

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao 

custo de aquisição ou produção, o qual inclui o custo 

de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis 

às atividades necessárias para colocar os ativos na 

localização e condição necessárias para operarem da 

forma pretendida e, quando aplicável, a estimativa ini-

cial dos custos de desmantelamento e remoção dos 

ativos e de restauração dos respetivos locais de insta-

lação/operação dos mesmos que a Instituição espera 

incorrer, deduzido de depreciações
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 acumuladas e perdas por imparidade acumuladas.

Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 31 de dezem-

bro de 1990, encontram-se registados:

(i) ao seu custo de aquisição ou produção, deduzido 

de depreciações acumuladas e eventuais perdas por 

imparidade acumuladas, critério que vinha sendo uti-

lizado em exercícios anteriores, ou

(ii) nas situações em que o critério referido na alínea 

anterior não vinha sendo corretamente aplicado, ou 

não existia informação completa e adequada que as-

segurasse a sua aplicação, os correspondentes ativos 

fixos tangíveis estão mensurados pelo montante de-

terminado de acordo com o Justo Valor aproximado 

à data de 1 de janeiro de 2012, o qual foi determinado 

pelo  Valor Patrimonial Tributário apurado à data de 1 

de janeiro de 2012, deduzido de depreciações acumu-

ladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas 

desde essa data, ou excecionalmente, pelo montante 

de acordo com avaliações externas independentes 

efetuadas, com referência a 1 de janeiro de 2012, de-

duzido de depreciações acumuladas e eventuais per-

das por imparidade acumuladas desde essa data.

Os ativos fixos tangíveis adquiridos após 31 de dezem-

bro de 1990 e até 1 de janeiro de 2012 encontram-se 

registados ao seu “deemed cost”, o qual correspon-

de ao seu custo de aquisição, ou custo de aquisição 

reavaliado de acordo com as disposições legais, em 

conformidade com os princípios contabilísticos geral-

mente aceites em Portugal até àquela data, com base 

em coeficientes oficiais de desvalorização monetária, 

deduzido de depreciações acumuladas e eventuais 

perdas por imparidade acumuladas.

Os restantes ativos fixos tangíveis são registados ao 

custo de aquisição ou produção, deduzido de depre-

ciações acumuladas e eventuais perdas por imparida-

de acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o momento em 

que o bem se encontra em condições de ser utilizado, 

de acordo com o método das quotas constantes, por 

duodécimos, em conformidade com o período de vida 

útil estimado para cada grupo de bens. 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calcu-

ladas pelo método das quotas constantes com os se-

guintes períodos de vida útil estimada:

CLASSE DE BENS ANOS

Edifícios e Outras Construções 50-100

Equipamentos Biológicos 25-50

Equipamento Básico 6-9

Equipamento de Transporte 5-6

Equipamento Administrativo 12

Outros Ativos Fixos Tangíveis 6

Os Equipamentos biológicos dizem respeito aos ativos 

biológicos de produção (essencialmente vinhas e oli-

veiras) localizado na Quinta D´Alva.

As vidas úteis e método de amortização dos vários 

bens são revistos anualmente. O efeito de alguma al-

teração a estas estimativas é reconhecido prospecti-

vamente na demonstração dos resultados.

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios 

subsequentes), que não são suscetíveis de gerar be-

nefícios económicos futuros adicionais, são regista-

das como gastos no período em que são incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de 

um ativo fixo tangível é determinado como a diferença 

entre o justo valor do montante recebido na transação 

ou a receber e a quantia líquida de depreciações acumu-

ladas, escriturada do ativo e é reconhecido em resulta-

dos no período em que ocorre o abate ou a alienação.

Bens do património histórico e cultural

Os bens do património histórico e cultural adquiridos 

são mensurados ao custo, enquanto que os recebidos 

por herança ou doação são registados inicialmente ao 

justo valor, o qual é determinado pela avaliação efe-

tuada por uma entidade especializada.

Estes bens têm como característica o facto de não 

poderem ser substituídos, e de não se destinarem a 

ser realizados, consumidos ou vendidos no decurso da 

normal atividade da instituição, não sendo assim ob-

jeto de depreciação.
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3.3. Propriedades de investimento

As propriedades de investimento compreendem, es-

sencialmente, as edificações urbanas e propriedades 

rústicas que não se encontram afetas à atividade 

operacional da Instituição, mas são detidas essencial-

mente para a obtenção de rendimento, não se desti-

nando ao uso na produção ou fornecimento de bens 

ou serviços ou para fins administrativos ou para venda 

no curso ordinário dos negócios. 

As depreciações das propriedades de investimento 

encontram-se a ser efetuadas linearmente, e são re-

gistadas na rubrica “(Gastos)/reversões de deprecia-

ção e de amortização”, considerando uma vida útil 

estimada de 50 anos.

As propriedades de investimento construídas ou ad-

quiridas são mensuradas ao custo, enquanto que as 

propriedades de investimento recebidas por herança 

ou doação são registadas inicialmente ao justo valor, 

o qual é determinado pela avaliação efetuada por uma 

entidade especializada, ou, de acordo com o Valor Pa-

trimonial Tributário, na ausência de outra determina-

ção de justo valor alternativo, por se entender que se 

aproxima do seu justo valor. 

Os ativos da Instituição que se qualificam como pro-

priedades de investimento só passam a ser reconhe-

cidos como tal após o início da sua utilização. Até ao 

momento em que o ativo se qualifica como proprieda-

de de investimento, o mesmo ativo é registado pelo 

seu custo de aquisição ou produção.

Os custos incorridos relacionados com propriedades 

de investimento em utilização nomeadamente, manu-

tenções, reparações, seguros e impostos sobre pro-

priedades são reconhecidos como um gasto no perío-

do a que se referem. As beneficiações ou benfeitorias 

em propriedades de investimento relativamente às 

quais se espera a realização de atividades presentes 

ou futuras são capitalizadas na rubrica de “Proprieda-

des de investimento”. 

Conforme preconizado no SNC-ESNL, a rubrica de 

Propriedades de Investimento encontra-se incluída na 

rubrica de Ativos Fixos Tangíveis.

3.4. Ativos intangíveis

Os ativos intangíveis são registados ao custo, dedu-

zido de amortizações e perdas por imparidade acu-

muladas. A rubrica de “Ativos intangíveis” inclui, es-

sencialmente, gastos com programas de computador 

e licenças.

Os dispêndios com atividades de pesquisa são regis-

tados como gastos no período em que são incorridos. 

As amortizações de ativos intangíveis são reconheci-

das numa base linear durante a vida útil estimada dos 

ativos intangíveis.

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos 

seguintes períodos de vida útil estimada:

CLASSE DE BENS ANOS

Programas de Computador 3-6

As vidas úteis e método de amortização dos vários 

ativos intangíveis são revistos anualmente. O efeito de 

alguma alteração a estas estimativas é reconhecido na 

demonstração dos resultados prospectivamente.

3.5. Imparidade de ativos fixos tangíveis e intangíveis 

Em cada data de relato é efetuada uma revisão das 

quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis e in-

tangíveis da Instituição, com vista a determinar se exis-

te algum indicador de que os mesmos possam estar em 

imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a 

quantia recuperável dos respetivos ativos (ou da unida-

de geradora de caixa) a fim de determinar a extensão 

da perda por imparidade (se for o caso). 

A quantia recuperável do ativo (ou da unidade geradora 

de caixa) consiste no maior de entre (i) o justo valor 

deduzido de custos para vender e (ii) o valor de uso. 

Na determinação do valor de uso, os fluxos de caixa fu-

turos estimados são descontados usando uma taxa de 

desconto que reflita as expectativas do mercado quan-

to ao valor temporal do dinheiro e quanto aos riscos 

específicos do ativo (ou da unidade geradora de caixa) 
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relativamente aos quais as estimativas de fluxos de 

caixa futuros não tenham sido ajustadas.

Sempre que a quantia escriturada do ativo (ou da uni-

dade geradora de caixa) for superior à sua quantia re-

cuperável, é reconhecida uma perda por imparidade. 

A perda por imparidade é registada de imediato na 

demonstração dos resultados na rubrica de “Perdas 

por imparidade”, salvo se tal perda compensar um ex-

cedente de revalorização registado no capital próprio. 

Neste último caso, tal perda será tratada como um de-

créscimo daquela revalorização.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas 

em exercícios anteriores é registada quando existem 

evidências de que as perdas por imparidade reconhe-

cidas anteriormente já não existem ou diminuíram. A 

reversão das perdas por imparidade é reconhecida na 

demonstração dos resultados na rubrica de “Reversões 

de perdas por imparidade”. A reversão da perda por im-

paridade é efetuada até ao limite da quantia que esta-

ria reconhecida (líquida de amortizações) caso a perda 

por imparidade anterior não tivesse sido registada. 

3.6. Participações financeiras em subsidiárias 

As participações em subsidiárias são registadas pelo 

método da equivalência patrimonial. De acordo com o 

método da equivalência patrimonial, as participações 

financeiras são registadas inicialmente pelo seu cus-

to de aquisição e posteriormente ajustadas em fun-

ção das alterações verificadas, após a aquisição, na 

quota-parte da Instituição nos ativos líquidos das cor-

respondentes entidades. Os resultados da Instituição 

incluem a parte que lhe corresponde nos resultados 

dessas entidades.

O excesso do custo de aquisição face ao justo valor de 

ativos e passivos identificáveis de cada entidade adqui-

rida na data de aquisição é reconhecido como goodwill 

e é mantido no valor de investimento financeiro. Caso 

o diferencial entre o custo de aquisição e o justo valor 

dos ativos e passivos líquidos adquiridos seja negativo, 

o mesmo é reconhecido como uma perda do exercício.

É feita uma avaliação dos investimentos financeiros 

quando existem indícios de que o ativo possa estar em 

imparidade, sendo registadas como gastos na demons-

tração dos resultados, as perdas por imparidade que se 

demonstre existir.

Quando a proporção da Instituição nos prejuízos acu-

mulados da subsidiária excede o valor pelo qual o in-

vestimento se encontra registado, o investimento é re-

latado por valor nulo, exceto quando a Instituição tenha 

assumido compromissos de cobertura de prejuízos da 

associada, casos em que as perdas adicionais deter-

minam o reconhecimento de um passivo. Se posterior-

mente a associada relatar lucros, a Instituição retoma 

o reconhecimento da sua quota-parte nesses lucros so-

mente após a sua parte nos lucros igualar a parte das 

perdas não reconhecidas.

Os ganhos não realizados em transações com subsidiá-

rias são eliminados proporcionalmente ao interesse da 

Instituição nas mesmas, por contrapartida da corres-

pondente rubrica do investimento. As perdas não rea-

lizadas são similarmente eliminadas, mas somente até 

ao ponto em que a perda não resulte de uma situação 

em que o ativo transferido esteja em imparidade.

3.7. Inventários

Os inventários encontram-se registados ao menor de 

entre o custo e o valor líquido de realização. O valor 

líquido de realização representa o preço de venda 

estimado deduzido de todos os custos estimados ne-

cessários para concluir os inventários e para efetuar 

a sua venda. Nas situações em que o valor de custo 

é superior ao valor líquido de realização, é registado 

um ajustamento (perda por imparidade) pela respetiva 

diferença. As variações do exercício nas perdas por im-

paridade de inventários são registadas nas rubricas de 

resultados “Perdas por imparidade em inventários” e 

“Reversões de ajustamentos em inventários”.

Os inventários da Instituição incluem igualmente arti-

gos do património artístico, nomeadamente itens do 

arquivo histórico, porcelanas e pratas que se encon-

tram registadas ao custo de aquisição. 

O método de custeio dos inventários adotado pela Ins-

tituição consiste no custo médio.
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3.8. Ativos e passivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos 

no balanço quando a Instituição se torna parte das cor-

respondentes disposições contratuais, sendo utilizado 

para o efeito o previsto na NCRF-ESNL 17 – Instrumen-

tos financeiros.

Os ativos e os passivos financeiros são assim mensura-

dos de acordo com os seguintes critérios: (i) ao custo 

ou custo amortizado e (ii) ao justo valor com as alte-

rações reconhecidas na demonstração dos resultados.

(i) Ao custo ou custo amortizado

São mensurados “ao custo ou custo amortizado” os 

ativos e os passivos financeiros que apresentem as se-

guintes características:

• Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida; e

• Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e

• Não sejam um instrumento financeiro derivado ou 

não incorporem um instrumento financeiro derivado.

O custo amortizado é determinado através do método 

do juro efetivo. O juro efetivo é calculado através da 

taxa que desconta exatamente os pagamentos ou re-

cebimentos futuros estimados durante a vida esperada 

do instrumento financeiro na quantia líquida escritura-

da do ativo ou passivo financeiro (taxa de juro efetiva).

Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os se-

guintes ativos e passivos financeiros:

a) Clientes, utentes e outras contas a receber

Os saldos de clientes e de outras contas a receber são 

registados ao custo amortizado deduzido de eventuais 

perdas por imparidade. Usualmente, o custo amorti-

zado destes ativos financeiros não difere do seu valor 

nominal.

b) Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e depó-

sitos bancários” correspondem aos valores de caixa, 

depósitos bancários e depósitos a prazo e outras apli-

cações de tesouraria vencíveis a menos de três meses 

(ou superior desde que possam ser desmobilizadas a 

qualquer momento sem penalização de juros) e para os 

quais o risco de alteração de valor é insignificante.

Estes ativos são mensurados ao custo amortizado. 

Usualmente, o custo amortizado destes ativos finan-

ceiros não difere do seu valor nominal. 

c) Fornecedores e Outras dívidas a pagar

Os saldos de fornecedores e de Outras dívidas a pa-

gar são registados ao custo amortizado. Usualmente, o 

custo amortizado destes passivos financeiros não dife-

re do seu valor nominal

d) Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidos são registados no passivo 

ao custo amortizado.

(ii) Imparidade de ativos financeiros

Os ativos financeiros incluídos na categoria “ao custo 

ou custo amortizado” são sujeitos a testes de impa-

ridade em cada data de relato. Tais ativos financeiros 

encontram-se em imparidade quando existe uma evi-

dência objetiva de que, em resultado de um ou mais 

acontecimentos ocorridos após o seu reconhecimento 

inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados são 

afetados. 

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amor-

tizado, a perda por imparidade a reconhecer corres-

ponde à diferença entre a quantia escriturada do ativo 

e o valor presente na data de relato dos novos fluxos de 

caixa futuros estimados descontados à respetiva taxa 

de juro efetiva original.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a per-

da por imparidade a reconhecer corresponde à diferen-

ça entre a quantia escriturada do ativo e a melhor esti-

mativa do justo valor do ativo na data de relato.

As perdas por imparidade são registadas em resulta-

dos na rubrica “Perdas por imparidade” no período em 

que são determinadas. 

Subsequentemente, se o montante da perda por impa-

ridade diminui e tal diminuição pode ser objetivamente 

relacionada com um acontecimento que teve lugar após 

o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por 
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resultados. A reversão deve ser efetuada até ao limite 

da quantia que estaria reconhecida (custo amortizado) 

caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. 

A reversão de perdas por imparidade é registada em 

resultados na rubrica “Reversões de perdas por impa-

ridade”. Não é permitida a reversão de perdas por im-

paridade registada em investimentos em instrumentos 

de capital próprio (mensurados ao custo).

(iii) Desreconhecimento de ativos e passivos finan-

ceiros

A Instituição desreconhece ativos financeiros apenas 

quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa 

expiram por cobrança, ou quando transfere para outra 

entidade o controlo desses ativos financeiros e todos 

os riscos e benefícios significativos associados à posse 

dos mesmos.

A Instituição desreconhece passivos financeiros ape-

nas quando a correspondente obrigação seja liquidada, 

cancelada ou expire.

3.9. Subsídios e Doações

Subsídios

Os subsídios apenas são reconhecidos quando uma 

certeza razoável de que a Instituição irá cumprir com 

as condições a ele associadas e de que os mesmos irão 

ser recebidos.

Os subsídios não reembolsáveis relacionados com ati-

vos fixos tangíveis e intangíveis são inicialmente reco-

nhecidos nos Fundos Patrimoniais e subsequentemente 

imputados, numa base sistemática, como rendimentos 

durante os períodos necessários para balanceá-los com 

os custos relacionados que se pretende que eles com-

pensem. Consideram-se subsídios não reembolsáveis 

quando exista um acordo individualizado de concessão 

de subsídio a favor da Instituição, se tenham cumprido 

as condições estabelecidas para a sua concessão e não 

existam dúvidas de que os subsídios são recebidos.

Os subsídios reembolsáveis são contabilizados como 

passivos. 

Um subsídio pode tornar-se recebível pela Instituição 

como compensação por gastos ou perdas incorridos 

num período anterior. Um tal subsídio é reconhecido 

como rendimento do período em que se tornar recebí-

vel, com a divulgação necessária para assegurar que o 

seu efeito seja claramente compreendido.

Os subsídios à exploração são reconhecidos como ren-

dimentos na demonstração dos resultados na rubrica 

“Outros rendimentos e ganhos”, no mesmo exercício 

em que são reconhecidos os gastos das ações e ativi-

dades subsidiadas.

Doações

Os ativos recebidos por herança ou doação, são regis-

tadas no ativo, ao justo valor, o qual é determi-nado 

por avaliação efetuada por uma entidade especializa-

da e independente. De acordo com o preco-nizado na 

Portaria 106/2011, de 14 de março, as doações que que 

estejam associadas a ativos depre-ciáveis / amortizá-

veis, são inicialmente registadas na rubrica “Outras va-

riações nos fundos patrimoniais”, sendo transferidas, 

numa base sistemática, para a rubrica da demonstra-

ção dos resultados “Outros rendimentos – Imputação 

de doações para investimentos”, à medida que forem 

sendo contabilizadas as depreciações dos bens a que 

respeitam.

3.10. Rédito

O rédito é mensurado pelo justo valor da contrapres-

tação recebida ou a receber. O rédito reconhecido está 

deduzido do montante de devoluções, descontos e ou-

tros abatimentos e não inclui IVA e outros impostos li-

quidados relacionados com a venda.

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido 

quando todas as seguintes condições são satisfeitas:

• Todos os riscos e vantagens associados à propriedade 

dos bens foram transferidos para o comprador;

• A Instituição não mantém qualquer controlo sobre os 

bens vendidos;

• O montante do rédito pode ser mensurado com fia-

bilidade;

• É provável que benefícios económicos futuros asso-

ciados à transação fluam para a Instituição;
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• Os custos incorridos ou a incorrer com a transação 

podem ser mensurados com fiabilidade.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reco-

nhecido desde que todas as seguintes condições sejam 

satisfeitas:

• O montante do rédito pode ser mensurado com fia-

bilidade;

• É provável que benefícios económicos futuros asso-

ciados à transação fluam para a Instituição;

• Os custos incorridos ou a incorrer com a transação 

podem ser mensurados com fiabilidade;

• A fase de acabamento da transação/serviço pode ser 

mensurada com fiabilidade.

O rédito proveniente das propriedades de investimento 

é registado na rubrica “Outros rendimentos e ganhos” 

(Nota 27).

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método 

do juro efetivo, desde que seja provável que benefícios 

económicos fluam para a Instituição e o seu montante 

possa ser mensurado com fiabilidade.

3.11. Juízos de valor críticos e principais fontes de 
incerteza associadas a estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras anexas 

foram efetuados juízos de valor e estimativas e utili-

zados diversos pressupostos que afetam as quantias 

relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias 

relatadas de rendimentos e gastos do período. 

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram de-

terminados por referência à data de relato com base no 

melhor conhecimento existente à data de aprovação das 

demonstrações financeiras dos eventos e transações 

em curso, assim como na experiência de eventos passa-

dos e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situações 

em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à 

data de aprovação das demonstrações financeiras, não 

foram consideradas nessas estimativas. As alterações 

às estimativas que ocorram posteriormente à data das 

demonstrações financeiras serão corrigidas de forma 

prospetiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza 

associado, os resultados reais das transações em ques-

tão poderão diferir das correspondentes estimativas. 

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas 

na preparação das demonstrações financeiras anexas 

foram os seguintes:

a) Vidas úteis de ativos fixos tangíveis e intangíveis;

b) Análises de imparidade de ativos fixos tangíveis e 

intangíveis;

c) Registo de ajustamentos aos valores dos ativos e 

provisões.

3.12. Imposto sobre o rendimento

De acordo com a Declaração da Direção Geral das Con-

tribuições e Impostos de 26 de fevereiro de 1990, a Ins-

tituição encontra-se isenta de Imposto sobre o Rendi-

mento das Pessoas Coletivas em relação às ca-tegorias 

de rendimentos comerciais e industriais (no âmbito dos 

seus fins estatutários), agrícolas, de ca-pitais, prediais 

e de mais-valias.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fis-

cais estão sujeitas a revisão e correção por par-te das 

autoridades fiscais durante um período de quatro anos 

(cinco anos para a Segurança Social), exceto quando 

estejam em curso inspeções, reclamações ou impug-

nações, casos estes em que, de-pendendo das circuns-

tâncias, os prazos são alongados ou suspensos. Deste 

modo, as declarações fiscais da Instituição dos anos de 

2015 a 2019 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão. 

A Mesa Administrativa da Instituição entende que as 

eventuais correções resultantes de revi-sões/inspe-

ções por parte das autoridades fiscais àquelas declara-

ções de impostos não terão um efeito significativo nas 

demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2019 

e 31 de dezembro de 2018.

3.13. Transações e saldos em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira (moeda diferente 

da moeda funcional da Instituição) são registadas às 

taxas de câmbio das datas das transações. Em cada 

data de relato, as quantias escrituradas dos itens mo-

netários denominados em moeda estrangeira são atua-

lizadas às taxas de câmbio dessa data. Os itens não 

monetários registados ao justo valor denominado em 

moeda estrangeira são atualizados às taxas de câmbio 

das datas em que os respetivos justos valores foram 
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determinados. As quantias escrituradas dos itens não 

monetários registados ao custo histórico denominados 

em moeda estrangeira não são atualizadas.

As diferenças de câmbio apuradas na data de recebi-

mento ou pagamento das transações em moeda es-

trangeira e as resultantes das atualizações atrás refe-

ridas são registadas na demonstração dos resultados 

do período em que são geradas.

3.14. Provisões

As provisões são registadas quando a Instituição tem 

uma obrigação presente (legal ou implícita) resultan-

te dum acontecimento passado, é provável que para 

a liquidação dessa obrigação ocorra uma saída de re-

cursos e o montante da obrigação possa ser razoavel-

mente estimado.

O montante das provisões registadas consiste na me-

lhor estimativa, na data de relato, dos recursos neces-

sários para liquidar a obrigação. Tal estimativa, revis-

ta em cada data de relato, é determinada tendo em 

consideração os riscos e incertezas associados a cada 

obrigação. 

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas 

demonstrações financeiras, sendo divulgados sempre 

que a possibilidade de existir uma saída de recursos 

englobando benefícios económicos não seja remota. 

Os ativos contingentes não são reconhecidos nas de-

monstrações financeiras, sendo divulgados quando 

for provável a existência de um influxo económico fu-

turo de recursos.

3.15. Benefícios aos empregados

A Instituição reconhece em gastos os benefícios a cur-

to prazo para os empregados que tenham pres-tado 

serviço no respetivo período contabilístico, e como um 

passivo, após a dedução da quantia já paga.

Obrigações com férias, subsídio de férias e subsídio 

de Natal

De acordo com a legislação vigente em Portugal, os co-

laboradores têm anualmente direito a um mês de férias 

e a um mês de subsídio de férias, direito esse adquirido 

no ano anterior ao do seu pagamento. Adicionalmente 

os colaboradores têm anualmente direito a um mês de 

subsídio de Natal, direito esse adquirido ao longo do 

ano e liquidado durante o mês de dezembro de cada 

exercício civil. Assim, estas responsabilidades são re-

gistadas no período em que os colaboradores adquirem 

o respetivo direito, independentemente da data do seu 

respetivo pagamento.

Planos de benefícios definidos

A Instituição tem um plano de benefícios definidos 

para complementos de reforma, mas apenas para co-

laboradores que já se reformaram em exercícios an-

teriores no âmbito da Caixa Privativa da Instituição e 

da Caixa Geral de Aposentações (Nota 17). A Institui-

ção quantifica e regista uma provisão para fazer face 

aqueles encargos.

As responsabilidades da Instituição relacionadas com 

este plano são revistas em cada data de relato. Os 

ganhos e perdas atuariais são reconhecidos nos resul-

tados na rubrica “Provisões ((aumentos)/reduções)”.

A Instituição não assume quaisquer responsabilida-

des por complementos de pensões com empregados 

no ativo.

3.16. Encargos financeiros com empréstimos obtidos

Os encargos financeiros relacionados com emprésti-

mos obtidos são reconhecidos como gastos à medida 

que são incorridos.

3.17. Especialização de exercícios

A Instituição regista os seus rendimentos e gastos de 

acordo com o princípio da especialização de exercícios, 

pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à 

medida que são gerados, independentemente do mo-

mento do respetivo recebimento ou pagamento. As di-

ferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos gerados são 

registadas como ativos ou passivos.
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3.18. Ativos e passivos contingentes

A Instituição não reconhece ativos e passivos contin-

gentes.

Os passivos contingentes são divulgados, a menos que 

seja remota a possibilidade de um exfluxo de recursos 

que incorporem benefícios económicos. Os ativos são 

divulgados, quando for provável um influxo de benefí-

cios económicos.

Os ativos e passivos contingentes são avaliados conti-

nuadamente para assegurar que os desenvolvimentos 

estão apropriadamente refletidos nas demonstrações 

financeiras. 

Se se tornar provável que um exfluxo de benefícios 

económicos futuros será exigido para um item previa-

mente tratado como um passivo contingente, é reco-

nhecida uma provisão nas demonstrações financeiras 

do período em que a alteração da probabilidade ocorra.

Se se tornar virtualmente certo que ocorrerá um influ-

xo de benefícios económicos, o ativo e o rendimento 

relacionado são reconhecidos nas demonstrações fi-

nanceiras do período em que a alteração ocorra.

3.19. Acontecimentos subsequentes

As demonstrações financeiras apresentadas refletem 

os eventos subsequentes ocorridos até 04 de março de 

2020, data em que foram aprovadas pela Mesa Adminis-

trativa, conforme referido na Nota 1.

Os eventos ocorridos após a data do balanço sobre con-

dições que existiam à data do balanço são considerados 

na preparação das demonstrações financeiras.

Os acontecimentos materiais após a data do balanço 

que não dão lugar a ajustamentos são divulga-dos na 

Nota 30.

4. FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa 

e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancá-

rios imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou 

igual a três meses) e aplicações de tesouraria no mer-

cado monetário, líquidos de descobertos bancários e 

de outros financiamentos de curto prazo equivalentes. 

Caixa e seus equivalentes em 31 de dezembro de 2019 e 

2018 detalha-se conforme segue:

FLUXOS DE CAIXA 31/12/2019 31/12/2018

Numerário 24 290,15 18 262,38 

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 955 156,05 405 255,24 

Aplicações de tesouraria 11 083 707,68 17 322 640,00 

Linhas de crédito de curto prazo - - 

 12 063 153,88 17 746 157,62 

A rubrica de “Aplicações de tesouraria” refere-se a montantes relacionados com aplicações de curto prazo, as quais 

se encontram efetuadas em seis diferentes instituições bancárias nacionais, e que vencem juros a taxas de juro de 

mercado. Algumas aplicações de tesouraria têm maturidade superior a 3 meses, sendo as mesmas apresentadas 

na Demonstração do Fluxos de Caixa, na rubrica Caixa e Equivalentes, pelo fato de poderem ser desmobilizadas a 

qualquer momento.
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5. ALTERAÇÕES DE POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS E CORRECÇÕES DE ERROS 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2019, não ocorreram quaisquer alterações de políticas conta-

bilísticas ou alterações significativas de estimativas, nem foram identificados erros materiais que devessem 

ser corrigidos.

6. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o movimento ocorrido na quantia escriturada dos 

ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi 

o seguinte:

Terrenos e
recursos
naturais

Edifícios 
e outras

construções

Equipam.
básico

Equipam.
de 

transporte

Equipam.
administ.

Outros
ativos 
fixos 

tangíveis

Equipamentos
biológicos

Propriedades 
de

Investimento

Ativos 
fixos 

tangíveis
em curso

Total

Saldo inicial 39 495 030 72 979 139 18 595 495 1 079 389 5 587 712 892 099 2 400 140 73 632 200 3 463 172 218 124 376

Aquisições 9 211 493 927 103 192 213 763 1 756 830 2 576 924

Alienações

Transferências 875 087 573 (573) 1 678 104 (2 553 190) -

Abates (64 720) (147 852) (60 325) (67 424) (12 139) (352 460)

Outras variações   

Saldo final 39 495 030 73 863 437 19 025 275 931 537 5 630 579 891 526 2 400 140 75 456 644 2 654 673 220 348 840

Depreciações 

Acumuladas:

Saldo inicial 35 318 591 17 255 744 801 840 5 449 294 814 497 376 132 7 665 646 67 681 743

Depreciações do 

exercício (Nota 26)
1 706 115 492 483 99 699 56 468 33 141 53 724 1 116 507 3 558 136

Alienações -

Transferências 573 (573) -

Abates (39 572) (147 852) (47 278) (7 164) (241 866)

Outras variações (237) (237)

Saldo final  37 024 706 17 709 228 753 687 5 458 246 847 064 429 856 8 774 989 70 997 777

39 495 030 36 838 731 1 316 047 177 850 172 332 44 462 1 970 284 66 681 654 2 654 673 149 351 063

2019ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS



317

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

Terrenos e
recursos
naturais

Edifícios 
e outras

construções

Equipam.
básico

Equipam.
de 

transporte

Equipam.
administ.

Outros
ativos 
fixos 

tangíveis

Equipamentos
biológicos

Propriedades 
de

Investimento

Ativos 
fixos 

tangíveis
em curso

Total

Saldo inicial 39 495 030 71 455 798 17 896 114 1 166 601 5 679 641 891 173 2 400 140 73 876 677 3 294 820 216 155 994

Aquisições 25 561 503 049 25 296 61 396 1 077 24 694 1 859 853 2 500 926

Alienações (19 045) (112 508) (87 050) (150) (464 658) (683 410)

Transferências 1 497 781 195 487 (1 693 268)

Abates

Outras variações 215 376 (66 276) 1 766 150 867

Saldo final 39 495 030 72 979 139 18 595 495 1 079 389 5 587 712 892 099 2 400 140 73 632 200 3 463 172 218 124 376

Depreciações 

Acumuladas:

Saldo inicial 33 637 308 16 610 824 801 776 5 471 673 780 704 322 408 6 596 318 64 221 011

Depreciações do 

exercício (Nota 26)
1 684 023 519 292 112 572 54 871 33 942 53 724 1 113 173 3 571 597

Alienações (18 056) (112 508) (84 262) (150) (43 844) (258 820)

Transferências

Abates

Outras variações (2 739) 143 684 7 012 147 956

Saldo final 35 318 591 17 255 744 801 840 5 449 294 814 497 376 132 7 665 646 67 681 743

39 495 030 37 660 548 1 339 751 277 549 138 418 77 603 2 024 008 65 966 554 3 463 172 150 442 633

2018ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Em 31 de dezembro de 2019, os movimentos ocorridos na linha “Transferências” referem-se à passagem a firme de 

um conjunto de obras de reabilitação, essencialmente Rua das Flores, 83 e 12 (466.711 euros e 172.699 euros respe-

tivamente), Rua Cândido dos Reis, 91 (232.482 euros), Rua Chã, 102 (640.401 euros), Rua de S. Miguel, 38 (338.509 

euros), e Adaptação da Ala Poente do CBNS (163.467 euros).



318

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

A repartição dos “Ativos fixos tangíveis em curso”, em 31 de dezembro de 2019 e 2018, por projeto de investimento 

é como segue:

 2019 2018

Rua de Costa Cabral 165.378,37 165.378,37 

Obra HSL 130.950,33 128.778,50 

Rua das Flores, 83 - 445.245,05 

Rua Cândido dos Reis, 91 - 223.723,25 

Rua Chã 102 - 620.763,38 

Rua das Fontainhas, 71 a 75 100.722,93 - 

Rua do Rosário, 224 a 234 417.936,41 28.577,59 

Rua do Bonfim, 241 a 243 236.291,99 141.591,03 

Rua do Almada, 79 a 83 237.110,20 8.730,43 

Rua de S. Miguel, 38-40 - 326.365,07 

Rua St.º Ildefonso, 48 312.034,69 246.918,92 

Rua das Flores, 12 - 171.767,69 

Adaptação Ala Poente CBNS - 162.761,49 

Parque da Prelada - Infraestruturas + Rest. 124.114,21 75.467,78 

Requalificação Luso 106.849,60 - 

Centro Hospitalar Conde Ferreira 89.765,12 156.981,67 

Hospital da Prelada "Dr. Domingos Braga Cruz" 176.352,26 121.799,27 

Outros ativos fixos tangíveis em curso 446.982,82 347.087,78 

Adiantamentos de ativos fixos tangíveis 110.184,22 91.234,40 

 2.654.673,15 3.463.171,67 

Em 31 de dezembro de 2019, as depreciações do exercício, no montante de 3.558.136 euros (3.571.597 euros em 31 

de dezembro de 2018) foram registadas na rubrica “gastos de depreciação e amortização” (Nota 26).

As propriedades de investimento são objeto de contratos de arrendamento.



319

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

Rendimentos 
de rendas

Depreciações
do exercício

Outros 
Rendimentos

Resultado

Arrendadas     

Propriedades de Investimento (Notas 26 e 27) 4.987.906,25 (1.116.506,61) 603.975,84 4.475.375,48 

4.987.906,25 (1.116.506,61) 603.975,84 4.475.375,48 

2019

Rendimentos 
de rendas

Depreciações
do exercício

Outros 
Rendimentos

Resultado

Arrendadas     

Propriedades de Investimento (Notas 26 e 27) 4.939.671,58 (1.113.172,69) 603.975,84 4.430.474,73 

4.939.671,58 (1.113.172,69) 603.975,84 4.430.474,73 

2018

Uma parte significativa das propriedades de investimento corresponde a imóveis doados à Instituição. De acordo 

com o preconizado na Portaria 106/2011, de 14 de março, as doações que que estejam associadas a ativos, deverão 

ser inicialmente registadas na rubrica “Outras variações nos fundos patrimoniais”, devendo ser transferidas, numa 

base sistemática, para a rubrica da demonstração dos resultados “Outros rendimentos – Imputação de doações 

para investimentos”, à medida que forem sendo contabilizadas as depreciações dos bens a que respeitam. Assim, 

nos exercícios de 2019 e de 2018, foi registado na rubrica “Outros rendimentos”, um montante de 603.975,84 euros 

(2018: 603.975,84 euros) (Notas 27). 

As propriedades de investimento são depreciadas de acordo com o método de quotas constantes, por duodécimos, 

durante as vidas úteis estimadas e de acordo com a política contabilística descrita na Nota 3.3.

As depreciações do exercício, no montante de 1.116.506,61 euros (1.113.172,69 euros em 31 de dezembro de 2018) 

foram registadas na rubrica “Gastos de depreciação e amortização” (Nota 26).

O resultado acima evidenciado não inclui outros encargos afetos à gestão e manutenção das propriedades de in-

vestimento arrendadas.

7. BENS DO PATRIMONIO HISTÓRICO E CULTURAL

Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, a Instituição apresenta bens relacionados com o património histórico e 

artístico que se considera oportuno preservar por razões de natureza histórico/cultural, e que se apresenta como 

traço característico o facto de não poderem ser substituídos, no montante de 10.534.450,45 euros (10.523.745,71 

euros em 31 de dezembro de 2018). Estes bens, de acordo com o normativo aplicável, NCRF-ESNL, não são objeto 

de depreciação. 

Nesta rubrica encontram-se também considerados adiantamentos para aquisição de bens do património histórico 

e cultural num total de 59.218 euros.

No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, foram reconhecidos em resultados os seguin-

tes rendimentos e gastos relacionados com propriedades de investimento:
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8. ACTIVOS INTANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e em 2018, o movimento ocorrido no montante dos ativos 

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade, foi o seguinte: 

 Programas
de computador

Outros ativos  
intangíveis 

Ativos fixos 
intangíveis  

em curso

Contrato de 
concessão 

CRN
Total

Ativos

Saldo inicial 1.706.603,88 50.430,50 142.886,37 138.570,82 2.038.491,57 

Aquisições 61.977,50 85.546,50 147.524,00 

Abates (194,06) (194,06)

Outras variações

Saldo final 1.768.387,32 50.430,50 228.432,87 138.570,82 2.185.821,51

Amortizações acumuladas  
e perdas por imparidade

Saldo inicial 1.510.136,82 9.626,38 - 138.570,82 1.658.334,02 

Amortizações do exercício (Nota 26) 127.121,13 5.043,04 132.164,17 

Alienações/Abates (194,06) (194,06)

Saldo final 1.637.063,89 14.669,42  138.570,82 1.790.304,13 

Ativos líquidos 131.323,43 35.761,08 228.432,87  395.517,38 

2019

 Programas
de computador

Outros ativos  
intangíveis 

Ativos fixos 
intangíveis  

em curso

Contrato de 
concessão 

CRN
Total

Ativos

Saldo inicial 1.568.245,02 50.000,00 160.753,22 2.445.057,37 4.224.055,61 

Aquisições 5.658,00 430,50 114.834,01 120.922,51 

Alienações (2.306.486,55) (2.306.486,55)

Transferências 132.700,86 (132.700,86) - 

Saldo final 1.706.603,88 50.430,50 142.886,37 138.570,82 2.038.491,57

Amortizações acumuladas  
e perdas por imparidade

Saldo inicial 1.381.274,19 4.583,33 1.756.043,27 3.141.900,79 

Amortizações do exercício (Nota 26) 128.862,63 5.043,05 155.108,52 289.014,20 

Alienações/Abates (1.772.580,97) (1.772.580,97)

Saldo final 1.510.136,82 9.626,38  138.570,82 1.658.334,02 

Ativos líquidos 196.467,06 40.804,12 142.886,37 0,00 380.157,55 

2018
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Em 25 de novembro de 2013, a Instituição celebrou um 

Acordo de Gestão (“Acordo”) com a Administração Re-

gional de Saúde do Norte, I.P. (“ARSN”), para a explo-

ração do Centro de Reabilitação do Norte (“CRN”), em 

regime de concessão, com um modelo de exploração 

conforme previsto no Decreto-Lei 138/2013, de 9 de ou-

tubro. As principais bases do referido Acordo, pela sua 

importância e impacto na situação económica e finan-

ceira da Instituição, são:

• A Instituição tem a obrigação de assegurar a pres-

tação de serviços de medicina física e de reabilitação, 

a instalação e exploração do CRN, bem como a manu-

tenção e conservação do edifício e a manutenção e 

conservação dos equipamentos integrantes do CRN. 

A Instituição fica, assim, investida na posse do CRN, o 

qual inclui o edifício, as obras subsequentes realizadas 

e os bens móveis afetos a esta atividade, não tendo o 

acordo por efeito a transferência da propriedade para 

a mesma;

• O Acordo teve prazo de três anos, renovável por pe-

ríodos anuais posteriores, cujo limite máximo da con-

cessão não poderia ultrapassar no seu conjunto os cin-

co anos.

• O Acordo extinguiu-se em 26/11/2018.

• Com a extinção do Acordo, os bens e direitos afetos 

ao centro reverteram a favor do Centro Hospitalar Vila 

Nova de Gaia e Espinho (CHVNG), tendo, no entanto, 

a Instituição direito a receber o valor líquido dos bens 

adquiridos e afetos ao centro.

Desta forma, e de acordo com o modelo do Ativo Intan-

gível previsto na IFRC 12 (Nota 3.4), a Instituição apre-

senta o investimento efetuado no CRN a reverter para 

o concedente como um direito na rubrica “Ativos intan-

gíveis”, e procede à sua depreciação de acordo com o 

descrito na Nota 3.4. O valor líquido a receber, à data 

de 26/11/2018 representa o valor de aproximadamente 

544.500 euros.

As depreciações do exercício, no montante de 132.164,17 

euros (289.014,20 euros em 31 de dezembro de 2018) 

foram registadas na rubrica “Gastos de depreciação e 

amortização” (Nota 26). 

Os ativos fixos intangíveis são amortizados de acordo 

com o método das quotas constantes, por duodécimos, 

durante as vidas úteis estimadas de acordo com a polí-

tica contabilística descrita na Nota 3.4.
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Sede Ativo Passivo Capital
próprio

Resultado
líquido % detida Proporção

no resultado
Montante 
registado

Subsidiária:         

Casa Testa – Comércio de Lotarias  
e Numismática, Unipessoal, LDA.

Lisboa 374 451,86 397.078,12 (22.626,26) (25.510,27) 100% (25.510,27) (25.510,27)

    (25.510,27) (25.510,27)

9. PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a Instituição evidenciava o seguinte investimento em subsidiária:

2019

Sede Ativo Passivo Capital
próprio

Resultado
líquido % detida Proporção

no resultado
Montante 
registado

Subsidiária:         

Casa Testa – Comércio de Lotarias  
e Numismática, Unipessoal, LDA.

Lisboa 507.692,86 599.808,85 (92.115,99) (678,17) 100% (678,17) (678,17)

    (678,17) (678,17)

2018

A Casa Testa – Comércio de Lotarias e Numismática, 

Unipessoal, LDA, tem como atividade operacional a 

venda de lotaria clássica e popular, bem como a compra 

e venda de moedas antigas, ouro, prata e cobres, sendo 

uma das casas de apostas mais antigas no Pais. 

Os investimentos em subsidiárias são registados pelo 

método da equivalência patrimonial em conformidade 

com a NCRF-ESNL.

A Instituição não se encontra a apresentar contas con-

solidadas, na medida em que a sua única participada, 

Casa Testa, não é considerada materialmente relevante 

para a realização do objetivo de as demonstrações fi-

nanceiras darem uma imagem verdadeira e apropriada 

da posição financeira das demonstrações financeiras 

da Instituição.

Em virtude de a proporção da Instituição nos resulta-

dos acumulados negativos da subsidiária ter excedido 

a quantia escriturada do correspondente investimento, 

a Instituição encontra-se a registar uma provisão no 

montante do Capital Próprio negativo da mesma (Nota 

16) que totaliza em 2019 um valor de 22.626 euros 

(2018: 92.116 euros).

10. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

De acordo com a Declaração da Direção Geral das 

Contribuições e Impostos de 26 de fevereiro de 1990, 

a Instituição encontra-se isenta de Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Coletivas em relação às 

ca-tegorias de rendimentos comerciais e industriais 

(no âmbito dos seus fins estatutários), agrícolas, de 

ca-pitais, prediais e de mais-valias.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações 

fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte 

das autoridades fiscais durante um período de qua-

tro anos (cinco anos para a Segurança Social), exce-

to quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham 

sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em 

curso inspeções, reclamações ou impugnações, ca-

sos estes em que, dependendo das circunstâncias, os 

prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as 

declarações fiscais da Instituição dos anos de 2015 a 

2019 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

A Mesa Administrativa da Instituição entende que as 

eventuais correções resultantes de revisões/inspe-
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ções por parte das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não terão um efeito significativo nas 

demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2019 e em 2018.

11. INVENTÁRIOS E ACTIVOS BIOLÓGICOS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os inventários da Instituição eram detalhados conforme se segue: 

  

2019 2018

Montante
bruto

Perdas por
imparidade

Montante
líquido

Montante
bruto

Perdas por
imparidade

Montante
líquido

Mercadorias 429.858,30 - 429.858,30 449.489,01 - 449.489,01 

Matérias-Primas, subsidiárias  
e de consumo

556.368,99 53.090,43 503.278,56 579.725,64 53.090,43 526.635,21 

986.227,29 53.090,43 933.136,86 1.029.214,65 53.090,43 976.124,22 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas e variação dos inventários de produção

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas reconhecido nos exercícios findos em 31 de dezembro 

de 2019 e 2018 é detalhado conforme se segue: 

  
2019

Mercadorias MP, subsid. consumo Total

Saldo inicial 449.489,01 579.725,64 1.029.214,65 

Compras 276.806,89 5.982.642,69 6.259.449,58 

Regularizações (16.894,01) (184.287,83) (201.181,84)

Saldo final 429.858,30 556.368,99 986.227,29 

Custo das merc. vendidas e das mat. consumidas 279.543,59 5.821.711,51 6.101.255,10 

  
2018

Mercadorias MP, subsid. consumo Total

Saldo inicial 434.909,61 543.713,98 979.801,64 

Compras 340.819,11 5.846.824,55 6.187.643,66 

Regularizações (29.405,08) (130.808,44) (160.213,52)

Saldo final 449.489,01 579.725,64 1.029.214,65 

Custo das merc. vendidas e das mat. consumidas 296.834,63 5.680.004,45 5.978.017,13 
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Ativos Biológicos

A variação dos ativos biológicos dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 é detalhada conforme se 

segue: 

  
2019

Produtos acabados Total

Saldo inicial 11.100,00 11.100,00 

Regularizações   

Saldo final 5.560,50 5.560,50 

Variação dos inventários da produção (5.539,50) (5.539,50)

  
2018

Produtos acabados Total

Saldo inicial   

Regularizações   

Saldo final 11.100,00 11.100,00 

Variação dos inventários da produção 11.100,00 11.100,00 

Perdas por imparidade de inventários

No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as perdas por imparidade de inventários apre-

sentaram o movimento conforme segue:

2019 2018

Saldo Inicial 53.090,43 53.090,43 

Reversões   

Saldo Final 53.090,43 53.090,43 
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12. ATIVOS FINANCEIROS

Categorias de ativos financeiros

As categorias de ativos financeiros em 31 de dezembro de 2019 e em 2018 são detalhadas conforme segue:

  

2019 2018

Montante
bruto

Perdas por 
imparidade 

acumuladas

Montante
líquido

Montante
bruto

Perdas por 
imparidade 

acumuladas

Montante
líquido

Ativos Financeiros       

Não Corrente       

Ativos financeiros 
ao justo valor por resultados:

      

Outras aplicações financeiras 414 184,69 414 184,69 354 881,51 354 881,51 

414 184,69 414 184,69 354 881,51 354 881,51 

Ativos financeiros ao custo:

Outras Contas a Receber 8 608,42 8 608,42 68 608,42 68 608,42 

Investimentos Financeiros 171 203,68 171 203,68 143 914,50 143 914,50 

 179 812,10 179 812,10 212 522,92 212 522,92 

Corrente

Disponibilidades:

Caixa e depósitos bancários 12 063 153,88 12 063 153,88 17 746 157,62 17 746 157,62 

 12 063 153,88 12 063 153,88 17 746 157,62 17 746 157,62 

Ativos financeiros ao custo:

Clientes 3 172 863,20 (695 284,00) 2 477 579,20 2 793 358,44 (774 219,20) 2 019 139,24 

Outras Contas a Receber 86 867 954,31 (406 719,95) 86 461 234,36 60 431 254,59 (366 333,75) 60 064 920,84 

 90 040 817,51 (1 102 003,95) 88 938 813,56 63 224 613,03 (1 140 552,95) 62 084 060,08 

102 697 968,18 (1 102 003,95) 101 595 964,23 81 538 175,08 (1 140 552,95) 80 397 622,13 

Outras aplicações financeiras

A rubrica de “Outras aplicações financeiras” refere-se, essencialmente, a instrumentos financeiros cuja intenção da 

Instituição é de detenção por um período superior a um ano. O impacto da valorização ao justo valor destes instru-

mentos encontra-se registado na rubrica da demonstração dos resultados “Aumentos/(Reduções) de justo valor”. 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica analisa-se como segue:

2019 2018

Ações cotadas 170 651,89 127 518,32 

Ações não cotadas 16 636,39 16 318,39 

Títulos da dívida pública 226 896,41 211 044,80 

 414 184,69 354 881,51 
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As “Outras aplicações financeiras” encontram-se consideradas em “Investimentos Financeiros” juntamente com a 

participação no Fundo de compensação do trabalho (155.678,18 euros), no Fundo de Reestruturação do Setor Social 

(2.641,49 euros) e em Ações Representativas do Capital Social do Montepio Geral (10.000 euros). 

Outras contas a receber – Ativo não corrente

Em 31 de dezembro de 2018 a rubrica de “Outras contas a receber” do Ativo não corrente refere-se, essencial-

mente, à conta a receber da Casa Testa – Comércio de Lotarias e Numismática, Unipessoal, LDA, no montante 

de 60.000 euros.

Em 2019 a Casa Testa sofreu um aumento de capital social da empresa através da conversão dos suprimentos 

realizados no valor de 60.000 euros.

Clientes e Outras contas a receber

A rubrica de “Outras contas a receber” do Ativo corrente refere-se, essencialmente, ao valor da presta-ção de servi-

ços do exercício de 2019, ainda não faturado pelo Hospital da Prelada à Administração Regional de Saúde do Norte 

(ARS -Norte) no montante de, aproximadamente, 25.580.000 euros bem como do exercício de 2018, no montante 

de aproximadamente 27.125.000 euros, e valores do ano 2017 no montante de aproximadamente 27.542.000 euros.  

A emissão da respetiva faturação relativamente aos montantes referidos apenas ocorrerá após o encerramento de 

procedimentos administrativos junto das entidades respetivas.  

Do montante total da receita referida acima, a Instituição já recebeu, a título de adiantamento, o montante de apro-

ximadamente 78.690.000 euros refletido na rubrica “Adiantamentos de Clientes” (Nota 19).

Em 31 de dezembro de 2019 e em 2018, as perdas por imparidade da Instituição apresentavam-se conforme segue:

  
31 DEZEMBRO 2019

Saldo inicial Aumentos Reversões Transferências Utilizações Saldo final

Imparidade de clientes 774 219 206 369 -68 907 0 -216 396 695 284

Imparidade de outras contas a receber 366 334 91 352 -12 473 0 -38 493 406 720

1 140 553 297 721 -81 380 0 -254 889 1 102 004

  
31 DEZEMBRO 2018

Saldo inicial Aumentos Reversões Transferências Utilizações Saldo final

Imparidade de clientes 613 430 203 824 -264 0 -42 771 774 219

Imparidade de outras contas a receber 341 817 25 175 -3 309 0 2 651 366 334

955 247 228 999 -3 573 0 -40 120 1 140 553

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2019, foram reforçadas imparidades líquidas em dívidas a rece-

ber de clientes no montante de 137.462 euros bem como as imparidades para outras contas a receber no montante 

de 78.879 euros. 
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13. DIFERIMENTOS ATIVOS

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 a rubrica do ativo corrente “Diferimentos” é constituída, essencial-mente, por 

pagamentos antecipados de prémios de apólices de seguros multirrisco, no montante de 102.558 euros e 102.762 

euros, respetivamente, e pagamentos antecipados de rendas de contratos de renting de equipamento informático, 

no montante de 110.567 euros e de 121.256 euros, respetivamente. 

14. GARANTIAS PRESTADAS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a responsabilidade da Instituição por garantias prestadas 

analisa-se como segue:

Beneficiário 2019 2018 Tipo Natureza

Departamento de Jogos da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa

315 000,00 315 000,00 Aval
Casa Testa - Comércio de Lotarias 
e Numismática Unipessoal, Lda.

Ministério da Justiça - Direção Regional 
dos Serviços Prisionais - Direção dos Serviços 
de Gestão dos Recursos Financeiros e 
Patrimoniais

483 110,25 483 110,25
 Garantia 
Bancária

Protocolo celebrado entre a Instituição e a Direção 
Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, para 
a gestão do Estabelecimento prisional de Santa 
Cruz do Bispo (Feminino)

Outras 22 813,36 22 813,36
Garantia 
Bancária

820 923,61 820 923,61   

15. FUNDOS PATRIMONIAIS

Fundos patrimoniais 

O valor do Fundo Social foi apurado em 1989, aquando da adoção, pela Instituição, do Plano previsto no Decreto-Lei 

nº 78/89, de 3 de março, que aprovou o “Plano de Contas das Instituições Particulares de Solidariedade Social – 

“PCIPSS”. Consequentemente, a situação patrimonial da Instituição (Fundo Social) foi apurada como resultado da 

avaliação dos seus ativos e do registo dos seus passivos naquela data. 

Excedentes de Revalorização

Esta rubrica para além de reavaliações extraordinárias ao nível de ativos fixos tangíveis realizadas em exercícios 

anteriores, inclui também uma reavaliação ao abrigo da legislação aplicável de acordo com o Decerto lei nº 264/92, 

de 24 de novembro.
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Resultados Transitados

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, os movimentos ocorridos na rúbrica “Resultados tran-

sitados” analisa-se como segue:

2019 2018

1 de janeiro 19.246.504,11 24.647.284,57 

Aplicação do resultado líquido do exercício anterior
Regularizações por resultados (ver Nota 28)

(721.971,42) (5.400.780,46)

31 de dezembro 18.524.532,69 19.246.504,11 

Conforme deliberado pela Mesa Administrativa em 27 de fevereiro de 2019, o resultado líquido do exercício de 2018 

foi transferido para a rubrica “Resultados Transitados”.

Outras variações nos fundos patrimoniais

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os movimentos ocorridos na rubrica “Outras variações 

nos fundos patrimoniais” analisam-se como segue:

Subsídios ao investimento Doações Total

1 de janeiro de 2018 3 957 839,06 36 489 721,26 40 447 560,36 

    

Aumentos  20 808,51 20 808,51 

Diminuições (259 564,19) (613 405,64) (872 969,83)

31 de dezembro 2018 3 698 274,87 35 897 124,13 39 595 399,04 

    

Aumentos    

Diminuições (261 570,00) (613 479,36) (875 049,36)

31 de dezembro 2019 3 436 704,87 35 283 644,77 38 720 349,68 

Subsídios ao investimento

Os subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos fixos tangíveis e intangíveis são inicialmente reconhecidos 

nos Fundos Patrimoniais, na rubrica “Outras variações nos fundos patrimoniais” e subsequentemente imputados, 

numa base sistemática, como rendimentos durante os períodos necessários para balanceá-los com os custos rela-

cionados que se pretende que eles compensem. 

Doações

As doações relacionadas com Propriedades de Investimento são inicialmente reconhecidas nos Fundos Patrimo-

niais, na rubrica “Outras variações nos fundos patrimoniais” (ver Nota 3.9) e subsequentemente imputadas, numa 

base sistemática, como rendimentos, à medida que forem contabilizadas as depreciações destes ativos. No exer-

cício de 2019 foi imputado a resultados um montante de 613.479,36 Euro (2018: 613.405,64 Euro) (ver Nota 27).
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16. PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ACTIVOS CONTINGENTES

A evolução das provisões nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018 é detalhada como segue: 

  

2019

Saldo inicial Aumentos Diminuições Outras variações Utilizações Saldo final

Processos judiciais em curso - 118 234,71 - 118 234,71 

Pensões a liquidar 2 234 309 195 871,70 - - (377 184) 2 052 997 

Provisões para participações 
financeiras (Nota 9)

92 116 25 510 (92 116) 25 510 

2 326 425 339 617 - - (469 300) 2 196 742 

  

2018

Saldo inicial Aumentos Diminuições Outras variações Utilizações Saldo final

Processos judiciais em curso - - - - 

Pensões a liquidar 2 417 953 224 626 - (408 270) 2 234 309 

Provisões para participações 
financeiras (Nota 9)

91 614 678 (176) 92 116 

2 509 567 225 304 - (176) (408 270) 2 326 425 

Processos judiciais em curso

A rubrica de Processos Judiciais em Curso refere-se a 

encargos para fazer face ao pagamento de valores de-

clarados em sentença judicial. A SCMP terá que pagar 

aos Exequentes a quantia de 82.591 euros acrescida dos 

juros vencidos, contados desde 1 de maio de 2009 até 

1 de fevereiro de 2020, no valor total de 35.643 euros. 

Pensões a liquidar

A rubrica de Pensões a liquidar refere-se a encargos 

para fazer face ao pagamento de pensões a liquidar no 

âmbito da Caixa Privativa e da Caixa Geral de Aposen-

tações (Nota 17). 

Provisões para participações financeiras

A rubrica de “Provisões para participações financeiras” 

refere-se ao registo das provisões para a participação 

financeira na Casa Testa em virtude de a proporção da 

Instituição nos resultados acumulados negativos da 

subsidiária ter excedido a quantia escriturada do cor-

respondente investimento financeiro (Nota 9).

O decréscimo ocorrido no exercício de 2019 na rubrica 

“Provisões para Participações Financeiras” está rela-

cionado com o aumento de capital da sua participada 

Casa Testa no montante de 95.000 euros. O aumento 

ocorrido no exercício de 2019 na mesma rubrica com-

preende a absorção do resultado negativo do exercício 

de 2019 no montante de 25.510 euros (2018: 678 eu-

ros). No exercício de 2019 e 2018, este efeito foi evi-

denciado na Demonstração dos Resultados, na rubrica 

Provisões ((aumentos)/reduções).

Outros potenciais compromissos

Em 31 de dezembro de 2019, de acordo com os advoga-

dos da Instituição, existem processos judiciais em curso 

intentados contra a Instituição, dos quais se destacam:
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• Execução interposta pelos enfermeiros do Hospital 

da Prelada - Dr. Domingos Braga da Cruz em que é 

peticionado a sua progressão na carreira por módu-

los de 3 anos, na progressão de índices fixados para 

a carreira de enfermagem, independentemente das 

categorias fixadas naquela carreira e consequente-

mente pagar as diferenças salariais relativas às re-

munerações de cada um dos exequentes/enfermeiros 

no valor de 807.306,12 euros.

A Mesa Administrativa considera que é remota a proba-

bilidade do desfecho dos referidos processos resultar 

em responsabilidades para a Instituição com impacto 

relevante nas demonstrações financeiras em 31 de de-

zembro de 2019, pelo que não refletiu qualquer provi-

são para eventual desfecho desfavorável dos mesmos.

17. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

Benefícios pós-emprego – planos de benefícios defi-

nidos

Os encargos com complementos de pensões de refor-

ma, referem-se apenas a empregados já reformados, 

que estavam abrangidos pela Caixa Privativa da Institui-

ção ou pela Caixa Geral de Aposentações, como segue:

Pensões - Caixa Privativa - Na ausência de um regime 

de Previdência Social até 1959, a Instituição assumia, 

até àquela data, o compromisso de conceder aos seus 

empregados, inscritos na Caixa Privativa, prestações 

pecuniárias a título de pensões de reforma.

Pensões - Caixa Geral de Aposentações - Com as na-

cionalizações dos Hospitais propriedade da Institui-

ção, ocorridas na década de 70, os funcionários que 

estavam integrados nos seus quadros passaram a ser 

funcionários do Estado. No entanto, a Instituição man-

tém a responsabilidade pelos anos em que esses ex-

-funcionários estiveram ao seu serviço, relativamente 

às pensões que lhes são devidas. Os pagamentos des-

sas pensões são adiantados, na totalidade, pela Caixa 

Geral de Aposentações, a qual requer posteriormente 

à Instituição a liquidação desses encargos.

De acordo com o estudo atuarial efetuado por uma 

entidade independente e credenciada para o efeito, 

com referência a 31 de dezembro de 2019 e de 2018,  

o valor atual por serviços passados é conforme segue:

 31-12-2019 31-12-2018

i) Caixa Privativa 1 288 879,00 1 376 420,00 

ii) Caixa Geral 
de Aposentações

764 118,00 857 889,00 

 2 052 997,00 2 234 309,00 

Provisões (Nota 17) 2 052 997,00 2 234 309,00 

Em 31 de dezembro de 2019, as responsabilidades aci-

ma referidas incluem 29 aposentados da Caixa Privati-

va e 106 aposentados da Caixa Geral de Aposentações 

(60 com pensão de aposentação e 46 com pensão de 

sobrevivência) (2018: 34 aposentados da Caixa Priva-

tiva e 116 aposentados da Caixa Geral de Aposentações 

(67 com pensão de aposentação e 49 com pensão de 

sobrevivência). Durante o exercício de 2019, verifica-

ram-se 5 saídas da Caixa Privativa, 11 saídas da Caixa 

Geral de Aposentações, e 1 novas entradas. De referir 

que 6 beneficiários auferem simultaneamente Pensão 

de Aposentação e Pensão de Sobrevivência.

Os pressupostos atuariais utilizados em 31 de dezem-

bro de 2019 e 2018 foram os seguintes:

 31-12-2019 31-12-2018

i) Taxas de referência:   

Taxa de desconto 0,65% 1,35%

Taxa de crescimento 
das pensões

0,00% 0,00%

   
ii) Tabelas de mortalidade 
dos pensionistas

TV 88/90 TV 88/90
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18. PASSIVOS FINANCEIROS

Fornecedores e Outras dívidas a pagar 

Em 31 dezembro de 2019 e em 2018 as rubricas de “Fornecedores” e de “Outras dívidas a pagar” apresentavam a 

seguinte composição:

 31 DEZEMBRO 2019 31 DEZEMBRO 2018

Passivos Financeiros   

Não Corrente   

Outras Dividas a Pagar 150 631,03 128 918,82 

 150 631,03 128 918,82 

   

Corrente -  

Fornecedores, conta corrente 5 523 744,08 4 989 959,30 

Outras Dívidas a Pagar:   

Férias, subsídios férias e outros enc. c/ pessoal  (i) 4 655 265,26 4 764 221,77 

Fornecedores de imobilizado 556 888,28 590 459,27 

Adiantamentos de utentes (ii) 2 851 882,91 2 896 953,37 

Outros credores e encargos a liquidar (iii) 1 260 013,42 1 060 362,86 

 9 324 049,87 9 311 997,27 

 14 998 424,98 14 430 875,39 

  
i) Férias, subsídio de férias e respetivos encargos, relativos ao exercício em análise, cujo vencimento e fluxo finan-

ceiro só irá ocorrer no exercício seguinte.  

ii) Corresponde, fundamentalmente, aos adiantamentos efetuados por utentes do Hospital Conde Ferreira.

iii) Corresponde, fundamentalmente, aos encargos com pessoal médico e de enfermagem relativos a prestações de 

serviços relacionadas com programas adicionais de produção – SIGIC e outros. 
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2019
Montante utilizado

2018
Montante utilizado

Entidade 
financiadora

Corrente
Não 

corrente
Total Corrente

Não 
corrente

Total

Instituições financeiras:        

Empréstimos bancários:

Instituto de Habitação 
e Reabilitação Urbana

IHRU 52 053,58 1 589 406,67 1 641 460,25 8 512,02 1 174 159,73 1 182 671,75 

Contrato nº 6510012824820027 CGD 101 361,79 25 340,45 145 690,60 101 345,28 126 704,57 228 049,85 

Contrato nº 6510012824820019 CGD 120 350,15 30 087,54 131 449,33 120 318,78 150 442,12 270 760,90 

Locações Financeiras Montepio 357 721,30 357 721,30 190 635,17 190 635,17 

Total instituições financeiras  273 765,52 2 002 555,96 2 276 321,48 230 176,08 1 641 941,59 1 872 117,67 

Financiamentos obtidos 

Os financiamentos obtidos em 31 dezembro de 2019 e 2018 são detalhados conforme segue:

Os empréstimos em instituições financeiras têm prazo 

de reembolso de 20 anos, com amortizações trimes-

trais iguais e sucessivas, a primeira das quais venceu-

-se em fevereiro de 2002. Adicionalmente os financia-

mentos beneficiam de uma bonificação de taxa de juro 

a suportar pelo Instituto Nacional da Habitação (INH), 

no montante de 75% e de 60% da taxa de referência, 

respetivamente, para cada um dos contratos. A taxa de 

juro a suportar pela Instituição corresponde à taxa de 

juro contratual aplicada em cada período deduzida da 

bonificação do INH. Como garantia destes financiamen-

tos, foi emitida uma Procuração Notarial Irrevogável a 

favor da Caixa Geral de Depósitos (CGD) para garantia 

do capital global, a qual confere poderes à CGD, numa 

situação de incumprimento por parte da Instituição das 

obrigações dos financiamentos, para constituir hipote-

ca sobre os prédios construídos nos fogos objeto de 

financiamento.

O empréstimo recebido do ‘Instituto de Habitação e 

Reabilitação Urbana” tem o objetivo de promoção da 

Operação de Reabilitação, sendo o mesmo concedido 

pelo prazo da obra / período de utilização de 12 meses 

acrescido de um prazo de carência de 6 meses.

19. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2019 a rubrica “Adiantamentos 

de Clientes”, corresponde essencialmente aos adianta-

mentos efetuados por parte da ARS Norte ao abrigo do 

Contrato Programa do Hospital da Prelada, no montan-

te de 78.690.000 euros. (2018: 52.228.715 euros refe-

rentes ao Contrato Programa do Hospital da Prelada) 

(Nota 12).
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20. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Em 31 de dezembro de 2019 e em 2018 as rubricas “Estado e outros entes públicos” apresentavam a seguinte 

composição:

  
2019 2018

Ativo Passivo Ativo Passivo

 Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares  404 998,64  419 425,48 

 Imposto sobre o valor acrescentado 51 516,51 108 527,94 93 932,43 96 799,77 

 Contribuições para a Segurança Social  615 829,36  626 967,02 

 Outros Impostos  11 138,97  10 424,54 

 51 516,51 1 140 494,91 93 932,43 1 153 616,81 

Em 31 de dezembro de 2019, o Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (Reembolsos pedidos) no montante de 

6.154 euros (16.076 euros em 31 de dezembro de 2018) 

diz respeito à restituição do IVA suportado pela Insti-

tuição nas aquisições de bens ou serviços relacionados 

com a construção, manutenção e conservação dos seus 

imóveis, ao abrigo do nº1 do artigo 2º do Decreto-Lei 

nº20/90, de 13 de janeiro, bem como 45.362 euros re-

ferente à restituição de IVA Suportado na aquisição de 

bens e serviços de alimentação da área social (n.º 3 da 

Lei n.º 85-B/2014 de 31 de dezembro).

21. DIFERIMENTOS  PASSIVOS

Em 31 de dezembro de 2019, a rubrica do passivo cor-

rente “Diferimentos” era constituída essencialmente 

por subsídios para as diversas ações de formação do 

POISE – Programa Operacional de Inclusão Social e 

Emprego, mais Instituto de Formação Profissional, no 

montante de 3.083.891,59 euros (Nota 23). Estão con-

sideradas também Rendas antecipadas de Proprieda-

des de Investimento, no montante de 106.417,58 euros 

(105.918,16 euros a 31 de dezembro de 2018). 
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22. RÉDITO

O rédito reconhecido pela Instituição nos exercícios de 2019 e de 2018 é detalhado conforme segue: 

 2019 2018

Venda de bens 547 244,14 545 247,71 

Prestação de serviços

Hospital da Prelada 31 600 457,63 31 006 676,74 

Centro Reabilitação do Norte - 8 760 897,75 

Hospital Conde Ferreira 4 348 975,94 4 572 596,13 

Estabelecimento Prisional Stª. Cruz do Bispo Especial 1 572 926,77 1 686 745,30 

Outros 4 372 761,71 4 007 104,64 

42 442 366,19 50 579 268,27 

Rendimentos de Propriedade de Investimento (Notas 6 e 27) 4 987 906,25 4 939 671,58 

47 430 272,44 55 518 939,85 

Relativamente ao Hospital da Prelada, a receita evidenciada é, essencialmente, proveniente de prestações de servi-

ços realizados na área da saúde no âmbito do Acordo de Cooperação celebrado em 24 de outubro de 2008 entre a 

Administração Regional de Saúde do Norte e a Instituição, cujo prazo terminou a 23 de outubro de 2018. O acordo 

foi renovado por igual período (5 anos) com inicio a 24 de outubro de 2018.  O valor registado, é aproximadamente, 

25.580.000 euros (27.125.000 euros em 31 de dezembro de 2018).

A receita relativamente ao Centro de Reabilitação do Norte resulta do Acordo de Gestão celebrado em 25 de no-

vembro de 2013 entre a Administração Regional de Saúde do Norte e a Instituição e que terminou em 26 de novem-

bro de 2018 (Notas 3.4 e 8).

A Prestação de Serviços – Outros, refere-se fundamentalmente ao rédito obtido nas áreas da educação, infância e 

juventude e apoio à terceira idade.

A rubrica “Vendas” é constituída, essencialmente, por vendas de produtos da Quinta d’Alva e Cantina Social do 

Estabelecimento Prisional, bem como artigos do Museu.

A rubrica “Rendimentos de Propriedade de Investimento” refere-se essencialmente às rendas obtidas pelo arrenda-

mento dos imóveis classificados na rubrica “Propriedades de Investimento” (Notas 6 e 27).
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23. SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a Instituição beneficiou dos seguintes subsídios à 

exploração:

 Subsídio 31 DEZEMBRO2019 31 DEZEMBRO 2018

Subsídios à exploração:   

Centro Regional de Segurança Social do Porto   

Terceira idade 1 129 106,28 1 135 083,25

Invalidez e reabilitação 2 411 725,01 2 342 508,76

Infância e juventude 1 008 910,20 970 079,71

Família e comunidade 836 583,55 777 378,77

  

Outros  

DGEN 47 109,00 51 657,57

Sec. Estado Assuntos Parlam. e Igualdade 4 800,00 9 913,69

IFAP 56 095,02 54 806,96

Fundo Social Europeu - IEFP 871 761,51 822 272,76

Subsídios de Outras Entidades 84 675,71 14 582,20

Donativos 196 497,24 252 564,90

 6 647 263,52 6 430 848,57

  

As comparticipações do Centro Regional de Segurança Social do Porto estão relacionadas com os vários serviços 

prestados à comunidade pela Instituição, e são definidos de acordo com o número de Utentes dos serviços compar-

ticipados por esta entidade.

Em 31 de dezembro de 2019 encontra-se registado na rubrica “Fundo Social Europeu – IEFP” um montante de 

871.762 euros (822.273 euros em 31 de dezembro de 2018), relacionado com os subsídios para as diversas ações de 

formação do POISE – Programa Operacional de Inclusão Social e Emprego.
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24. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 é deta-

lhada conforme segue:

 31 DEZEMBRO2019 31 DEZEMBRO 2018

Subcontratos 6 815 233,57 6 185 957,76 

Trabalhos Especializados 2 090 412,64 2 371 294,76 

Publicidade e Propaganda 149 464,42 88 320,97 

Vigilância e Segurança 764 150,58 876 081,40 

Honorários 790 877,59 881 114,50 

Comissões 2 409,35 1 197,03 

Conservação e Reparação 1 035 365,00 1 282 987,50 

Outros Serviços Especializados 351 154,25 282 939,51 

Materiais 220 811,15 236 662,72 

Energia e Fluídos 2 188 967,37 2 533 165,49 

Deslocações, Estadas e Transportes 124 318,57 137 988,22 

Rendas e Alugueres 309 841,46 750 597,16 

Comunicação 317 966,14 444 192,24 

Seguros 174 950,53 208 013,75 

Contencioso e Notariado 8 195,08 4 953,28 

Limpeza, Higiene e Conforto 950 034,42 1 096 825,32 

Outros Serviços Diversos 215 759,52 459 714,29 

16 509 911,64 17 842 005,90 

O decréscimo registado na rubrica rendas e alugueres está relacionado com o fim do Acordo do Centro de Reabili-

tação do Norte. Em 2018, a renda da utilização das instalações era registada nesta rubrica.

25. GASTOS COM O PESSOAL

A rubrica de “Gastos com o pessoal” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 é detalhada conforme 

se segue:

 2019 2018

Remunerações Certas 21.962.255,11 24.025.165,10 

Remunerações Adicionais 5.954.926,81 6.564.773,58 

Indemnizações 76.402,73 177.929,53 

Encargos sobre remunerações 5.915.889,56 6.465.081,73 

Seguros de ac. trabalho e doenças prof. 258.357,20 304.751,43 

Gastos de ação social 2.974,54 2.855,12 

Outros 77.100,25 113.583,29 

 34.247.906,20 37.654.139,78 
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O número médio de colaboradores ao serviço da Instituição durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 

2019 e 2018 ascendeu a 1.249 e 1.260, respetivamente.

26. (GASTOS) / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 

A decomposição da rubrica de “Gastos / reversões de depreciação e de amortização” nos exercícios findos em 31 

de dezembro de 2019 e em 2018 é conforme segue:

 2019 2018

Ativos fixos tangíveis (Nota 6) 3.558.136,09 3.726.705,18 

Ativos intangíveis (Nota 8) 132.164,17 133.905,67 

 3.690.300,26 3.860.610,85 

27. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

A decomposição da rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 

e em 2018 é conforme segue:

 31 DEZEMBRO 2019 31 DEZEMBRO 2018

Rendimentos suplementares:   

Rendimentos suplementares 857.465,27 680.040,97 

Rendimentos de propriedades de investimento (Notas 6 e 22) 4.987.906,25 4.939.671,58 

Alienações 36.250,00 960.859,82 

Descontos de pronto pagamento obtidos  40,00 

Rendimentos e ganhos em investimentos financeiros 22.336,80 28.749,43 

Recuperação de dívidas a receber 8.673,82 381,05 

Ganhos em Inventários 2.465,44 55.264,48 

Sinistros 26.734,27 7.582,19 

Imputação de subsídios para investimentos (Nota 15) 261.570,00 259.564,15 

Imputação de doações a resultados (Nota 15) 613.479,36 613.405,64 

Correções relativas a períodos anteriores 420.876,20 1.049.950,55 

Outros 586.811,01 252.258,68 

7.824.568,42 8.847.768,54 

Em 31 de dezembro de 2019 a rubrica Alienações está relacionada com a venda de viaturas, 31 de dezembro de 

2018 o valor registado nesta rubrica está relacionado com a venda de imóveis, nomeadamente Ponte de Lima e 

C. Recreativo Árvore. 

               

A rubrica correções relativas a períodos anteriores inclui o montante de 179.691 euros respeitante a acerto de 

estimativa para férias e subsidio de férias do ano 2018 pago em 2019. Inclui também o valor de 71.207 euros re-

lativos a valores faturados aos utentes do CHCF referentes à atividade de anos anteriores.
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Em 31 de dezembro de 2019, a rubrica “Outros” inclui o valor de 213.763 euros relativo a Divisão de Coisa Comum 

dos prédios da Rua Fonte do Outeiro e outros. Inclui também o montante de 141.652 euros (142.998 euros em 31 

de dezembro de 2018), referente a valores relativos a pensões de utentes do Centro Hospitalar Conde Ferreira 

que já faleceram e que não foram objeto de reclamação pelos respetivos familiares.

28. OUTROS GASTOS E PERDAS

A decomposição da rubrica de “Outros gastos e perdas” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e em 

2018 é conforme segue:

 31 DEZEMBRO 2019 31 DEZEMBRO 2018

Correções relativas a períodos anteriores 302.373,46 408.016,84

Donativos 144.225,06 186.642,34

Quotizações 16.288,75 29.146,74

Impostos 44.893,74 30.777,46

Perdas em inventários 20.998,28 68.205,52

Gastos e perdas em investimentos não financeiros 102.638,84 49.416,75

Dívidas incobráveis 1.119,35 11.459,33

Descontos de pronto pagamento concedidos 1.923,45 2.020,50

Gastos c/apoios financ. concedidos Assoc./Clientes 62.350,56 28.250,66

Outros gastos e perdas 38.743,40 56.689,07

Outros 735.554,89 870.625,21 

7.824.568,42 8.847.768,54 

As correções relativas a períodos anteriores estão relacionadas com valores relativos a FSE não registados. 

29. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS SIMILARES

Os gastos e perdas de financiamento reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 

e em 2018 são detalhados conforme segue: 

  2019 2018

Juros suportados    

Financiamentos bancários 4.920,8 4.920,86 89,56 89,56

Outros gastos de financiamento  3.455,42  2.336,23

  8.376,28  2.425,79
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Os juros e outros rendimentos similares reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 

2019 e em 2018 são detalhados conforme segue:

  2019 2018 

Juros obtidos    

Depósitos em instituições de crédito 38.639,95  62.326,01  

Outras aplicações em meios financeiros líquidos 552,34  552,34  

Outros 8.870,90 48.063,19 9.753,20 72.631,55 

48.063,19 72.631,55 

30. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO

Não são conhecidos outros eventos posteriores a 31 de dezembro de 2019 que possam influenciar a apresentação 

e interpretação das demonstrações financeiras reportadas a 31 de dezembro de 2019.
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19. CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
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20. EXPLORAÇÃO DEPARTAMENTAL

ÁREAS DE EXPLORAÇÃO
 

CENTROS DE RESULTADOS

Saúde

Hospital da Prelada  

Centro Hospitalar Conde Ferreira 

Social

Hospital S. Lázaro ERPI

Lar Nª. Senhora Misericórdia ERPI

Lar Pereira Lima ERPI 

Casa Stº. António 

Casa Rua 

Centro Alojamento Social D. Manuel Martins  

Serviço Apoio Domiciliário

Departamento de Intervenção Social

Serviços de Saúde 

Património de Rendimento

Complexos 

Outros Imóveis na Zona do Porto 

Imóveis de Concelhos fora do Porto 

Parques de Estacionamento

Educação 

Colégio Nª. Srª. Esperança

Ensino Especial

Centro Integrado Apoio Deficiência (Instituto S. Ma-

nuel)

Justiça

Estabelecimento Prisional Stª. Cruz do Bispo Especial

Agricultura

Quinta d´ Alva

Ambiente

Parque da Prelada 

Parque Avides Moreira

Juventude

Colégio Barão Nova Sintra

Residências Barão Nova Sintra

Residências Bento XVI

Cultura

Museu 

Casa da Prelada

Residências Galerias Misericórdia

Gabinete Religioso e Culto 

Artes Gráficas

Artes Gráficas Serviços Imprensa 

Centro Professor Albuquerque Castro

Novos Projetos

Gabinetes Novos Projetos

Arco Maior

Serviços Partilhados e Corporativos

Provedoria 

Depart. Gestão Administrativa e Património 

Depart. Contabilidade e Finanças 

Depart. Recursos Humanos e Form. Profissional 

Depart. Sistemas de Informação 

Departamento Auditoria Interna

Gabinete Assuntos Jurídicos e Contencioso 

Gabinete Ambiente e Qualidade 

Gabinete Estudos e Projetos, Controlo de Gestão 

Gabinete Segurança Risco e Compliance

Gestão de Eventos e Residências Universitárias

Sede
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MODELO ANALÍTICO

As Demostrações de Resultados 2019 apresentam um 

modelo analítico assente em 12 Áreas de Exploração, 

a saber:

Saúde | Património de Rendimento | Social | Juven-

tude | Artes e Cultura | Ensino Especial | Educação | 

Ambiente | Agricultura | Justiça | Novos Projetos | Ar-

tes Gráficas 

Nestas Áreas de Exploração encaixam-se diversos 

Centros de Resultados agrupados pela natureza da 

sua atividade:

Saúde: Hospital da Prelada | Centro Hospitalar Conde 

Ferreira

Património de Rendimento: Complexos | Outros imó-

veis na Zona do Porto | Imóveis de Concelhos Fora do 

Porto | Parque de Estacionamento

Social: ERPI´s | Casa Rua | C. S. António | CAS DMM | 

SAD |DIS | Serviço de Saúde

Juventude: Colégio Barão Nova Sintra | Residências 

Barão Nova Sintra e Bento XVI

Artes e Cultura: Museu | Casa da Prelada | Gabinete 

Religioso e Culto | Centro de Restauro | Residências 

Galeria Misericórdia

Ensino Especial: Centro Integrado Apoio à Deficiência 

Educação: Colégio N. Senhora da Esperança

Ambiente» Parque Avides Moreira | Parque da Prelada

Agricultura: Quinta D´Alva 

Justiça: Estabelecimento Prisional S.C. Bispo - Femi-

nino

Novos Projetos: Arco Maior | Outros Projetos  

Artes Gráficas: Artes Gráficas Serviços de imprensa | 

Centro Prof. Albuquerque e Castro

  

As Áreas de Exploração/Centro de Resultados supor-

tam parte da sua atividade nos Serviços Partilhados 

e Corporativos da SCMP que oferecem serviços es-

pecializados transversais a toda a operação, a saber:

Contabilidade e Finanças | Recursos Humanos | Ges-

tão Administrativa e Patrimonial | Sistemas de Infor-

mação | Auditoria Interna | Controlo de Gestão | Se-

gurança, Risco e Compliance | Ambiente e Qualidade 

| Jurídico e Contencioso | Eventos e Residências Uni-

versitárias | Provedoria.   

Na leitura das Demonstrações dos Resultados numa 

ótica analítica, as Áreas de Exploração/Centros de 

Resultados apresentam os seus resultados económi-

cos e financeiros assentes numa lógica de contabiliza-

ção direta da sua operação aos quais terão, obviamen-

te, de acrescer os serviços partilhados e corporativos 

atrás referidos. 

Esta Imputação de gastos e rendimentos dos Serviços 

Partilhados e Corporativos (SPeC) pelas Áreas de Ex-

ploração/Centros de Resultado (AE/CR) das unidades 

operacionais da SCMP tem sido prática nos últimos 

exercícios (2016 | 2017 | 2018).

No ano de 2019 manteve-se essa regra atendendo aos 

princípios da comparabilidade, consistência e coerên-

cia. 

Numa perspetiva de melhorar, a cada ano, a apresen-

tação das Demostrações dos Resultados optou-se, em 

2019, pela referida imputação em rubrica autónoma 

na conta Fornecimentos e Serviços Externos, eviden-

ciando assim o cariz de serviço prestado. 

Assim, na análise dos mapas a seguir apresentados 

deve-se ter em conta que o resultado por Área de 

Exploração contém as respetivas imputações, numa 

conta própria na rubrica de Fornecimento e Serviços 

Externos, tendo sido efetuado o devido ajustamento 

ao realizado em 2018 e Orçamento de 2019, de acordo 

com o referido anteriormente.

O mapa referente às demostrações dos resultados dos 

SPeC é meramente informativo e apresenta a distri-

buição da referida imputação pelas diferentes Áreas 

de Exploração.  
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ÁREAS EXPLORAÇÃO

CONTAS

Saúde Artes
Gráficas

Agricultura Ambiente  Cultura Educação Ensino 
Especial

Juventude Novos
Projetos

Património 
de rendimento

Social Justiça 
E.P.E.S.C.B

Consolidado Serviços 
Partilhados e 
Corporativos

Consolidado 
sem 

expurgos*Hospital 
da Prelada

Centro Hospitalar 
Conde de Ferreira

TOTAL

Vendas e serviços prestados 31 600 458 4 348 976 35 949 434 89 757 168 108 11 898 225 585 1 712 478 110 388 73 772 220 064 25 951 1 967 085 1 883 167 42 437 687 32 174 42 410 192

Vendas 1 936 166 517 25 16 861 51 665 310 240 547 244 547 244

Prestações de serviços 31 600 458 4 348 976 35 949 434 87 821 1 591 11 873 208 724 1 712 478 110 388 73 772 220 064 25 951 1 915 420 1 572 927 41 890 443 32 174 41 862 948

          Matrículas e mensalidades 1 494 351 98 267 19 369 1 898 532 3 510 519 3 510 519

          Outras 31 600 458 4 348 976 35 949 434 87 821 1 591 11 873 208 724 218 127 12 120 54 403 220 064 25 951 16 888 1 572 927 38 379 924 32 174 38 352 429

Subsídios, doações e legados à exploração 1 752 1 596 153 1 597 905 269 268 56 095 3 195 636 830 1 006 595 374 686 823 307 1 868 283 6 636 163 11 100 6 636 163

          ISS, IP - Centros distritais 1 481 145 1 481 145 269 268 635 728 930 580 373 182 1 696 422 5 386 325 5 386 325

          Outros 1 752 115 008 116 759 56 095 3 195 1 102 76 015 1 504 823 307 171 861 1 249 838 11 100 1 249 838

Variação nos inventários da produção -5 540 -5 540 -5 540

Trabalhos para a própria entidade 46 514 163 288 209 803 190 644

Custo das mercadorias vendidas 
e matérias consumidas -4 856 722 -483 774 -5 340 497 -22 085 -1 830 -602 -13 715 -82 451 -47 657 -53 068 -11 957 -103 -196 234 -320 712 -6 090 910 -29 505 -6 071 751

Fornecimentos e serviços externos -10 596 899 -2 487 282 -13 084 181 -78 684 -68 428 -158 053 -557 021 -770 992 -375 167 -262 629 -670 768 -808 984 -2 297 118 -1 005 863 -20 137 887 -1 381 147 -20 110 392

          Subcontratos -4 293 484 -1 068 345 -5 361 829 -184 161 -144 918 -67 990 -2 666 -851 786 -201 883 -6 815 234 -6 815 234

          Energia e fluidos -886 258 -273 919 -1 160 177 -6 580 -19 697 -11 119 -60 594 -55 507 -21 654 -25 979 -24 736 -50 172 -278 925 -271 484 -1 986 623 -202 344 -1 986 623

          Outros -5 417 157 -1 145 018 -6 562 175 -72 104 -48 731 -146 933 -496 427 -531 324 -208 595 -168 660 -643 366 -758 812 -1 166 406 -532 496 -11 336 030 -1 178 803 -11 308 535

Gastos com pessoal -17 486 019 -4 131 091 -21 617 110 -358 604 -127 860 -212 716 -615 436 -1 836 537 -1 047 126 -435 829 -471 565 -124 226 -3 520 781 -616 853 -30 984 643 -3 263 264 -30 984 643

          Remunerações certas -9 983 345 -2 837 872 -12 821 216 -262 841 -94 409 -158 607 -470 212 -1 405 302 -691 242 -314 048 -351 901 -93 620 -2 445 441 -452 777 -19 561 616 -2 400 639 -19 561 616

          Remunerações adicionais -4 300 571 -543 082 -4 843 653 -33 133 -10 120 -15 810 -38 344 -91 358 -129 196 -43 505 -29 588 -9 317 -433 115 -53 728 -5 730 866 -224 061 -5 730 866

          Formação profissional -10 668 -315 -10 983 -80 -608 -656 -1 490 -13 817 -9 593 -13 817

          Encargos sobre remunerações -3 057 195 -706 670 -3 763 865 -58 587 -21 910 -35 446 -99 566 -318 214 -162 020 -73 700 -80 466 -19 627 -588 570 -102 992 -5 324 964 -590 926 -5 324 964

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças     
          profissionais -111 860 -33 900 -145 760 -3 513 -1 196 -1 864 -5 898 -17 142 -8 574 -3 662 -3 567 -1 381 -29 523 -5 641 -227 723 -30 634 -227 723

          Outros custos com o pessoal -22 380 -9 252 -31 632 -530 -224 -989 -1 337 -3 912 -56 093 -914 -5 388 -281 -22 641 -1 714 -125 655 -7 411 -125 655

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -53 669 -55 052 -108 720 -3 484 -499 -2 215 -930 -15 468 -2 244 -1 566 -74 793 -13 307 -3 960 -227 187 10 847 -227 187

Provisões (aumentos/reduções) -118 235 -118 235 -118 235 -221 382 -118 235

Outros rendimentos e ganhos 895 695 670 548 1 566 243 605 17 768 4 011 199 044 110 739 48 810 8 814 9 757 5 407 330 144 026 17 562 7 534 708 289 861 7 534 708

Outros gastos e perdas -179 380 -16 342 -195 722 -4 123 -4 178 -1 663 -9 923 -20 195 -5 683 -18 580 -46 490 -117 533 -54 161 -59 599 -537 849 -197 706 -537 849

Resultado antes de depreciações, 
gastos de financiamento e impostos -793 019 -557 864 -1 350 883 -60 836 33 637 -196 051 -769 201 -265 596 -312 084 -314 399 -147 651 4 307 642 -2 102 207 -106 258 -1 283 888 -4 689 719 -1 283 888

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -662 204 -727 375 -1 389 579 -8 215 -75 906 -1 469 -222 995 -86 854 -79 992 -66 347 -59 982 -1 095 843 -263 076 -395 -3 350 653 -339 648 -3 350 653

Resultado operacional (antes de gastos 
de financiamento e impostos) -1 455 223 -1 285 239 -2 740 462 -69 051 -42 269 -197 520 -992 196 -352 450 -392 076 -380 747 -207 633 3 211 799 -2 365 283 -106 653 -4 634 541 -5 029 366 -4 634 541

Juros e rendimentos similares obtidos 48 063

Juros e gastos similares suportados -3 586 -3 586 -4 466 -8 052 -324 -8 052

Resultado antes de impostos -1 458 809 -1 285 239 -2 744 048 -69 051 -42 269 -197 520 -992 196 -352 450 -392 076 -380 747 -207 633 3 207 332 -2 365 283 -106 653 -4 642 593 -4 981 627 -4 642 593

Imposto sobre rendimento do período 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resultado líquido do período -1 458 809 -1 285 239 -2 744 048 -69 051 -42 269 -197 520 -992 196 -352 450 -392 076 -380 747 -207 633 3 207 332 -2 365 283 -106 653 -4 642 593 -4 981 627 -4 642 593

Valores em euros

*  (Valores faturados Intra Grupos)
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ÁREAS EXPLORAÇÃO

CONTAS

Saúde Artes
Gráficas

Agricultura Ambiente  Cultura Educação Ensino 
Especial

Juventude Novos
Projetos

Património 
de rendimento

Social Justiça 
E.P.E.S.C.B

Consolidado Serviços 
Partilhados e 
Corporativos

Consolidado 
sem 

expurgos*Hospital 
da Prelada

Centro Hospitalar 
Conde de Ferreira

TOTAL

Vendas e serviços prestados 31 600 458 4 348 976 35 949 434 89 757 168 108 11 898 225 585 1 712 478 110 388 73 772 220 064 25 951 1 967 085 1 883 167 42 437 687 32 174 42 410 192

Vendas 1 936 166 517 25 16 861 51 665 310 240 547 244 547 244

Prestações de serviços 31 600 458 4 348 976 35 949 434 87 821 1 591 11 873 208 724 1 712 478 110 388 73 772 220 064 25 951 1 915 420 1 572 927 41 890 443 32 174 41 862 948

          Matrículas e mensalidades 1 494 351 98 267 19 369 1 898 532 3 510 519 3 510 519

          Outras 31 600 458 4 348 976 35 949 434 87 821 1 591 11 873 208 724 218 127 12 120 54 403 220 064 25 951 16 888 1 572 927 38 379 924 32 174 38 352 429

Subsídios, doações e legados à exploração 1 752 1 596 153 1 597 905 269 268 56 095 3 195 636 830 1 006 595 374 686 823 307 1 868 283 6 636 163 11 100 6 636 163

          ISS, IP - Centros distritais 1 481 145 1 481 145 269 268 635 728 930 580 373 182 1 696 422 5 386 325 5 386 325

          Outros 1 752 115 008 116 759 56 095 3 195 1 102 76 015 1 504 823 307 171 861 1 249 838 11 100 1 249 838

Variação nos inventários da produção -5 540 -5 540 -5 540

Trabalhos para a própria entidade 46 514 163 288 209 803 190 644

Custo das mercadorias vendidas 
e matérias consumidas -4 856 722 -483 774 -5 340 497 -22 085 -1 830 -602 -13 715 -82 451 -47 657 -53 068 -11 957 -103 -196 234 -320 712 -6 090 910 -29 505 -6 071 751

Fornecimentos e serviços externos -10 596 899 -2 487 282 -13 084 181 -78 684 -68 428 -158 053 -557 021 -770 992 -375 167 -262 629 -670 768 -808 984 -2 297 118 -1 005 863 -20 137 887 -1 381 147 -20 110 392

          Subcontratos -4 293 484 -1 068 345 -5 361 829 -184 161 -144 918 -67 990 -2 666 -851 786 -201 883 -6 815 234 -6 815 234

          Energia e fluidos -886 258 -273 919 -1 160 177 -6 580 -19 697 -11 119 -60 594 -55 507 -21 654 -25 979 -24 736 -50 172 -278 925 -271 484 -1 986 623 -202 344 -1 986 623

          Outros -5 417 157 -1 145 018 -6 562 175 -72 104 -48 731 -146 933 -496 427 -531 324 -208 595 -168 660 -643 366 -758 812 -1 166 406 -532 496 -11 336 030 -1 178 803 -11 308 535

Gastos com pessoal -17 486 019 -4 131 091 -21 617 110 -358 604 -127 860 -212 716 -615 436 -1 836 537 -1 047 126 -435 829 -471 565 -124 226 -3 520 781 -616 853 -30 984 643 -3 263 264 -30 984 643

          Remunerações certas -9 983 345 -2 837 872 -12 821 216 -262 841 -94 409 -158 607 -470 212 -1 405 302 -691 242 -314 048 -351 901 -93 620 -2 445 441 -452 777 -19 561 616 -2 400 639 -19 561 616

          Remunerações adicionais -4 300 571 -543 082 -4 843 653 -33 133 -10 120 -15 810 -38 344 -91 358 -129 196 -43 505 -29 588 -9 317 -433 115 -53 728 -5 730 866 -224 061 -5 730 866

          Formação profissional -10 668 -315 -10 983 -80 -608 -656 -1 490 -13 817 -9 593 -13 817

          Encargos sobre remunerações -3 057 195 -706 670 -3 763 865 -58 587 -21 910 -35 446 -99 566 -318 214 -162 020 -73 700 -80 466 -19 627 -588 570 -102 992 -5 324 964 -590 926 -5 324 964

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças     
          profissionais -111 860 -33 900 -145 760 -3 513 -1 196 -1 864 -5 898 -17 142 -8 574 -3 662 -3 567 -1 381 -29 523 -5 641 -227 723 -30 634 -227 723

          Outros custos com o pessoal -22 380 -9 252 -31 632 -530 -224 -989 -1 337 -3 912 -56 093 -914 -5 388 -281 -22 641 -1 714 -125 655 -7 411 -125 655

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -53 669 -55 052 -108 720 -3 484 -499 -2 215 -930 -15 468 -2 244 -1 566 -74 793 -13 307 -3 960 -227 187 10 847 -227 187

Provisões (aumentos/reduções) -118 235 -118 235 -118 235 -221 382 -118 235

Outros rendimentos e ganhos 895 695 670 548 1 566 243 605 17 768 4 011 199 044 110 739 48 810 8 814 9 757 5 407 330 144 026 17 562 7 534 708 289 861 7 534 708

Outros gastos e perdas -179 380 -16 342 -195 722 -4 123 -4 178 -1 663 -9 923 -20 195 -5 683 -18 580 -46 490 -117 533 -54 161 -59 599 -537 849 -197 706 -537 849

Resultado antes de depreciações, 
gastos de financiamento e impostos -793 019 -557 864 -1 350 883 -60 836 33 637 -196 051 -769 201 -265 596 -312 084 -314 399 -147 651 4 307 642 -2 102 207 -106 258 -1 283 888 -4 689 719 -1 283 888

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -662 204 -727 375 -1 389 579 -8 215 -75 906 -1 469 -222 995 -86 854 -79 992 -66 347 -59 982 -1 095 843 -263 076 -395 -3 350 653 -339 648 -3 350 653

Resultado operacional (antes de gastos 
de financiamento e impostos) -1 455 223 -1 285 239 -2 740 462 -69 051 -42 269 -197 520 -992 196 -352 450 -392 076 -380 747 -207 633 3 211 799 -2 365 283 -106 653 -4 634 541 -5 029 366 -4 634 541

Juros e rendimentos similares obtidos 48 063

Juros e gastos similares suportados -3 586 -3 586 -4 466 -8 052 -324 -8 052

Resultado antes de impostos -1 458 809 -1 285 239 -2 744 048 -69 051 -42 269 -197 520 -992 196 -352 450 -392 076 -380 747 -207 633 3 207 332 -2 365 283 -106 653 -4 642 593 -4 981 627 -4 642 593

Imposto sobre rendimento do período 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resultado líquido do período -1 458 809 -1 285 239 -2 744 048 -69 051 -42 269 -197 520 -992 196 -352 450 -392 076 -380 747 -207 633 3 207 332 -2 365 283 -106 653 -4 642 593 -4 981 627 -4 642 593

Valores em euros
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SAÚDE Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 35,949,434 35,461,725 487,708 1 44,340,171 -8,390,737 -19

Vendas     

Prestações de serviços 35,949,434 35,461,725 487,708 1 44,340,171 -8,390,737 -19

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 35,949,434 35,461,725 487,708 1 44,340,171 -8,390,737 -19

Subsídios, doações e legados à exploração 1,597,905 1,553,078 44,826 3 1,493,695 104,209 527

          ISS, IP - Centros distritais 1,481,145 1,550,612 -69,467 -4 1,475,073 6,072 0

          Outros 116,759 2,466 114,293 4,635 18,622 98,137 527

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas 
e emp. Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -5,340,497 -4,510,103 -830,394 -18 -5,282,701 -57,796 27

Fornecimentos e serviços externos -13,084,181 -11,880,663 -1,203,518 -10 -12,882,124 -202,057 -2

          Subcontratos -5,361,829 -4,277,202 -1,084,626 -25 -5,321,562 -40,267 -1

          Energia e fluidos -1,160,177 -1,191,035 30,858 3 -1,630,748 470,570 29

          Outros -6,562,175 -6,412,425 -149,750 -2 -5,929,815 -632,361 43

Gastos com pessoal -21,617,110 -21,172,547 -444,563 -2 -28,198,776 6,581,666 23

          Remunerações certas -12,821,216 -12,766,684 -54,532 0 -17,249,419 4,428,202 26

          Remunerações adicionais -4,843,653 -4,422,782 -420,870 -10 -5,732,159 888,507 16

          Formação profissional -10,983 -65,593 54,610 83 -7,626 -3,357 -44

          Encargos sobre remunerações -3,763,865 -3,688,463 -75,402 -2 -4,875,537 1,111,672 23

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -145,760 -166,880 21,119 13 -218,053 72,293 33

          Outros custos com o pessoal -31,632 -62,145 30,513 49 -115,982 84,350 73

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -108,720 -108,720  -162,856 54,135 33

Provisões (aumentos/reduções) -118,235 -118,235  -174,402 56,167 32

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -17,503 17,503 100

Outros rendimentos e ganhos 1,566,243 1,124,310 441,933 39 2,210,553 -644,310 -29

Outros gastos e perdas -195,722 -85,000 -110,722 -130 -487,518 291,797 60

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -1,350,883 490,801 -1,841,684 -375 838,539 -2,189,422 -261

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -1 389 579 -1 290 934 -98 645 -8 -1 811 660 422 081 23

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento 
e impostos) -2 740 462 -800 133 -1 940 329 -243 -973 121 -1 767 341 -182

Juros e rendimentos similares obtidos   0   

Juros e gastos similares suportados -3 586 -3 586  -2 312 -1 273 -55

Resultado antes de impostos -2 744 048 -800 133 -1 943 915 -243 -975 434 -1 768 615 -181

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -2 744 048 -800 133 -1 943 915 -243 -975 434 -1 768 615 -181

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

4%4%

92%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

13%

31%52%

3%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Depressiação e amortização
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HOSPITAL DA PRELADA Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 31 600 458 30 994 893 605 565 2 31 006 677 593 781 2

Vendas     

Prestações de serviços 31 600 458 30 994 893 605 565 2 31 006 677 593 781 2

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 31 600 458 30 994 893 605 565 2 31 006 677 593 781 2

Subsídios, doações e legados à exploração 1 752 2 466 -714 -29 5 418 -3 666 -68

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros 1 752 2 466 -714 -29 5 418 -3 666 -68

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -4 856 722 -4 029 336 -827 386 -21 -4 370 943 -485 780 -11

Fornecimentos e serviços externos -10 596 899 -9 375 655 -1 221 244 -13 -7 596 347 -3 000 552 -39

          Subcontratos -4 293 484 -3 066 895 -1 226 588 -40 -3 323 044 -970 439 -29

          Energia e fluidos -886 258 -885 067 -1 192 0 -863 849 -22 409 -3

          Outros -5 417 157 -5 423 693 6 536 0 -3 409 454 -2 007 703 -59

Gastos com pessoal -17 486 019 -17 105 617 -380 402 -2 -18 907 313 1 421 294 8

          Remunerações certas -9 983 345 -9 974 630 -8 715 0 -11 086 981 1 103 636 10

          Remunerações adicionais -4 300 571 -3 910 516 -390 055 -10 -4 332 440 31 869 1

          Formação profissional -10 668 -44 437 33 769 76 -5 291 -5 377 -102

          Encargos sobre remunerações -3 057 195 -2 998 679 -58 517 -2 -3 293 908 236 713 7

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -111 860 -135 255 23 394 17 -132 989 21 129 16

          Outros custos com o pessoal -22 380 -42 101 19 721 47 -55 703 33 324 60

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -53 669 -53 669  -58 919 5 251 9

Provisões (aumentos/reduções) -118 235 -118 235  -73 568 -44 667 -61

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -14 403 14 403 100

Outros rendimentos e ganhos 895 695 800 000 95 695 12 1 415 730 -520 036 -37

Outros gastos e perdas -179 380 -85 000 -94 380 -111 -348 396 169 017 49

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -793 019 1 201 751 -1 994 770 -166 1 057 936 -1 850 955 -175

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -662 204 -589 371 -72 833 -12 -827 376 165 172 20

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento 
e impostos) -1 455 223 612 380 -2 067 603 -338 230 560 -1 685 783 -731

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados -3 586 -3 586  -2 285 -1 301 -57

Resultado antes de impostos -1 458 809 612 380 -2 071 189 -338 228 275 -1 687 085 -739

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -1 458 809 612 380 -2 071 189 -338 228 275 -1 687 085 -739

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

3%

97%

Prestações de serviços
Outros rendimentos e ganhos

14%

31%51%

2%1%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
Depressiação e amortização
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CENTRO HOSPITALAR CONDE FERREIRA Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 4 348 976 4 466 832 -117 856 -3 4 572 596 -223 620 -5

Vendas     

Prestações de serviços 4 348 976 4 466 832 -117 856 -3 4 572 596 -223 620 -5

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 4 348 976 4 466 832 -117 856 -3 4 572 596 -223 620 -5

Subsídios, doações e legados à exploração 1 596 153 1 550 612 45 541 3 1 487 020 109 133 7

          ISS, IP - Centros distritais 1 481 145 1 550 612 -69 467 -4 1 475 073 6 072 0

          Outros 115 008 115 008  11 947 103 061 863

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -483 774 -480 767 -3 008 -1 -500 155 16 381 3

Fornecimentos e serviços externos -2 487 282 -2 505 007 17 725 1 -2 075 869 -411 414 -20

          Subcontratos -1 068 345 -1 210 307 141 962 12 -1 155 877 87 532 8

          Energia e fluidos -273 919 -305 969 32 050 10 -323 316 49 397 15

          Outros -1 145 018 -988 732 -156 286 -16 -596 676 -548 343 -92

Gastos com pessoal -4 131 091 -4 066 930 -64 161 -2 -4 417 110 286 019 6

          Remunerações certas -2 837 872 -2 792 054 -45 817 -2 -3 048 815 210 943 7

          Remunerações adicionais -543 082 -512 266 -30 815 -6 -553 680 10 598 2

          Formação profissional -315 -21 155 20 840 99 -938 623 66

          Encargos sobre remunerações -706 670 -689 784 -16 885 -2 -754 051 47 381 6

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -33 900 -31 625 -2 275 -7 -39 287 5 386 14

          Outros custos com o pessoal -9 252 -20 044 10 792 54 -20 339 11 087 55

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -55 052 -55 052  -97 191 42 140 43

Provisões (aumentos/reduções)   -7 767 7 767 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -3 100 3 100 100

Outros rendimentos e ganhos 670 548 324 310 346 238 107 485 221 185 326 38

Outros gastos e perdas -16 342 -16 342  -41 503 25 161 61

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -557 864 -710 950 153 086 22 -597 858 39 994 7

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -727 375 -701 563 -25 812 -4 -744 892 17 517 2

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento 
e impostos) -1 285 239 -1 412 513 127 274 9 -1 342 750 57 511 4

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -1 285 239 -1 412 513 127 274 9 -1 342 750 57 511 4

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -1 285 239 -1 412 513 127 274 9 -1 342 750 57 511 4

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

10%

24%

66%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

6%
31%

52%

9%
1%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)
Depressiação e amortização
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CENTRO DE REABILITAÇÃO DO NORTE Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados   8 760 898 -8 760 898 -100

Vendas     

Prestações de serviços   8 760 898 -8 760 898 -100

          Matrículas e mensalidades     

          Outras   8 760 898 -8 760 898 -100

Subsídios, doações e legados à exploração   1 258 -1 258 -100

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros   1 258 -1 258 -100

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas   -411 603 411 603 100

Fornecimentos e serviços externos   -3 209 908 3 209 908 100

          Subcontratos   -842 641 842 641 100

          Energia e fluidos   -443 582 443 582 100

          Outros   -1 923 685 1 923 685 100

Gastos com pessoal   -4 874 354 4 874 354 100

          Remunerações certas   -3 113 623 3 113 623 100

          Remunerações adicionais   -846 040 846 040 100

          Formação profissional   -1 396 1 396 100

          Encargos sobre remunerações   -827 578 827 578 100

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais   -45 777 45 777 100

          Outros custos com o pessoal   -39 939 39 939 100

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)   -6 745 6 745 100

Provisões (aumentos/reduções)   -93 067 93 067 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos   309 601 -309 601 -100

Outros gastos e perdas   -97 619 97 619 100

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos   378 461 -378 461 -100

Gastos/reversões de depreciação e de amortização   -239 392 239 392 100

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento 
e impostos)   139 069 -139 069 -100

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados   -28 28 100

Resultado antes de impostos   139 041 -139 041 -100

Imposto sobre rendimento do período      

Resultado líquido do período   139 041 -139 041 -100

Valores em euros
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JUSTIÇA
ESTABELECIMENTO PRISIONAL ESP. STª. CRUZ DO BISPO

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 1 883 167 1 945 842 -62 675 -3 2 014 267 -131 100 -7

Vendas 310 240 317 739 -7 498 -2 327 521 -17 281 -5

Prestações de serviços 1 572 927 1 628 103 -55 176 -3 1 686 745 -113 819 -7

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 1 572 927 1 628 103 -55 176 -3 1 686 745 -113 819 -7

Subsídios, doações e legados à exploração 200 -200 -100 200 -200 -100

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros 200 -200 -100 200 -200 -100

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -320 712 -301 780 -18 932 -6 -328 394 7 682 2

Fornecimentos e serviços externos -1 005 863 -1 155 384 149 521 13 -1 029 880 24 017 2

          Subcontratos -201 883 -219 473 17 590 8 -218 044 16 161 7

          Energia e fluidos -271 484 -296 149 24 665 8 -295 704 24 220 8

          Outros -532 496 -639 762 107 267 17 -516 132 -16 364 -3

Gastos com pessoal -616 853 -564 844 -52 008 -9 -749 929 133 076 18

          Remunerações certas -452 777 -422 483 -30 294 -7 -551 390 98 613 18

          Remunerações adicionais -53 728 -39 089 -14 639 -37 -62 692 8 964 14

          Formação profissional -2 544 2 544 100 -321 321 100

          Encargos sobre remunerações -102 992 -93 808 -9 184 -10 -125 479 22 487 18

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -5 641 -4 496 -1 145 -25 -7 162 1 521 21

          Outros custos com o pessoal -1 714 -2 423 709 29 -2 884 1 170 41

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -3 960 -3 960  -214 -3 746 -1 754

Provisões (aumentos/reduções)   -7 365 7 365 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -781 781 100

Outros rendimentos e ganhos 17 562 10 018 7 544 75 15 788 1 774 11

Outros gastos e perdas -59 599 -69 672 10 073 14 -78 579 18 979 24

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -106 258 -135 621 29 364 22 -164 885 58 628 36

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -395 -87 -308 -354 -12 203 11 808 97

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -106 653 -135 708 29 056 21 -177 088 70 435 40

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -106 653 -135 708 29 056 21 -177 088 70 435 40

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -106 653 -135 708 29 056 21 -177 088 70 435 40

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

1%

83%

16%

Vendas
Prestações de serviços
Outros rendimentos e ganhos

16%

50%

31%

3%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
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AGRICULTURA
QUINTA D’ALVA

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 168 108 198 765 -30 657 -15 141 328 26 780 19

Vendas 166 517 196 025 -29 508 -15 139 577 26 940 19

Prestações de serviços 1 591 2 740 -1 149 -42 1 751 -160 -9

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 1 591 2 740 -1 149 -42 1 751 -160 -9

Subsídios, doações e legados à exploração 56 095 48 000 8 095 17 54 807 1 288 2

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros 56 095 48 000 8 095 17 54 807 1 288 2

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção -5 540 -5 540  -450 -5 090 -1 131

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -1 830 -3 050 -646 -21 -1 274 -556 -44

Fornecimentos e serviços externos -68 428 -64 133 -4 295 -7 -52 719 -15 709 -30

          Subcontratos     

          Energia e fluidos -19 697 -23 345 3 649 16 -20 784 1 088 5

          Outros -48 731 -40 788 -7 944 -19 -31 934 -16 797 -53

Gastos com pessoal -127 860 -142 532 14 672 10 -142 895 15 035 11

          Remunerações certas -94 409 -96 578 2 169 2 -106 346 11 937 11

          Remunerações adicionais -10 120 -21 155 11 035 52 -10 496 376 4

          Formação profissional -832 832 100 -13 13 100

          Encargos sobre remunerações -21 910 -22 199 289 1 -24 255 2 345 10

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -1 196 -1 049 -147 -14 -1 345 149 11

          Outros custos com o pessoal -224 -718 494 69 -439 215 49

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -499 -499  -25 -475 -1 925

Provisões (aumentos/reduções)   -1 050 1 050 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -40 40 100

Outros rendimentos e ganhos 17 768 16 680 1 088 7 19 874 -2 107 -11

Outros gastos e perdas -4 178 -940 -3 238 -344 -4 713 535 11

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos 33 637 52 790 -19 153 -36 12 844 20 794 162

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -75 906 -90 423 14 517 16 -75 669 -237 0

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -42 269 -37 632 -4 636 -12 -62 825 20 557 33

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -42 269 -37 632 -4 636 -12 -62 825 20 557 33

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -42 269 -37 632 -4 636 -12 -62 825 20 557 33

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

8%
-2%

24%

1%

70%

Vendas
Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Variação nos inventários da produção
Outros rendimentos e ganhos

1%
25%

46%

27%

1%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
Depressiação e amortização
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AMBIENTE
PARQUE DA PRELADA | PARQUE AVIDES MOREIRA

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 11 898 108 212 -96 313 -89 12 265 -367 -3

Vendas 25 1 100 -1 075 -98 482 -456 -95

Prestações de serviços 11 873 107 112 -95 239 -89 11 783 90 1

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 11 873 107 112 -95 239 -89 11 783 90 1

Subsídios, doações e legados à exploração     

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros     

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade 163 288 147 484 15 805 11 163 288  

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -602 -1 000 398 40 -611 9 2

Fornecimentos e serviços externos -158 053 -134 553 -23 499 -17 -77 231 -80 822 -105

          Subcontratos     

          Energia e fluidos -11 119 -41 850 30 731 73 -11 092 -27 0

          Outros -146 933 -92 703 -54 230 -58 -66 139 -80 795 -122

Gastos com pessoal -212 716 -222 305 9 588 4 -322 864 110 147 34

          Remunerações certas -158 607 -163 696 5 088 3 -122 549 -36 058 -29

          Remunerações adicionais -15 810 -17 467 1 657 9 -11 073 -4 737 -43

          Formação profissional -1 472 1 472 100 -10 10 100

          Encargos sobre remunerações -35 446 -36 660 1 214 3 -56 467 21 021 37

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -1 864 -1 765 -99 -6 -1 454 -410 -28

          Outros custos com o pessoal -989 -1 245 256 21 -131 310 130 321 99

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -2 215 -2 215  -30 -2 185 -7 261

Provisões (aumentos/reduções)   -107 107 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -49 49 100

Outros rendimentos e ganhos 4 011 3 700 311 8 4 563 -552 -12

Outros gastos e perdas -1 663 -1 663  -1 079 -583 -54

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -196 051 -98 463 -97 588 -99 -385 143 189 092 49

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -1 469 -13 593 12 124 89 -1 221 -248 -20

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -197 520 -112 056 -85 464 -76 -386 364 188 844 49

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -197 520 -112 056 -85 464 -76 -386 364 188 844 49

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -197 520 -112 056 -85 464 -76 -386 364 188 844 49

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

2% 7%

91%

Prestações de serviços
Trabalhos para a própria entidade
Outros rendimentos e ganhos

42%

56%

1%

Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)
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ARTES GRÁFICAS
ARTES GRÁFICAS | CENTRO PROF. ALBUQUERQUE CASTRO

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 89 757 82 160 7 597 9 71 764 17 993 25

Vendas 1 936 2 160 -224 -10 4 971 -3 035 -61

Prestações de serviços 87 821 80 000 7 821 10 66 793 21 028 31

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 87 821 80 000 7 821 10 66 793 21 028 31

Subsídios, doações e legados à exploração 269 268 260 160 9 108 4 288 632 -19 364 -7

          ISS, IP - Centros distritais 269 268 260 160 9 108 4 260 162 9 106 4

          Outros   28 470 -28 470 -100

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade 46 514 110 000 -63 486 -58 63 253 -16 739 -26

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -22 085 -24 650 2 565 10 -21 886 -198 -1

Fornecimentos e serviços externos -78 684 -86 934 8 251 9 -45 038 -33 646 -75

          Subcontratos     

          Energia e fluidos -6 580 -5 498 -1 082 -20 -6 004 -576 -10

          Outros -72 104 -81 437 9 333 11 -39 034 -33 070 -85

Gastos com pessoal -358 604 -359 962 1 358 0 -412 015 53 411 13

          Remunerações certas -262 841 -273 907 11 066 4 -308 453 45 613 15

          Remunerações adicionais -33 133 -20 653 -12 480 -60 -29 720 -3 414 -11

          Formação profissional -1 873 1 873 100 -26 26 100

          Encargos sobre remunerações -58 587 -60 177 1 590 3 -68 553 9 966 15

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -3 513 -2 869 -644 -22 -4 124 611 15

          Outros custos com o pessoal -530 -482 -47 -10 -1 139 609 53

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -3 484 -3 484  -50 -3 434 -6 820

Provisões (aumentos/reduções)   -814 814 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -82 82 100

Outros rendimentos e ganhos 605 605  2 124 -1 520 -72

Outros gastos e perdas -4 123 -180 -3 943 -2 190 -6 513 2 391 37

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -60 836 -19 406 -41 430 -213 -60 626 -210 0

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -8 215 -18 815 10 601 56 -16 830 8 615 51

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -69 051 -38 221 -30 829 -81 -77 456 8 405 11

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -69 051 -38 221 -30 829 -81 -77 456 8 405 11

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -69 051 -38 221 -30 829 -81 -77 456 8 405 11

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

11%

22%

66%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Trabalhos para a própria entidade

5%
17%

75%

2%1%1%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)
Outros gastos e perdas
Depreciação e amortização
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CULTURA  MUSEU | CASA DA PRELADA | 
RESIDÊNCIAS GALERIAS MISERICÓRDIA | GABINETE RELIGIOSO E DE CULTO

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 225 585 264 480 -38 895 -15 128 690 96 895 75

Vendas 16 861 16 000 861 5 14 422 2 439 17

Prestações de serviços 208 724 248 480 -39 756 -16 114 268 94 456 83

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 208 724 248 480 -39 756 -16 114 268 94 456 83

Subsídios, doações e legados à exploração 3 195 2 530 664 26 9 100 -5 905 -65

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros 3 195 2 530 664 26 9 100 -5 905 -65

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -13 715 -18 202 4 488 25 -14 076 362 3

Fornecimentos e serviços externos -557 021 -366 628 -190 393 -52 -339 209 -217 812 -64

          Subcontratos     

          Energia e fluidos -60 594 -60 921 328 1 -41 883 -18 711 -45

          Outros -496 427 -305 707 -190 720 -62 -297 326 -199 101 -67

Gastos com pessoal -615 436 -622 524 7 088 1 -463 288 -152 149 -33

          Remunerações certas -470 212 -464 412 -5 800 -1 -351 492 -118 720 -34

          Remunerações adicionais -38 344 -45 153 6 809 15 -27 535 -10 809 -39

          Formação profissional -80 -3 285 3 205 98 -39 -41 -104

          Encargos sobre remunerações -99 566 -102 653 3 087 3 -78 307 -21 259 -27

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -5 898 -4 963 -934 -19 -4 467 -1 430 -32

          Outros custos com o pessoal -1 337 -2 057 721 35 -1 447 111 8

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -930 -930  -76 -854 -1 119

Provisões (aumentos/reduções)   -988 988 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -125 125 100

Outros rendimentos e ganhos 199 044 187 850 11 194 6 121 411 77 633 64

Outros gastos e perdas -9 923 -3 580 -6 343 -177 -5 237 -4 686 -89

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -769 201 -556 074 -213 127 -38 -563 798 -205 403 -36

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -222 995 -229 785 6 790 3 -200 757 -22 238 -11

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -992 196 -785 859 -206 337 -26 -764 556 -227 640 -30

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -992 196 -785 859 -206 337 -26 -764 556 -227 640 -30

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -992 196 -785 859 -206 337 -26 -764 556 -227 640 -30

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

47%

1%

49%

4%

Vendas
Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

1%
39%

43%

16%

1% Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
Depressiação e amortização
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EDUCAÇÃO
COLÉGIO Nª. SRª. DA ESPERANÇA

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 1 712 478 1 747 178 -34 699 -2 1 665 331 47 147 3

Vendas 67 124 -67 124 -100   

Prestações de serviços 1 712 478 1 680 054 32 425 2 1 665 331 47 147 3

          Matrículas e mensalidades 1 494 351 1 510 495 -16 143 -1 1 458 537 35 814 2

          Outras 218 127 169 559 48 568 29 206 794 11 333 5

Subsídios, doações e legados à exploração 636 830 615 503 21 327 3 609 777 27 053 4

          ISS, IP - Centros distritais 635 728 573 624 62 104 11 609 518 26 210 4

          Outros 1 102 41 879 -40 777 -97 259 843 325

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -82 451 -62 320 -20 131 -32 -68 370 -14 081 -21

Fornecimentos e serviços externos -770 992 -714 261 -56 731 -8 -583 160 -187 832 -32

          Subcontratos -184 161 -184 177 16 0 -177 370 -6 791 -4

          Energia e fluidos -55 507 -45 000 -10 507 -23 -59 102 3 595 6

          Outros -531 324 -485 084 -46 240 -10 -346 688 -184 636 -53

Gastos com pessoal -1 836 537 -1 839 757 3 220 0 -1 953 657 117 120 6

          Remunerações certas -1 405 302 -1 406 429 1 127 0 -1 496 526 91 224 6

          Remunerações adicionais -91 358 -95 409 4 051 4 -93 744 2 386 3

          Formação profissional -608 -8 837 8 229 93 -357 -251 -70

          Encargos sobre remunerações -318 214 -306 073 -12 141 -4 -338 086 19 872 6

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -17 142 -14 629 -2 513 -17 -19 661 2 519 13

          Outros custos com o pessoal -3 912 -8 379 4 467 53 -5 283 1 371 26

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -15 468 -15 468  -13 659 -1 810 -13

Provisões (aumentos/reduções)   -4 746 4 746 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -1 039 1 039 100

Outros rendimentos e ganhos 110 739 36 002 74 736 208 96 983 13 756 14

Outros gastos e perdas -20 195 -20 195  -13 053 -7 142 -55

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -265 596 -217 656 -47 940 -22 -265 592 -4 0

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -86 854 -86 940 86 0 -96 570 9 716 10

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -352 450 -304 596 -47 854 -16 -362 162 9 712 3

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -352 450 -304 596 -47 854 -16 -362 162 9 712 3

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -352 450 -304 596 -47 854 -16 -362 162 9 712 3

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

4%

69%

26%
Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

27%

65%

3%1%1%
3%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Imparidades de dívidas a receber (perdas)
Outros gastos e perdas
Depreciação e amortização
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ENSINO ESPECIAL
CENTRO INTEGRADO DE APOIO À DEFICIÊNCIA

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 110 388 75 972 34 415 45 133 518 -23 130 -17

Vendas     

Prestações de serviços 110 388 75 972 34 415 45 133 518 -23 130 -17

          Matrículas e mensalidades 98 267 75 972 22 295 29 80 187 18 081 23

          Outras 12 120 12 120  53 331 -41 211 -77

Subsídios, doações e legados à exploração 1 006 595 912 226 94 369 10 1 268 903 -262 308 -21

          ISS, IP - Centros distritais 930 580 860 595 69 985 8 919 093 11 487 1

          Outros 76 015 51 631 24 384 47 349 810 -273 795 -78

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -47 657 -28 240 -19 417 -69 -46 305 -1 351 -3

Fornecimentos e serviços externos -375 167 -329 665 -45 502 -14 -412 044 36 877 9

          Subcontratos -144 918 -134 719 -10 199 -8 -131 696 -13 222 -10

          Energia e fluidos -21 654 -28 834 7 181 25 -31 019 9 365 30

          Outros -208 595 -166 111 -42 484 -26 -249 328 40 733 16

Gastos com pessoal -1 047 126 -940 661 -106 465 -11 -1 068 175 21 049 2

          Remunerações certas -691 242 -656 437 -34 805 -5 -759 791 68 549 9

          Remunerações adicionais -129 196 -111 451 -17 746 -16 -119 069 -10 127 -9

          Formação profissional -6 117 6 117 100 -76 76 100

          Encargos sobre remunerações -162 020 -153 390 -8 630 -6 -171 820 9 799 6

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -8 574 -7 479 -1 096 -15 -8 998 424 5

          Outros custos com o pessoal -56 093 -5 788 -50 305 -869 -8 421 -47 672 -566

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -2 244 -2 244  -1 771 -474 -27

Provisões (aumentos/reduções)   -1 541 1 541 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -254 254 100

Outros rendimentos e ganhos 48 810 16 227 32 583 201 63 265 -14 454 -23

Outros gastos e perdas -5 683 -1 783 -3 900 -219 -30 258 24 575 81

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -312 084 -295 924 -16 160 -5 -94 661 -217 423 -230

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -79 992 -95 356 15 364 16 -133 442 53 450 40

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -392 076 -391 280 -796 0 -228 103 -163 973 -72

Juros e rendimentos similares obtidos   5 047 -5 047 -100

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -392 076 -391 280 -796 0 -223 056 -169 020 -76

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -392 076 -391 280 -796 0 -223 056 -169 020 -76

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

4%

86%

9%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

24%

67%

5% 3%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Depreciação e amortização
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JUVENTUDE  COLÉGIO DO BARÃO DE NOVA SINTRA | 
RESIDÊNCIAS BARÃO NOVA SINTRA | RESIDÊNCIAS BENTO XVI

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 73 772 89 372 -15 600 -17 34 857 38 915 112

Vendas     

Prestações de serviços 73 772 89 372 -15 600 -17 34 857 38 915 112

          Matrículas e mensalidades 19 369 21 372 -2 003 -9 20 765 -1 396 -7

          Outras 54 403 68 000 -13 597 -20 14 092 40 311 286

Subsídios, doações e legados à exploração 374 686 355 169 19 517 5 366 540 8 145 2

          ISS, IP - Centros distritais 373 182 355 169 18 013 5 360 562 12 620 4

          Outros 1 504 1 504  5 979 -4 475 -75

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -53 068 -58 250 5 182 9 -43 312 -9 756 -23

Fornecimentos e serviços externos -262 629 -269 956 7 327 3 -185 572 -77 057 -42

          Subcontratos -67 990 -84 340 16 350 19 -59 714 -8 276 -14

          Energia e fluidos -25 979 -49 791 23 812 48 -29 538 3 559 12

          Outros -168 660 -135 826 -32 835 -24 -96 320 -72 340 -75

Gastos com pessoal -435 829 -476 120 40 291 8 -467 229 31 401 7

          Remunerações certas -314 048 -341 167 27 119 8 -337 106 23 058 7

          Remunerações adicionais -43 505 -45 599 2 094 5 -44 104 600 1

          Formação profissional -2 735 2 735 100 -29 29 100

          Encargos sobre remunerações -73 700 -80 246 6 547 8 -79 183 5 484 7

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -3 662 -3 767 105 3 -4 336 674 16

          Outros custos com o pessoal -914 -2 605 1 691 65 -2 471 1 557 63

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -1 566 -1 566  -1 812 246 14

Provisões (aumentos/reduções)   -668 668 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor   -97 97 100

Outros rendimentos e ganhos 8 814 900 7 914 879 5 983 2 831 47

Outros gastos e perdas -18 580 -19 859 1 279 6 -14 966 -3 614 -24

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -314 399 -378 745 64 345 17 -306 276 -8 123 -3

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -66 347 -63 517 -2 830 -4 -63 313 -3 035 -5

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -380 747 -442 262 61 515 14 -369 589 -11 158 -3

Juros e rendimentos similares obtidos   1 683 -1 683 -100

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -380 747 -442 262 61 515 14 -367 905 -12 841 -3

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -380 747 -442 262 61 515 14 -367 905 -12 841 -3

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

2%

82%

16%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

6%

31%

2%

52%

8%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
Depreciação e amortização
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NOVOS PROJETOS
GABINETE NOVOS PROJETOS | ARCO MAIO

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 220 064 220 064  220 064  

Vendas     

Prestações de serviços 220 064 220 064  220 064  

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 220 064 220 064  220 064  

Subsídios, doações e legados à exploração 823 307 1 605 137 -781 830 -49 823 307  

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros 823 307 1 605 137 -781 830 -49 823 307  

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -11 957 -59 187 47 230 80 -11 957  

Fornecimentos e serviços externos -670 768 -1 142 158 471 390 41 -670 768  

          Subcontratos -2 666 -182 738 180 071 99 -2 666  

          Energia e fluidos -24 736 -24 423 -312 -1 -24 736  

          Outros -643 366 -934 998 291 631 31 -643 366  

Gastos com pessoal -471 565 -489 971 18 406 4 -471 565  

          Remunerações certas -351 901 -361 893 9 993 3 -351 901  

          Remunerações adicionais -29 588 -37 568 7 980 21 -29 588  

          Formação profissional -656 -2 713 2 057 76 -656  

          Encargos sobre remunerações -80 466 -82 295 1 829 2 -80 466  

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -3 567 -3 891 324 8 -3 567  

          Outros custos com o pessoal -5 388 -1 611 -3 777 -234 -5 388  

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)     

Provisões (aumentos/reduções)     

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 9 757 9 757  9 757  

Outros gastos e perdas -46 490 -1 230 -45 260 -3 680 -46 490  

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -147 651 -87 409 -60 242 -69 0 -147 651  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -59 982 -67 971 7 989 12 -59 982  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -207 633 -155 380 -52 253 -34 0 -207 633  

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultado antes de impostos -207 633 -155 380 -52 253 -34 0 -207 633  

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -207 633 -155 380 -52 253 -34 0 -207 633  

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

78%

21%
1%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

1%

53%

4%

37%

5%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
Depreciação e amortização
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PATRIMÓNIO DE RENDIMENTO  COMPLEXOS | 
PARQUES ESTACIONAMENTO | OUTROS PRÉDIOS DE RENDIMENTO

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 25 951 32 040 -6 089 -19 123 040 -97 089 -79

Vendas     

Prestações de serviços 25 951 32 040 -6 089 -19 123 040 -97 089 -79

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 25 951 32 040 -6 089 -19 123 040 -97 089 -79

Subsídios, doações e legados à exploração     

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros     

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -103 -103  -4 482 4 379 98

Fornecimentos e serviços externos -808 984 -993 574 184 591 19 -786 231 -22 752 -3

          Subcontratos   -173 173 100

          Energia e fluidos -50 172 -47 175 -2 997 -6 -81 275 31 104 38

          Outros -758 812 -946 399 187 587 20 -704 783 -54 029 -8

Gastos com pessoal -124 226 -146 559 22 333 15 -393 654 269 428 68

          Remunerações certas -93 620 -110 108 16 488 15 -294 552 200 932 68

          Remunerações adicionais -9 317 -9 735 418 4 -28 050 18 734 67

          Formação profissional -831 831 100 -1 002 1 002 100

          Encargos sobre remunerações -19 627 -24 483 4 856 20 -65 595 45 969 70

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -1 381 -1 167 -214 -18 -3 702 2 321 63

          Outros custos com o pessoal -281 -235 -46 -20 -752 471 63

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)   0   

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -74 793 -74 793  -24 352 -50 441 -207

Provisões (aumentos/reduções)   -9 135 9 135 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros   0   

Outras imparidades (perdas/reversões)   0   

Aumentos/reduções de justo valor   -2 988 2 988 100

Outros rendimentos e ganhos 5 407 330 6 032 028 -624 698 -10 6 141 648 -734 318 -12

Outros gastos e perdas -117 533 -16 500 -101 033 -612 -81 523 -36 010 -44

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos 4 307 642 4 907 434 -599 792 -12 4 962 323 -654 681 -13

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -1 095 843 -1 104 634 8 791 1 -1 142 935 47 092 4

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) 3 211 799 3 802 800 -591 002 -16 3 819 388 -607 589 -16

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados -4 466 -4 466  -111 -4 356 -3 940

Resultado antes de impostos 3 207 332 3 802 800 -595 468 -16 3 819 277 -611 945 -16

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período 3 207 332 3 802 800 -595 468 -16 3 819 277 -611 945 -16

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

100%

Prestações de serviços

36%

6%
3%

49%

5%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)
Depressiação e amortização
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SOCIAL  ERPI’S | CASA DA RUA | CASA STº. ANTÓNIO | CASA D. MANUEL 
MARTINS | SERVIÇOS APOIO DOMICILIÁRIO | DCEP. INTERV. SOCIAL | SERV. SAÚDE

Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 1 967 085 1 830 100 136 985 7 2 531 695 -564 610 -22

Vendas 51 665 50 536 1 129 2 58 274 -6 610 -11

Prestações de serviços 1 915 420 1 779 564 135 856 8 2 473 421 -558 000 -23

          Matrículas e mensalidades 1 898 532 1 026 679 871 853 85 1 843 267 55 265 3

          Outras 16 888 752 885 -735 997 -98 630 154 -613 266 -97

Subsídios, doações e legados à exploração 1 868 283 1 735 347 132 936 8 2 339 194 -470 911 -20

          ISS, IP - Centros distritais 1 696 422 1 721 203 -24 781 -1 1 662 213 34 208 2

          Outros 171 861 14 144 157 717 1 115 676 981 -505 120 -75

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -196 234 -182 731 -13 502 -7 -197 429 1 196 1

Fornecimentos e serviços externos -2 297 118 -2 302 014 4 896 0 -2 066 457 -230 661 -11

          Subcontratos -851 786 -917 448 65 661 7 -860 485 8 699 1

          Energia e fluidos -278 925 -308 221 29 296 10 -326 017 47 091 14

          Outros -1 166 406 -1 076 345 -90 061 -8 -879 955 -286 451 -33

Gastos com pessoal -3 520 781 -3 543 420 22 639 1 -3 481 659 -39 123 -1

          Remunerações certas -2 445 441 -2 436 377 -9 064 0 -2 447 540 2 099 0

          Remunerações adicionais -433 115 -446 563 13 448 3 -406 131 -26 985 -7

          Formação profissional -1 490 -19 853 18 363 92 -450 -1 040 -231

          Encargos sobre remunerações -588 570 -595 094 6 524 1 -581 799 -6 771 -1

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -29 523 -28 082 -1 441 -5 -31 448 1 924 6

          Outros custos com o pessoal -22 641 -17 451 -5 191 -30 -14 291 -8 351 -58

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)   0   

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -13 307 -13 307  -20 583 7 276 35

Provisões (aumentos/reduções)   -24 313 24 313 100

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros   0   

Outras imparidades (perdas/reversões)   0   

Aumentos/reduções de justo valor   -3 129 3 129 100

Outros rendimentos e ganhos 144 026 12 844 131 182 1 021 165 576 -21 550 -13

Outros gastos e perdas -54 161 -15 147 -39 014 -258 -147 185 93 024 63

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -2 102 207 -2 465 021 362 814 15 -904 290 -1 197 917 -132

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -263 076 -280 796 17 720 6 -306 012 42 935 14

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento 
e impostos) -2 365 283 -2 745 817 380 534 14 -1 210 302 -1 154 982 -95

Juros e rendimentos similares obtidos   65 901 -65 901 -100

Juros e gastos similares suportados   -2 2 100

Resultado antes de impostos -2 365 283 -2 745 817 380 534 14 -1 144 403 -1 220 880 -107

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -2 365 283 -2 745 817 380 534 14 -1 144 403 -1 220 880 -107

Valores em euros

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

4%

47% 48%

1%

Vendas
Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Outros rendimentos e ganhos

3%
36%

55%

4%1%

Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Outros gastos e perdas
Depressiação e amortização
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SERVIÇOS PARTILHADOS E CORPORATIVOS Realizado
2019

Orçamentado
2019

Valor Desvio
(%)

Realizado
2018

Valor Desvio
(%)

Vendas e serviços prestados 32 174 33 200 -1 026 -3 692 708 -660 534 -95

Vendas   9 113 -9 113 -100

Prestações de serviços 32 174 33 200 -1 026 -3 683 595 -651 421 -95

          Matrículas e mensalidades     

          Outras 32 174 33 200 -1 026 -3 683 595 -651 421 -95

Subsídios, doações e legados à exploração 11 100 14 000 -2 900 -21 696 181 -685 081 -98

          ISS, IP - Centros distritais     

          Outros 11 100 14 000 -2 900 -21 696 181 -685 081 -98

Ganhos (perdas) imputados de subs., associadas e emp. 
Conjuntos     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -29 505 -27 458 -2 047 -7 -46 339 16 835 36

Fornecimentos e serviços externos -1 381 147 -1 037 870 -343 277 -33 -1 606 439 225 292 14

          Subcontratos   -1 189 1 189 100

          Energia e fluidos -202 344 -41 847 -160 498 -384 -87 247 -115 097 -132

          Outros -1 178 803 -996 024 -182 779 -18 -1 518 002 339 200 22

Gastos com pessoal -3 263 264 -3 461 529 198 265 6 -4 619 863 1 356 600 29

          Remunerações certas -2 400 639 -2 546 131 145 493 6 -3 406 863 1 006 224 30

          Remunerações adicionais -224 061 -275 981 51 921 19 -338 632 114 572 34

          Formação profissional -9 593 -12 727 3 134 25 -9 749 155 2

          Encargos sobre remunerações -590 926 -595 349 4 423 1 -772 297 181 372 23

          Seguro de acidentes de trabalho e doenças profissionais -30 634 -27 490 -3 144 -11 -43 869 13 235 30

          Outros custos com o pessoal -7 411 -3 850 -3 561 -92 -48 453 41 042 85

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)     

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) 10 847 10 847  -15 955 26 801 168

Provisões (aumentos/reduções) -221 382 -600 000 378 618 63 -225 128 3 746 2

Provisões específicas (aumentos/reduções)     

Ganhos em outros investimentos financeiros     

Outras imparidades (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor 59 303 59 303  -26 087 85 390 327

Outros rendimentos e ganhos 289 861 509 108 -219 247 -43 136 282 153 578 113

Outros gastos e perdas -197 706 -109 344 -88 362 -81 -310 496 112 790 36

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento 
e impostos -4 689 719 -4 679 892 -9 826 0 -5 325 136 635 418 12

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -339 648 -400 469 60 821 15 -388 802 49 154 13

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) -5 029 366 -5 080 361 50 995 1 -5 713 938 684 572 12

Juros e rendimentos similares obtidos 48 063 65 000 -16 937 -26 72 632 -24 568 -34

Juros e gastos similares suportados -324 -324  -5 -319 -6 052

Resultado antes de impostos -4 981 627 -5 015 361 33 734 1 -5 641 312 659 685 12

Imposto sobre rendimento do período     

Resultado líquido do período -4 981 627 -5 015 361 33 734 1 -5 641 312 659 685 12

Valores em euros



364

SA
NT

A 
CA

SA
 D

A 
MI

SE
RI

CÓ
RD

IA
 D

O 
PO

RT
O

IMPUTAÇÕES SPEC Realizado 2019 Orçamentado 2019 Realizado 2018

Hospital da Prelada 2 844 746 2 832 817 2 709 891

Centro Hospitalar Conde Ferreira 586 332 600 583 597 090

Centro Reabilitação do Norte 0 0 1 659 438

Saúde 3 431 078 3 433 400 4 966 419

Agricultura 20 362 24 491 21 104

Ambiente 9 151 14 440 8 807

Artes Gráficas 35 322 35 953 22 603

Cultura 48 649 34 913 31 538

Educação 232 599 233 364 224 202

Ensino Especial 125 896 107 403 -20 703

Justiça 164 657 175 462 215 953

Juventude 49 661 47 869 504

Novos Projetos 85 380 138 985 0

Património de Rendimentos 357 881 394 232 600 804

Social 420 991 374 849 -429 919

Resultado líquido do período | Após Imputação 0 0 0

ANÁLISE DE ESTRUTURA DE RENDIMENTOS E GASTOS

8%
2%

7%

10%

60%

Prestações de serviços
Subsídios, doações e legados à exploração
Reversões
Outros rendimentos e ganhos
Juros e rendimentos similares obtidos

1%
25%

60%

4%
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1%
Custo mercad. vendidas e mat. consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)
Provisões (aumentos/reduções)
Outros gastos e perdas
Depreciação e amortização
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21. PARECER DO DEFINITÓRIO
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22. PROPOSTA DA MESA ADMINISTRATIVA À ASSEMBLEIA GERAL

PROPOSTA DA MESA ADMINISTRATIVA À ASSEMBLEIA GERAL

1. Que seja aprovado o Relatório e Contas do exercício de 2019;

2. Que seja transferido para a conta “Resultados Transitados” o Resultado Líquido do exercício € - 4.642.592,80.

Porto, 4 de março de 2020
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